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Qf Em 1991, com a mudança do
^ I « de Roço, o marca OT vai colocar animais de

melhor: à vendo. Rigorosamente sem defesa e sem preço base, como sempre foi
ABECEIRA A

bilão OT para Elo

cabeceira a prêmio. Ou

praxe da marca. Nesta foto
RlMIO

, você está vendo uma parcela da qualidade que
Crestes Prata Tibery Júnior irá abrir mão. Não Perca. Dia 27 de Abril. Uberaba ■ MG.

%

[MDUPOIOT
.s- 1003Ka.
Rokamonou POIVR
pothy IV do Brumodo
tetra de
,ad POI do Brumado).
^ado apenas
jte reprodutor.

UMÃPOIOT
10 onos - 7 crias e 5 embriões
Filho de Lakree PO! VR em Satara II
(Kurupothy - Satara - IMP).
Vai com prenhez positiva
do Pokar, de 08-10-90.

AIRIPOfOT
06 anos - 02 crias e 10 embriões
Filho de Lakree em
Xiri (Faidõ* e Niri, mãe do Pakar).
Também irá com ptenhez positiva
do Pakort de 31-07-90.

TRILHA OT
11 anos-08 crias
Filha de Kurupothy em
Hourita (Karvadi).
Suo mãe, Hourita, foi
Campeã Nacional em Uberobo.
Voi parida com macho
do Andirã POI OT.

(jestaque, que não aparece no foto porque estava parindo um lindo macho do Pokor, é a vaco
»/ pó/ OT, de n anos e 8 crias, filha do grande Karvadi em vaca Amedobad (Quassié).

OT
T.I.; (0671 521,2J00
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KG/VACA/ANO

PRIMEIRO LUGAR, mais uma vez, entre todos os rebanhos
de Gado Holandês controlados pela Associação Brasileira de
Criadores, no período de 1989/1990. Todas as vacas do rebanho
com a produção média de 9.267 quilos de leite, por ano.

Este desempenho justifica:
• Dezenas de rebanhos onde figuram matrizes do pref^o CALDAS
como grandes produtoras de leite e doadoras de embriões.

• Centenas de rebanhos que utilizam touros do prefixo^ CALDAS.
• Drenas de milhai^s de doses de sêmen vendidas dos touros de

prefixo CALDAS, entre os quais se destacam:
• CALDAS VALIANT VICTOR TE.
• CALDAS MARS ZODÍACO TE.
• CALDAS TONY INVICTO TE.
• CALDAS NED BOY TÜPY
• CALDAS ISIDRO TE.
• CALDAS LÜCIÜS TE.

FAZEMDA SAO JOSE

GUILHERME WALTER SOARES CALDAS

Rodovia Mogl Quaçu - Aguaí km 195 - Mogl Guaçu - Tel. (0192) 68-1130. Em SP (011) 831-0655



NEGÓCIOS RURAIS - um instrumento de administração
Direção: Eng""*. Agr"". Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wedekin Fevereiro de 1991ANO V - N® 68

País Perde Dinheiro e Produção na Colheita

A produção nacional dc cereais e
oleaginosas csia longe dc alcançar o nível
ílcal, quando se toma como parâmetro a
oase internacional de uma tonelada por

labiiante. Não obstante, o país perde no
processo de colheita, segundo a CFP, cerca
Je 7% a 8% de sua produção. Se for
considerado as demais fases, relacionadas à
iccagem, armazenagem e transporte dos
ijrãos, as perdas certamenie superarão a
iiarca de 20%.

Na verdade, diversos fatores concorrem
^fra que haja prejuízo na colheita. Um dos
principais, consiste no emprego de marcha
Piais acelerada, para que o serviço seja feito
^'111 tempo mais rápido e abranja grandes
áreas. As velocidades ideais são conseguidas
L^nire a segunda e terceira marchas,
ícmbutidas nas diferentes posições do
^'ariador. Velocidades baixas geram,
consumo de combustível, enquanto as altas
provocam grandes desperdícios.

Oianie disso, é de fundamental
mporaiância que seja desenvolvido
reinamento para operação das máquinas,
ilém, evidentemente, da parte relativa à
Piccânica e manutenção. A reuulasiem dc

uma colhedeira varia para cada colheita de
milho, de soja, de trigo e assim por diante.

Outro problema está no pequeno
tamanho da frota brasileira de colhedeiras,
tendo em vista a dimensão da área cultivada.

Existem apenas 45 mil máquinas, o que dá
uma relação entre área cultivada em
máquina de quase 700 hectares (quadro 1).
Esse índice nos listados Unidos varia de 110

a 120 hectares e ate menos na Europa. Um
índice considerado desejável para o Brasil
seria em torno dc 250 hectares, para o qual
seria necessário uma frota de quase 125 mil
unidades.

O mercado nacional de colhei ladeiras

conta com participação dc duas grandes
empresas: A Ford New Molland c Comercio
Ltda, com 36%, e a Maxion, com 32%. A
indústria tem operado com elevada
capacidade ociosa, diante do fraco
desempenho das vendas nos últimos anos,
basicamente por dois motivos:

- o primeiro, pela baixa capitalização em
que se encontra a agricultura, sem
condições para autofinanciar a aquisição
de máquinas:

- o segundo, pela falta e custo elevado dos
recursos financeiros, quer na oferta ofi
cial do crédito rural ou em outras linhas
para aquisição de máquinas.

Em tal contexto, assiste-se ao rápido
sucateamento da frota nacional de
colhedeiras, onde as máquinas são
submetidas a um rcgiine intensivo de
trabalho. O quadro 2 mostra que a
obsolência concentra na vida útil de 10 a 15
anos. I.X)go, o Brasil teria de estar
renovando, anualmente, pelo menos 3.000
máquinas.

Sucintamente, tem-se, então um quadro
de ineficiência na colheita, devido à
desreiiulagem da máquina, velocidade muito
alta, nível insuficiente de conhecimento dos
operadores e utilização inadequada de
colhedoras sucaieadas em função do uso
inadequado e excessivo. Tudo isso gera uma
perda anual de 4 a 6 milhões de toneladas de
cereais e oleaginosas, algo correspondente a
cerca de USS 800 milhões, que daria para
comprar vinte mil máquinas novas.

REvnSTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1991

QUADRO 1
PARQUE NACIONALDE COLHEDORAS

Vendas no Área Utilização
mercado plantada Parque de ha'

Ano Produção Importação interno (l.ttütl ha) máquinas colhcdora

l[>65 1 1 ..<50 1 ..<.1i' 1.1.188 1.350 10.8t.)8

1960 12 90 92 l.<.9.15 1 .•1.<.1 9.725

1967 28 .<92 .I2t" 1-1.200 1.8-11 7.716

1968 87 780 810 15.735 2.t.52 .1.9.<.<

1969 282 .<82 1..<21 16.587 3.923 -1.228

197o 6811 7811 2..<2«« 18.051 •..UM» 2.93o

1971 1.019 1.0.<9 .<.10.< 17.777 9.121 1.9d9

1972 1.8.^2 1.6.16 2.'I81 19.253 1 1..<70 1.692

197.1 .v2'II 2.08.1 .I..<I8 20.172 i.1..<.13 1.31.1

197.1 .|.68.< 1.81.< 7.5 .<.1 22.0/1 22..<98 985

197.1 7..I.18 • 1.095 8.71.< 2.1.207 3ti..lti7 70r.

1976 7.289 2.899 7.67<. 27.730 37.ti5ti 7.18

1977 5.0.1.1 2.210 <..ti2o 28.013 -ll.t.7-1 672

1978 '1.208 .?2 .<•871 27..<.ll ■13.7.10 ol1

1979 '1.580 5..1i>o 28.857 -10.91-1 61.1

1980 6.501 5.9.<ti 29.590 -19.93-1 593
1981 5.081 5.020 28.ti.13 51..<-11 5.16

1982 .<..1.15 .<.559 29.(^17 .10.523 587

1983 .<.'190 .<.961 25.873 .19. .<50 522

198.1 6.189 5.79.< 28.718 ■19.820 576
1985 6.671 6.09.< 29.36.1 .10 05 í 588
1986 7..ir^ 6.927 28.200 .10.51; 5.18
1987 6..1J 1 5.879 30.000 .10.»7<.2 .1í»9
1988 5.588 .1.785 32.000 -I8.95ti 65-1
1989 5.187 .<.959 3-1.000 -I7.-182 716
1990 .I.OIM) 2.800 .<1.0<t0 -15.000 689

l-onic: Maxion S./\.

QUADRO 2
PERFIL DA OBSOLESCÊNCIA DAS
COLHEDORAS FABRICADAS NO

BRASIL

IDADEDAS PERCENTUAL
MÁQUINAS MORTALIDADE

(3 anos)

1 0,50
2 0,50
3 1,00
4 1,00
5 2,00
6 2,00
7 3,00
8 4,00
9 4,00

10 6,00
11 15,00
12 20,00
13 20,00
14 15,00
15 6,00

TOTAL 100,00

Fonte: Ma.xion Sj\.



mercado de produto

suínosBOI GORDO

BRASIL CMO

BALANÇO

DE OFERTA

E DEMANDA

BRASIL CMi-)

Ea. luiãal

Produão

Importação
Exportação
Consumo Int.

Fonte: IBGE

(•) Preliminar

19S7 19SS 19S9(*)
20 20 13

22162 2.447 2.646

1-35 4 130
321 578 350

2.116 1.893 2.441

V9SS igsgc*-)

Produção

Importação
Exportação
Consumo Int.

Fonte: IBGE

1*1 Preliminar (**) Estimativa

950 950 95ã>

4 60 25

20 14 25

934 996 950

Período normal de safras com oferta de animais para
abate e as cotações enfraquecidas.

Abate com menos peso para equilibrar oferta
com a demanda, que normalmente cai no verão..

MERCADO
Ajuste do cruzeiro cm relação ao dólar torna mais ativo
o mercado de exportação.

Quadro é mais favorável para os produtos in
dustrializados, como salame, banha e pernil..

POLÍTICA

INSTITU

CIONAL

Frigorífico Bordon, de Presidente Epitácio, começa
operar em Abril.

Foram invcslidos USS 25 milhões na fábrica para
produção de enlatados c carne congelada.

Produção de Sta. Catarina cresceu 10% em 1990
com abate de 4,3 milhões de cabeças (310 mil
toneladas), equivalente a 30% do total nacional.

TENDÊNCIAS
RELEVANTES

Estimativas para 1991:
. Produção : 2,8.5 milhões de t. (ABIEC)
. Confinamento : SOO mil cabeças (SINDEPEC)
. Exportação : 460 mil cabeças (ABIEC)

Mercado interno volta à normalidade a partir tk
meados de fevereiro, quando poderá delinear
uma tendência de crescimento ou queda.

SP: PREÇOS RECEBtEIOS PELOS PRODUTORESSP: PREÇOS RECEBItXIS PELOS PRODUTORES

GRÁFICOS

IEDITORA DOS CRIADORES I
fhablicaçwes i'«-»«dicas; REVISTA tX)S CRIADORES, LIVRO DOS CRIADORES (Ex - Agenda) ^

e ANUÁRIO DOS CRIADORES.
LrVROS; GADO NELORE, 100 anos de seleção. Criação de Búfalos no Brasil, Crescimento e Reprodução em Gado ,\
lore Exploração Leiteira, Manual de Controle de Produção Leiteira, Reprodução, Alimentação e Outros. "
'  Livros em branco: Caderno de Contabilidade - para escrituração da empresa rural.

Impressos Padronizados - Recibos e contratos usados na agropecuária.

Rua Venâncio Aires, 31, Tels.: (011) - 263-8314 e 871 -0317 - Cep 03024 - São Paulo - SP.
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mercado de I^KUUUTO

milhofrango

BRASIL (Ml) 19S8 19S9C*) 1990(-

Produção 1.954

Exportação 237
Consumo Int. 1.717

Fonte: APINCO/ABEF
(*) Preliminar(**) Estimada

2.079

240

1.839

2.170

290

1.880

Rígido (Xinlrole sobre o alojamento de pin
tos comerciais de corte e de matrizes

pocdeiras, visando manter a produção em
níveis compatíveis com a demanda.

brasil (MO

Est. Iniciai
Produção

Consumo Int.
Exportação

Estoque Finai
Fonte: CFP (Jun/90)

88/89

504,0

23.929,2

18.650,0

4.585,0

1.258,2

89/90 brasil (Mt)
1.258,2 Est. Inicial

Produção
Disponibilidade
Consumo

Estoque ftnal

20.283,1

17.200,0

3.700,0

691,3

Taxas de juro elevadas c a estabilização do
dólar comercial praticamente paraliza
negócios.

'Fradi ngs e i ndústrias estão com di ficul dades
para efetuar compras antecipadas e garantir
a entrega de matéria-prima.

Fonte: CFP (Jun/90)

2.798,0

26.266,8

29.217,7

26.140,0

3.079,7

, 89/90

3.079,7

23.260,5

26.450,2

26.350,0

100

Esfriamento dos negócios, face três fatores
básicos; \
1. oferta via leilões da CFP;
2. desova dos estoques próprios, dáda a
proximidade da safra;
3. grandes importações realizadas pelas
agroindústrias do Sul.

Organizações Cliapecó adquire da Avícola
Nossa Senhora do Carmo, em Sto. Antônio

do Sudeste (PR), unidade para criação men
sal de 820 mil pintos em um dia.

Cargill Agrícola fecha unidade dc cs-
magamento dc Monte Alto (ES), cuja
capacidade é de 800 toneladas por dia, para
reduzir custo dc produção.

Caramaru Alimentos investe USS 3,5

milhões na duplicação da unidade dc
processamento de milho de Itubiara (GO),
cuja capacidade atuai é de 6001. por dia.

APA prevc para 1991 uma produção do 2,45
milhões de t. dé carne de frango e 38,85
milhões dc caixas de dúzias de ovos.

Respectivamente um crescimento dc 4% e
4,2%.

Cia de Financiamento da Produção prevê
queda dcárea entre 19% a 14% e decréscimo
da produção entre 14% e 7% para a safra de
verão da região Ccntro-Sui.

1

Cia de Financiamenio da Produção prevc
aumento de área cnire 9% a 15% e cres

cimento da produção entre 15% a 21% para
a saíra dc verão da região Ceniro-Sul.

Sn PRF.COS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

KCM>AL • Mal

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES SR: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

;s:

WfltAl - MM

Há 16 íinos cooperando com o produtor rural para ama perfeila escriluni^o e
eSònllirle de seus negócios.
IVt/idos c iVrPoniiucnes

EDITORA DOS CRÍAOores ctba

Rua Venâncio Aires, 31, Tels.: (011) 263-8314 e 871-0317.
Cep 05024 - São Paulo - SP

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1991



MERCADO DE BENS E SERVIÇOS
J"

Estimativas Preliminares Para Safra 90/9

Com base no Jevanfamenio de Intenção de
Plantio na Região Centro-Sul e Bahia-Sul, a
Companhia de Financiamento da Produção
divulgou, em dezembro último, a estimativa
de colheita da safra de verão correspondente
temporada 90/91, que estão no quadro abai xo.

No tocante à área plantada, o intervalo de
variação, quando comparado com ano
anterior, vai de um percentual de menos
quatro a até mais um. Quanto à produção,
constata-se uma variação positiva que vai de
três a nove porcento.

Dentro de tais números, calcula-se que a
safra brasileira de cereais e oleaginosas

poderá alcançar entre 62 e 65 milhões de
toneladas. Trata-se de uma previsão, que, se
for confirmada, deixa para trás o fraco
desempenho de 1989/90, quando o país
colheu 58 milhões de toneladas.

Contudo, ainda é cedo para traçar
projeções dessa natureza, uma vez que
computa, além da produção da região
Centro-Sul, a colheita dos cereais de inverno,
cujo plantio se concentra no segundo
trimestre, onde o carro-chefe é o trigo. Do
mesmo modo, agrega a produção do
norte/nordeste, cujo plantio concentra-se no
primeiro trimestre, onde o desempenho das

lavouras é muito irregular de
outro.

O fato mais significativo
90/91 é a redução do plaiiliO ti
soja, face à sobre valorização lio; a
Em contrapartida, cresceu a
pelas lavouras de arroz, feijão e r—
pelo fato de ler produtividade ber-::
crescimento da cultura de miLr

tradicionais de soja explica, em gr
o aumento no volume da produ^"
país no Centro-Sul. ■

QUADRO COMPARATIVO COM INTERVALO CENTRO-SUL - SAFRA 90/91

CULTURA

ÁREA (l.OOOha) PRODUÇÃO (1.000 1) PRODUTIVIDADE <1
^  --

89/90 90/91 VARIAÇÃO
(%)

89/90 90/91 VARIAÇÃO
(%)

89/90 90/91 VARl^

ALGODAO (♦)
ARROZ

FEUÁO 1" SAFRA

MILHO

SOJA

I.047,5

2.650,2

1.511,5

8.832,5

II.124,0

1.124,5/ 1.210,8

2.746,0/ 2.917,0

1.539,0/ 1.583,3
9.660,1/10.124,4
8.979,0/ 9.613,3

7  16

4  10

2  5

9  15

-J9 -14

1.072,2

6.523,2

840,0

20.342,J

19.780,2

1.264,4/ 1.357,8

7.313,4/ 7.773,9

1.031,6/ 1.061,2

23.401,8/ 24.535,7

17.067,5/ 18.326,6

18 27

12 19

23 26

15 21

-14 -7

1.575

2.461

556

2.303

1.778

1.735

12

670

2.423

1.901

IM

^  -fi

" a

TOTAL 25.165,7 24.048,6/25.440,8 -4 1 48.557,7 50.078,7 / 53.055,2 3  9

Fonte: CFP íj
—  — —— —

INDICADORES FINANCEIROS
Preços mínimos (safra 90/91)

Produto Preço
Cri

Válidos
a partir

cie

Algodão em cnroço
910.80 fev/91

Arri»/; aguihínha em casca (50 kg) 1.636.00 t'cv/91

Arroz de sequeiro cm
casca Sul, Sudeste e
Nordeste (60 kg) 1.511.40 te v/91

MS. GO e DF 1.377.00 fcv/91

Sul do MT. TO e MA 1.239.60 fcv/91

Nonc do MT. RO. AC

AM. PA, PR cAP 1.003,20 fcv/91

Feüão (60 kg) 4.742.40

Milho (60 kg) Sul,
Sude.slc c Bahia-sul 1.086.60

MS. GO e PF 928.20

Sul do MTe TO 744.60 fc\

Norte do MT c RO 708.60 Co.

So|a Sul, Sudeste
BÀ-Noric, SE, AL, PE, PB,
RN. CE c PI (60 kg) 1.294.20

MS. GO. Dl'. MA e BA-SUL 1.244.40

Sul do M Te TO 1.066,80

-

_ Ccv

to

Fonte: Companhia Nacional de A hasíecirnento (CNA)

REVISTA DOS CRIADORES - FEVERE
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UVBOPARA
CONTABain
Preparado de acordo com as atuais exigências
para se fazer a contabilidade da parte agrícola
e pecuária da fazenda. A seguir um resumo
das partes de que compõem o livro para
Contabilidade.

CAPÍTULO I
DESPESAS DO ANO CIVIL

Construções e Instalações.
Melhoramentos. Formação de culturas
pormanentes, essenciais florestais
e pastoris.

RESUMO DAS DESPESAS
EM FORMAÇÃO

Parte II

Despesas com aquisições.
Equipamentos motgrizados.
Equipamentos a tração animal.

Partem

Despesas com aquisição de animais
para: formação e/ou melhoria do
plantei, reprodutores, etc.

Parte IV

Despesas com: Insumos de alta
produtividade para todas as explorações
do imóvel: sementes e mudas;

fertilizantes e corretivos, etc.

Parte V

Despesas: Diversas sem coeficiente
ou de custeio; sementes e sais;
combustível e lubriFicantes, etc.

CAPÍTULO II
RECEITAS DO ANO CIVIL

Venda de milho, de leite, de vários, etc.

CAPÍTULO III
INVENTÁRIO

Controle sobre tr desenvolvimento
do rebanho durante o ano civil.
A - Terr^. Início do ano Área em
hectares, valor unitário, valor total,
fim de ano, etc.

B — Culturas permanentes.
C - Benfeitorias: Construções,
instalações c melhoramentos.
D - Máquinas, veículos
e equipamentos.
E - Animais de produção ou criação.

Reprodutores e de trabalho.
^táação ou produção: terras, vacas,

novilhos, bezerros ou bezerras, etc.
Áreas agrícolas ou agriculturável.
Culturas hortículas ou flores. Culturas
temporárias e permanentes, pastarias.
II - Arca florestal.
III - Área edificada.
IV - Area improdutiva.
V - Quantidade, preço médio,
unitano e valor total; animais de
produção; bovinos, bulbalinos, suínos,
animars para recria e engorda, etc.
VI - Animais de trabalho.
E — Produtos e materiais.
Investimentos.

CAPÍTULO IV
resultados financeiros
E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI

Resultados financeiros apurados
na empresa. Despesa e receita.

Parte VII I
I

Imposto de renda. I
No livro de CONTABILIDADE t

P

AGROPECUÁRIA há ainda um anexo
para REGISTRO AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
anoia^^ões sobre:
Cultura do café, registros diversos
por lote ou talhão.
Pastaria, registros diversos por piquetes
ou posto.
Controle da movimentação do gado:
controle de cobertura, pariçoes.
controle de produção e alimentação
das vacas em lactação. Registro diário
de venda do leite. Datas de vacinações.
Eis ai um resumo do Plano que compõe
o LIVRO PARA CONTABILIDADE
AGROPECUÁRIA.

edidos à

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua Venâncio Aires, 31
tel.: 263-8314
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p  comerciais E as
ULITICAS AGRÍCOLAS DOS EUA E CE

entre seus 24 pa/4?membras°TorM^
Desenvolvimento Econômico (dcDE) ÍZíTf.n'"^. ̂ e o

iiitimoros a Ornani7^r>^^ — "^.1-/0»

Desenvolvimento Econômico /OrnF) í ■ ^ Cooperação e oNoruega, Dinamarca, tsZôiJsuéd Tutela V T"'' ^
Austratia, Nova Zelândia, Canadá ' Estldns^u
Iugoslávia. ' Unidos, Japão, Turquia e
O relatório anual de 1990daOCnEa

os países que batalham pelo fim do nromZT'^ importantes para
subsídios para a agricuLa remo^^rj"'' 0^9-sloscomsubsídios para a agricultura remontaram íjSS 245

de sua renda só eZsZZoZ^tZ^ZZZ'Z'
na Finlândia, Noruéga e Suíça, na ordem de 70% nJTeI '"•?
doze países membros que inleqram a Pniiiir-^ n' ■ °®

armazenar trigo durante os sele anos de vacas aor2 ® ^
procuraram interferir na produção de alimentas Em
governos, principalmente os mais ricos tentam ZlnT °®
dos agricultores, isolando-os das forças do mercado

E, dentro de tsl contexto, a eoricultura n^cca a c-^r ^
distorcidos na economia mundial. A sustentação a%fíH

. ™.„„„ JZz.Tz:Zc
consumidor, através de preços desnecessariamente elevados nZT, .
origina a causa principal da maioria das disnulas no mm ■ ■ '

Tanto assim, que a Rodada Uruguai do GATT raróm

ízr/'™' •» «~i"negociação. ™ '"esa de

0^^<"^i^P'°9mmasdesubsidios,noãmbitodospaisesdanrnpros agricultores a elevar sua produtividade em vez do o . ,
termos de produtividade, isto dá vantaoem ao "'""otaros custos. Em
que podem comprar as encLes
comparado com os pequenos agricultores Há '^°mbinadas quandoe encontrada em alguns segmentos da aoricultZ
mao-de-obra direta agricultura, com menor absorção de

1. O quadro da CEE:

A Política Agrícola Comum ■ PAC Oe rrc
.  , . rnu aa ott protege os agricultores

europeus de Ires maneiras diferentes, através:
- da imposição de barreiras às importaçóes, em particular tributos

variaveis, que eqüivalem a diferença entre o preço de referência da
'com-modity' na CEE e o preço mundial;

da política de compra e formação de estoques do excedente da
produção:

dos subsídios praticados nas exportações para países não europeus.

com a finalidade de se iivrar dos excedentes.

Embora o orçamemto da PAC tenha reduzido em 10%
nas carnes e laticínios, passando de 104,6 bilhões de ECU (USo ' --
para 88,5 bi de ECU (USS 112 bi), entre 1986 a 1989, o seu cusT
significativamente elevado. Outra faceta do PAC está na alta dezp^
administração, que alcançou 27,5 bilhões de ECU (USS 32,5 D"
Isso significa que, do volume de recursos alocados, apenas rCP"
efetivamente aos agricultores. ^
O setor agrícola responde na CEE por 2,7% do PIB, 5% das rv^

e 2,4% do emprego civil. Existem cerca dei 1 milhões de proprisda^
das quais apenas 20% absorvem 80% do orçamento agrícola, o
a 60% do orçamento total da CEE.

Nos últimos anos, dentro do Programa de Reserva de
agricultores retiraram da produção 800 mit hectares, em torno de
na CEE, o que é muito pouco. ^

2. O Farm Bill até 1995.

Na economia norte-americana, o subsidio para a agricultura
era do New Deal, sendo posteriormente refinado com '•*>
improvisadas, como a Lei dos Alimentos para a Paz, de 1954. quesr
um sistema de despejo dos excedentes de produção.

Em 1985, o projeto de Lei Agrícola (Farm Bill) aprovado pelo Om
que estabeleceu o Plano Qüinqüenal para o período 1986a 1990,<t^^
o melhor interesse da agricultura estaria na reconquista dos 0^
estrangeiros, através de preços mais baixos e de
exportações. Isso porque a expansão da produção no mundo
oriundas de elevados preços de apoio, que geravam grandes
acúmulos nos estoques, causando uma depressão nos preços intet^^
das commodities em meados dos anos oitenta.

Apesar dos EUA terem exportado mais do que a terça par»0
produções agrícolas, a estratégia montada baseava-se na recoi^^
mercados estrangeiros, através de preços mais baixos e de sub^^
exportações. ■_

Dessa maneira, um a rede de proteção foi estabelecida juntan^i^.
proteger os produtores domésticos de prejuízos, quando os preços^^
abaixo do custo de produção. Com as baixas cotações das cotrwt^^
custo dessa política atingiu níveis historicamente mais elevados. Ooi^fÊf
atingiu USS 25,8 bi em 1986, antes de começar a diminuir e, apardr^ff
oscilar entre USS 10 a USS 15 bilhões.

Os resultados começaram a aparecer no decorrer dos anos. Em Rfc
exportações agrícolas norte-americanas atingiram USS 26 bilhões i
milhões de tonelas. Porém, para 1990, o Departamento de Agricultura ^
uma exportação de 139 milhões de toneladas, com arrecadação de USí
bi. Nesse desempenho favorável, é preciso registrar o efeito das »stm
de 1988, que provocaram aumento nos preços.

Já o recente Projeto de Lei Agrícola, aprovado no con^
norte-americano para o período de 1991 a 1995, reduzemUSS 13 6s~
os subsídios aos produtores e congela os preços de garantia de re \
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níveis estabelecidos na legislação de 1985, sem correção monetária. O
orçamento estipulado foi de US$ 53 bilhões. Com essa política, o governo
dos EUA tenta dar maior flexibilidade para a agricultura (2 milhões de
propriedades rurais) plantar de acordo com a sinalização do mercado.

3. As tendências do comércio mundiai.

'  Os levantamentos preliminares do OCDE apontam no sentido de aumento
I no custo dos subsídios aos agricultores no mundo Industrializado, depois de
! dois anos de declínio, principalmente por causa do eleito da seca de 1988
j nos EUA, sobre os preços mundiais. Acredita-se que os subsídios
I aumentarão em todos os países industrializados, com exceção do Japão e
1 da Nova Zelândia.
!  Uma vez confirmada essa tendência, cal por terra a suposição de que os
i dois anos declínio nos subsídios, em 1988 e 1989, representavam o fim dos
j superávits estruturais que assolaram os mercados mundiais durante grande
j parte da década de oitenta.
\  Caso não ocorram mudanças nas políticas de suporte agrícola, a situação
! poderá ficar muito pior na metade da década de noventa. Em quase todos os
' produtos importantes de clima temperado, poderá haver grandes excedentes,
desde que não aconteça adversidades climáticas de grande impacto.

A nível dos países da OCDE, as projeções para alguns produtos, até 1995,
] são as seguintes:

- laticínios: aumento de 10% no excedente exportável, ou seja, entre 65
e 75 mil toneladas.

- carne bovina: o excedente cresce em 50%, com aumento de 600 mil
toneladas para 900 mil toneladas.

- açúcar: duplicação do excedente para 3 milhões de toneladas.
- trigo: incremento no excedente de 20 milhões de toneladas, indo para

95 milhões no total.

- cereais secundários: cevada e milho têm um crescimento de 30 milhões
de toneladas.

Um fator que provavelmente aumentará a pressão sobre os mercados
mundiais é o aumento da eficiência e da produção na Europa Oriental. A
Polônia, por exemplo, deverá exportar cerca de 1 milhão de toneladas de
cereais por ano. A medida que esses países aumentarem sua produção,
certamente Irão competir cada vez mais para conquistar o mercado soviético,
o qual procurará vender alimentos em troca de energia. Os soviéticos
importam de 35 a 40 milhões de toneladas ao ano, sendo os EUA o seu
principal fornecedor.
O cenário que se prevê para o comércio mundial de grãos é de redução,

como resultado dos esforços dos tradicionais países importadores de cereal
aumentarem suas safras. Do mesmo modo, a fatia americana no mercado
deverá cair, em virtude do aumento da produção e do acirramento competitivo
entre países.

EXPLORAÇÃO
LEITEIRA

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA O PRODUTOR DE LEITE
PUBLICAÇÃO PATROCINADA PELA ANPES

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL

CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO _.
CAPÍTULO 2 - MELHORES PASTOS. CHAVE PARA A PRODl^AO MAIS ECONÔMICA DE CARNE E LEITP
CAPÍTULO 3 - ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE CULTURAS FORRAGEIRAS
CAPÍTULO 4 - AS FORRAGEIRAS: GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS
CAPÍTULO 5 - ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PASTAGENS
CAPÍTULO 6 - A MÁQUINA ANIMAL
CAPÍTULO 7 - SUPLEMENTAÇÁO DAS PASTAGENS
CAPÍTULO 8 - A ROTAÇÃO PASTAGEM-CULTURA
CAPITULO 9 - CONSIDERAÇÕES FINAIS
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CRIADORES EM DESEILÍ

"... todas as fêmeas são controladas, o que,
para Eduardo de Almeida Pinto, é fundamental para
a venda de tourinhos e para o acompanhamento do
rebanho, sendo que a qualidade do Serviço de
Controle Leiteiro da ABC vem melhorando a cada

mês, principalmente em relação a assistência",

[EDUARDO DE.ALMEIDA PINTO

I-uzcnda Monte Alvão

ESMERALDAS ■ M.G.

" Trabalho correio c bem oricniado". iisia

é a recciia de sucesso do criador c produior
de leiie Eduardo de Almeida Pinio. Para

quem queria a fazenda apenas para lazer e
um lugar tranqüilo para descansar do mer
cado financeiro nos finais de semana, os

atuais resultados da Fazenda Monte Alváo,
no município de Esmeraldas, a 80 km de
Belo Horizonte, refletem o trabalho e
dedicação desse criador.

Eduardo de Almeida Pinto adquiriu a
propriedade cm abril/86, com benfeitorias c
infra-estrutura. Chegou à conclusão de que
não era viável manter ioda a estrutura da
fazenda scid produzir. Como 99% da região
de Esmeraldas explora a príxJução leiteira,
ele também se dedicou por es.sa atividade. A
primeira dúvida, no entanto, íoí em relação
à raçíi que iria criar. l'esquisou com outros
criadores e produtores de leite da região e
ficou na dúvida entre Holandês c o Gir.
Acabou opiando pela docil.dade lon
gevidade. beleza e fácil manejo do G.r
Leiifiro.

Aa fcmeas da Fazenda Monic Alvão
produzem, em média, 11 li.ros/vaca/dia. Ao
t,xlo, 120animais formam o rebanho, sendo
r|ue ,oda.s a-s fêmeas -sáo coniroladas, o que,
para Fduardo de Almeida 1 mio, c ran-

.  .. vcncJy de lourmbos c para o
damental para a

10

acompanhamento do rebanho, "sendo que a
qualidade do Serviço de Controle Leiteiro da
AÍ3C vem melhorando a cada mês, prin
cipalmente em relação à assistência".

Além da produção leiteira, Eduardo de
Almeida Pinto vende tourinhos para outros
criadores de Gir Ixiiciro. Segundo ele, se
tivesse que viver apenas de produção de
leite, venderia a propriedade, pois o
faturamento mensal não cobro as despesas.
" A política econômica do leite só vai tmudar

quando o governo liberar o preço, deixando
o mercado livre, e der incentivo ao produtor

através de crédito rural. O erro lambõ»

nas cooperativas, pois o leite "B" tem ̂
pago como leite "B". Um problcnta Ã
lura e eduacação do povo brasí*»
explicou cie.

Aalimcntaçãodorebanhodu l
da Monte Alvão é elaborada com

cana, camerum e soja, alem de ração ̂
ceada para as fêmeas que estão cm laos»
Desse rebanho, seis fêmeas já cons::
Livro de Mérito, com c.xcelentes pr^xf-^
leiteiras.

Desde 1986, o prograr-
inseminação artificial c uiiliz^v*.
propriedade, destacando-se o sòrrv®
reprodutores Vale Ouro, Camararé, O
so, Panamá e Radar. Em breve, Eduor.
Almeida Pinto pretende começar a
tranferência de embriões.

Para manter toda essa esire%»

criador conta com a ajuda e trabalho A
funcionários fixos, além da assish.
veterinária do Dr. Élcio Resende.

Além de criador, produtor dc i.
das atividades ligadas ao mercado t
cciro, em Belo Horizonte, Eduardo

mcida Pinto também c diretor finaiRv

Associação Brasileira de Criadores ̂
Leiteiro, onde quer aumentar o núvT».
filiados, objetivo que, segundo cie,
alcançado com sucesso.

"... o governo liberou o preço do leite de me -
tirinha. Continuamos com o preço tabelado e bai\
Resta saber se o produtor brasileiro pode concorr.
com o argentino", protesta.

LUIZ FELIPE Vn I

I- azc/iela Senhora lie

Noiict Scrnitm ^
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Ma^oa, adquirnla pi u pn>y,riinui de ii ini.sfcrèiicid dc enihriòe.s

Acrcdiuir no Gir como prociuior clc Iciic.
razão pckí qual Luiz Felipe Vieira dedica-se,
única c cxclusivamenie, ao irabalho e

seleção do gado puro. Procura sempre
fêmeas com excelente caracterização racial
e boa aptidão leiteira para integrar o rebanho
da Fazenda Senhora de Fátima S/C Ltda.,em

Nova Serrana - MG, a 130 km de Belo

1 lorizonie.

Luiz Felipe Vieira acredita no Gir
Leiteiro, principalmente, por ser uma raça
resistente ao calor, berne, parasita e car-
rapaio. Ele acredita, ainda, que para as
fêmeas produzirem leite, com médias
satisfatórias, no mínimo elas devem ser

tratadas como vacas leiteiras.

O irabalho de seleção do Gir Leiteiro na
Senhora dc Fátima começou a partir de
19S1, mas desde 1977 já trabalhava com o
gado cruzado. "Nós obser\'amos algumas
dcUcicncias no rebanho e, a conselho de

criadores mais experientes, investimos no
processo de seleção do o Gir Leiteiro". A
maior dificuldade foi a seleção dos
reprodutores, mas, segundo o criador, esse
problema está sendo superado com touros
nascidos e criados na própria fazenda.
Apesar do rebanho já contar com 100
matrizes, a seleção não se interrompe", ex
plica o criador.

A partir de 1989, as fêmeas já começaram
a participar do Controle Leiteiro da ABC.",
que, para Luiz Felipe Vieira, foi fundamen
tal para a seleção do plantei. "Como
presidente da Associação Mineira dos
Cãiadores dc Gir i.eiieiro, introduzi o C:on-

irolc para todos os associados, e já contamos
com núcleos c recursos da l'.scola Superior

de Agricultura de Lavras - ESAL, alem dc
outros núcleos, como o dc Governador

Valadares, em convênio com a Emater, e o

de Belo Horizonte, com o apoio da
Associação Brasileira dc Criadores dc Zcbu,
todos com a assessoria técnica do Or. Mcr-

berth Marcos Alvarenga Costa .Ir. " Dc 25 a
30 fêmeas são controladas na Fazenda Sen

hora de Fátima, e as fêmeas que não
apresentam, no mínimo, 2.800 kg por
iactaçãosão descartadas. Luiz Felipe Vieira
lamenta apenas, no SCL, a morosidade na
troca de informações, pois gostaria que a
ABC ibsse mais rápida com os rcsul tados do
Controle Leiteiro.

A produção média diária da fazenda c dc
S kg a 12 kg, com lactaçõcs que variam dc
3.0ÍKI kg a 4.0ÍKI kg. Algumas fêmeas já

entraram no Livro dc Mérito da Associação
Brasileira de Criadores. Merece destaque no
rebanho, as fêmeas Mantilha (2x - 2Ü
kií/dia), Esmeralda (2x - 14,66 kg/dia) e
Bahiana (2x - 16 kg/dia); e os machos
Magno, Embalo II c Estivador.

Para manter o rebanho, que conta atual
mente com 260 cabeças, os ani mais recebem
silagem de milho com arraçoamento. na
seca, e, na época das chuvas, apenas pasto.
O manejo é simples; típico da região e ade
quado ao Gir Leiteiro.

A inseminação artificial é utilizada na
propriedade desde o início e, no fi nal do ano
passado, Luiz Felipe Vieira começou a im
plantar a transferencia dc embriões. Para
tanto, adquiriu a fêmea Mágoa, campea de
diversas exposições c já em Controle
Leiteiro, para ser doadora de embriões.

Como SC observa, Luiz Felipe Vieira não
mede esforços, a exemplo de muitos
criadores, para investir no Gir Leiteiro c,
conseqüentemente, na produção leiteira,
apesar dc achar absurdo a garrafa de cerveja
custar mais caro que o litro dc leite.

" O governo liberou o preço do leite de
mcnlirinha. Continuamos com o preço

tabelado c baixo. Resta saber se o produtor
brasileiro pode concorrer com o argentino",
protesta. Ele não entende porque o governo,
que tem um órgão especialmente para apurar
o custo do leite em planilha, não adota essa
mesma planilha para tabelar o preço real do
leite. " O lei te, como toda atividade
econômica, depende do preço, que, se for
bom, dará condições e recursos ao produtor
para investir na produtividade e seleção do
rebanho", e.sclarecc.

Detalhe do úhere da fêmea Ma;^oa. grande produtora da roça
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A vaca

em parição
precisa de ajuda

Luciano G.M. de Souza (*)

Posição normal

Posições anormais

Posiçáodorso-ventral - ocasionalmente o be^vrrt
pode ser retirado dessa maneira. O veterinário deve
virar o bezerro e promover a retirada

.. «rtra tráz ■ o votofinàrio

pora donira da vaca eTeracaboçanapcsiéoconca.

Membro anterior flexionado - deve sür tríizUiij
pn a ireniejunta por junta, para que então o bezerro
possa ser liberado.

ventr posterior com posição dorso-
nara « bezBrro deve ser virado dentro do útero,po er ser retirado pela posição posterior.

Apresentação posteriorcom posição dorv
sal - o veterinário deve estender os rv
posteriores do bezerro, e pressionar o mes.—.

a vaca prenhe perto do parto o ad
orne inferior se encontra distendido, o
ere está cheio e a vulva larga e

relaxada.

aproxima o parto, aa se torna nervosa, parece ansiosa e
a relaxamento marcado e visível dos
igamentos largos, visto pelo

da pele e tecido de cada
° da parte caudal. Essa área fica

macia. Quando esses tendões e
musculos relaxam produzindo uma
aparência de afundamento, o parto se
dara dentro de dois ou três dias.

vulva incha e uma descarga mucosa
e astante comum. Essas modificações
parecem ser causadas por uma secreçáo
mentada de hormônios que preparam
via etal mole para liberação.

estiverem ausentes
r o da data de parição a vaca deve ser

exumada o mais rápido possível.
e uma vaca mostrar sinais de

pariçao durante a segunda parte do
período de gestação o feto pode estar
morto e estar ocorrendo mumificação. O
d ere inchará como se a vaca
começasse uma nova lactação e depois
murcha e volta ao normal. Se uma vaca
carregar gêmeos e um deles morrer os
mesmos sinais podem ocorrer, mas o
sre enche de novo em preparo para o

gemeo sobrevivente.

Na proximidade da parição, se o úbere
encher mais rápido que normal um
exame cauteloso é aconselhável, já que
o bezerro não nascido pode ter morrido

Apresentação anterior com mecu
posteriores parafrente • éumaposiçàcg^
normalmente o veterinário opte para cesam
desmembramento do feto (Fetonontia).

pouco antes da data de parição O^
ro morto deverá ser removido q,
antes. A vaca pode parir sozinha. -
bezerro não-nascido e morto dev

removido antes de começ,-
decomposição.
O que fazer? quando os sina.

parição aparecem a vaca dev»-^
isolada e colocada numa baia com
cama que tenha sido limpada, u
com águaesabão, desinfetadaede
secar pelo menos 24 horas. Du
tempo bom a parição no pas
aceitável. ^

A parturição pode ser dividida er
estágios gerais.
O nascimento começa no es.

preparatório, que dá lugar pauis
mente ao estágio de expulsão at\
bezerro e termina com a expulsão
da placenta.

No estágio preparatório cotc
contrações uterinas fortes, Esses
ser causas do desconforto para a \:
podem ser responsáveis pelo nerv

As contrações ocorrem em interv.
aproximados de 1 5 minutos epõem
e as membranas fetais cheias de

contra o cérvix. O cérvix é amolecido.
água hormonal e as contrações diW-

As membranas fetais são as pu"''
no cérvix e aceleram sua dilataç^
dos sacos placentários de ágt*!
alantóide sai primeiro e
freqüentemente. Esse é seguiclp >
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bolsa de água que circunda o bezerro, o
âmnio. A porção do âmnio pode estar
pendurada fora da vulva antes da
liberação do bezerro.
O estágio preparatório pode durar em

torno de meia hora a vinte e quatro horas.
Tudo isto depende da condição do cérvix.
Para partos normais o estágio
preparatório dura não mais que duas a
seis horas, mas pode demorar mais em
noviihas. Se demorar mais de seis a doze

horas a ajuda é necessária.
Expulsão do feto começa com o

bezerro entrando no cérvix, dilatando a
viafetal mole e termina com a liberação
do bezerro. Durante este tempo
contrações uterinas ocorrem num inter
valo de dois minutos e duram um minuto.

O âmnio geralmente não rompe até
que as patas dianteiras do bezerro sejam
visíveis.

Quando a cabeça estiver saindo as
contrações atingem o seu auge. Quando
a cabeça estiver livre precisa de maior
contração para o quadril passar.

Após a passagem da metade anterior,
o bezerro sai ou cai com pouca dificul
dade.

Depois da liberação da metade

anterior deve ser permitido puxar para
baixo. Essa posição facilita a passagem
da peive. Se quiser ajudar; puxe o bezer
ro para baixo melhor que puxar reto. Puxe
somente se a vaca estiver contraindo.

Este segundo estágio dura de meia a
quatro horas em noviihas, e em vacas em
torno de uma hora.

O cordão umbilical geralmente não
rompe até o bezerro sair, assim o bezerro
recebe oxigênio da vaca. Se romper o
cordão o bezerro pode sufocar.
O último estágio da parturiçáo é de

expulsar a piacenta.
O útero continua contraindo para per

der a piacenta das suas fixações
cotiiedonárias. Normalmente a piacenta
é expulsa dentro de meia hora a oito
horas.

A maioria das vacas completa a
expulsão em quatro ou cindo horas. As
membranas são consideradas retidas se

não forem expulsas dentro de oito a doze
horas.

Pode haver sangramento das
carúncuias no interior do útero após o
parto.

Distocia significa parto dificil e ocorre
em cinco por cento dos casos e é

responsável por um grande número de
partos difíceis.

Muitas vezes o primeiro sinal de uma
posição anormal é quando um membro
anterior ou posterior passa pela vuiva.
Outras vezes a vaca pode contrair por
doze horas sem sucesso. Seu veterinário
pode ajudar em tais casos e deve ser
chamado o mais cedo possível quando a
vaca não consegue criar.
Se o veterinário não conseguir liberar

o bezerro ele deverá fazer uma cesariana
ou cortar o feto em pedaços.

Noviihas que ficam prenhes cedo
demais e parem a um tamanho pequeno
terão dificuldades. Seu veterinário pode
tomar a decisão como agir melhor.

Qutra causa de distocia, é a gestação
prolongada.
Q bezerro cresce demasiadamente,

para a liberação normal.
A cesariana muitas vezes então é o

método de escolha.

(*) Med. Vet. do DEBOV - Opto. de
Bovinocultura da CCLPL (Carambeí - Castro -
PR).
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IV - COMO APROVEITAR O LEITE NA FAZENDA

CUIDADOS HIGIÊNICOS NECESSÁRIOS
FABRICAÇÃO

Estamos publicando, nesta edição a 4- e ultima parte da pesquisas " Como
aproveitar o leite na fazenda, de autoria dos professores João Pedro de M.

Lourenço Neto e Alberto Vaientim Mink e do pesquisador Múcio Mansur Furtado

A higiene é uma constante no
processo de transformação de leite em
queijos. Além dos cuidados obser
vados durante a ordenha e com as
instalações de fabricação, citados
anteriormente, alguns outros cuidados
hi^ênicos básicos deverão ser obser
vados, antes e durante a fabricação
para garantir o seu sucesso.

Aconselha-se a lavagem diária de
todos os equipamentos e materiais
tais como tanques, recipientes, pás
baldes, colheres, facas, mesas, fôrmas
e etc., com água e um detergente al-
calino utilizando-se de uma escova
dura e, imersão e solução clorada
momentos antes do soro. As soluções
poderão ser preparadas a partir do
hipoclorito de sódio, substância facil
mente encontrada no comércio. Para
uma sanitização adequada dos equi
pamentos. uma solução contendo 10
ml de hipoclorito comercial em 1 o litros
de água é suficiente. Como alternativa
na ausência de cloro, a fervura prolon
gada poderá surtir os mesmos efeitos
sanitizantes.

Além de todos estes cuidados
higiênicos com os equipamentos, é
preciso cuidar também que, durante a
fabricação, somente o queijeiro, com
as mãos devidamente clorada (na
mesma solução preparada para a
sanitização dos materiais e equi
pamentos), tenha contato direto com o
leite ou soro.

fabrigaçãó dé queijo
FRESOALANÍVEL

©©MÉSTICO.

01. ordenhar o animal em condições
sanitárias adequadas, para a obtenção

de leite limpo e sadio.

02. Em um fogão ou similar, aquecer
o leite a 65° C sob agitação constante;
mantê-lo a esta temperatura por 30
minutos, sem agitação a fim de
pasteurizá-lo.

03. Resfriar o leite a 35°C, através
de imersão do recipiente em água fria
corrente, ou banho-maria. A adição de
fermento lático (1,5%) é opcional para
este queijo.

04. Dissolver o coalho (líquido ou
em pó) em um pequeno volume de
água filtrada. (A quantidade de coalho
a se usar será especificada pela firma
que o produz). Adicionar esta solução
ao leite, seguido por agitação com uma
colher, por 1 a 2 minutos. Retirar a
colher.

05. Deixar o leite em absoluto
repouso, a fim de que se processe a
coagulação. A coalhada se formrá nor
malmente num período de 50 a 70
minutos após a adição do coalho. Sua
aparência será então de uma gelatina
ae consistência branda.

06. Usando facas ou instrumentos
similar, cortar a coalhada em diversos
sentidos, procurando obter cubos de
aproximadamente 1,5 cm de lado.
Após o corte poderá ser observada a
formação de soro amarelo-esver-
deado.

07. Após o corte, iniciar uma
mexedura suave da coalhada, usando
colher ou pá apropriada. Essa
mexedura poderá se estender por um
período de 20 a 40 minutos, depend
endo basicamente da consistência
desejada no queijo. Para obter queijos
mais firmes prolongar o período de
mexedura.

08. Finda a mexedurs,
massa no recipiente (com
ou forma apropriada) e
para formas plásticas cor-
f undo. Essas formas são 4
variado e devem ser perfuro
mente para facilitar o es
soro. Uma forma çam|f
diâmetro de 17 cm de álto;.

coalhada, poderácom a

queijo de aproximadame»
Deverão ser colocados

mesa limpa, de preferência ç
metálico. Caso se trate de r,-
fundo, forrar a mesa com

09. Após 15 minutos, ^
do soro terá se escoado"e
poderão ser virados dentro o,
Na parte superior lisa, salj' ̂
cozinha e espalhar com
Aguardar mais 30 (trintai :•
virar os queijos novamente
a outra face pelo mesmo p...

10. Os queijos podei;^
temperatura ambiente, non\
até o dia seguinte, qua-^
poderão ser consumidos.

FABRICAÇÃO DO Qu .
MUSSARELAANIV

DOMÉSTICO

01.0 leite recém ordenh.,-^^
ser aquecido sob constar>to
em um fogão ou similar a tv
temperatura, mantê-lo em 10
30 (trinta) minutos.

02. Resfriar o leite a 35V
de banho-maria com água 0^

03. Adicionar, 15% do
lático, ou seja, 15ml de tenr
cada litro de leite.
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04. Dissolver em um pequeno
olume de água fervida e resfriada a

|emperatura ambiente uma dose de
oalho (líquido ou em pó). A quan-
idade de coalho e indicada no rótulo
o produto. Adicionar ao leite e agitar
or 1 a 2 minutos para perfeita
istribuição do coalho.

05. Deixar o leite em repouso para
ue se processe a coagulação. Com
ais ou menos 50 minutos a coalhada

stará em condições de ser cortada.

06. Com auxílio de uma faca, cortar
coalhada nos diversos sentidos. A

istância entre um corte e outro deverá
er de 1.0 cm.

07. Após o corte, iniciar a mexedura
a coalhada, com auxílio de uma colher
propriada. Esta mexedura deverá ser
enta. A massa será agitada 5 (cinco)
inutos e deverá ser dado um repouso
e 3 (três) minutos, novamente inicia-
e a agitação e com intervalos de
epouso esta devera durar cerca de 60
(sessenta) minutos.

08. Após 20 (vinte) minutos do corte,
azer um aquecimento até 40°C.
09. Ao fim deste período a massa

everá apresentar-se levemente con-
istente. Todo o soro será escoado e
oderá ser guardado para ser utilizadoÍ'ia fabricação de Ricota. A massa ob-
ida deverá ser deixada a temperatura

'^mbiente, até o dia seguinte, para que
sta sofra uma fermentação.

10. No dia seguinte proceder ao
:|este de filagem. A massa deverá ser
ortada em pedaços de 2 cm e
olocada em uma vasilha com água a
5-80°C. Agitar estes pedaços com
ma espátula por 5 (cinco) minutos,
lemova alguns pedaços e tente

^juntá-los formando um p.equeno bloco
oloque-os novamente na água por
erca de 1 (um) minuto e após removê-
o da água esticar a massa. Repita esta
peração algumas vezes. Caso a águaIíe apresente leitosa e a massa ao
nvés de esticar, arrebente, a massa
linda não tem acidez suficiente para
ser filada, deixar a massa em repouso
por mais tempo. Decorrido algum
tempo proceder a novo teste e ai se ela
^sticar bem, proceder então a filagem
ife toda a massa. Agora, numa vasilha
ínalor, cortar toda a massa em cubos e
Repetir a operação anterior descrita. A
massa é trabalhada até que sua
aparência seja plástica e de grande

[jlEVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO

elasticidade. Uma vez que a massa

esteja bem filada, esta será moldada e
enformada.

11. Após resfriamento, esta deverá
ser colocada em salmoura a 20% por
um período de 24 horas para cada kg
de mussarela.

12. Após a salga a mussarela estará
em condições de ser consumida.

13. Para uma melhor conservação a
mussarela deverá ser conservada em
temperatura entre O - 5°G.

FABRICAÇÃO CASEIRA DE
RICOTA

01. Pode-se utilizar soro

proveniente de qualquer tipo de queijo,
desde que o soro não esteja ácido
(azedo).

02. Colocar o soro em um recipiente
de alumínio caldeirão ou panela) após
coá-lo em pano.

03. Levar ao fogo em constante
agitação com uma colher até que a
temperatura atinja 65°C (medida com
um termômetro à álcool facilmente en

contrado no comércio).

04. Adcionar então leite ao soro.

Este leite poderá ser cru ou pas
teurizado. Quantidade de leite: para
cada 3 litros de soro, 1 copo grande de
leite (1/4 de litro).

05. Continuar aquecendo até 85 C
e adicionar então 4% de Fermento
lático ou vinagre branco (20 ml/10 litros
de leite) lentamente até que se inicie a
floculação ou coagulação da mistura;
neste ponto parar a agitação. Con
tinuar o aquecimento até 95°C.

06. À superfície do soro, deverá se
formar uma camada grossa e
esbranquiçada que deverá ser deixada
em repuso por mais ou menos 20
minutos.

07. Com uma espumadeira coletar
esta camada e transportá-la para um
recipiente (forma) forrado^ com um
pano de algodão. De preferência deve
este reçipiente ser perfurado para per
mitir o escoamento do soro.

08. Deixar algumas horas escorren
do e depois colocar em geladeira para
melhor conservação.

09. A duração da ricota é curta. Em
geladeira, dura aproximadamente uma
semana.

10. Poderá ser consumida pura,

DE 1991

com sal ou com açúcar.

FABRICAÇÃO DO QUEIJO
CONDIMENTADO

01. O leite após coado deverá ser
aquecido a 65°C e mantido a esta
temperatuta durante 30 minutos. Este
aquecimento não deverá se fazer
quando o leite já for pasteurizado.

02. Após 30 (trinta) minutos
proceder ao resfriamento do leite para
a temperatura ambiente (±25''C).

03. Adicionar 0,3 ml de coalho
líquido para cada 10 litros de leite
tendo-se o cuidado de antes diluí-lo em
água previamente fervida. O volume de
água é de mais ou menos 1/2 copo de
água.

04. Adicionar em seguida 100 ml de
fermento lático para cada 10 litros de
leite. Mexer por mais ou menos 2 (dois)
minutos e deixar em absoluto repouso
até o dia seguinte (± 16 horas).

05. No dia seguinte transportar a
massa obtida para um tecido de malha
não muito fina (tipo morin) com o auxílio
de uma concha.

06. Unir os pontos, fazer um saco e
dependurá-lo em um local limpo e livre
de insetos. O saco deverá ficar neste
local por cerca de 20 (vinte) horas.

07. A massa, então obtida, será con
dimentada com frutas ou condimentos
picantes conforme o gosto, como por
exemplo, cebola, alho, azeitona, ex
trato de tomate, polpa de frutas, ervas
diversas. Os condimentos deverão ser
devidamente esterilizados em panela
de pressão antes de serem incor
porados à massa. Além disso, deverão
ser picados e eventualmente moídos
em maquina própria ou jj-
quidificadores.

„ 0|,,psta f^mula foi testada no
Cbrb/lLCT com exito:

- massa de tomate
- cebola picada
- azeitona picada
- sal
- pimenta malagueta

6%
2%
5%

1-2%
1 (uma)

pitada

09. Trata-se de um produto
perecível que, portanto, deverá ser
guardado em geladeira.

10. Poderá ser envasado em connc
plásticos ou de vidro e deve Te? h
meticamente fechado. "
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TODAFORRAGEIRA não é igual

Todaforrageira não é igual! Quando o
produtor lê esta frase diz: "lógico que não
é. E daí?

Bom, também sabemos que todas as
vacas são iguais. Outra coisa lógica.
Sabemos que a vaca recém parida dá

mais leite. Nós damos mais ração e con
centrado, multas vezes demais, porque a
exigência desta vaca é alta e nós
queremos que ela produza 40 - 50 litros.

As vezes queremos dar tudo o que ela
precisa, mas acontece que ela fica
doente porque nós damos tanta ração
que ela não come mais volumosos,
causando acidoses, torção de abomaso
e diminuição da produção de leite, e
aquela vaca que poderia dar 50 litros de
leite por dia, não chega nem em 20 litros
e o veterinário está diariamente cuidando
dela.

Observando uma vaca assim, faz-se
a pergunta: Porque isso aconteceu?
Quais são os volumosos de diferentes
qualidades disponíveis ?

Tendo dois, três ou mais tipos de for-
rageiras disponíveis, devemos ver se
estas são da mesma qualidade ou se
temos forrageiras de alta, regular, média
e baixa qualidade.

Nós devemos considerar os seguintes
pontos de vista. Uma forrageira de alta
qualidade favorece um consumo maior.
Quando consome mais matéria seca,
automaticamente consome mais energia
pelo aumento de consumo e aumento da
concentração por kg de matéria seca.
A vaca de alta produção precisa con

sumir mais energia e por isto eia deve
consumir forrageiras de alta qualidade.
A dieta de uma vaca de 50 litros será

ideal quando tem 10 - 12 kg de matéria
seca de silagem pré-secada de alfafa
com 20% de proteína bruta e 8 kg de i
matéria seca de silagem de grão de
milho. t
Com esta dieta a vaca cobre c

aproximadamente a necessidade de
energia e proteína para 25 litros de leite, e

Joscph H. Kramcr

nnlna"!f'® ® ® kg de ração de alta
Hq /lof ® vaca cobre a necessidade42 litros de leite por dia, que significa

OA . aproximadamente 22 -^4 kg de matéria seca por dia. Uma meta
que uma vaca com peso de600kgeuma

oiraivi'^^" alcançar, se aqua dade da forrageira é ótima.

rarãn° mais que 6 kg de
ouantÍH3w'^^-í'^° correr o risco de que a
íalfafat f ̂  sacada forrageira
de mJ - abaixo do mínimo de 50%de matena seca total consumida.

mennr^n, ° ."^^'dos uma forrageira de
cobriranecéssfd^adPrt conseguirlitros de leke Tv^® mais que 35-40
maior rto 4^

produz Paso ou
probtma. 'aite e terá mais
para entrar'em°cio"'n-
prenhe novamente

emSrsiragem'"dL^^i'Í^V°"'^"'nósnãnn=l.._ ® concentradonósnãnnoo,- 'iHiiio e concentrado

usadas em formas diferentes do-
usa hioje na maioria dos casos. -U53CÍ (lUje I id 11 laiiji ici

maneira de se organizar a d1iliz®>_maneira ae se organizai a -

alimentos, é dividir as vacas em a
em três grupos:

Grupo 1:
Esses animais devem

máximo de sua PfdddÇ^d^-^
preferência também ficaf P "
durante este período.

Grupo 2: .
Vacas de 100 - 200 dias em laa-

Este é um grupo que já passou -tste e um grupo que ja pa-—

de produção e está numa fase m
de alimentar baseado na produç
leite. ,

Grupo 3: ..
Vacas com mais de 200

lactação.laciaçao. oriíx
Este grupo de animais deve reci»x

a condição física, para que sequer
forma física que achamos ideal pa

litros. Com mais^o^k^^^^'®""® ^ ®
cheaamnc ' 9 de ração nós
Não devemn° 30 -35 litros.
porque já temCm'^^ri°^
dentro da dieta. concentrado

diletas.

um DEFICiT^dLT "^®.9d^"da temos
Chegamos . 30 - 40 I t^oi ®

sSeLe iTr^ ' dtom uso de
A ha<f ? údnido.

alimpnt dois cálculos dea mentaçao (forrageira) foi diferente. No
secariart ̂  ̂ ®®®3clo em silagem pré-
de milho ® ®°®®9®®'toem silagem
Os dois volumosos são considerados

ons, mas a silagem de alfafa é melhor
que silagem de milho.

Existe portanto uma diferença grande
entre as forrageiras. Elas devem ser

parto.
Como dividimos as vacas em lacíi

em grupos, também dividimos as
rageiras em vários grupos relacio.-vi
com a qualidade das mesmas.
Os volumosos de melhor guar

damos para gado nos primeiros 100 .
de lactação, para que eles maximize
produção de leite.
Os de inferior qualidade nós -

finamos para o segundo, terceiro ou r
grupos e assim para a frente.
O Importante é que nós sejamos r

scientes que devemos dar a melhor
rageira para as vacas de me.
produtividade.

• Um adequado aproveitamento
volumosos aumentará a produtivick:
de leite e baixará o custo do mesmo
seja, as forrageiras não são da mes.
qualidade.

Zoolccnista do DEZOO - Dcpto. de -oorccni^
CCLPL. (Carambeí - Castro - PR).
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Construções para bovinos
Ifuíberf P-icnsen
JoscpliH.Kranter

iVinston V. Giar£ni ()

Introcliição

Como a palavra indica "Alojamcnio dos
animais", significa o lugar onde os animais

alojam. Mas cspccialmcnic cm alojamen
tos (sub) tropicais tem um amplo sig
nificado. Ilcfcrc-sc, de fato, cm algumas lor-
mas clc confinamcntos dc animais: cm
cstábulos, sobre sombras, cm currais ou
"tivcn tcthcrcd". (ou/ainda am:irrados).

Alojamentos nesses sentidos são
niilizados com várias finalidades:

^para aliviar o siress climático;
-para controlar ou incrementara ingestãode
alimento;

- para trabal ho seguro, ou para lazer o irabai-
iio mais agrádavel;
- para proteger os animais dc predadores (in

clusive os de duas pernas); e,
: -para controlar vetores de doenças, ear-

fapatos, vermes;

! -para proteger ou manter a produção;
' -para armazenar os produtos como. leite,
í  ovos, adubos, etc;

I - para fazer uso de terrenos impiíSprios p.ira
;  pastagens, áreas para corte, conservaçãode
I  alimento.s. etc.

;  Ao realizar a restrição de animais em
: alojamento, faz-se uma grande inteivenção
na vida de amlH)s, o animal e o homem. \\

[ am meio em que os animais começam a
depender do homem para sua ;iliment;içã(\
propagação e s;iude.

Signillca uma mudança radical de meit^
ambiente, o qual do ponto de vista sanitário
á um melhoramento; visto que as pos-
•"^dllidades de infecções vindas de for;!
diminuem, mas também uma possi\el
^leterioração visto cjue a concentração de
animais .sobre uma pequena area eleva as
<ehances de iniecções de um animal para
outro e pode ccaitaminar todo o ambiente.

Alojamentcvs a.ssim, requerem ;iument(^
dc trabalho, de respí)n.s;ihilid:ide e t;imbém
dm aumento de riscos para os produtores, os
<-juais têm que .ser compensados por um
oiimcnto de produtividade.

IManejainenío:
ronto chave cio empreencliinento

O orçamento dc unia empresa leiteira
como elemento essencial para comparações
e.xige a discussão dc alguns índices dc
produtividade, enfatizando sua importância
como instrumento para justificar a neces
sidade dos projetos de planejamento.
Rec(ímenda-se ao produtor ter em mente os
seguintes aspectos, quando for decidir por
um determinado tipo de instalação.

l. piííporcionar conforto aos animais, para
que possíim e.xpreSvSar o má.ximo poten
cial para produção;

2 diminuir ou minimizar injúrias como:
tetas pisadas, jarretes inchados, en-
rijccimento dos membros, laminitos,
ferimentos nos cascos, conchim plantar,
mamites. meiriics e outros problemas
relacionados com a sanidade animal;

3. evitar a e.xposição dos animais a doenças
e est re.sses;

4. Litil i/ar sistemas de alimentação que ("ler-
mit;im aos anim:iis obter quantidades
su nci cn t es de aIi mentos, para alcançar os
requerimentos necessários para à
mantença e produção:

5. permitir a produção de leite de alta
qualidade;

6. oferecer ambiente confortável para o
homem:

7. resultar em alta ellciência de mão-de-
obra .sob a forma de animais ordenhados

e quilogramas de leite produzidos por
homem;

8. ser economicamente viável.

F.m resumo, o objetivo básico das
instalações e dos equipamentos utilizados
em uma granja leiteira é proporcionar aos
animais a*(íportunidade de serem protegidos
contra as adversidades climáticas, alimen

tados e ordenhados adequadamente, bem
como oferecer facilidades à mão-de-obra

para aumentar a eficiência do processo
produtivo.

Instalações e equipamentos
maior investimento de captia canuaisüuros.deprccia.,ão.manutenção eu.)
ocupam o terceiro lugar ti
produção cm uma granja Ic"®''.
decisões na área dc construções rurats sa
feitas para longo prazo pots as ?
têm vida útil acitM dc 20 anos e os cqut-
pamentos de 5 a 15 anos.

Com o uso racional dos fatores de
produção e dc instalações simples, bat^atase
funcionais, o confinamcnto po era» c
nosso meio. compensar a crescente csca
de mão-de-obra rural, através de maior
eficiência do trabalho.

l'atores (jiie afetam a escolha das
Instalações

Fatores econômicos e técnicos, bem
como a preferência por determinados sis
temas, irão influenciar o fazendeiro na es
colha do tipo de instalação para o gado era
confinamcnto. As instalações devern ser
si mples e baratas e proporcionar aos ani mais
condições de conforto e espaço, proteção e
ambiente limpo, seco de boas condiç^ões
sanitárias, para evitar dtxmçus e permitir
produção higiênica de leite.

Alguns princípios básicos devem ser
considerados paru o planejamento e escolha
das instalações:

a. Locaiizíição; a área deve ser ampla, dc
fácil acesso o ano todo, de boa drenagem
e relativamente distantes de construções
particulares, no mínimo 60 m para evitar
possíveis problemas com doenças, mos
cas e odores. Agua de boa qual idade deve
ser suprida regularmente

Quadril 1 • Quanliiladc upni.vinnidu dc água
para iimi pnr pi>.s.soa c por animal.

Litro/dia

Criaiiç.i ou .kIuIio 185 -370

viic.i cm lacliUjão 92 - 130

vaco seca 22 -55
Animois Jovlii.s
(3,7 a 5,5 1/45 k. y*..so vivo22 - 37

Fonlc: Dairy lUnaing aiul Equipamcnf llrauíbock (2S)
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b. Tamanho ou capa cidade: as
instalações devem ser suficientes ptira
alojar o niimcro de animais (jovens c
adultos) que serão mantidos na
propriedade.

. Sistema de alimentação; dele depende
a área de produção de ferragens,
capacidade de armazenagem de alimen
tos volumosos e grãos (silos, galpões
para feno e grãos) e área para eon fecção
de ração (moinho, dcsintcgrador, rnis-
turador, etc), se esta for p"roduzida na
fazenda. A localização deve ser
estratégica para facilitar o processo de
alimentação.

e. Sistema de ordenlia: determina-se o
tipo de ordenhadeira e sala de ordenha,
dependendo do número de vacas ern
lactação. nível de produção c, principal
mente, do custo inicial.

f. Limpeza das fezes e_ urina: na
exploração de leite, onde os animais são
mantidos cm conlinamenio, talvez e.sie
seja o mtiior prnbicmti. A reninçãn dos

[1

Tipo de instalação: a escolha do lipo dc
instalações depende do capital
disponível, tamanho do rebanho, dis
ponibilidade de mão-de-obra c da
preferência do produtor. A instalaçãtí
deve proporcionar al to grau dc cficicnda
da mão-de-obra envolvida dirciamcnic
na movimentação de alimentos, estéreo,
leite c animais. O volume de cada um:i
dessas atividades é considerável

Realizar as três primeiras atividades poi
meios mccânicosfraspadorcs, sistema dc
lavagem, tubulação, etc), aumenta gran
demente a eficiência da mão-de-obra.
Evitando canto, corredores c afunilados
degraus c pisos escorregadios, melhora-
se a locomoção dc animais e mi ni miza-sc
o risco dc injúrias principalmente dos
membros e úbcre.

VA V

Sistema de confinamento em "loose-housing", piquetes ou currais de estabulação.
EMBRAPA (antiprojeto para implantação do Sistema Intensivo de Produção de Leite(kS

dejetos animais de um sistema dc con
linamenio requer um bom planejamento
quanio à coleia, arniazenagcm,
iransporice distribuição nas áreas dc cul
tura, para que haja compatibilidade com
a produção dc leite dc alta qualidade,
bem como evíiar poluição. Também o
sisictna de descarte do estéreo deve min-

imizarosodores,oaparccimcniode mos
cas c a formação de lama, além de
resguardar pessoas e animais contra
possiTeis problemas de sanidade.

leite, por exetnplo, normas do Minisicn.
da Agricultura para produção do lokeC

Outras instalações

Instalações, como sala dc ração, salaJc
leite, escritório e farmácia, não são üciu-

Ihadas, pois podem ser planejadas inde
pendentemente das instalações de maneje

Sistema cie estabulação livre

g. Flexibilidade: as insialaçõcs devem ser
locadas dc modo a pcrmilir expansão e
iniroduçãü de novas instalações, para
atender ao uso dc novas tecnologias.

É um método desenvolvido paraaiojafo
gado livrcmcnie cm um complexo dc
instalações c áreas independentes, poréni^
comunicando-sc entre si.

h. Exigências legais: as instalações devem
preencher todos os requerimentos legais
para :í produção c comercialização do

Esse lipo dc estabulação difundiu-se
países onde o fator mão-de-obra incide foí-
icmente sobre o custo dc produção dc leite-
para oferecer mclborcscondiçõcsdcconfi^í
to aos animais csiabulados. O sistema

recomendado para rebanhos acima dc (*
vacas em lactação, sendo economicamente
melhor adaptado às propriedades com l(*
ou mais vacas cm lactação.

>V

O sistema dc estabulação livre pode s-
dividido em dois tipos principais, convcii
cionalmenie chamados de: (a) "loosc-hous
mg" no qual os animais reposam colctivj
mente num local sobrcado, com pisodc iciT
balida ou concretado coberto por um
camada dc cama; e (b) "free-stall" o

cubículos, no qual o repouso do animal
feito cm cubículos (baias) individuais, oné
os animais entram c saem esponiancamcní'
O piso pode ser dc terra balida, concreiaé
ou outro material e, dependendo do tipot
piso, coberto por cama.
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o lipo "rrcc-slall", hoje prcclominanic,
lem as seguintes vantagens: (a) redução a
área coberta requerendo menor área de
repouso (2,80 m2/cabeça)quandü com
parado com o repouso coletivo (o, om2/c-ubeça); (b) reduzem 75% a necessidade
tlecama; (c) mantém os animais 11mpos c (c)
reduza incidência de injúrias nos animais.

O sistema de estabulação livre consiste
jteralmentc de cinco unidades distintas: (a)
área de ali mcntação e con Ti namento; (b) área
dc repouso; (c) áreas de e.sercício; (d) area
de ordcnha - composta de curral de csperti e
salas de ordenlia e lei te e (e) áreas especiais
para isolamento e Iratamenio veterinário,
alojamento de vacas secas e animais cm cria
e recria, c maternidade.

Área de alimentação e conflnamento

Esta área c onde os animais são alimen-
lados c scpíirados cm grupos.

A dominância social e a agressividade
dos animais no momento de consumir os
íilimcntos c um dos po.s.síveis problemas que
pode ocorrer nu urcü dc uÜmcniciÇciü.

A a^^rcssividadc c u dominância podem
ser reduzidas pelo uso de canzileiras no
crxihodc alimentação, uiilizando-se 60 a bti
em dc espaço pttr vaca.

Área de repoii.so

Durante um período de 24 horas, uma
vaca pode deitar-se de 8 a 10 vezes, gastando
nesta atividade, um período de 9 a 15 horas.
Normalmente, após cada 1-2 horas deitada,
a vaca levanta-se c torna a deitar-se e, Ire-
quentementc o faz do lado oposto. Do tempo
gasto deitada, 55% ocorrem entre 22 a 4
horas, o mesmo acontecendo com os ani mais
jovens confi nados.

Quando o sistema utilizado for o "loose-
housing" a área mínima de espaço
sombreado por vaca c de 5,75 m2, para se
evitar injúrias nos membros e, principal
mente no úberc c tetas, c manter os ani mais .
relativamente limpos. Se for utilizada cama
(palhas cm geral) serão necessários
aproximadamente 5-6 kg de camaA'aca/dia.
A limpeza desses locais pode ser feita men
salmente, sem criar nenhum problema de
sanidade. A luz solar mantém secas as áreas
tle descanso e alimentação, contribuindo
ainda para manter limpas as patas, pernas e
úbercs drts animais.

No sistema de cubículos individuais
("frce-stall"). estes podem se situar no centro
cAxi nas laterais do estábulo. O acesso aos

cubículos c pciu pune trazeira c os animais
icm livre cnirada e saída das baias.

O piso das bais pode ser de terra balida
ou concrcio, sendo que a cama deve ser de
material seco c macio, distribuído com uma
espessura de lü cm. O material usado como
cama pode ser palha, capim seco, esicrco
curtido, calcáreo, areia e maravíilha de
madei ra. Pó de serra não é recomendado pois
está dirciamenic relacionado com masiitc
causada por coliíbrmes e melriies.

As baias devem ser bem dimensionadas,
com lanuira suficiente para o conlbrio do
uni mal, sem, entretanto, permitir que o
ani mal consiga vi rar dentro da baia c chegar
na sua parte rronial.

O comprimento deve pcrmiiirqucavaca,
ao deitar no cubículo, permaneça com o
úberc e as pernas alojadas dentro, enquanto
que as dejeções caem no corredor de limpeza
(Hi serviço, cuja largura varia de 2,4 a .i,6 cm,
() quadro 2 mostra algumas dimensões cie
baias de acordo com o peso c a categoria do
animal.

Quadro 2 - l)Ínu-n.snes de euhícuJos para a.s
diversa.s cate"oria.s animai.s.

a II i mal

He/.erra.s

6 semanas a 4 meses

5 meses a 7 meses

Novlilias

H meses alé a parii^-lo
Vacas

. 3.75 kg

.425 kg

• 475 kg
..>251cg

. -^75 líg

. 625 l;g

. 675 lig

. 725 lig

. 775 kg

. S25 kg

Dinicn.sócs (m)

larg X conipr

0.60 X 1.40

0,80 X 1,50

l.lü x 2.0(1

1.10 X 2.04

1.10x2.08

1,20x2.12

1,20x2.16

1,20x2.20

1,20x2,24

1,20x2.28
1,20 X 2,30

1,20x2.33

No sistema "free-stail", quandoo piso or
cimentado, os animais podem ter acesso a
essa área durante todo o ano. Ao contrário,
se o piso for de terra batida, os animais só
devem ter acesso à área de exercício, no
pcríoi^o seco, para se evitar a formação de
lama. Ura problema que pode ocorrer nessas
áreas ó a proliferação de moscas, principal
mente nos meses quentes e chuvosos.

l'oníc: (K/a})ia(his</c'.llhn};lli. Dairy flousiii^ (uulEquip-
iiiail llandhook c Dairy lliishojuliy in Cíi;tí?</<7.

A separação da.s baias pode ser dc
madeira ou eano.s, dependendo da dis
ponibilidade e do cusio do malcrial. O cor
redor dc ser\'iço dc\'e ler o piso conereiado
para faeililar a limpeza diária.

Área çle serviço externa

Área externa ao eslábulo, sobreada se
possível, onde os animais possam se
movimeniar livrcmcnie, tomar sol c ficar
livres do piso de cimento prejudicial aos
cascos. Para cálculo da área necessária
iililizam-se 4,5 a 6,75 m2 por cabeça.

Área de descanso

Nessa área ficam o curral dc espera, a sala
de ordcnha e a sala dc leite. O curral de

espera confi na as vacas em lactação momen
tos antes de serem ordenhadas.

Não se recomenda que os animais fiquem
no curral de espera portempo superior a duas
horas. Os estábulos convencionais com or
dcnha de balde dispensam a construção do
curral dc espera.

A superfície dessa área é calculada à
razão de 1,50 a 2,50 m2 por vaca.

O piso deve ser cimentado para
tücilidade da limpeza, a qual deve ser feita
após cada ordcnha. Quando a limpeza for
1'ciia através dc lavagem, o declive deve ser
de 2%.

A seleção do tipo e do tamanho da sala
de ordcnha e o grau de automatização do
equipamento dc ordcnha depende do
número dc vacas cm lactação. custo Inicial e
anual c disponibilidade de assistência

Basicamente existem cinco ti pos de equi-
pamcmos para ordenha mecânica (1) e o
custo 0 a eficiência da mão-dc-obra variam
com o tipo da sala dc ordcnha e o grau de
automalização. Os cinco sistemas de sala de
ordcnha baseados no equipamentos
utilizado são: (a) eslábulo convencionai (or
dcnha por labulação ou balde), (b) abertura
laicral ou "landem", (c) espinha de pel.xe, (d)
poligonal e (e) rotatória. Os sisiemas mais
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fetiirti as taiafeitetísticas ctotre os diferentes sistemas de estabuiação (confinamento). Hoglund & AibrigMj

Sistemas de estabulacão

Convencional
"Open lot system" ("Céu aberto")

Facitidades f fsicas:
Local e área de construção Menor área requerida

"Loose housing" "Free stall"

Instalações
cobertas

Maior espaço total. Oríen- Maior espaço total. Orien-
ção e drenagem rtuis difrcil. ção e drenagem mais difícil.

Investimento inicial Alto, porém menor para re
banhos corri menos de 40
vacas em lactaçâo.

Mais baixo para rebanhos de Mais baixo para rebanhos de
60 ou mais vacas em lacta- 60 ou mais vacas em lacta-

•  ção.

Custos operacionais Altos custos de posse, ope
racional e mão-de-obra.

Flexibilidade

Produção de leite e ordenha:
P rodut^Q/xaca
Qualidade do leite

Equipamentos necessários:

Mais diffcil a remodelação
ou arhptiação.

Baixos custos de posse e
operacional, baixa mão-
-de-obra e altos custos de
manutenção.

Muita flexibilidade de am
pliação se bem plane|ado.

Baixos custos de posse e
operacional, baixa mão-de
-obra e altos custos de de

manutenção da cama.

Muita flexibilidade de am

pliação se bem planejado.

Menor espaço

que o confioathesj^
"céu aberto". O
drenagem são

Baixo para estâbu#
chados com rebao^
80 ou mais vacas

ção.

Médios custos de
'operacional, baixos
para mão-de-obra a

Moderada flexibilí'^^
adequadamente pil3Ssj

Todos ossistomasse equtaaram ou*"rt'' Praticas de maneio adotadas são adequadas.
Varia. Ordenha de bal !uVaria. Ordenha de balde ou

"tSala de ordenha
S

Mão-de-obra para ordenha

Necessidade de cama

tubulação ("pipeiine").
Alta

ubula-

Médía

Equipamento para manuseio Limpador de canaletas, dis-
de esterco tribuidor de esterco.

Mão-de-obra :

Alimentação:
Consumo de alimentos

Operação mais manual, alto
requerimento de mão-de-
-obra diária.

e
ção" ("pipeiine").

Baixa para o sistema de es
pinha de peixe.

Alta

Trator com lâmina para ras-
pagem, carregador e distri
buidor de esterco.
Baixa necessidade diária, al
ta estacionalmente.

ala de ordenha e "tubula

ção" ("pipeiine").

Baixa para o sistema de es
pinha de peixe.

Baixa

Trator com lâmina para ras-

pagem, carregador e distri
buidor de esterco.

Média diária.

Sala de ordenha a
ção" ("pipeiine"!-

Baixa para o sistei
pinha de peixe.

Baixa

Trator com lâmina
pagem, carregador
buídor de esterco.

Baixa diariamentí

periódicos para o

selo de esterco liqu

ingestão e seleção de ali
mentos pode ser controla
da.

Menor controle, mais esco
lho livre pelos animais. O
rebanho pode ser dividido
e alimentado por grupos.

Menor controle, mais esco
lha livre pelos animais. O
rebanho pode ser dividido
e alimentado por grupos.

Fornecimento da alimen- Mais difícil a mecanização. Mecanizada ou "self f d*
Mecanizada ou "self feed"

Mão-de-dbra gasta para

alimentação
Usualmente alta. Mais
mão-de-obra manual.

M^édia mão-de-obra requeri- Média mão-de-obra requeri-
Manejo e cuidados com as vacas:

Fá

Menor controle, m.
lha livre pelos an^í
rebanho pode ser i
e  alimentado por

além de poder-se
os animais baseantí

produção.

Possibilidade de alt

nlzação do sistema.

Possibilidade de me

cessidade de mão-d

T ratamento cil isolamento para tra
tamento ou cuidados.

Detecção do cio Mais difícil

Ocorrências de poucas injurias sérias, necessita área
de tratamento.

Mais fácil detecção. Essen
cial .solar o animal em cio
imediatamente.

Menos injúrias. Necessita
área de tratamento.

Menos injúrias.
área de tratamento;.'

Mais fácil detecção. Essen
cial isolar o animal em cio
imediatamente.

Detecção de animais sem
apetite

Manejo ou movimento
dos animais

O mais fácil de se detectar

as sobras do alimento no

cocho.

Movimentação individual
das vacas. Os animais "pare
cem" melhores a vista. Me

nos problemas com vacas
não dominantes.

Precisa observação diária.
acurada das vacas. Precisa observação diária a

e acurada das vacas.

Um pouco maisr^
detecção de cio.
isolar o animal em.fe
d latamente.

Precisa observação Á
acurada das vacas.

Liberdade para os animais
se moverem em toda a área
do confinamento. Movimen
tação em grupos. Animais
dominantes podem se tor
nar um problema.

Liberdade para os animais
se moverem em toda a área

do confinamento. Movimen

tação em grupos. Animais
dominantes podem se tor
nar um problema.

Liberdade para oa

se moverem em toçj

do confinamento.
mentação em grup^
mais dominantes

tornar um prob^pi^k^
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uiilizaclos no Brasil são a espinha de peixe,
ode abertura lateral ou "tandem" c o de balde

PROCURE ORIENTAÇÃO
DURANTE O

PLANEJAMENTO!

Obscr\'ados os pomos básicos de uma

instalação para confinamento resta saber

qual seria o que melhor se adapta a realidade

do produtor.

Para isto utiliza-se o quadro a seguir S
como parâmetro para tomada de decisão. |

Conclusão

Muitos Calores determinam o melhor

plano dos quais alguns são í-atorcs comuns;

caso um dc\es scyu ncgligentnado pode

causar um cmprccndimcnvo 1'racassado.

Buscar idéias cm publicações, visitas a

produtores que já possuem o sistema e que

já tem alguma experiência, procurar prolls-

sionais da área, cientistas c técnicos c o

melhor caminho.

Os planos devem ser colocados no papel,
onde os erros podem ser facilmenic cor-
ri^idos- í*. mais barato corrigir um engano
durante o estágio de planejamento do que
após o início da contração. Evita-se osiisccfe
observando qual éo melhor lugar cm que os

planos SC enquadram.

Considerar o todo quando se planejar

Lima iiiüvaçaüou modi li cação no sistema de
alojamento. Um problema resolvido pode
criar outro. Com planejamento correio e
atenção a detalhes, a final idade do emprccn-
dimcnto trará os resultados esperados.

Rcf: Tccnoíogia de prothiqàí* íeoexnL Deôr HaedSwofc

(*) Zoolecitisios do DEZOO • Depio. de Zoocecme 4o
CCLPL (Coranibcí - Castro • PH)

GADONELOR^
100 Ml'

GADO NELORE

100 ANOS DE SELEÇÃO
Tudo sobre a história desta grande raça de Ongole, na índia, até os dias de
hoje, em que domina a pecuária de corte das Américas.

Pedidos à;
EDITORA DOS

CRIADORES LTDA.
Rua Venânclo Aires, 31

CEP 05024
S.PAULO - SP
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Baias suspensas e lucros mais altos
Projeto da Epamíg eompravâ a

eficiência de instalações simples na
criação de suínos e peixes.

ingordar suínos e peixes âõ mesmo
tempo, no mesmo locai, dá certo. E dá
lucro, como se comprova pelo projeto
executado pela Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas Gerais
(ÈPAMIG). na Fazenda Experimental de
Felixiândia, na região central do Estado
A idéia se aplica especialmente a pe
quenas propriedades em busca de
diversificação.
O  trabalho tem como base a

construção de uma baia suspensa para
suínos e um tanque, onde ficam
alevinos de tilápia. O funcionamento e
simples, já que os dejetos dos porcos
caem diretamente no tanque e sevem
P^ra a alimentação dos peixes. A
experiência, realizada em 1987
mostrou que a venda dos peixes pode
cobrir os gastos com a ração suína.
Com isso, a comercialização dos porcos
transformou-se em lucro líquido.

ABASTECIMENTO

Segundo o pesquisador da Epamig.
Alberto Marcattl, os produtores interes
sados em adotar o projeto devem
começar pela abertura de um tanque de
formato retangular, com área inundada
de mil metros quadrados e entre um e
um e meio metro de profundidade,
espao ideal para a manutenção de
1.500 alevinos. As rampas laterais e o
fundo precisam estar bem compac-.
■:ados, embora dispensem acabamento
em cimento ou qualquer outro material.

Como se pode ver nos esquemas
üe&enhados nesta página, a baia
íü^pènsa para os porcos é construída
üfn madeira, com área útil de 14 metros
quadrados, distribuídos em 2,5 metros
rJe altura, 2,8 metros de largura e seis

etros de comprimento. Ali são man-

VISTA GERAI DO GISTCMA
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Caibro 6 x7 cm
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^ojeçáo do beirai

mtSLf™ 6 X 12 cm
6x16 cm

Coborturs tothtt oo

6x 12 cm

VISTA FRONTAL

Nival da água

PLANTA BAIXA

tidos 20 porcos machos com 25 quilos
cada um, em média. Uma rampa de
madeira permite a entrada na baia.

O telhado é feito com telhas de
fibrocimento, sapé ou palha. As
paredes, com um metro de altura, são
também de madeira. E o piso é formado
por ripas dispostas a cada dois
centímetros, distância correta para a
locomoção dos animais e para a-queda
dos dejetos no tanque. Os animais per
manecem na baia até o momento do
abate, entre 90 e 100 quilos.

Marcatti recomenda que os esteios
de madeira fincados submersa do tan
que recebam tratamento apropriado, já
que estão em contato permanente com
a água. E importante que se faça esse
tratamento com produtos que não sejam
tóxicos aos peixes. Marcatti aconselha
ainda a construção de um monge de al
venaria para controlar o nível de água.
E afirma que o tanque necessita
receber água de uma necente ou fonte
próximas, mantendo o abastecimento e
escoamento constantes. A supervisão
de um técnico é importante para a
Instalação do projeto.

A construção da estrutura da baia re
quer seis esteios de madeira de 500 x
25 centímetros (diâmetro). Para o piso
são necessárias seis peças de 600 x 16
X 6 centímetros, 130 caibros de 140 x 6
X  7 centímetros, dezesseis tábuas
(rampa) de 140 x 12 x 3 centímetros. Já
para as paredes é preciso usar dezes
seis tábuas de 500 x 12 x 3 centímetros.

oito tábuas de 280 x 12 x 3 centíme*'^
e oito tábuas de 180 x 12 x ^
centímetros. Cerca de nove peças &
600 X 12 x 6 centímetros, seis peças úc
1 80 x 12 X 6 centímetros, 24 telhas g?>
duiadas de fibrocimento com 122 x
X 0,6 centímetros são usadas para a
formação do telhado. E seis parafuso ci?
40 centímetros x o meia polegada
cinco quilos de pregos, como ferragem

ORÇAMENTO QUANTITATIVO

Estrutura da baía
6 esteios 500 x 25 cm (diâmetro).
Piso
6 peças de 6m x 16 x 6 cm
130 caibros de 140 x 6 x 7 cm
Rampa
16 taboas de 140 x 2 x 3 cm
Paredes
16 tabuas de 500 x 12 x 3 cm
8 tabuas de 280 x 12 x 3 cm
8 tabuas de 180 x 12x3 cm
9 peças de 600 x 12 x 6 cm
6 peças de 180 x 12 x 6
24 telhas onduladas de fibrocimensc
com 122 X 110 X 6 cm
6 parafusos de 40 cm x meia polegada
5 kg de prego.

Maiores informações podem ser
tidas na EPAMIG, Av Amazonas, 7}:^
6- andar, fone (031) 273-3544, cm
30.000, Beio Horizonte. MG.
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Um novo carrapato pode chegar ao Brasil-

o alcrla é do p)csquisador Michacl Robin
Iloncr, autor dc diversos trabalhos e das
projeções feitas quanto à proiilcraçao da
mcBca-dos-chifres, a praga que atualmente
está perturbando a vida de centenas dc reba-
nhíK bovinos, em quase todas as regiões do
Brasil, bem como de seus donos; exatamente
como previu em 1980.

A nova espécie de carrapato, para a qual
o pesquisador chama a atençao, é de origem
africana e tem o nome cientíllco de Am-
blyomma varicgatum. Comoo carrapato-do-
boi {Boophilosmicroplus), esta espécie tam
bém transmite doenças. A principal é a cow-
driosc, uma parasitose fatal aos bovinos. O
ataque dessa doença leva aos sintomas dc
febre, diarréia, convulsões, enfraqueci mcnto

gerai do organismo c morte.

Não se pode afirmar, mas casos fulmi
nantes de dcrmatofilose - doença causada
por um fungo dc difícil tratamento que lesa
a pele do animal - foram obseivados nas
regiões onde há presença dessa espécie de
carrapato.

Quanto aos prejuízos causados pelo A.
varicgatum não se tem números precisos,
porem sabe-se que são consideráveis.

Para avaliar o impacto da presença des.sa
nova espécie de carrapato em nosso meio, o
pesquisador elaborou uma simulação via
computador através do programa Climex,
ulilizando-sc dos parâmetros biológicos do
carrapato, obtidos na África. I.Jiião vejamos
o resultado do trabalho de Michael Iloner:
As zonas de maior probabi I idade para sobre
vivência e multiplicação do A. varicgatum
são: Sudeste e parte do litoral nordestino. .lá
nas regiões Sul, parte do Centro-Oesie e
Sudeste, Norte (todoAmazonas) e Nordeste,
cspecincamente o Estado do Rio Grande do
Norte; a possibilidade do novo carrapato se
multiplicar é menor, mas há chances de so
brevivência. Pouca ou nenhuma chance são

para o Acre, Roraima, Mato Grosso, Goiás e
algumas regiões do extremo sul do Rio
Grande do Sul.

Conclui-se, portanto, que especialmente
nas regiões mais temperadas ou mais eleva
das, é possível a sobrevivência do A. varic
gatum.

Acrescenta 1 loner que a distribuição po
tencial do A. varicgatum é mais restrita do
que a do carrapato-do-boi, porque o primeiro
tolera menos o calor e a seca.

ILHAS DO CARIBE:

O LUGAR PREDILETO

Uma coisa é certa, o novo carrapato não
teve problemas de adaptação na região onde
foi introduzido em 1828. Mediante um car

regamento de bovinos oriundos do Senegal,
ele chegou na Ilha dc Guadalupe, no Caribe
e, provavehnente encantado com a beleza da

ilha por lá se procriou e cm pouco tempo
invadiu mais duas ilhas vizinhas.

Conta Michel Iloner, que durante cin
qüenta anos, até 1948, a expansão do carra
pato se estacionou. Mas neste mesmo ano e
em 1967. n carrapato invadiu mais duas

ilhas. A parllr de ^ emiíta
blyiomma varicgatum tem s
velocidade com uma média de u
festada por ano.

Tentativas de irradicação foram feitas e
não deram certo. Um dos prob em P
conter a disseminação da espécie a S
diversidade de animais que servem
hospedeiros. Segundo Honer, ate p
podem ser parasitados por larvas e nin a
A. varicgatum ficando assim impossive
tar todos estes hospedeiros, mesmo em i
mais ou menos isoladas. Além di^o, iz
Moner, as ilhas do Caribe são incluídas era
uma das rolas principais para aves migrat^
rias, tornando as possibilidades de expansão
para o carrapato, muito favoráveis.

Acredita o pesquisador que dentro de 10
anos o "novo" carrapato chegará ao conti
nente sul-americano. O ponto dc entrada e
mais difícil de se prever, comenta ele; as
rotas dc migração dos pássaros impi icam em
i nfestações nos países mais ao norte do con
tinente, como Venezuela ou Colômbia, mas
não necessariamente na seqüência geográfi
ca.

A taxa anual de expansão do A. varicga
tum é dc mais ou menos 15 km/ano em linha

reta. Pequena, se comparada à do carrapatb-
do-boi que é de 150 km/ano. ''"

liste dado, porém não deixa o pe. ^su-
dor menos preocupado com as conseqüên
cias que essa nova espécie pode iraztír, mais
cedo ou mais tarde, em termos de prejuízos
para a pecuária brasileira c cspecialfflentc
para aqueles produtores que criam animo*
de sangue europeu ou mestiço, que são r
to mais suscetíveis tanto à cowdriase q. ...o
à dcrmatofilose, doenças diíTceisdese tratar.
{ímbrapa Informo)
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SANTA GERTRUDIS
Balanço de 1990 e Perspectiva para 1991

Fiéis ao compromisso de sempre
dinamizar suas atividades para
promover a difusão da raça a
Associação Brasileira de Santa
Gertrudis fechou o ano de 1990 com um
dos melhores resultados entre as
demais raças de corte no pais, Foi um
ano de inúmeras transformações, ex
pectativas e muitas dificuldaldes.
Mudaram em nosso Pais a economia,
sistema de consumo e comportamen
tos. Também na ABSG ocorreram
mudanças, ampliando-se mercados e
persistindo em praças novas, tendo em
vista o aumento da comercialização de
animais.

Oficialmente, a ABSG esteve
presente em 24 eventos em 1990, onde
foram comercializados mais de mil
animais, entre machos e fêmeas, nos
leilões realizados nos Estados de São
Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul,
Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso,
Maranhão, Pará e Pernambuco. Ò
maior desafio da Associação continua,
enfrentar o desbravamento das prin
cipais regiões de concentração de gado
de corte do Brasil, com sua participação
anual em diversas exposições e leilões
do País. (Veja anexo).

A Snnta Gertrudis na Emapa - 90 O Avaro -
SP

Durante o ano de 1990, ingressaram
na ABSG mais 41 associados, somando
370 criadores ativos.

CALENDÁRIO DE EVENTOS -
1991

Foram controlados pela Associação,
através de seus técnicos
especializados, 4.012 animais, de um
total de 97 rebanhos, que tiveram seu
desenvolvimento de controle ponderai
acompanhado através de 13.940
pesagens. A raça Santa Gertrudis teve
mais um motivo de orgulho no ano de
1990 - na Prova de Ganho de Peso de
Sertáozinho, Sáo Paulo, pelo décimo
ano consecutivo, toi a campeã em
ganho de peso diário (média de 0,898
kg) e teve o animal mais pesado da
Prova dentre todas as raças, o animal
9535, que pesou 473 kg aos 378 dias
de vida.

Para o ano de 1991, a Associação
Brasileira de Santa Gertrudis realizará

leilões, participando de 20
exposições, sendo o calendário de
eventos oficiais da raça do primeiro
semestre o seguinte:

MAKÇO.JO
1  l-oilao da l-azcnda Vista Alcirru -Cacaú
- Ciravaiá - PI-;

AI5UIL.fi

VIII Ctoncurso Novilha do l-uluro -Ticfc ■
SP

"XIV C.'oncurso dc .lurados u Leilão - .1 cm
I  - Barra do Uihciro - ILS

-Expo-Marinaá - PR
Período - 26704 a 06/05

MAIO

-3- Leilão Malaaueia - Dia 5 - SP

—lixpo-Goiãnia - GO
Período - 18 a 26/05/91

Ao lado da qualidade do gado os expositores
esmeram também na apresentação dos

tratadores. Emapa - Avaré - SP

—Leilão King Ranch - Dia 25 - SP

.lUNllO

—2'- Concurso Novilha Maior, Dia 1--PP.

—3" Leilão de Mestiços - Avaré-SP - Diat

—1- Concurso Novilha Maior Precoce
Gravata - PC - Dia 1.5

—Cxpo-J^cilão Baby Doll e Inieuração
Período - 20 a 26/06 - SP

.JULHO

— Lxpo-lmperalrix - MA

N-' MÉOt
EVENTOS 1990 ANIMAL BTN

Novilha do Futuro. SP 40 5-50*

Exp. Feira IndI. Maringá, PR 31 1,524

Avaré, SP 12 2 747

Goiânia, GO 38 3.457

Gravata, PE 31 5 184

King Ranch, SP 37 4.709

Exp. Feira do Pará, PA 38 5.526

A.B.S.G. - Baby Doll. SP 16 3.990

A. B.S.G. - Integração. SP 47 5 706i

Exp. Agropec. Imperatriz, MA 48 2.779

Exp. Internacional - Esteio, RS 30 7.467

T' Leil. Esmeralda - Gravatá-PE 43 9.515

Exp. de Uberlândia. MG 26 2 793

Exp. de Presidente Prudente. SP 26 3.660

Leilão Atala. SP 37 5.497

Exp. Campo Grande. MS '38 1.847

Leil. Bacia Amazônica-Belém-PA 33 6.015

Exp. S. J. do Rio Preto, SP 27 1.887

Exp. Agrop. Bagé, RS 42 2.368

Quinta Monjolo. RS 194 1.772

Prod. Remate Conjunto, RS 29 2.271

Exp. Nordestina Recife, PE 53 5.274

M. Casco-J.C.P.Rodrigues-RS 30 1.539

C.S.Rafael-Nelson Mariano-RS 104 1.500

Total 1050 95.553

Média Geral/Animal 4.111 n
(•) Não incluso Emapa/90

PAI^TÍCIPACOES

Exposições | N^" LeitõesN® Exposições

Nacional

Regional

Total

1989 1990

02 01

10 14

1989 1990

01 01

19 23
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pardo suíço
Assoc. Brasilciríi Criadores dc Gado Pardo Suíço
Av. J-ranc. Malarazzo, 455 Água Branca S. Paulo
Ccp 05031 Tcl.: (011)864.0691 Fax.(Oll) 62.5308

— INFORMATIVO 1

DIKKTORIA TKIKNIO 1989/1992

1'KP.siDrLNTn
Virgílio iLustiíquio da Silva

VICIM'Ri:SIDBNTnS
NeLsoii Manciní Nicolaii

Irineu ]*anip(oiia

1 SÍ-CRI-;rÁRIO
Ilarolcln dc V. Mandia Grussi

2 SÍLCRIl'rÁR\0
Anor Ajux \ssi\

ITU-SOVIRRIRO
l^xús o. Verreiru l.evy

TTESOGRUIRO

,losé Caídos Cia ro

CONSCLIIO FISCAL

.José Auj^iisío Falcão Pontual
Sehastião Marinho Silva
Antonio Hrandileone

Vileii Castilho da Silva
Carlos Alhcrto líiisato

sufli;:n'|-í-:s do conslli io

l-ISCAL

Flirípides Pereira Resende
Vifor !Iuj4o DaFAsta
Sylvio lasi Júnior

supi:RiN'ri-NDf-.N'ri:-: ■rr:c:N!c:o
Pedro Mel^iiiizo liamos
SLCRL'J'AR1A LXLCUTIVA
Módica Tavares Campos

IMPORTANTE

Os criadores do estado de São
Paulo, estão formando a
associação (núcleo) estadual.
Pedimos a adesão dos compan
heiros paulistas pois o benefício
será de todos.

NOTA

Os criadores, núcleos ou as
associações regionais que
desejarem utilizar estes infor
mativos mensal para divulgar,
leilões, exposições, etc., favor
comunicar-se com antecedência:
na associação, com srta, Mônica
ou correspondência a rua Alberto
Faria, 60 S, Paulo Cep. 05459
(Sylvio).
RPVIS'i A DOS CRIADORES - FEVEREIRO

Sylvio lasí Júnior-
Colaborador

SAMPLKIlILLPlXll!:

A raça Parda Suiça tem uma nova " SUPER
STAR"

Depois de muitos anos de reinado de B.C. Ivonette II Jester, recor
dista brasileira por muito tempo, em uma única lactação (12.945 kg) de
leite, o animal "Sample Hill Pixie" de Alberte Vilela da fazenda Bela
Vista município de Campo Belo M.G., conseguiu em setembro de 1.990
a espetacular marca de 13.430 kg. de leite com 557,5 de gordura em
365 dias de lactação e duas ordenhas, tornando-se a nova Super Star
da raça Parda Suiça.

Pixie, uma filha de Norvic Teistar é detentora de varies recordes,
comprovando a enorme capacidade leiteira de linhagem americana, do
Pardo Suíço, pois sua produção acima citada, que foi obtida aos quatro
anos e cinco meses de idade, se ajustada à idade adulta e corriqida P/
3 ordenhas corresponderia à 16.384 kg de leite, um número de fazer in
veja mesmo nos Estados Unidos, berço do melhor gado leiteiro do
mundo.

O proprietário de Sample Hill Pixie, tenciona colocar o animal em
programa de transferência de embriões, o que será bastante positivo
para a raça, pois a multiplicação das qualidades de Pixie certamente
contribuirá, e muito, para elevar a média de leite do Pardo Suico no
Brasil. Parabéns Alberte Vilela, e obrigado peta grande contribuição
prestada à nossa raça. ^
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O Tempo de Seo Celso

o livro narra a irajciória de Celso Garcia
Cid como proiólipodos pioneiros do Norte do
Paraná. Começa com a travessia da Balsa do
libagi, por onde chegaram à região os
primeiros colonizadores e colonos, quando
ainda nem havia ponte c as estradas eram
simples picadões na mata. O ponto de partida
é uma íoio (de fotógrafo desconhecido), que
mostra Seo Celso saindo da balsa, tendo ao
fundo o caminhão que viria a ser o primeiro
ônibus da viação Garcia depois de reformado.

Assim, através da trajetória pessoal de Seo
Celso, vai sendo desvendada também a
civilização nascente do Norte do Paraná. Com
70 entrevistas e pesquisa (nos arquivos da
Fazenda Cachoeira, imprensa c livros), Pcl-
Icgrini monta um painel dos primórdios de
Londrina.

lambem é desvendada a infância de
Celso, no povoado de Tamaguelos, típica de
tantos imigrantes como ele que para cá
vieram, lambem revela-se o garçom, o
motorista, o mecânico, o empresário - c final
mente o pecuarista inconformado com a

burocracia do governo e os privilégios de
grupos, que resolve um dia buscar gado zcbu
na índia, apesar da proibição do governo.

Aí começa a segunda pane do livro,
baseada nos diários de viagem de Seo Celso,
onde descobrimos um narrador nato, apeasr
de ter feito precariamente apenas o curso
primário na Lspanha. A epopéia da primeira
importação durou três anos, até que as 112
reprodutores pisaram cm solo brasileiro,
depois de uma luta política que contou com o
apoio de Moysés Lupion, .loão Goulart e Jus-
cclino Kubistchek - todos eles arriscando até

se LIS mandatos para ajudar o espanhol teimoso
de Londrina, que a todos convencia porque
não lutava por motivação financeira, mas para

revolucionar a pecuária brasileira e, ,
conseqüência, a al imcntação nacional. 'Ci.
é proteína nobre" - dizia - "e o zcbu é a in:
fonte de proteína para o mundo tropical*'

Os animais ficaram confinados prime
mente na Ilha dc La Mcrc (Guiana Francc
e depois na Ilha das Cobras, na Baia
Paranaguá, esperando autorização para ca:
no Brasil - ou esperando a morte, pois ã
mandava que fossem mortos c enterrados f
fim. Celso venceu. E provou sua lese, dce
o gado indiano não traria doenças bçAiz
para o Brasil.
A terceira parte do livro mosiraJustare>r

o sucesso de suas teses e suas ações

rcvol ucionar dc vez nossa pecuária. Dcsíx
para o Plano Troca-Troca, dc sua autor
através do qual o Governo do Paraná irtx"-
5.400 touros de péssima qualidade. -
produtores dc todo o Estado, por to«f
Nclorc - dc graça! Jarnais houve, no miu^
uma revolução genética animal como a
Celso Garcia Cid propiciou para o Brasil, *
morrer, em 72, ele ainda intentava uma u
ccira importação (a segunda foi em 1962.
anos após a primeira, Já então core
participação de outros criadores c auiori*^
pelo governo). Seo Celso pretendia tambc*
escrever um livro - que agora, com o tcrap
foi escrito.

A figura desse homem c uma síntese •
pioneirisnío ousado dos homens que fizcri
o Norte do Paraná - c, alem disso, nos k.
uma série dc lições de comporiamcnK*
caráter, hoje mais que nunca mu»
necessários.

/iJte/cre^os poro palúios:
NASCESTL PROPAGANDA S/CL TÜA . HuaSm^

Souza Naves. 2S*J • CEP 860]5 • Londrina -PR. ■ RV
(0JJ2) 2S-&/J2.
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Tivemos o privilegio c a honra de £slc
eminente Proíxjssor Guilherme Edelbe ° ^j^po^aneo
fabuloso mestre, talvez o maior zootecnis
que o Brasil conheceu e, de uma
como filho. É, especificamente, o hipologo '
tradicional linha didática que melhor liansmi a
conhecimentos à nossa geraçao. -ctimulns

Motivaram-nos, as suas magníficas imnrimir
despertados por temas hipoiecnicos ao pon ̂
fascinante paixão, ligados à hipologia, que
dedicação cxtremosa pela Eqüideocultura.
desta forma, um modesto estudioso de assuntos ̂Eqüideos, razão pela qual esiamosfrequenlemenie pesquis.
do alguma coisa capaz de dar esclarecimentos
eqüinocultores ou mesmo aos novos técnicos do ramo,
evidenciando avanços doutrinários inerentes para as lespec-
Uvas aplicações nos haras do suas aiividadcs.
Somos adõpios da máxima: "não há idade limiie para se

aprender algo mais...", conslantemenle colhemos ensinamen-
los preciosos que deverão ser Iransmilidos aos nossos semel-
hanles .... aquilo que sabemos, sob égide cienlilica ou
iccnológica, sõ revestem de algum valor quando divulgadas,
senão se perdem no e.spaço e no tempo .... O espirito do
pesquisador jamais se coadunti com egoísmo torpe, notacUi-
mcnte, tratando-se da nobreza do cavalo que c iibertii por
cxcclôncia com sutis virtudes inigutiláveis, tihás, umti dádivti
imposta pela natureza.
Não temos a pretensão do muito saber. Porém, sentimo-

nos na obrigação de externar a todos, principalmente aos
jovens criadores e hipologos, assuntos de intetesses gerais,
quer da raça em exploração, quer do seu manejo em particular,
quer ainda de quaisquer outros detalhes, enfim, tudo que
possa colaborar para o êxito da missão vocacional com ob
jetivos técnicos ou comerciais, visando melhoiamcntos do
plantei, diante do modismo cíclico expansionista do hipismo
diversificado, que se acha entre nós "na crista da onda", no
dizer da juventude esportista.

Por solicitação de alguns criadores e associados da
A.s.sociação Brasileira de Criadores do CJavalo Andaluz,
procuraremos mostrar aspectos relevantes desse
extraordinário eqüino ibérico no tocante ã sua origem, aliás,
bastante conhecida, mas, que deve ser relembrada para
facilitar ã compreensão evolutiva racial desde a antigüidade
até o seu comportamento na formação de outras raças fora da
Península Ibérica. Neste propósito, inegavelmente, deu
valiosa contribuição à eqüideocultura mundial. Afirmamos,
sem medo de eiros, que quase a totalidade das raças cavalares
das Américas (Norte, Central e Sul), implantadas por ocasião
da colonização, trazem o sangue espanhol Já no início dos
trabalhos zootécnicos para a seleção de nt)vos tipos com
caracteres próprios adquiridos e adequados às respectivas
condições zonais ecológicas, mesológicas e de utilizações
generalizadas americanas por áreas de desenvolvimento
popular, conforme a íase de exploração exirativas de suas
riquezas naturais.
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LUZITANO
Gen.DIOGO BRANCO RIBEIRO

Pretendemos seguir nessa matéria um enten-
apenas com informações estritamente usada
dimento, embora seja a mesma seqüência pQ 'o ̂  saudoso
no Curso Especial de Zootecnia o^u aluno,
Professor Guilherme Flermsdorff, quando db
partindo do histórico conhecidíssimo dos
cavalo através dos tempos até os nossos dias.

Certamente, somaremos inovações adotadas iia te
moderna resultante de estudos feitos por autor
ulcm üc obscrvtiçôcs do cunho P;;°®^'°"govcmamentais
associações de raças eqüinas e de entidaa^ limitações,
do setor eqüestre, onde tivemos, dentro de n lu^ramen-
a feliz oportunidade de prestar colaboração nos . ̂
tos zootécnicos e genéticos da eqüideocultura ra
Os eqiiideoSy dos animais domésticos, sen

dúvida, foram os que mais ajudaram a hiimani a ̂
no seu progresso sob variados prismas, participan
de idênticas vicissitudes no decorrer de muitos anos
isto, sofreram transformações morfofuncionais espetac
originando as atuais raças existentes na lace terrena.
A Raça Árabe, considerada cosmopolita, a

todas até por mera seleção natural no seu qu'
"habitat" dos desertos, é tida como a verdadeira se^
germinativa de máximo potencial genético na '
evolução das muitas outras raças eqüinas cria ítô
É marcante a sua presença no Cavalo Ibérico. P
nunca descartar a enorme influência do alto -,0
trazida pelos beduínos, durante o período c P'^'
moLirisca, apesar das polêmiais controvérsias de hipólogos
renome.

Poder-se-ia imaginar, eventualmente, de maneira um tanto
empírica, uma expontânea solução "tricross", na hipotétioi
fórmula: éguas autóctenes da região cobertas por garanhoes
genuinos barbos na maioria e Árabes na minoria dando o
Andaluz de autêntica miscegcnação típica com padrao
zootécnico apreciável, estimado por toda a Europa como o
eqüino ideal na versatilidade de empregos. Principalmente,
tornou-se famoso pelas suas finalidades militares, nas ações
beligerantes, durante os movimentos de invasões c conquistas
do passado.

O grande efetivo cavalar levado para a Península Ibérica,
nosséxulos XVI e XVII de domínio dos Mouros, constituia-sc
pelo Cavalo barbo ou Alricano, do Norte da África, airíic-
lerizando a etnografía barbaresca, notadamcnte, nas regiões
da Andaluzia, na bacia do Rio Quadalquevir, nas províncias
de (Yirdoba, Sevilha e adjacências. Também, Portugal leve
essa participação na formação do cavalo Alter da cérebre
Coudelaria Real de Alter do Chão de Alentejo, descrita como
sub-raça Andaluz, mas, de expressivo significado nas raças
eqüinas brasileiras, que recebem cm suíis veias o precioso
sangue Alter/Luzitano, por ocasião do Regime Colonial e
mesmo após a nossa Independência, configurando-se hoje
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üum planiel úc e^te com registros gcncalógicos cm
as^Jciaçocs oücaa^ âc raças nacionais: Mangálarga Mar-
ctiador, Mangaiarga Paulista, Campoüna, Crioulo, Nordes
tino e outras.

A expansão do Cavalo Barbo pelo Norte da Áíriai se
confunde cora o início do IsJanismo na Argélia, onde se
encontram os conceituados criatórios Barbos.

A conquista pelos Mouros da Península Ibérica, parte sul
da Itália e da França, desde o século VIII até o século XV,
portanto, permaneceram cerca de sete séculos, deram'
contribuição à formação do cavalo ibérico, incluindo-se não
só o ̂daluz e o Alter como o Napolitano e outros pela Ibrte
influência do Cavalo Africano principalmente. Também, o
Árabe em porcentagem menor, juntamente, constituiram
tipos heterogenos nos ecossistemas em que se desenvolveram
ao longo dos tempos nestes territórios europeus.
A Fribu Zaneta" da Barbaria, conhecida por hábeis

cavaleiros, originou o nome de "ginete" ao cavaleiro de
destreza, aquele que com habilidade demonstra qualidades
primorosas do animal no ato de cavalgar.
A Espanha, por volta do século XV, na Guerra da rccon-

quistai obrigada por forças invasoras, também, seus soldados
se tomaram exímios ginctes nos violentos entreveros da bem
equipada Cavalaria, já bastante temida como arma poderosa
nos sangrentos combates cm que logravam sempre vitórias
decisivas.

A zona banhada pelo Rio Quadalquevir sofreu a ação dos
vandalos, vindos do Norte, levando cavalos germânicos
pesados que vieram mesclar-se com os da região, resultando
num Andtiluz diferenciado, em que a Andaluzia se or
gulhava desses animais aié o compromelimento de
sua criação pela penetração Napoleôníca a qual
irouxe eqüinos exóticos transformando ainda mais a
preferência morfológica primitiva.

As regiões de Jcrez d.e La LYontera, Cordoba e Sevilha
favorecidas por condições de clima quente propício para a
eqüinocultura, ficaram famoí^as pela demanda do seu
qualificado plantei Andaluz. Graças aos monges Car-
thusianos de Jcrez de La Frontera que, durante os séculos de
turbulência béliai, não mediram sacrifícios, com carinhosa
dedicação e pricipalmentc muita devoção, conse«Hiiram
prcscrva-lo na forma mais pura de autenticidade raciid.

Portugal recebe no ano de 1807 tropas napoleônicas, en
volvendo a eqüinocultura lusitana com alternativas mel-
horadoras visando o aivalo militar por cau.sa de inlluências
bélicas daquele momento em toda a Europa.

Contudo, os caracteres dominantes do Andaluz são
originários barbos Alricanos e Árabe trazidos pelos beduinos
cm pleno período mourisco da Peninsula Ibérica. Embora,
alguns, historiadores, contestarem a entrada do Cavalo Árabe
por ocíisião do domínio dos mouros, conforme acentua o Dr.
Cabrera em suas obras técnicíis e Lfldorico Prado alirmar,
categoricamente, que os muçulmanos naquela época não
foram portadores de aivalos árabes. Eduardo Blousson no seu
livro - El Cahíillo de Carrera em EI Mundo - fala da
inexistência do Cavalo Árabe na Espanha antiga. As
publicações do Professor Ary D'Andradc relatam não haver
üua.se iníluência árabe e sim africana na Península durante a

Í,íi'
invasao mounsca. Daí, udmiürmos a presença oo
árabe, como faior óc raclhoramcnio zooiécnico,iaBl® 1
Andaluz como para o Cusiláno, bem depois ̂
mouros, porque antes se ideniificarem com caracics^
teriores definidos, lembrando seus ancestrais norte-afric2s|G|
isto é, o Barbo.

Entretanto, aceitamos a hipótese da introdução sangu^^^^
árabe na atual estrutura Andaluz/Luzitana, de mínimos
hes diferenciais entre si, mas, comprovam tal assertiva
caracteres exteriores típicos hoje conhecidos,
nas respectivas gerações subseqüentes, estabeleceo^^j
equilíbrio harmônico morfofuncionaldo todo, quccai^ow^
beleza e leveza nos adestramentos eqüestres desportivos.
O importante é a correção imposta pelo caldeamcG^

sangüíneo estrutural ARABESCO na silliueta desajosi:^
BARBARESCA, consolidando, durante longíquos
tes vividos, nova morfologia ao eqüino ibérico com cariiciciv.
legítimos enriquecidos e mais expressivos do árabe.

Por exemplo: cabeça pesadíi, que era exageradamcaj-
acarneirada (convexa) por herança africana, torna-se
leve, ganha perfil retilíneo, ou sub-convexilineo, implan^^V'^
de orelhas melhoradas, olhos vivos, a inserção do
faz com angulo de 45" que lhe dá aspecto um tanto rodado^
cisne por causa da bela saida do cilíndrico e compacto
linha superior (cernelha, dorso, lombo e g^irtJpa
madas), mostrando garupas e ancas menos escorridas,
boa colocação da cauda, além de propiciar aprumos n:i->
corretos dos posteriores, porque os garrões não se
muito ao ponto de prejudicarem os andamentos nonrx^^-
estimados; paletas apresentam inclinação moldada panj
amplitude dos movimentos solicitados nos adcstramcní*^^
específicos eqüestres, por ocasião das impulsõcs
posteriores para as devidas execuções comandadas
(Tiní^fn riiií»r niiv ('irriiríjs (jc altci cscalu, qucr nas rcalizflçvx.ginete, quer nas figuras
típicas circenses ou touradas, quer ainda nas participações in
diferentes provas hípicas e, finalmente, a inteligência,
vivacidade tcmperamental, a beleza aliada à decanm-
nobreza árabe se compuzeram com a inegável resistêncun
tudo do Barbo numa integrada coordenação de pcrformann>
biLScadas nos exercícios diversificados, que se traduzem e.
ares de esplendorosa elegância na dinâmica do hipisi-
clá.ssico em todas as suas modalidades.

A Engenharia Genética dotada de mecanismos nas sui.x>
sivas pesquisas, por meio de seus processos extraordinámx- ^
dc liipidiiçfio Iccnico-cicniíliai, c/cí ao cavalo Ibérico é:
ho je a perpetuação de caracteres niofojunciomús^
o que sem dúvida marca um moderno avanço ík
aprimoramento na eqüideocultura peninsuim
ibérica.
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Embora, das muitas linhagens puras de origem, regislnuit^
na Espanha como em Portugal, periõdicamente precisam
acasaladas com orientações técnicas visando objetivos nw
lhoradores de nível zoolécnico pretendido. É óbvio, quan^ío
se trata de importação, seja realizada dentro de um palanx
de qualidades dignas pcira o plantei carente de refrescamcn^v
genético. A opinião do zootecnisla de larga vivência racu
Andaluz ou Lusitana é imprescindível nesses casos, pnn
cipalmenie, quandose quer dará manada um choque dc nt>ve>
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gtns, ptocuranào espccvíic**.\s -aplic-ações ou
planc)aincnio âo cnalório sob aspccio do eleva o
mesmo esperando recompensas comerciais de reio
cdíaio.

O CAVALO LUZITANO

Em 1748 foi luncladíi a Couciclaria Real do AUcr do Chaa
noAltcncjo, utilizando cavalos poriuguescs c
dos da Espanha, que receberam sangue árabe numa co c
guinidade tal, conferindo caracalcrísiicas morfológicas e
andamento especiais típicos, tomando a denominação
Alicr. Alias, o Cavalo Aller foi exatamente a célula
inaier na formação da maioria das raças eqüinas
brasileiras, com importações ocorridas desde o
período colonial, conforme citamos a traz.
CAVALO LUZrrANO c o cavalo de Portugal, bastante

parecido com o CAVALO LSPANl lOl. na morfologia, mas,
funcionalmente adquiriu peculiaridades intrínsecas próprias
queodistingue dc certa maneira, com alguma vantagem, nos
desportos clássicos, exatamente pela orientação técnica in-
Miiuida na Coudelaria Nacional dc Ponte I3ôa.

A Coudelaria Nacional, cm i-l)nic 13ôa, a 60 kms. de
Usbôa, subordinada à Estação Zootccnica do Departamento
díi Direção dos Serviços do Ministério da Economia dc Por-
lunal, tem a missão técnico-cicntífica dc seleção morlolun-
eional dc garcinhões e ventres da ILiça Lusitana, numa
pronramação criteriosa para melhoramentos de gabarito
''-ooíccnico elevado. Tem sido indicados nos eventos
garanhõcs c éguas puras das raças Árabe. Puro Sangue Inglês
t Andaluz. Na rigorosa escolha de conformações, aprumos e
íindamentos, são bem dosados para evitar possíveis falhas nos
t-'ru'/amentos que alterariam as finalidades morloluncionais
esperadas.

A Coudelaria Fonte IBõa ohiew, nessas três linhas dc
garanhõcs, fabuloso potencial genético, imprimindo pcríor-
niancc funcional ao invés da morfológica acentuada de
preferência dos cqüinoculiores espanhóis. Os cavalos
l^usitâncos provados são sempre marcados na coxa direita
com a marca C.N. do Registro da C^oudelaria Nacional.

A "Associação Portuguesa de Cãiadores de Raças Selec-
tíis" mantém os "Slud-books" das Raças Lusitana, Árabe,
Anglo-Ánibc e i^iro Sangue inglês. Esta localizada na
Estação 7xyo\.éc[\\Qc\, na CJoudelaria Nacional, Eonle Bõa,
próxima dc Santarém, no RihateJo-PoriLigal.

Nunca deveremos esquecer do velho albrisma: "AS
Raças se fazem PEI^A boca..." Evidentemente, não
biisui compf^"* preço elesado o famoso garanlião da
Lpanha ou dc Portugal e fa/c-lo cobrir as excelentes éguas
(lü Míiras ioda vez que entrarem em cio. Isto só nem sempre
''^solvc a problemática, l^eleza zootécnica é a harmonia entre
o tjpo ix função de cada animal. O gcnotipo e o fenoiipo se
complementam numa única palavra - MANE.IÜ - de com
plexidade quase infinita, cnglobando-se cm múltiplas
íUivi(i.|(jes correlatas na prãt ica, porém, o seu bom dcsempcn-
hoó ludo no aprimoramento racial. Talvez, literalmenic, ao
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to rom cxpUcilo capaz de defim-
"'ais vaüosos gens podem

no curto

defciiuosíw fT. c^escimenio, lomando-sc às vexespróprios às finalidades programadas.

o  adequados levam ao sucesso todo
coc fncH n o bom MANEJO, com

'inronôm?r-f"''^ envolvo diversas assistências:
fisioicflnic-i' zootécnica, nutricionista,
hoso dom ibo
troca dc sua inigutLcÍnrcs.Mr"® /''''"O  Cl prestação dc scrvjços ao homem ...

Talves na escala zootécnica, nenhuma outra
especie coniesüca fosse tão úiil ao progresso quan
to a eqüina. Cavalo há muitos anos nos acom-
pan la com sua divindade mitológica, robusteza no
tia a w, leioismo na guerra, corajoso nas
tom aclas, clcQantc nos csnorir»c u i , ^ io  esportes, belo nas artes, lamentável
na hipola^ia, <ipl<iudido no lazer circense, indicado na
hipotcntpitt, insubsti.uivcl no laboratório sorotctftpico, etc.,
enfim, trttnsmltc convicção picna dc superioridade pelas
v,rtudc.s pccut,lit,rcs nc,sse convívio saudável dc suas
utilizações múllipla.s.

iniciais "H.!'." (Hot^c Powcr Grais'wa
chcgtirà Lua. Basiti. unicamente o f lo rin °
tecimemo de IR À l.UA part, exxmò' rÍ <"«=0"-
reconheeida c merecida gratidão por cssn 'Snamcntc a
que nos concedeu, sob todos os ancrulnv h
ciosa projeção futura evolutiva tcrron-.^ despreten-
humana. inteligência

PISAR NA LUA, em última insiãnci., ^ ■
tecnológico cie uma geração inspirada '' avanço
saber, nessa éra da Informática, s'ínics"'' "i^lodologia do
analíiicocomsaborosasutilezadonobrc-^ processo
caminhos para esperançoso Novo

No campeirismo gaúcho a imagem ' l^^^ ̂^^^^^^^-
intcgrante obrigatória de cenários folclõ , P«rtc

;. O peão de lida nas esiãnci-K ^ crendices
inicgianie uuii^<iiuud ul cenários Iblclõ ■ pane
populares. O peão de lida nas estâncias s^P^ ̂ crendices
com espirito filosófico contagiante de s ^ convicto,
nas noites de Lua Cheia, São .lorgc apam que,
campanhas lunares no seu soberbo
tordilha. de pelagcm

OBSERVAÇÁO: O Cavalo Andaluz d n
Cavalo Crioulo do Rio Grande do Sul j pai do
lenda gauchcsca ou a crendice Iblclórie, • assim a
tordilho cie São Jorge... * i"cspeiio do aivale
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MANGALARGA MARCHADOR j
ANO 1 - 6

ANDINO DO lAhtliAJlI com <> seu iraiador
Sr. José Pedro, responsável pelo ilaros-
Monte Santo

RAÇA - EVOLUÇÃO E PROBLEMAS

Soube por um amigo criador que o iccni-
co chamado para registrar seu reprodutor,
animal superpremiado e de altíssimo nível,
declarou que não costumava conceder mais
que 80 (oitenta) pontos para qual fosse o
animal!

Não conformado com essa situação, que
em nada beneficia nossa raça, resolvi colocar
aos prezados companheiros alguns pontos
de vista, objetivando colaborar para uma
regulamcntai;ão, na tentativa de eliminar as
grandes discropâncias que ocorrem nas pon
tuações conferidas pelos nossos técnicos.

Ú imprescindível que se reconheça, -
como ocorre cm outras raças - i|ue a ponitia-

ção c sem dúvida um dado importante, senão
o mais importante constante do ceriilicado
de cada indivíduo. A pontuação ntlo pode ser
aleatória ou subjetiva. Ela deve ser a expres
são do nível do animal. Não pode sofrer
grande variação em função do técnico que a
confira.

Sabe-se que não existe nos estatutos da
rtiça instruções normativas claras que orien-
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tem os técnicos para o estabelecimento uni

forme de quantos pontos devam ser conferi
dos a cada indivíduo, o que gera grandes
diferenças, de.soricntando os criadores, que
chegam mesmo a NÃO DAJl NENHUMA
IMEOR IÂNCIA À 1'ONTUAÇÂO!

Por falta dessas normas orientadoras te
mos hoje campeões, até Nacionais, com pon
tuações ridículas e animais que se quer po
deriam e.star registrados cotn Sü (oitenta) ou
mais pontos.

Nossti raça está em evolução e é preciso
í|tie se crie normas para que nossos técnicos
nao tenham receio em exercer seu trabalho

de forma objetiva, calaidos cm elementos
claros c positivos, excluido o subjetivismo
(a função do técnico não é a do juiz).

Tenho conhecimento de que há cm nossa
associação um estudo em andamento para a
elaboração do tipo padrão do Cavalo Man-
galarga Marchador, bem como há uma su-
gcstãocncaminhadaao nosso Con.selho Téc
nico, que contém considerações zootécnicas
bastante atualizadas, para revi.são da tabela

de pontuação dc registro.

Aguardctmos os resultados desses estu
dos, na expectativa dc soluções adcquadase
benéficas para todos nós criadores.

Uma vez solucionado o problema, n.nti
mal s j usto que permi t i r a revisão das pontua
ções, para que se corrija casos cm que c
animal tenha pontuação que não seja condi
zente com sua posição no ranking nacional.

Nessas considerações não pretendo mais
que colaborar para que efetive um trabalhe^
ptira melhorar nossos registros, tornar nuis
sérios nossos critérios e assirn dar ao MAN
GALARGA MARCHADOR mais força,
para que a raça continue sempre evoluindo
para melhor!

Afinal a evolução de uma raça dcpcixlc
de seus parâmetros zootécnicos. - RENA"U>
PEREIRA lãE UMA CASTEIÓN - H.U
RAS MON TE SANTO.
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.NOTÍCIAS

Dc píirabcns a adminislração do Dr.
Silvio Araújo, que cumprindo suas me
tas, vem conferindo a nossa associaçíio
caráter cm prcSíirial de alto nível através
de informatização, reorganização física
c administração da sede, além de muitas
alterações extremamente benéficas a
nica, tais como a nova forma de execu
ção da resenha dos potros. que será rea-
íizada ao pé da égua por técnico
credenciado, tais como ingresso no Li
vro de Mérito, cujo capítulo sofreu inú
meras alterações, restringindo
condições para que um reprodutor ou
rcprodutora tenha condições de ser ins
crito. Assim é que se laz!

E.XPOSIÇÕES
Realizou-se em dezembro último

airadávcl exposição no Município de
P7rassununga. Pirassununga Icmbrti
SUNUNGA c SUNUNGA lembra, é
claro, nosso prezado comptinheiro Or.
Arnaldo Landgraf, que soube contluzir
o evento com sua habitual cordialidade.
O parque local é excelente, dispondo de
ótimas baias, escola de zootecnia, hos
pital para eqüinos, auditório, resttiuran-
leeuma imensa área vertie. Os juizes
José Alfrcdt) Reis e Paulo .lunqueira
líveram dificuldades cm selecionar o
plantei apresentado cujo nível foi elcva-
dí.vsimo.

Picamos devendo uma palavrinha ao
EDSON ferreira DE SOUZA, que
fez realizar no município de PARAISO-
POLIS-MG, também no final do semes
tre passado, destacada exposição do
•MARCHAOOR- PARAISOPOLIS é
uma pequena, mas belíssimti cidade na

clivisr. de Mintts e São Paulo, encravada
nÚ Serra da Mantiqueira, onde a nossa
raça predileta vem se destacando cada
vez iTiais Foi um verdadeiro show de
organização, que se deveu ao espírito
dinâmico do Presidente da Comissão de
Euüinos, com grande número de ani-
m-iis cm cada categoria, dando muito^ balhoaosjuizcsAn.aiorPaivaePau-
10 de Tarso i^crrcira. Nossos cumpri
mentos ao Edson e equipe.
ELEIÇÕES

Está mttrcado pttra o próximo dia
nove de março <is eleições para a SO
CIEDADE PAULISTA DO MANGA-
1 ARGA MARCIIADOR.

Duíts chapas devem concorrer. A da
situação e a CHAPA ALIANÇA PAU-
I  ISTA encabeçada pela conhecida
criadora EDWIGES SEMINATI VIL-
LELA DE ANDRADE (BILU) c que
conta com destacados nomes como An
tônio de Padua Earros Cardoso, Hélio
Eugênio Sacciii, .loao Otriello de Mo
rais Filho, Luis Augusto Sacchi, Rober
to Fernando Duarte, alem de muitos
outros. Trata-se de gente que realmente
pretende trabalharem proldtt nossa raça
c d;t nossa classe, de gente destemida e
competente, tle gente conhecida pela
grande maioria dos eleitores que sem
dúvidtt a elegerão.

Voce, cotnpanheiro itssocittdo, n;to
acrediteem afirmativas divulgadasatra-
vés de mtttéria pttgit. Tome ciência de
tudo que vem ocorrendo nos bastidores
antes de conferir seu voto.

Pitrit votar é necessário estar quites
corn a tesourttria da sociedade. Inlormc-
sc como pagar. Seu voto pode também
ser dado por procuração. Não deixe de

votar. Criar cavalos im püca também e
colaborar para o sucesso da raça que
você escolheu como um todo.

CRIADOR EM DESTAQUE

O criatõrio de sufixo BOCA DA
MATA está situado no município de
CAIURU-SP, onde seus proprietários
•lOÃO ROBERTO c LÚCIA vêm cami
nhando rapidamente para o sucesso.
Esse sucesso em grande parte se deve a
um excepcional cavalo - PEGASO BR
- cuja produção vem estourando, consa-
grttndo - o mcsm o com o o m elhor repro
dutor d;t região, para não fitlttr do estado
de São Paulo. Ainda recentemente João

Roberto c Lúcia receberam a visita do
destacado criador - LIONE TANUS

GARGALHONE da cidttde de Uberlân
dia, que veio com alguns companheiros
da região para conhecer a produção do
cavalo, ocasião em que adquiriu um lin
do potro filho do PEGASO para utiliza-
çito cm seu criatõrio. Essa visita foi

acccssorada pelo nosso caríssimo com
panheiro LUÍS SÉRGIO REDHER,
emérito conhecedor da rrtça, proprietá
rio de diversits excelentes matrizes, to
das cobcnas pelo Pcgaso, uma das quais
Enviema do Capitão, cuja fiUta ALBA
DO PANORAMA (vendida ao compit-
nheiro Oliveira do MARAS PANORA
MA - Monte Sttnto de Mintis) está na
Ibto abaixo scgurtt pelo seu dono ante
rior Luís Sérgio. Da visita fez parte nos
so companheiro Domicio Ricardo,
tatmbem de Uberlândia, que adquiriu 4

rJn Selva Mo-
cna Lhs da Brasmixe Enseada da Es-

'' ̂ 'lio.Joõo Cfflo.ii, Lm: Sentia c l.ionc Oíi/í^íiI-
Lo/iean /{ihcirLm foioi^rajhdos (/t/a/ttfo

llii.', fdi ///zi.sV/v/é/é' A/idiiii) lio l.cinihari.

fe f" .i

Silvcirinho critulor c/n Ul)crh'/ii(iic/, mi>iik//ulo
Andino do í.amho/i.
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I RAID EQÜESTRE DE ENDURO
APRESENTOU BONS RESULTADOS

O I Raiei Eqüestre de Enciuro rcaliziido no
úiiimo dia 26 de janeiro, cm Uaiiba, SP, rcimi u
ura público estimado de mil pessoas cnirc
criadores e interessados nesse tipo de esporte.
A iniciativa, da Hípica Rural Morabuca, que
sediou o evento, com o apoio da M. Cassab,
foi a primeira de uma série com vistas a
introdução e disseminação da prática do en-
duro eqüestre no Brasil segundo os critérios
da Federação Eqüestre Internacional - FE!,
entidade que está estudando junto ao Comitê
Olímpico Imernacional a inclusão desse
esporte nas Olimpíadas. O enduro é praticado
cm mais de 50 países e e considerado o esporte
hípico da moda na Europa graças ao seu apelo
ecológico (integração homem-animal-
naiureza e preocupação com as condições
físicas dos cavalos).

No I Raid Eqüestre de Enduro, cm Itaiiba,
foram realizadas provas qualificatória (30
km) e iniciatória (15 km), além de uma

pioneira para muares. Os destaques do evento
foram os cavaleiros Raphael Simone Neto e
Gedval Azzari Jr., respectivamente 1- e 2-
colocados na categoria "Iniciantes Scniors",
que realizaram o percurso de 15 km na
velocidade média estipulada pelo regulamen
to da prova, 12 km/h, o que demonstra o grau
de preparo dos cavaleiros e de conhecimentos
de seus animais cm função da dificuldade do
percurso.

Luiz Gti.^lavi) Viluhoim Sydow, 1colocado na

categoria dc "Inicantcs Juniors", recebendo
prêmio das mãos de Lúcia Daier, gerente dc

marketing da M. Cassab.

Alem da premiação para os primeiros
colocados cm cada categoria, foram
oferecidos prêmios especiais para amazonas
com o objetivo de estimular a prática do en
duro junto ao público feminino. Também
foram homenageados com troféus o mais
jovem e o mais velho participante das provas,
respectivamente Nick Ffulg, com sete anos,
de Iiatiba, SP, e Gedval Azzari, com 56ano.s,

de São Paulo, SP. O pai de Nicky. Picrre
Pfulg.donodo MarasSto. Isidoro, criaiórioda
raça árabe, também participou doenduro, bem
como o filho de Gedval, Gedval Azzari .Ir., o
2® colocado na categoria "i nicianics Seniors".
Uma das características do enduro é justa
mente o fato dc se tratar dc um esporte
familiar, que reúne várias gerações.

Participaram do I Raid Eqüestre de En
duro, sete na prova de 30 km e 56 na de 15
km. Quatro participantes conseguiram con
cluir o percurso de 30 km e na prova de 15
houve 2 abandonos e 13 dcsclussincações. ü

Daniel Leão Kelcti, D'na categoria
"Qualificados", ladeado por José Ditpraí e Váhio

Melo, organizadores do evento.

Estão sendo Programados
Eqüestres de Enduro e o Calen ari
demais provas será anunciado cm ^
oraganização esteve a cargo dc f a lo
.losé Duprat e a direção técnica
Fernando José Gondim Peixoto, v>- i-
espcclalizado cm eqüinos c cm filo=>o
esiorco, todos também endunstas.
A M. Cassab é uma tradicional fc--

necedora no país dc produtos para
nutrição animal, incluindo nwtcnas-pnn^
(vitaminas, antibióticos, minerais,
proteína animal e vegetal etc.), ^
vitamínicos c minerais,
medicamentos c kits diagnósticos.

controle veterinário foi rigoroso antes,
durante c ao final dos percursos, sob respon
sabilidades de uma equipe dc mais de 15
veterinários. Alem dos participantes, foram
recusadas cerca dc 50 inscrições por não
lerem sido apresentados atestados negativos
recentes dc teste de A.I.E. - anemia infecciosa

eqüina.
Além de toda a infra-estrutura necessária,

a organizaçãodoevcnto providenciou plantão
médico, com UTI acrCa, para eventual
assistência aos competidores c público
presente. À noite, foi realizada uma festa
"country" na própria Hípica Rural Mombuca
para confraternização.

RESULTAnOS DO I EQÜESTRE DF
ENDURO

• Ciitegorla "Qiiiililicados
Velocidade média; 12 km/li "
mínimo: 150 minutos

Sem limite dc idade para
Idade mt'nima pura anitnats: 04 Jnos^
N-de participantes: 7 - n-de eltm"^",**

píemiação: IMugar - CrS 50 mil e irolV
2- a 4- lugares - troleus

1" Iiigíii-(55,84 pontos)
Cavaleiro: Daniel dc Leão Kelcti (1- ano
estudantes, Campinas, SP)

Cavalo: Aaron (macho. 05 anos, lorddho, U
Árabe) - Proprietário: Fernando Jose üontw
Peixoto

2- lugar (49, 32 pontos)
Cavaleiro: Luiz Carlos Pires de AniiJ
(.26 anos, treinador dc cavalos, MorumgsiO
^  ' I
SP)
Cavalo: Caramujo M D (macho, 4 4"^": ̂
castanho. 1/2 Árabe) - Proprietário: Cbl Ai
Morumgaba, SP
• Provas Inielatórias (15 km)
Velocidade média: 12 km/h - Fe

mínimo 75 minutos - iN" de participantes?
Subdividida cm duas categorias:

a.) Categoria "Iniciantes Scniors"
Limite de idade para cavaleiros: acima dc j
anos.

Limite dc idade para animais: a anos e rne^
Premiação: 1" - CrS 30 mil e troféu

2" a 6° ktgares - troféus
1= lugar (66. 60 pontos)

Cavaleiro: Raphael Simone Neto (31
niil-ilii ii.trin São Paulo. .SPlpublicitário. São Paulo. SP)

REVISTADOS CRIADORES - FEVEREIRO DE UJ.



Cavalo: BaioJct(macho,06anos, baio, Quar
to clc Milha) - Proprietário: Raphael Simonc
Neto

2- lugar (65, 02 pontos)
Cavaleiro: Geclval Azzari Jr. (25 anos, co-
mcrcianic, São Paulo, SP)
Cavalo: Sansão (macho, 12 anos, castanho,
SRD - sem raça definida) - Proprirtário: Gcd-
va! Azzari Jr.

• b.) Categoria "Iniciantes Jnniors"
Limite de idade para cavaleiros: ale 15 anos
Limite de idade para cavalos: 3 anos e meio
Prcmiação: 1- lugar - CrS 20 mil e iroleu

2- a 6'' lugares - troleus
1- lugar (56, 22 pontos)

Cavaleiro: Luiz Gustavo Vilaboim Sydow
(14 anos, estudante, Itatiba, SP)
Cavalo: Clima (macho, 05 anos, alazão, 3/4
de Quarto de Milha) Proprietário: Luiz Gus
tavo Vilaboim Sydow

2- lugar (66,07 pontos - fez media horária
maior do que a estabelecida e perdeu uma
posição)
Cavaleiro: Francisco Glicerio de Freitas (14
anos, estudante, São Paulo, SP)

Cavalo: Buterfly da Nova Colina (macho,
alazão, 9 anos, 1/2 Quarto de Milha) -

Proprietário: Francisco Glicerio de Freitas

3" lugar (54, 46 pontos)
Cavaleiro: Rodrigo Assumpção (14 anos, es
tudante, Atibaia - SP)
Cavalo: Lambari (macho, 08 anos, tordilho,

SRD - sem raça definida) - Proprietário:
Rodrigo Assumpção
• Categoria "Iniciantes Miiares" (15
km)

Velocidade media; 12 km/li - Tempo mínimo:
75 minutos

Sem limite de idade para cavaleiros
Li mitc de idade para animais: 03 anose meio
N- de Participantes: 03 - N- de eliminações:
01

Prcmiação: 1- lugar - CrS 20 mil c troféu
2- lugar - troféu

Velocidade média: 12 km/ii - Tempo mínimo:
75 minutos

Sem limite de idade para eavaleiros
Limite de idade para animais: 3 anos e meio
N- de participantes; 03 - N- de eliminações:
01

Premiaçáo: 1- lugar - CrS 20 mil c troféu
2- lugar - troféu

1" lugar (53,64 pontos)
Cavaleiro: Sebastião Carlos Furlan (48 anos,
administrador de fazenda, Itatiba, SP)
Mula: Alvorada (4 anos, castanho-escuro) -

Proprietário: Fazenda S. Gabriel, Itatiba, SP
2- lugar (47,37 pontos)
Cavaleiro: Ricardo Augusto de Godoi (11
anos, estudante, Campinas, SP)
Mula: Serenata (10 anos, preta) Proprietário:
Ricardo Augusto de Godoi
• Prêmio Especial para Amazonas

Para amazonas participantes das provas
qualificaiória c iniciatória
Prcmiação: troféus

1- lugar (55,10 pontos/prova de 15 km)
Amazona: Erica Nogami (22 anos, estudante,
São Paulo, SP)
Cavalo: Key West (macho, 08 anos, casta
nho-escuro, SRD - sem raça definida) -
Proprietário: João Ortega, São Paulo, SP

2- lugar (49,34 pontos)
Amazona; Rita de Cássia Fiorcili Guilherme

(26 anos, Vinhedo, SP)
Cavalo: Farrapo AC (macho, 03 anose meio,
alazão salpicado, mangalarga) - Proprietário:
Rita de Cássia Fiorelli Guilherme

3- lugar (49,24 pontos/prova de 15 km)
Amazona; Cristina Reiner (30 anos,

veieriáriü, São Paulo, SP)
Cavalo; Fine Douxine (fêmea, 4 anos, castan-

iio, 3/4 de Árabe) - Proprietário: Fazenda S.
Gabriel, Itatiba, SP

HARAS SAQ CARLOS
São José dos Campos - SP

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE MANGALARGA MARCHADOR E PONÊI

BOÊMIO SÃO CARLOS

I HERDADE CADILAC

HARMONIA HB

VENDAS DE COBERTURAS E PRODUTOS

PROP. CARLOS RICARDO VILELLA CAMARGO DE ANDRADE

ESCRITÓRIO ■ R. CORREIA DE MELLO, 85 - 3" and. sala 32 - CEP 01123 - SÀO PAULO - SP

Telefones: (011) 220-2333 - 299-0671
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"O mercado rural está ainda mais informado'

Cada vez mais o produtor rural recebe uma atenção
especial nas diversas atividades em que atua. Na
criação de animais^ no plantio, no cultivo ou na
colheita, a tecnologia agropecuária chega às mãos
do homem do campo com a missão de resolver os
problemas rurais da forma mais eficiente e
científica.

Nos últimos anos a
agropecuária nacional vem
gfnhando destaque, cada vez
maior no® meios

•  São revistas,comunicação. televisão

Íu™^dlvulga°rf desde tecnologias
df ponta - como o controle
biolo^gico - até a mais simplesconservação eadubaçao do solo.

Muitos destes conhecimentos
sâo revelados pelos propriosprodutores que obteem com
sucesso o resultado de suas
técnicas. No entanto, criar novas

que nem todas
podem ter.

É Dor causa desses problemas
He dSusão de tecnologia que a
Fditora Abril e a Embrapa -

iSr.op3a.or rural o ,u. há
Ha/rn^ro- fe=S
[gVÓSa ooplo»'.

Nivaldo Manzano, chefe de
redação de edições especiais da
Editora Abril.

A Embrapa que_ sempre
acompanhou as edições do Guia
Rural Abril tem uma participação
especial neste número pela
importância desta instituição
como a maior do mundo,
^enfatiza Manzano.

^ Como a mais importante obra
ja lançada no Brasil, destinada ao
segmento dos profissionais
ligados a agropecuária, Manzano
ressalta o momento oportuno em
que será lançada. "Devido a
tecnologia de custo irrisório que
e  apresentada o momento é
propicio para que o produtor
pioduza mais com menos
gastos".

A obra que será lançada em
abril com uma publicação de 340
páginas explica 200 tecnologias
de maior aproveitamento no
campo, hoje, através dos
produtores rurais que já
utilizaram. Na opinião de Fuad

Sobrinho, diretor da Embrapa-,
importância deste projeto
está apenas na divulgaça
obra mas na integração
Embrapa com a socied
mostrando ao produtor rura
o que a Embrapa pode oferc
A Embrapa tem como

direçã

a  implementação da p® ^
agrícola, da ciência e tecno
do país atuando em grandes arí
como a biotecnologia e j
informática agropecuária.
últimos 18 anos,
pesquisando e desenvolver
tecnologias que ajudam
produtor rural a elevar
produtividade, aumentar
produção e conservar o mí
ambiente. Além disso, possui
unidades de pesquisa, incluini
Centros Nacionais de
por produto ou área de interes^íi
laboratórios das mais variad'"^
especializações, 106 bibliote<
conectadas com as princi|
fontes de informações científií
do mundo e 20 bases de dac
Nacionais e do Exterior.

RtVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE IC



Pedro de Barras Mott

■

['.l,,'f.'! ,1 .

" '.'f' t

25 Fêmeas POI (EUA e CANADÁ)
25 Fêmeas PO UIRAPURU

filhas de TOP BRASS • ROYAL • BOOMER SOONER • JUNO e outros.

'tonização; TERRYLEE TOP MILKMAID ST.
GRANDE TRI-CAMPEÃ DA RAÇA JERSEY

Grande Show Sertanejo -]^.rj
"''^JíOM/VLHAPO 26 de Março (3? feira) às 20:30 horas A!.^amaris.2l3

Reserva de mesa obrigatória: (011) 872-0420

A todos os compradores de matrizes a Fazenda Uirapuru ofe
rece a oportunidade de parceria sem ônus na 1 ? coleta de embriões
em sua central de transferência de Itatiba.

«p



HARAS VALE DO ARETE
ANDALUZ-LUSITANO

Destmadii

Fama^II'^^Galapago HIPARCO
ícampeao potro importado Opahno

B!i>graria
Hudiaria

Medalha de Ouro

em morfologia e
Medalha de Ouro cr

provas funcionais
em Portugal.
Maior pontuação
(84,5) entre os
garanhões importad
para o Brasil.
2? lugar em progôu
na Expo L ins 90

Proprietário:
•Dr. Arnaldo Gane — fone; (011) 887-5400

Melhor expositor na Expo Lins 90

Haras Vale do Arete

Araçariguama (SP) — Rod. Castelo Branco km 48,5

Organizações Leiloam
Agradeço e Vendo !!! jj

É com esta expressão (|ue o leiloeiro
criador Anderson Morales. pode dar t

sua colaboração a raça.

Scruidí) pelo paranhâo
/ançadeíro di) Top 9'-' ao
KVin/v/aç Nacional

Parabéns aos senhores que como ele se
apaixonaram por tão formoso Eqüino.

R. Nilo Pcçanha, 274 - CEP 07010 - Guarulhos - SP
Fones. (01 1) 913.2733 o 208.4577 - Fax: (01 1) 209.4672



smo re DO MjRRO
ESSEPa
DAPE

rnelhores tourinhos P.O., filhos de
' '"-íí Brass, Legend, Oakwood Designer, com
^ ̂-35 Miiestones Generator. em venda
j:*^rrnanente. Pé do Morro. Esse sítio dá pé.

Gregório Spina 860- São Roque - SP
Hie 283-0847 p/ contato em São Paulo.

IPEOFUTUROCOMOAMZENDALAUN!
DEZ ANOS DE SUCESSOS NO CRUZAMENTO DO PIEMONTES COM NELORE

Participe sem investimentos, sem alterar a
rotina de manejo, utilizando sêmen importado i
de touros Piemonteses provados, do Programa
de Vitrines da Superga. i

RAÇA PIEMONTESA
Maior rendimentodecarcaça:72°onopuro.
Melhor qualidade da carne
Abate precoce, com 16 arrobas aos 2 anos
no 1/2 sangue
Grande resistência aos desafios do
campo, com excelente fertilidade

CONSULTE A SUPERGA OU VISITE A lAZ

FAZENDA LALIN
. '--"Ja permanente de tourinhos

de I 2 sangue até puros,
-.ontfoiados e garantidos.

'.F, • Te!.: (0147) 58-6129-Sr. Renelso Superga Comercio e Agropecuária ■
MILISTA, 45r CONJ. li;. CEPonn S.ÍO P.U'10 SP
TEL: lOin ;8.i.ilOO raEX: II Í12W tCIS.BR.BR.SSll

TTICPAV- mm laz z.». —



dõgUMRA_^

VALE
MELHOR EXroSITORA^,,

1
iW,

SUNRISE SILVERJAY Pt >• _
MELHOR ÚBERE \ALA •

SUNRISE SILVERJAY BEAUTY
CAMPEÃ VACA 3 ANOS
MELHOR ÚBERE VACA 3 ANOS
CAMPEÃ NACIONAL DO TORNEIO LEITEIRO
GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA - 1990

CHANEL: campeã bezerra MENOR DINA: RESERVADA BEZERRA MAIOR PREPPY: CAMPEA NOVILHA MENOR

PAUL: RESERVADO CAMPEÃO TOURO JOVEM

FAZENDA NOGUEIRA MONTANHÊS - GADO JERSEY PO-POI
ESCRITÓRIO CENTRAL; (01029) Rua Florèncio de Abreu, 623 - São Paulo - SP - Brasil - Fone: (011) 229-7877 / 228-5"'49

FAZENDA; Estrada dc Pinicaia. km 32 - Bairro de Atibainha, (12970) - Piracaia - SP J



SUELI
í'ELHOR EXPOSITORA do
^■^XKING DE SAG PAULO - 1990
KMPEÃ das EXPOSIÇÕES: BRAGANÇA
*^L1ISTA • RIBEIRÃO PRETO • TIETÊ)

L

■7 URRY SCHIRM jLOUISVILLE, OHIO, USA),
r'2 DA COMPETIÇÃO

V

y^- -'sui, ' ^ ^
SARA, RUTH, OPRAH, BÊÀÜfYrcbNJUNTO CAMPEÃO VACAS LEITEIRAS

CAMPEÃ VACA 2 ANOS / MELHOR ÚBERE PENELOPE: RESERVADA CAMPEÃ \ACA 2 ANOS OPRAH; RESERVADA CAMPEÃ VACA 3 ANOS

I»

EPPy. PENELOPE: CONJUNTO CAMPEÃO BEAUTV, JOBY, EVITA. TARA: CONJUNTO SARA: CAiVIPEÃ VACA ADULTA
^XiÊNIE OE MÀE * nxni: Xr\ Dor^/ da i ccmi/^ad «oíiAien t a\aCAMPEAO PROGKNIE PA! SÊNIOR (SILVERJAY)

^^AIJECLMENTOS: LUZZA INTERNATIONAL LIVESTOCK CORR (ASSESSORIA E importação do GADO) • DR. ROBERTO VICENTE LOPES (ASSESSOR E VETERINÁRIO).
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ESCURO

PANAMA DOS POCOES
Nasc : 09.01.82 • I
fíGD ; A-7120 •
Pai : Degas - RGD : A-324
Mõêvi: Maicy - RGD : L-8874
iBreve sêmen à vendq no Pecpign
BrodescO'*

Wtivo da faroeste

Mõe : Borneira - RGD ; K-3801

Em matéria de Gir Leiteiro,

fundamental é não sair por aí

comprando no escuro. Você

precisa, antes de tudo, analisar

a média leiteira do rebanho pa

ra certificar-se de que não está

comprando gato por lebre

Na Fazenda Faroeste, você

tem a certeza de que está com

prando no maior plantei da ra

ça no país (1500 vacas), inteira

mente controlado pela A.B.C.

A média atual da Fazenda é de

8 Kg/vaca/dia, em regime de

pasto.

Por isso, na sua próxima com

pra de tourinhos, não saia por

aí dando tiros no escuro. O tiro

certo é comprar na Fazenda Fa

roeste.

D

a

FW
fazenda faroeste

Rafom gI ualam - Akoí. Cálcio!,!:,Jki - MC
^ í- Postal 80 - AriOs - A/o

(037) 351-1575
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Eternaly Fred,
congratula-se
com seu filho
Eldorado Fred SLN,
pelo recorde de preço
<49.200 milhões),
para animais mestiços
no ' LEILÃO OFICIAL
da A.B.Q.M. ,"
reaHxado dia 27
de outubro ultimo,
na Agua Branca - í. Paula vi

fn' V

HARAS'FAZENDA PAIMARES
'' '-'1 Kii i-ti í.iifui rí i' I ' uu)



LEILÃO OFICIAL

AEQ
Dias 05 (sexta-feira) 19:00 hs

06 (sábado) 17:00 hs
07 (domingo) 14:00 hs

Parque da Água Branca SP
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Conformação • Corrida • Trabalho

Animais Puros, Mestiços e Cruzados
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O cavalo Mangaiarga. Troncos formadores
da raça. Aptidões do cavalo Mangaiarga

Estado atüal da seleção. O Mangaiargae o^ tipo universal do cavalo de sela

Compensações^de defeitos

As raças formadoras do Mangaiarga
Os núcleos atuais que mais Influênc r

O Marchador Mineiro e as dema >

O plantei da Fazenda Santa Virgir a
e os métodos seletivos empregados
O que a hereditariedade nos ensina

a criação. A doma. Concurso

(para o cavalo de trabalho'
O novo padrão da raça Mangaiarga

exóticas na formação do Mangalargj
A influência das reprodutoras ra

da raça Mangaiarga. As provas funciona
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LACTAÇÕE5 ATÉ 305 DIAS
I DIVISÃO

CRÔNICA

I tiàáí6:^a^^mák>"-
OlOB PftOOUCOES(Kg> ^

:A /; M::vLac;S: LoÍt«i:;;:Ge>tdura;:GOfdx iPtoptWarlow

aaUMQESA Pf£TA E BRAiO

lUSS AA - Atff 2 MOS
AO» HA«)IiffiO HARILDU 126

WIOmiOSfiFlH 119
KStt ESTEIO SRVA
omxm m hmída 120
a «SIU FKST EBIPCIA 712
f EEDOaiSTA JOE 2116

aiCT (S -it 2 a 2 1/2 ano»
aami eAWLiEB hmslia
m sma tawa _ _
BiePA ILIRIA LERA TlOiV TE
STBSOUl 121 2ETSTAA
9 UTITIBE TRWTW^HABITA
SfBlâ. SM 11 ALfllA
S^RMIRER HILEST0IEDA6
IjRIH) fOUBATIM IARA
KBIGKE BA PIPA
m rnito Bftsr valiart sai
OlKfiSI BASIC HEURECA
fOmiA CE HEIKOF
mis CRISITE
SBlSL JfPl 4 HISTY
9 61IB361E 4322 HILU
ST^ wblAL XM18TH A8
EHIU. ROJKDA 3 feCE

wtsic DE SH
fô ELME m SNAL
ffauí aOA 3 PflLITIÇlM
OLISID mi HlHl KATABOfi
p BarcniHa jOE
Bvmmmm íimn
CS^ ISIHSP
laiSIO (XA IRDIRA KARDEN TE
9 iíSm Oa^AS 6I0LA
m tím oAiffiiA

bl
125

2424
327
652
21PC
lOT

256
62
369
50
691
2410

671
7094
337
678
808
2054
764
370
803
381
114
369

ESCUTAR nC VA 345
li ttlHOF 373

^^IfiA mAR DARAE 789
mm msm va 348
ÉSí mifiA aEVATIOR
FILA CA EtmMA 250
£&?A AES>TH HAiOtOVER 543
fiSTiS AO. R«V LAD YA^T 8753
mm MSAVILHA 2 BEU 690
9TMY Vf£ VA 342
mm è& 3 WSTY m
ms íoasLi 8"2

flec;f AS ' (te 2 1/2 a 3 anos

w'híSb^S|A'VAIIART TE 499
HUYS lim 46.
GEia» aOSHSTA
tom Pisra
BBKA 21231 X SN
^^^!A 12 3UST1N
mm tBisTiRA I
mmstia rasvei pabst

313

7091
666
110
645
245
310

LUBBA 80
somo SE RAMSTER (SltlSUAlANA
ESTEaA CE IA VI

17

350
261
651
387
308

683
357

SECIAl GFOSfA 1 HaVIN
91&AER9ST BARCaA
Cttiia mmn lo de mm

mm LIS 2 PABST
m\ttlíA m CO SERVA
m «T
mií min sekedini

um B3 - âeZ a Z 1/2 anos
f. ÍSWM CASCADE 1913
f.rtm CAICASA SIWIN VABOTONIA
f£Wrai StYLEfl CHIEF 1059 CHAC P
ÍKO rí^l íffESAICA

fól EflíRAPA 196
mití/íín im mnm 31
am ma 1007 de chacara pjlatus
cmm AaiKA 245
íeiSÍ9 m HARPA 6ANa£fi 787

lADElTA 6AHBIER 791
SFf íffí£E MTQLICA FOAD 495
fiíXSA 3? HIU/S

eaiA tieer !44v
ÍJtiia WíM 3 lOSTIU 616

PDI 1/11 305 6206 233.4 LH
POI 1/11 305 5864 207.1 LH
BCl 1/11 305 5138 167.3 LH
POI 1/11 305 4633 161.7 LH
PD 1/11 305 3661 136.2
PD 1/ 9 247 1772 62.5

PD 2/ 1 305 7476 229.2 LH
PD 2/ 3 305 7339 307.0 LH
PD 2/ 4 305 6843 243.5 LH
PD 2/ 0 305 6027 125.4 LH
PD 2/ 5 305 5956 188.5 LH
PD 2/ 3 299 5898 180.0 LH
K4 2/ 4 305 5644 216.0 LH
PDI 2/ 0 305 5642 211.9 LH
6C2 2/ 3 291 5513 204.9 LH
PD 2/ 2 305 5338 189.1 LH
PD 2/ 3 305 5318 178.5 LH
6C2 2/ 4 305 5244 190.7 LH
PD 21 5 305 5154 158.9 LH
PD 2/ 5 291 5145 156.9 LH
PD 2/ 5 302 5144 133.1 LH
6C4 2/ 2 305 5129 169.2 LH
PD 2/ 5 305 5045 180.3 LH
BCl 2/ 5 305 4947 114.7 LH
PD 2/ 3 305 4891 146.2 LH
PD 2/ 5 305 4807 160.7 LH
PD 2/ 1 295 4756 160.2 LH
PD 2/ 3 305 4641 153.9 LH
PD 2/ 3 305 4554 149.7
Kl 2/ 4 290 4551 160.8
PD 2/ 1 303 4540 185.0
PD 2/ 3 305 4471 151.0
PDI 2/ 0 305 4459 180.2
PD 2/ 5 298 4432 161.6
&C2 2/ 2 305 4242 123.5
8C1 2/ 4 305 4212 149.3
PD 2/ 3 305 4207 146.3
6C1 2/ 1 289 4160 118.0
PD 2/ 0 305 4131 141.0
HR 2/ 4 304 4094 167.8
PD 2/ 1 283 3824 121.9
602 2/ 1 305 3729 118.9
PD 2/ 4 305 3554 110.0
6C2 2/ 3 273 3330 96.0
PD 2/ 5 305 3167 100.4
ra 2/ 3 261 3050 111.8

6C1 2/11 305 7055 249.0 LH
PD 2/11 305 6679 228.6 LH
PD 2/ 6 305 6131 182.5 LH
PD 2/ 8 305 5938 179.4 LH
PD 2/ 8 305 5889 182.5 LH
ecl 2/ 6 296 5570 159.9 LH
PD 2/ B 283 5564 141.7 LH
PD 2/10 305 5356 167.2 LH
PD 2/ 8 305 5325 163.1 LH
PD 2/ 7 305 5262 197.5 LH
PD 2/ 7 305 4771 156.8
6HB 2/10 305 4593 161.3
PD 2/10 254 4542 138.1
BCl 2/11 298 4424 130.8
BCl 2/ 6 305 4399 147.0
PD 2/ 9 305 4374 126.1
PD 2/ 7 305 4373 145.1
8C1 2/ 8 269 4244 122.1

PO ?/ 7 264 4218 121.5
GC2 2/10 275 4071 123.7

98.8BCl 2/10 260 3457
PC 2/10 305 2414 112.7

PO
PD

3/ 5 305 7455 243.3 LH
3/ 5 305 6931 223.9 LH

6C4 3' 2 305 6627 225.0 LH
PO 3/ 3 305 6624 216.6 LH
GCl 3/ 2 305 6483 214.1 LH
6HB 3/ 4 305 6335 198.0 LH
GC5 3/ 0 305 6192 248.6 LH
GCl 3/ 0 305 5358 178.0 LH
PO 3/ 5 269 5337 204.8 LH
GCl 3/ 4 257 5313 156.7 LH
PO
PO

3/ 1 291 5313 181.4 LH
3/ 1 291 5292 179.0 LH

SC2 3/ 5 305 5090 172.3 LH
PO 3/ 4 305 5072 174.2
PO 3.' 2 271 4970 150.1

3.76 SERVVPART A6R8PEC AM PARI S/C LT
3.53 SERVYPART AStffEC AM PARI S/C LT
3.26 NARCID NESOiNTA SERVA
3.49 SERVYPMT ASROPEC AM PARI S/C LT
3.72 PECUARlA AMMAS LIM
3.53 FAIE»A PARAÍSO S/A

3.07 AFORSO ROMEIRA BE FREITAS
4.18 EimST IILRICH PRILL
3.56 FERRAN08 AREKS KIEHL E 8U
2.08 CIA AM TEC E A8R ATA8RI
3.16 PECUARlA AiSRJRAS LTM
3.05 PROOUTOS RENAia LTM
3.83 MRVAL ANTQRIO SAIOTTO
3.76 SERVYPART AMtlPEC AM PART S/C LT
3.72 NDLAKMA SIRM N1C81AS 6ROOT
3.54 HITUAKI SHlBtXRO
3.36 ffmso msm de freitas
3.64 EHBRAPA ENP BRASILEIRA PESO AGRQP
3.08 HOLMSRA H1LL1EB88RMS GR80T
3.05 PRODUTOS REMAia LTM
2.59 CIA AM TEC E AfiR ATA6R1
3.30 SEiOTES A6R0GERES S/A
3.57 PRODUTOS REHAia ITDA
2.32 CIA ADH TEC E AGR ATAGRl
2.99 NOSSA TERRA A6R0P 1» LTM
3.34 PRODUTOS REHATa LTM
3.37 miSIO EKPREEMI8ENT0S RURAIS LTM
3.32 FA2ENM paraíso S/A
3.29 PECUARlA ANHMAS LTDA
3.53 EHBRAPA EKF BRASILEIRA PES8 AflRIiP
4.07 IfELlSlO Effi>REENDIKE)fTOS RURAIS LTM
3.38 PECUARlA AMfUNAS LTDA
4.04 MRVYPART A6R0PEC AM PART S/C LT
3.65 ANTMIO COELHO SUIHARAES
2.91 NOSSA TERRA ASROP IW LTM
3.54 EHBRAPA EW> BRASILEIRA PESfl ASROP
3.48 PECUARlA ANHMAS LTM
2.84 NOSSA TERRA ASROP INO LTM
3.41 JOSE E 61LBERT0 60N. DE amiRA
4.10 EHBRAPA EKP MASILEIRA PESO ASROP
3.19 HARCID HES8ÜITA S8VA
3.19 YAKaT S/A IIStUSTRIA E COHERCIO
3.10 PRODUTOS REHATa LTM
2.88 NOSSA TERRA ASRl? IKO LTM
3.17 PRODUTOS REHATa LTM
3.67 YAXaT S/A INDUSTRIA E COHERCIO

3.53 HARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
3.42 ROSÁRIO AMOPASTQRIL LTM
2.98 KOLANBRA NILLIEBRORBUS SROBT
3.02 MTONIO coara 8ÜIKMAES
3.10 raiLHERIS H. SOARES CALDAS
2.87 CIA AM TEC E ASR ATASRI
2.55 PRODUTOS REHATEL LTM
3.12 LUIZ ROBERTO KONTEIRO POBTO
3.06 PROOUTOS REHATa LTM
3.75 niTUANI SNiaSHO
3.29 ANTONlO CaiHO SUIHARAES
3.51 PECUARlA ANHUKAS LTM
3.04 ANTONlO DE TOLEDO LARA NETO
2.96 ARHANDO EDUARDO BE LIRA HEN6E
3.34 PECUMIA ANHUHAS LTDA
2.88 PRONTOS REHATa LTM
3.32 PEGOARIA AÜUIAS LTM
2.88 ARKANOO ESÜA»0 DE LIHA «HE

2.98 PRODUTOS REHATEL LTDA
3.16 HARCIO HESOUITA %RVA
2.86 ARHANDO EDUARDO DE LlHA KENSE
4.67 HU60 EVARISTO BENEOINI

3.26 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.23 JAC08 ROSIER DÜTILH
3.40 LEO FABIO JÜÍÍBUEIRA VILLELA
3.27 HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
3.30 EHBRAPA EHP BRASILEIRA PEM ASROP
3.13 PECUARlA ANHUHAS LTM
4.01 LEO FABIO JUK8UE1RA VILLEA
3.32 ARLINA ASflOPECUARlA E CBH.LTBA.
3.84 HELISIO EHPREENDIHEHTOS RURAIS LTDA
2.95 NOSSA TERRA ASROP IHD LTM
3.41 HELISIO EHPREENDIHEHTOS RURAIS LTM
3.38 ROSÁRIO A6R0PAST0R1L LTDA
3.39 HDLAHBRA UlLLIEBRDRDtS 6R00T
3.43 HÜBUES JOSEF LAHBERT
3.02 PRODUTOS REHATEL LTDA

NELORE LEITEIRO:

ANTECIPANDO O FUTURO
Ronaldo LazzarinI Santiago

Engenheiro Agrônomo

Valho-me desta oportunidade para falar
de um trabalho de melhoramento genético
realizado sobre bovinos da raça Nelore,
com a determinação de selecionar e multi
plicar animais com capacidade de produzir
mais leite.

Este trabalho, que acompanhamos desde
1984 na fazenda Colonial, mas que na ver
dade teve início em 1970 na fazenda Cal-
ciolândia, Oeste de Minas, também de
propriedade do Dr. Gabriel Andrade, como
a Colonial, tem aspectos interessantes que
gostaríamos de contar e expor em detalhes
principalmente para leitores que estão liga
dos à atividade de pecuária para a produção
de leite e carne.

A raça Nelore, tradicionalmente conhe
cida no Brasil como raça de gado de corte,
tem na verdade potencial básico para pro
duzir leite como qualquer outra, embora
não tenha sido objeto de seleção pelo ho
mem para esta finalidade. Assim é que ou
tras raçíis como a Holandesa ou mesmo a
Gir sofreram, há muito mais tempo, proces
sos de seleção que as levaram à condição
cm que hoje produzem normalmente mais
kciic.

O trabalho de seleção de uma linhagem
nelore leiteira, como atualmente é desen
volvido na fazenda Colonial tem, em prin
cípio, conotação exótica e parece sem
llindamentos, ja que o raciocínio simplista
induz as pessoas que já existindo raças que
hoje produzem mais leite, o óbvio seria
trabalhar exclusivamente com elas. Este é
um engano que pode inclusive comprome
ter o melhoramento genético até destas pró
prias raças pois, uma das condições básicas
para que possa ser feita seleção para melho
ramento é que haja condições para variabi-
lidade gcncliai, isto é se uma raça se torna
excessivamente homogenia em termo ge
néticos, diminuem as possibilidades dela
ser melhorada sobre qualquer aspecto de
produção. A prova disto cslá no chamado
"Vigor híbrido" que nada mais é que o
aumento da capacidade de produção obtido
pelo acasalamento de dois animais de raças
distintas. E o princípio disto é a variabilida-
dc genética.

Dentro da raça Nelore há ainda uma
hcierogcncidade gcnéiiai tão grande para
os aspectos do produção de leite, que assis-
i imos nestes seis anos de convívio com este

trabalho de seleção sobre as mesma, à pas
sagem de níveis de produção máxima por
iaciaçãü individual de 2.500 kg para até
4130 kg c da média geral do rebanho, de
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Sérgio Um;i Bcck, aulor cl;i pcsquisíi,
liimbém c aulor do livro "Cqüinos: Raça,
Manejo c llquilação", Atiialmenie, ele ira-
balha pre.suindo a criadores cie diversas ra
ças e minisini prálicas de doma racional em
eqüinos.

Dt.» PHODUCOES{Ko) j
A/M Lac L«ito GoftJura Gorei» Propriaiario- :

menos de 1200 kg para mais de 2000 kg.
E ludo isto cm apenas um rebanho fcchtido.

Paralelamente assistimos também à ex
pansão avassaladora da raça Nelore no Bra
sil, ainda que criada ptira produzir carne,
com um contingente tão numeroso de ma
trizes que permitiria uma seleção massal
que levaria à escolha de grande número de
matrizes com aptidão superior para produ
zir leite, inclusive cm número superior ao
de matrizes de outras raças zebuínas.

As vantagens de se selecionar Nelore
para prtxluzir leite são dilíceis de perceber,
mas íiinda diliceis de se relutar: Em primei
ro lugar estamos criando uma alternativa
para cruzamento, especialmente com raçtis
européias como a Holandesti, onde o vigor
híbrido é inestimável aindti, isto é, estamos
aumentando a variabilidade genética para
trabalhar e obter vantagens com cruzamen-

PESQUISA
Acusamos o rccebimentt) da pesquisa

"Investigação sobre a correlação entre Mor-
fologia e Andamento na Raça Mangalarga
Marchador", de autoria de Sérgio Lima
Beck. A pesquisa teve apoio, iniciativa e
promoção do Dr. Jorge Ferreira da Rochti,
da Fazenda Santa Rita, Itú-SP, e a execução
técnica do veterinário Rodrigo Sarkis Cos-

vatEtí M iii[.i.vs
ttHKL VA
SlíCHL DIAHA 11 CAVAIIEB
AllMIi smiKDES VA
AAAEE» AOUa VA
AÜAAA AOSSITER VA
AKBOLA SOlHllfS VA
VA AVDA» ROCn
COPACABAHA GIH VA
AUTAATIDA COACEl VA
AIIPIIADA HIGN STAS VA
ArmiA VA

Em segundo lugar estamos agregando a
uma raça um aspecto de produção que, alia
do a outras características que elti possui e
que pode transmitir cm cruzamento como:
lertilidade elevada, prccocidadc, rusticidti-
de e longevidade, somaria inúmeras vanta
gens sobre outras raças zebuínas hoje
ulilizítdas no cruzamento com as rttças taii-j
rinas (européias). j

O produtor comum de leite e de bczer-|
ros por sua vez é captiz de eslimultir as
vantagens que ele teria ao poder contar com
os animais Nelore com capacidade para
produzir leite. Isto se traduziria para ele em
ter um gado de maior valor comerciai, com ■
bezerros mttis pesados à desmttmtt e de
grande aceitação no mercado. '1'ambém em
maior númcixr de bezerros nascidos por ttnoj
e maior valor de descarte das matriz.e.s, ain-j
da que para frigorífico ;io final de muitos
anos.

Sem dúvidas a inteligência e a mão do
homem aluam mais uma vez sobre a natu
reza, tomando-a mttis prtxlutivtt para ele
próprio, neste esforço constante de sobrevi-l
ver, de crescer e ser melhor. 1

P. OPÜIEHTA «ASEfitTE 185V
P. OIIAA JOE iSo
P.atADIAA CASACADE ISèJ
ISEWA tIARVESI «1
RAB IIISIV HERA
mifS COLBIBtAA tlIlESTOlIE nov
SPECIAL ELERBA 3 OAE STAR VIR
HAfiraiO ERLtRE IBOAOER
SB JIBAll ATim AEROPDLE 72;
KfSÍSLS!' VIMIIIECR 777CALKS BOOMAIER IIIIEKA

m iS' 'ttlaps CABÍHHA 785
™ «im APOtLO IRIN 410
™ nSK.Íí' BE S» 4931ÇAUAS IRADtItOlt UA lE
SJBBBESMJI.EtEVAIlm «EDA
SPEClfiL Lftzy 1 pflsST Sio
^ECIAL FASULDSfi 1 JUSIIB 5ih
NlSSAItSA RAUDAL VINODECA 931
JDHANWA 8 BA PIPA
MBELEYMME CHRIS VIHOOECA 939
ftv PAKCA FREEBROOK 471
ESTRELA 2 PABST 54»
PAÍÍEA LABURHO fiV 'u

mISSBíJ ' ™
IBmR
CLASSE CJ - de 4 i 4 1/2 aiMs
P. HATIEIA FROSTY ,8,1
ASHCOflBE B JOE LITA

Km DÁ'p!ff*
DjBAATE ATtAS GRAAADA 858

"■ BB "EUStO 209tttOVAEAO 56
«MIIOOD JOE «tmiE»
EBRICH PEP L UAIRE

Ss5?'SJe\'Se'r".;!»a°.'
cs - de 4 1/2 e 5 anosBAfiBELA 2AHM) TAFESTA PAU D-^HO

SPECIAL BETTY 2 PABST 44-'
OLIMBA ELEVATIOH BHS
PALOHA 3 BA PIPA
JOSEFA BE KASBÔRE 340
SH SELHA 32 MRVEI 493

s VAHTAGeÍDAMIETE DO SITIO COLINA 349
ZEHIA EDIPO JERK cgt
ÍSeriL'^^ IIILLIM COhBO-CRISo PEP.SPECIAL JAHTJE 1 BELL

5 OEHAPOR OA PIPA
A^iTA «DNEY HAKER VA
FAHFARRA BüDBY yakült
SPECIAL JOANA 1 ACE
ESALO CLAUDIA TOP HOTCH
P. NORDESTINA fiOYAL STAR
P. NEBLINA ROYALSTAR
SPECIAL NANCY 2 ACE

CLASSE D - de 5 a 6 anos
VALIAHT GRISALHA

SH KATE 121 HARVEI
RITINHA CHECÜHATE N. L.
CR flOMICA lEDA BOOTHAKEfi
P. NARIHBA HANOVER
PW D^ALHO fflE^A O TESSALONICA 35
30 HARPIA NILLOH DUNA
SPECIAL AIDA 1 8LEKB
CAííPISTfi ftVN
BLIWP BUDPr YAKÜLT
SPECIAL PALESTINA 1 FfilEHD
™ 47™* »

SPECIAL PANSY 1 ACE
SH BEIAAH 1111 NARVEI

' CflVALIER«LETE PERESRINA ELEVATIOH
SPECIAL UÍE 1 ACE
KARTOHANTE INVERNO VIMBECA

Kl«I6
OKSMtR mi RITE

"«I BRAVOPBIlICíSA RtS APOllO III
ÍSH"" B CAPtIAO DA PIPASPECIAl. IMtS I CAVALttR

PO
PO

. t22 ItRRVEI 2290S/RORE PORTE ALTÉRSE B
eARLR OSCAR ALBRRV gí
;«t :t SRARROCÍ RICCAEStESIIRA ERA CASCALHO «EDACIO» 123
HOtARBRA VAItlISA RAC
PIPA CAtIPEA 2
BBBPItB EIEVAIIOR R VAtRORU 08
SPEJIRtAOO 1 CRVRLtER 344

FROST* PEDROASSO

3/ 0 305 4848
3/ 1 305 4767
3/ 4 305 4310
11 2 305 3'»55
3/ l 305 3684
3/ 2 271 3630
3/ 3 25A 3526
3/ 2 305 3413
3/ 0 248 3255
3/ 4 274 3196
3/ 3 305 3164
3/ 3 249 2998

3/ ? 305 8706
3/ b 305 3478
3/ 9 305 8466
3/ 7 305 8249
3/ a 305 7949
3/ 6 290 7223
3/ 7 305 7104
3/11 305 6472
3/ 7 305 6430
3/ b 305 6164
3/ 6 302 6097
3/ 7 305 5955
3/ 6 305 5745
3/10 305 5291
j/ 8 28A 5269
3/ 7 247 -5240
3/ 6 305 4957
3/ 7 305 4917
3/ 7 305 4901
3/ ó 305 4441
3/ 7 294 4401
3/ 6 2b2 4184
3/ 8 305 3980
3/ 7 305 3585
3/ 9 305 3475
3/ b 305 3287
3/ 9 2è2 3213
3/ 7 241 2768
3/ b 252 2666

4/ 2 305 10553
4/ 2 305 8429
4/ 0 305 7818
4/ 5 305 7494
4/ 0 293 7106
4/ 5 305 6738
4' 5 305 6656
4/ 1 305 5666
4/ 2 305 4664

4/ 5 294 4594
4/ 2 243 2156

4/ 7 305 8417
4' 3 305 7413
4/ 9 305 6740
4/11 305 6524
4/ b 305 6490
4/11 300 6396
4/ b 254 5952
4/ G 305 5885
4/ 7 288 5500
4/ 7 305 5435
4/ 8 305 5402
4' 6 276 5202
4' 8 266 466<5
4/ 8 262 4244
4/ 6 305 3936
4/ 9 305 3894
4/ 7 305 3470
4/ 9 246 3352
4/ b 305 2876

5/11 305 9322
5/10 305 8146
5/ 9 305 7765
5/11 305 7511
5/ 1 305 7359
5/ 4 305 7300
5/ 8 305 7150
5/ 5 305 6562
5/ 8 305 6534
5/il 305 6160
5/ 3 271 6022
5/ 8 305 5917
5/11 289 5706
5/ 2 305 5621
5/ 1
5/ 0

282 5491
305 5479

5/11 305 5470
5/ 3 248 5394
5/10 251 5221
5/ 8 505 5129
5/ 8 305 4967
5/ 0 305 4759
5/10 305 4669
5/ 8 305 4638
5/ 3 305 4503
5/ b 305 3403
5/ 3 305 3254

b! 9 305 8600
b/ 4 505 8450
b/ 1 305 7702
A/ 7 305 7378
6/ 5 305 6390
6/ 2 273 5996

3.45 HOLAtIBRA RtLLIESRORWS
3.15 ROSSA lERRA AOflOP IRB UH
2.94 PRODUTOS RERAIEL LIÍA
3.05 ROSSA TERRA ASfiOP I» Bl>«
3.22 NOSSA TERRA AGROP W U»
3.14 ROSSA TERRA A6R0P IRB UW
3.15 ROSSA TERRA A680P *B U»
3.00 NOSSA TERRA A6RDP IRB UM3.09 NOSSA TERRA A6R0P RJ UJ!
2.88 NOSSA TERRA AOROP RJ UBÍ
3.04 ROSSA TERRA A6R0P » UM
2.90 NOSSA TERRA AOROP IRB t-™

FRIERDA paraíso S/A I
FAÍERDA paraíso S/A (•
FA2EHDA PARAÍSO S.;A ,, ,,,5HARtA LÚCIA FERRE RASILJ^»
HARtA APARECIDA PÃO*"» t«""
HÜ6UES JOSEF lARBW.
PRODUTOS RERAIEL IIB«
RALTER RAHIOVANtRl,,,
PECUARtA ANNURAS LIBAHAVOEE KEUTENEDIIAR JJ5
EUtlHERNE R. SOAM
RELIStO ERPREERDIRE;® «'•" 1
PECUARtA ARHURAS LISA t
RARCIO RESOUITA SERVR f
CIA ADR lEC E ABR ATA6RI I
GUtLHERRE R. SOARES CAl-BAS
ARIORIO ÍASSOLl , l
PRODUTOS RERATEL LIDA l
PRODUTOS RERAIEL llt» tHAYDEE KEUIENEOllAR , f
HOLARBRA SIROR RICOLAS SRl*'! l
HAVDEE REUIEREDIIAN
HÉLIO ROREIBA SALLES
PROOOTOS RERATEL UJA f
HELIO ROBEIRA SALLES
PRODUTOS RERATEL LIDA
HOLARBRA-R. DDR«tf„
ALEXANDRE HUSERRRR W StU",|g
RARIA LÚCIA FERREIRA SILVA H»

FAZENDA PARAÍSO S/A
RALTER RARIDVARIRI,,
lACOB ROSIEB DUTILHHOLRRÍRR-SIROR RICOLRy™'
HDLRRBBA HEBRICUS A "fKis lt»RELIStO ERPBEENOIMNJOS R»""
PECUARtA ARHURAS LIDA ,,
FA2ERDA BORARCA AOMRSI» L '
FAZENDA BORARCA AOBOPÍSI»"
CIA ADR lEC E AGR R"WL
BOSSA TERRA BOROP H® BI"

IRIHJB fiOSIER DUTIBH
PRODUTOS RERAIEL LIDA
HOLARBRA- R. DIRWOP „ «onHOLARBRA SIROH H ÇOIJS ^ERBRAPA ERP BBRSILEj"'JB"
CIA ADR TEC E A6B Al»»'
JACOB R05IER BUT LH 5, ^HPERBRAPA ERP ORAS lEIPP Pf,"FERRANDO AREHS UBHB Jçfíw
ALEIAHDRE HU5ERAHH M SIU'
PRODUTOS RERATEL LTBA
HOLARBRA SIRON RlCa» S™'ROSSA TERRA AORBR„!íVr«íaCII
VAKULI S/A industria E 1»»
PRODUTOS RERATEL LIDA „ —gj
ESCOLA SUP. DE A6R. LOtl R
FAZENDA PARAÍSO S.R
FAZENDA paraíso S/A
PRODUTOS RERATEL LTBA

LUIZ SMETRAR „
CIA ADH TEC E ABR AIAORlHARTA LÚCIA FERREIRAJIE™ B'®
CLÁUDIO VEHANZOHI BOBERn
FAZEHDA PARAÍSO S/A
AFONSO ROBUEIRA DE FJElIAi
PECUARtA AHHUHAS ITRA
PRODUTOS BEHRTEL LIMHI60EL ARTONIO URSIfíEIS^,,
VARULI S/A industria E COISRtH
PRODUTOS RERATEL LIDA
CIA ADH TEC E AíR ATROJI
LUIZ ROBERTO HORTEIRO PORTOLUIZ ROBERTO HOHtEIM PORJ»
FAZENDA ALVORADA AOMASIORIL ,1»
lOSE FERREIRA DA COSIAJO«l«
HOLARBRA IHEODORUS HIEHS ,HDLAHBRA SIHOH NICOLM^t
AFONSO HOEUEIRA DE FREITAS
PRODUTOS RERATEL LIDA
ALEXANDRE HUSEHAHH DA SILVA
PRODUTOS REHATEL LIDR„,
CIA ADH lEC E AOR AIAORl
PRODUTOS RERATEL LIDA
TSOHEHIRD HI6UCHI
PRODUTOS RERAIEL LTBA
HATDEE REUTEHEOJIAR

2.81 PECUARIA ANHUHAS LTOA
3.43 FAZENDA PARAÍSO S/A
2.94 CARLOS ALBERTO 1. LOHRARR
3 .57 RRRIA LÚCIA FERREIRA SILVA I|IS

HOLARBRA SIHOH RICOLAS GROOt
PBODUIOS REHATEL LIDA

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE !<>■



•toaieAap®^^. ' . CrS A;M Lac Loh« Gorduro^.Cofd.vPropfieíaflox

Ê7 SitSm CHIEF FOliD
EQSÂ PICQil

221

QtSff F. - de 7 3 8 anos
SIT SSlEEfin SHEILA 734 TE 5<?0
ss ts
Ei^HOPfi «LBAUV 41
£8 a Tfa, HA»S. 4211 JETSTAR 22S7
tUSA £L8£SA HEOALlQti ERKESTIHA 644
P. UIHAS tUlLlAH 1315

QAãSE G - de 8 a 10 arios
IfiStSA I BACRAfiELA U lEAOER 28

fl fflSÍDUI 8EEa 2A8A1A 721
t. T. P. HIXE IfllLTA 105
» EOBia IVAtBVE STAR CAMINHA 13
BDBrfl BSKH ALBAinr
EBOfflA E S ERIESTINA
mu aESANCE VIKODECA
BICA fiLBSmr
att» STAA PESRQASSU
cai ivAiffiis aiwiNs cacxie
OESITA Sm DE 5ftNT'ANA

Oi^ o - «ais de 10 anos
I5&IAL S.IUftSOIS VALENT

102
713
À54

PD
6HB
BC2
PO
GCl
PO

PO
PO
PO
NH
8C1
6C2
PC
GCl

6/ 8
i/11
6/ 9
6/ 4

7/ 1
7/ O
7/10
7/ i

8/ 4
8/10
8/ 4
8/ O
8/ O

lí'7
8/ 2
9/ i
9/ 2

PO 14/ 7
GCl 13/ 6

305
305
305
251

231
233
305

305
305
305
305
305
305
295
305
305
305

305
304

5573
4932
4ild
3238

7781
7228
i2il
5142
4961
4424

73i6
7288
il07
5958
58i0
574i
5709
4454
4392
39i3

137.5
153.5
150.7
93.3

232.9 L«
252.Í LM
192.1 LM
100.0
16Í.5
157.2

3.5i
3.21
3.2i
2.88

2.99
3.49
3.07
1.94
3.3i
3.55

HÉLIO MOREIRA SALLES
JOSE DYONISIO PICCHI
PRODUTOS REHATEL LTDA
PRODUTOS REMATa LTDA

FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.
SEMENTES A6R0CERES S/A
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
CIA ADM TEC E A6R ATA8RI
JOSE FERREIRA DA COSTA JÜNK»
FAZENDA paraíso S/A

248.4 LM 2.78 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

196.7 LM
199.7 LM
145.6 LM
172.9 LM
198.5 LM
189.0 LM
165.0 LM
152.8
176.8
151.4

2.67
2.74
2.38
2.90
3.39
3.29
2.89
3.43
4.03
3.82

PECUARIA ANKUMAS LTDA
PRODUTOS REMATa LTDA
LUIZ FIBUEIREDO
LUIZ ROBERTO HONTEISO P8RT8
JOSE FERREIRA BA COSTA JÚNIOR
HAYDEE KEüTEISiMIAN
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
ALEIANDRE HUSEMAIOi DA SILVA
HOLAHBRA THEODDRUS NIENS
COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

8763 286.2 LM 3.26 DORVAL ANTONID GAIOnO
5õll 183.2 LM 3.27 FAZENDA DA TOCA LTDA

Bk» fSüAMBESA PRETA E BRANCA

fUSE Rfi - Ate 2 anos
EOeS FeiST BfPRESAfllA
msm RQCXT LUANA
BLOa COnU^ER lABASSE
SiKSTA OaiOfBV

AJ - de 2 a 2 1/2 ano!
B eaCIE ASTRORAUT
msm RAR LUCIANA TE
tssm STEHART LAIDE
fí^ 81^ PEDREIRA CAVALIEfi
tffníTA A^JNDUS
triBAIBlA
usa NAIZ VERÔNICA SE
Q fê«EfilCA STKART
S soa MATABOR
fEBOOPE ASRItIDUS
IBiaiA ASRINDUS
PBUKESfl teníms
f^feita agrindus
ta® SKESSOR HILZA
£0© HISIÍ HftflILTONA

SIHSN ̂ CTARINA
Elias TOSlf DA PATRIA TE
cm GOLO HAVBÍWA
Elfô NIHD STARHAR BETTY£a©&SSflB gWlIMIA
eaoi JlBTIH HIREHA
tiSMISTY I8DIRA
mm „
miui GIKA JADE TE
£BVA tíiEEA MARCUS
íaíicA cAiirnsf.
£a© SláESSGR HILTOMA
íeiflAaisBüs
ÊlÊÍ8T!ffii'3 BS« DIAMBA
CacaiDA CALÜMBY

jfw stgfVA
SriSa AfflIMDüS
BiMB RGVALTV PRINCESS Dl
SiPlNA CALUMBY

Nro. Ords.; 3*

Oi^ AS - de 2 i/2 i
£3 IffiHHBA SIWW_^
tíamnm li ÍP*

A tatUMBV 25

FUIPIKa

S^Mpansyet
^!SA FBOSTt^
saía JwrjE 2 passt

M - de 3 3 3 1/2 anos
fâ̂ TA aaiuif jsHISTJ
flGI» nmtíi VKEli-* SE

188 PO 1/10 305 3084 255.3 LM 3.16
598 PO 1/11 305 6940 219.2 LM 3.16

3354 PD 1/11 276 5829 188.5 LM 3.23
1028 PC 1/ 7 267 5264 151.2 LM 2.87

PO 2/ 3 304 8900 227,3 LM 2.56
587 PO 2/ 2 304 7764 242,0 LM V.Í2

•595 PO 2/ 0 305 7665 233,3 LM 3.04
TE PO 2/ 2 303 7503 226.7 LM 3.02
3200 BC2 2/ 0 305 7495 211.0 LM 2.82
992 8C3 2/ 2 305 7476 229.5 LM 3.07
266 6c:. 2/ 5 286 7395 233.5 LM

PO 2/ 3 305 7334 215.6 LM 2'.94
PO 2/ 1 305 7330 207,8 LM 2.83

7867 GC2 2/ 4 305 7247 214,7 LM 2.96
3155 GC4 2/ 2 270 7128 193.4 LM
7366 6HB 2/ 2 305 6977 214,9 LM 3*. 03
567 6C3 2/ 5 297 6706 194.9 LM 2.91
3222 PO 2/3 305 6611 193.7 LM 2.93
3246 PO 2/ 2 305 6588 189.3 LM 2.37
115 PO 2/ 3 305 6473 192.7 LM 2.98
153 PO 2/ 3 305 6472 207.2 LM 3.20
3275 PO 2/ 2 297 6373 191.0 LM 3.00
174 PO 2/ 1 305 6232 211.1 LM
3223 PO 2/ 3 305 6268 171.7 LM 2'.7 4

3.083185 PO 2/ 4 305 6177 190.0 LM
115 PO 2/ 3 305 ' 6066 212.7 LM 3.51
500 GCl 2/ 2 291 . 5976 181.9 LM 3.04

PO 2/ 3 305 5869 209.1 LM 3.56
514 PO 2> 5 305 5852 175.8 LM :..oo

PC 2/ 5 305 5836 176.3 LM 3.02
3205 PO 2; 4 305 5814 175.0 LM 3.01
8143 GC3 2/ 2 267 5802 160.1 LM 2.90

PO 2/ 5 265 5726 219.8 IM 3.84
1016 NR 2/ 1 243 5574 164.1 LM 2.94
343 POl 2/ 1 305 5544 209.7 3.78
8014 6C6 2' 2 305 54? 2 153.2 2.88

3.095218 PO I' 5 264 5239 lò2.1
1094 M4 2' 4 305 5232 149.6 2.86
671 GCl 2' 4 256 5033 146.6 2.91
7845 GCl ?/ 4 305 4385 139.3 2.85
405 PDI 2/ 0 305 4817 183.6 3.81
544 8C2 2/ 1 276 454! 150.4 3.31

:  451 PO 2/ 3 305 3738, 140.2 3.75

105

PO 2/ 6 295 8027 222.6 LM 2.77
PO 2/ 6 305 7578 239.4 LM 3.16

669 PC 2' ó 305 7531 228.0 LM 3.03
GCl 2/ 9 305 7520 235.5 LM 3.13

564
GC3 2  ô 264 6940 174.8 LM 2.52
GCl 2' 6 305 6935 217.8 LM 3.14

687

218
M4 2/11 273 6440 202.7 LM 3.15
PO 2í b 305 6392 234.0 LM 3.66
GHB 2/ 6 254 6345 197.1 LM 3.11

662 PO 2/ 8 305 6010 159.0 LM 2.65

ceiiHiTO
aiE HÕMEt MANER

P4IÚ.E3 SS
«Stdahai

ifmft

WWWCA SIMOH
aiAflTjAWTICA

\ - á2 3 1/2 a 4 anos
CfiVaiER «LJ TE

GHB 3/ 2 305 9074 242.3 LM
75 PO 3/ 0 285 8340 247.6 LM

240 GHB 3/ 3 305 8190 271.5 LM
GC3 3/ 1 289 7716 232.9 LM

109 PO 3/ 0 305 7659 268.5 LM
GHB 3/ 3 277 7407 207.7 LM
GHB 3/ 5 269 7348 188.6 Lir
PO 3/ 5 305 7273 217.6 LM

104 PO 3/ 4 305 7081 293.2 LM
PO 3/ 0 305 6875 260.6 LM

76 6C2 3/ 5 305 6560 209.6 LM
PO 3/ 1 305 6526 246.8 LM

83 PO 3/ 3 305 6155 216.1 LM
101 PO 3/ 5 283 5886 185.4
69 PO

PO
3/ 2 305 5777 201.6
3/ 1 252 5317 167.5

PO 3/ 3 260 5213 172.6
283? PO 3/ 4 264 4567 120.0

GHB 3/ 5 260 4330 123.9

472 PO 4/ 0 305 10069 284.0 LM

CAROLINO XAVIER DE aiVElRA

JOÃO FIGUEIREDO FROTA
DONaO GRABER
DONALD GRABER
FAZ S MARIA DA POSSE AG E PAST LT
A6R1NDUS S/A E AGRICaA E PASTORIL
RENATO RAPPA
LAZARD DE MELLO BRANDAO
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
A8RINDÜS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
A8RINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
A6RIHDÜS S/A E AGRICaA E PASTORIL
AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR AHTMIO DE SOUZA
AGROPECUÁRIA COLONBINI LTDA
FAZENDA E HARAS SAD FRANCISCO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
N.G AGROPECUÁRIA LTDA
CARaiNO lAVIER DE aiVEIRA
AMILCAR FARID YAMIH
MÁRCIO MESQUITA SERVA
CAROLINO XAVIER DE aiVEIRA
LAIR ANTONIO DE SOUZA ^
AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
PEDRO CONDE
CARaiKO XAVIER DE aiVEIRA
N.G AGROTCUARIA LTDA
AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
LAIR ANTONIO DE ̂ ZA
CARaiNO XAVIER DE ttlVEIRA
CAROLINO XAVIER DE aiVEIRA
AGRINDUS S/A E AGRICdA E PASTORIL
N.G AGROPECUÁRIA LTDA
MÁRCIO MESeUITA SERVA
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A

JOÃO FIGISIREDD FROTA
AMILCAR FARID YAMM
CAROLINO XAVIER K UmiRA
CAROLINO XAVIER DE aiVEIRA
AGRINDUS S/A E AGSICaA E PASTORIL
CARaiNO XAVIER DE aiVEIRA
CARaUffl XAVIER D£
SABINO FERREIRA DE FARIA RETO
JOÃO FIBUEIREDO FROTA
PRODUTOS REMATa LTDA

2.67 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
2.97 tt.G AGROPECUÁRIA LTDA
3.32 LAZARO DE MELLO BRANDAO
3.02 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
3.51 k.G AGROPECUÁRIA LTDA ^
2.80 AGRINDUS S/A E AGRICaA E PASTORIL
2.57 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
2.99 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
4.14 ERNEST ULRICH PRILL
3.79 AMILCAR FARID YAHIN
3.20 N.G AGROPECUÁRIA LTDA
3.78 AMILCAR FARID YAMIN
3.51 U.G AGROPECUÁRIA LTDA
3.15 U.G AGROPECUÁRIA LTDA
3.49 U.G AGROPECUÁRIA LTDA
3.15 FAZ S MARIA DA POS% AG E PAST LT
3.31 FAZ S MARIA DA POSSE AG E PAST LT
2.63 LAIR ANTIBIIO DE SOUZA
2.06 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTtMIL

notícias

Por ser um irabalho extenso, não foi
possível publicá-lo, mas os interessados

podem entrar em contato com o autor, atra
vés do endereço: Rua Campcvas, 649 apl®.
21 - São Paulo - SP - CEP.: 05016 Fone:
(011) 864-1319 (horário comercial).

CURSO DE SELEÇÃO E
JULGAMENTO DE NELORE
Durante os dias 14 e 15 de dezembro do

mo passado, a Sociaedade Rural Brasileira
- SRB e a Associação dos Criadores de
Nclorc do Brasil - ACNB realizaram o cur
so de Seleção e julgamento da raça Nelore
que contou com os participantes: Dr. Ar

naldo Manuel de Souza Machado Borges,
13 r. Luiz Martins Bonilha Neto, Dr. Alexan-
dcr Gcorge Razook Dr. Evandro Ribeiro
de Almeida. A abertura do curso, realizado
no auditório da SRB, contou com as parti
cipações de Pedro camargo Neto, presiden
te da ACNB; José Luiz Neimeyer dos
Samos, vice-presidente do Departamento
de Pecuária de Corte da SRB c Evandro
Ribeiro de Almeida, diretor do Departa
mento de Registro Gencalógico da SRB.

FEALQ
Programação dos eventos deste ano da

Fundação de Estudos Agrários Luiz de
Queiroz - FEALQ.

Março

texto = 2^ Encontro Sobre

Adubação Verde

5^ Encontro de

Atualização em Métodos
de Controle de Pragas.

7^ Curso de Confínamento
de Bovinos de Corte

Curso de Deiesa da

Agricultura

Curso intensivo de

Citricuttura

05 - 07.

25 - 27,

26 - 28.

26 - 28,

26 - 28.

07 - 08.

25.

03 - 07.

Julho

09-11.

15a 19.

iAgosto

í  01.
I
l04 - 08,

?.82 DONALD GRABER

Curso de Alimentação do
Adolescente, Adulto e
Idoso.

Leilão de Bovinos

5^ Curso de Formulação
de Rações de Custo
Mínimo em Microcom
putadores.

3® Encontro Paulista de

Plantio Direto

Simpósio Sobre Cultura e
Produtividade da Soja

Semana de Produção de
Sementes

Simpósio Internacional
sobre Genética Molecular
e Melhoramento Genético

Animal. Vegetal e
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11 -16,

12-16,

19-23,

Setembro

02 - 04,

02 - 06,

04-06

Outubro

07-11,

07-11

08-10,

09-10,

09-10,

28.

Novembro

30,

25 - 29,

02 - 06,

Dezembro

10-12.

10 0 12.

10-12,

Microbiano.

•  12th Internationaí Con-
gress of Plant Protec-
tion

•  Curso de Análise de

Decisão

Agropecuária

•  Curso de Produção de
Cana-de-Açúcar

•  4' Simpósio sobre
Nutrição de Bovinos

•  2^ Curso de e
tomoiogia Aplicada

•  Curso de Exterior e Jul
gamento de Bovinos de
Corte

•  The 2nd International
Conference on Kyusei
Nature Farming

•  Exposição Agrícola de
Queiroz

•  Simpósio sobre Tec
nologia de Produção
de Alimentos

•  2- Curso de Sangria de
Seringueira

•  8^ Encontro sobre

Temas de Genética e

Melhoramento

Curso de aplicação de
Pesquisa Operacional

para o Setor Sucro-AI-
cooleiro e

Agroindústria em Geral

Curso de Agricultura Ir
rigada

5^ Curso de

Planejamento e
Administração na
Empresa Agropecuária

3^ Curso de Criação de
Animais Siivestres

4^ Curso de Suinocul-

tura

Curso de Confínamen-

to de Bovinos Leiteiros

CARTEIRA ACfilNDUS crt

ss s

ss gssr i
DILETA CAIWIBV
PAXQRAlfA JOE KEXDAL TE 5M PO

II wu rêSiTiwi Vrblio""
SINXIK8 SPR1K8S CAVALIER LACEY
ADV06ADA ftjjRlIHHJS
^ AOIIILES QUEIR6A QtiEEW.Y 142

856 ATI8A1KHA
aa FACEIRA VEEHATT 92
CHITA CALiatBY ]045

PO
PO
6C3
PO
6C2
PD
PD
6C1
6C3
PO
N4

CLASa CS - de 4 1/2 a 5 mm
JASOH FACEIRIKHA 2303

^ÇIAL IUTRAIH» 2 8ELL M5

wMíBiSjSf
FRAHBOESA 19

ffifíílEwuffi®"»"''""?,,
COLOR KOtKY tlAKER FLAVIA 2?7fl
ÇOl^ HILÜ FERREIfillwA "Jo
fíOCHim CALIWBY

VISÃO ROOOIAH PATHFIHDER 58

Líhdüs^ ®
ga»aga'u«
^ VAM OIURA REPüTATIflíl

EIISARIA
FROSTYSH SELHA liiii KARVEI

JANAINA AfiRlHWfi

2016
130
416

PO
PO
PO
6HB
PO
PO
PO
6C2
PO
6C2
PO
PO
PO
6C1
PO

PO
6C1
PO
PO
PO
PO
6C4

EQÜINOS IMOSTRAIW
VERSATILIDADE EM SÂO

PAULO

Depois do grande sucesso que l'oi n I
r-ivalanda J'aulisCíi, onde esiivcram rcu-

Sárias raças de eqüinos c bovinos
( íivami'""' «MU»'"-» —-,

nídíLS várias raças de eqüinos .

MSSsf""
ERHELINDA ASRIHDÜS 77»

MM"'

gíria ASilNlHJS
ITALIA CALESSY lom
COLOR ECLlPa ERASTA

aASa E ~ de 6 a 7 sitos
PAlSlfiAKA DEKAID SUAREI
COLOR FORO BASCA
COLOR FORO SflXATA
SH AStUA 211 RARVEI
PMORAIM BOOTSAXER KABA TE
ETRACIA N. HAXB? ATIBAINKA
5|W AinOCRAT ATIBAISHA
A8I8A1L DA PRATA
LAURINDA ASilNCUS
TWB»IRHA CALIRÍBY 421
COLOR ACE 0ELE6ABA ISM
DEBORAH PISTOL CATAIHA SE 273 PC

GlASa F. - de 7 a 8 anos
SH JAKE 13 ASTROSAin 355
PA8IKAHA FRKTY FflRKBSA 7?
PAKORAHA ERIC FRASCESA 245
OUIRERA DE VIRACOPOS ORKADA 79
171 XAIRATA 21221 ERICDE^» 6508
WSTIHA DA PRATA

173
632

292
1841
1826
364
62
700
729

UBCA SINS ATIBAINHA

6C2
PO
ec2
PO
PO
PO
PO
ai
ai
PO

CLASSE 6 - de 8 a 10 anos

PO
PO
PO
PO
ai
ai
10)
a2

3/ 8 305 9361
3/ 8 305 9225
3/ 6 305 8766
3/11 305 8684
3/ 9 305 8532
3/ 6 305 8220
3/ 8 305 8014
3/ 6 305 7^6
3/11 305 6968
3/11 299 6603
3/ 6 305 6094

4/ 1 305 9959
4/ 3 289 9262
4/ 1 299 8590
4/ 2 288 7632
4/ 5 289 7526
4/ 1 272 7238
4/ 1 267 7053
4/ 4 284 6924
4/ 5 297 6657
4/ 2 298 6227
4/ 1 259 5511

4/ 9 305 10732
4/ 8 305 8082
4/ 9 305 7662
4/11 305 7637
4/ 8 305 7543
4/ 6 305 7144
4/10 279 6838
4/ 9 253 6638
4/ 6 278 6065
4/ 7 262 5721
4/10 249 5355
4/11 274 5040
4/ 6 305 4545
4/ 7 305 4534
4/ 9 305 4177

5/ 6 298 11720
5/ 8 305 9633
5/ 4 305 9292
5/ 8 302 8722
5/ 8 305 8445
5/ 8 305 8431
5/ 0 305 8392
5/ 7 252 8349

5/11 305 8234
5/ 2 305 8074
5/10 305 7226
5/ 4 305 7156
5/ 5 305 7090
5/ 8 305 6945
5/ 1 276 6158
5/11 305 5922
5/10 305 5694
5/ 6 245 5480
6/ 0 267 4910
5/10 292 4845

6/ 5 305 11747
6/ 4 305 8240
6/ 4 305 7938
6/ 9 305 7837
6/ 8 7508
6/11
6/ 7
6/ 7
6/ O
6/ 6
6/ 3
6/ O

7/ 3
7/ O
7/ 2
7/ O
7/ 4
7/ 6
7/ 1
7/10

7388
7053
7047
6970
6249
6098
5413

305 11119
273 8425

7533
7081
6781
6212
4979
4770

COROXA HEIOI N-NEO TE
a ESCAftA KARVEX CAHISQLA

CLASa N - eaii de 10 anos
KORHSETTS BARKT SILKY

a4 8/ 5
PO 9/ 4

353 PO 8/4

305 10333
305 7927
305 7126

277.3 LH
280.0 LH
253.6 LH
246.7 LH
301.6 LH
229.2 LH
234.3 LH
249.9 LH
209.9 LH
216.9 LH
203.8

286.3 LH
308.8 LH
245.0 LH
250.8 LH
235.9 LH
230.3 LH
241.1 LH
220.8 LH
214.2 LH
203.4
169.8

305.9 LH
213.7 LH
233.6 LH
242.3 LH
214.4 LH
224.6 LH
219.7 LH
211.2 LH
203.2
187.7
179.2
147.5
132.9
134.8
161.1

372.7 LH
283.2 LH
291.7 LH
261.8 LH
249.4 LH
299.5 LH
166.8 LH
274.2 LH

160.2 LH
255.0 LH
228.7 LH
267.7 LH
206.0 LH
223.8 LH
197.1
191.4
177.3
175.7
144.3
148.7

297.1 LH
244.6 LH
243.0 LH
191.5 LH
233.3 LH
220.5 LH
210.9 LH
259.2 LH
225.3 LH
177.5
186.7
203.3

216.5 LH
266.8 LH
224.6 LH
218.3 LH
151.5
la.i
177.6
173.2

317.4 LH
311.4 LH
211.0 LH

2.96
3.04
2.89
2.84
3.53
2.79
2.92»
3.17
3.01
3.28
3.34

ASRIMDUS S/A E ASRICaAj
HAfilA DO CEU ROSAS ALO^
A6RIHBUS S/A E AKIICOLA E PÔSípa
DOHALD aABER _
HARIA DO aU ROSAS ALOISO
H.6 AaOPECUARIA LTBA
LAIR AHTOHIO DE SOUZA
FAZENDA E HARAS SAO FRAHEia»
LAIR ANTONlO DE SOUZA
CAROLINO lAVlER DE aiVElBÔ
DOHALD aAaR

2.87 JDAO FIBÜEIREDO FROTA
3.33 HARIA DO CEU ROSAS ALOUa
2.85 RENATO RAPPA . ««st ii
3.29 FAZ S HARIA DA PWa AS E
3.13 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASaRa
3.18 LAZARO DE I^LLO aANDAO^
3.42 HARIA DO aU ROSAS ALONS)
3.19 aNATO RAPPA
3.22 RENATO RAPPA
3.27 N.G ASROPECUARIA LTDA
3.08 CATOLINO XAVIER K aiVElRA

2.85 LAIR ANTONlO a SOUZA
2.64 PRODUTOS REHATEL LTDA
3.05 LAIR ANTONlO K SOUZA . ̂
3.17 AGRINDUS S/A E AaiCOA E PASHBil
2.84 LAIR ANTONlO a SOUZA
3.14 FAZENDA E HARAS SAO FRANCia»
3.21 LAIR ANTONlO DE SOUZA ^ ̂  -«Tnjn
3.18 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA EPASITKIL
3.35 AFONSO NaaiRA « FREITAS
3.28 aSSEL HORACIO aERKASSNY
3.35 ERNEST ULRICH PRILL
2.93 LAIR ANTONlO DE SIRÍZA
2.92 LAIR ANTONlO K SOUZA
2.97 CAROLINO XAVIER DE aiVEIRA
3.86 N.G AGROPECUÁRIA LTDA

3.18 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTOBIL
2.94 LAIR ANTONlO DE SWZA ^ ̂ msn
3.14 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E WHBn
3.00 FAZ S HARIA DA POSSE AG E PAST LT
2.95 LAIR ANTONlO DE SOUZA
3.55 ERNEST ULRICH PRILL
1.99 CIA ADH TEC E AGR ATA8RI
3.28 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASlISa

1.95 CIA ADH TEC E AGR AT^I
3.16 AaiNDUS S/A E AGRICO^ f
3.16 AGRINDUS S/A E AGRICflU ̂  «CTEll
3.74 SABINO FERaiRA a FARIA 1^»
2.91 AGRINDUS S/A E AGRIC^ E FÔSIlHa
3.22 LAIR ANTONlO a SOUZA
3.20 JOÃO FIGaiREM FROTA „
3.23 LAZARO a WLLO BRM^
3.11 LAIR ANTONlO K SOUZA , . -«TfBn
3.21 AGRINaS S/A E AGRÍCOLA E WHSft
2.94 CARaiNO XAVIER a OLiwRA
3.07 LAIR ANTONlO a SOUZA

2.53 DONALD NABER
2.97 LAIR ANTONlO DE SOUZA
3.06 LAIR ANTONlO a SOÜZA^,
2.44 CIA ADH TEC E AGR ATAgl _
3.11 FAZENDA E HARAS SAO FRANCI»»
2.98 RENATO RAPPA .
2.99 RENATO RAPPA ^
3.68 aSaL HORaiO CHERK^ o&ctmn
3.23 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E^lCRa
2.84 cAfiaiNO XAVIER a ai«iw
3.06 LAIR ANTONlO a SOüZA,^
3.76 LAZARO a KLLO aAMAO

1.95 CIA ADH TEC E AGR ATAGRI
3.17 ERNEST aRICH PRILL
2.98 DONALD CTAaR
3.08 FAZENDA E HARAS SAO FRAaiSCO
2.23 CIA ADH TEC E AOI ATA^^
3.03 HESaL HORMIO
3.57 AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
3.63 RENATO RAPPA

3.07 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTOail
3.93 AHILCAR FARID YANIN
2.96 KAfiClO aSOUlTA aRVA

Racaj BOLAífflESA VERKELHA £lS"""""NrÕrSd5':°S"
73 PO 11/ 8 305 8809 280.6 LH -3.19 U.6 AGROPECUÁRIA LTDA

com mais de 1.500 pariicipanics. A l'é-
- Agüncia do Cavalo loi a respon-

fávcl pela parlicipaçao das raças

aASa AJ - de 2 a 2 1/2 anos
NICO DONZELA BOURBON SONECA

CLASa AS - de 2 1/2 a 3 anos
COSOIA ROSSAXA JAa
PAU» VD
PAUTA VD
IZABaiTA ELITE JA^ER K AHICA

aASa 8J ' de 3 a 3 1/2 anos
CORQNA HARSY JADE
COROUA HILENE VAIIANT TE
HALVA LARCA JASPER SED
maiA GEHiaA fancy
NICO EaARTA BEHITO AVENCA

PD 2/ 1 285 3096 114.5 3.70 ANTONlO BASSOLI

PO 2/11 305 5538 175.5 LH 3.17 RICARDO LUIZ ROBINI PINTO
a3 2/ 7 272 4747 147.2 3.10 FAZENDA DA TOCA LTDA
6G4 2/ 9 262 4567 125.3 2.74 FAZENDA DA TWA LTDA
a2 2/ 9 305 2582 91.9 3.56 EaO JOa VIUNTINI

PO 3/ 5 305 6840 239.0 LH 3.49 AHILCAR FARID YAHIH
PO 3/ 2 305 6018 191.6 LH 3.18 AHILCAR FARID YAHIN
PO 3/ 5 305 5112 198.0 LH 3.87 LUIZ SHETHAN
PO 3/ 4 305 4980 163.9 3.29 HaAKMA HEKRICUS A N8PEREIS
PO 3/ 0 251 1770 71.5 4.04 ANTONlO BASSOLI
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os A/M Lac. Urt® Gordura-Gord ProprWarío ;

QJS2 K - de 3 1/2 a 4 .ms

MKH ICAKIAKE M PlPft
MtM nfiMN R, JUWUElRft

OiSjt CJ - de 4 a 41/2 anos
F4IÍIJT4 JA5PBI M KJELMlfi
S« SIRW C€ StHAÍXKA
UiSUfU RICO
•M3 CMSJU ZAHBO PUCA
ÍÍF ftClU dikNE MIRYHAN

HWRD VERDE 19

Í1.Í5S Eó - de 4 1/2 õ 5 anos
•::í MIDtó JASPER PEftift 202
mm smu iwiverse
SMEé f£6A3Sll3 VAj» DE 6R£íS
tmm ZOf TE
CfiKW aOSE R. KEO TE
310 EIMO lE SAFDPERA

IffiÊ 5 - do S a 6 õftcs
«:ai r5
Oí^mvi v.o.
iSí IA raMRRA
itó EIJW) K RESTRITA
::«dU IC: DE ARICA

2i.fc3SE E ' de & a 7 anos
ífs EJIILIS OllVlfi JftSPEft
CSatf HlLEIA JASPER TE
UWK «VASKA YUR$DEH-TE
:»*» PAIIIE CAVALIER TE

RtólE CAVALJER TE
:>* ?JPiíí£3A JADE
310 SIVO D€ AR60LA
rCí-H HA-VAIMA S. FARH RED
J?!IÍA V. J,

C.ASS f. - de 7 a 8 anos
«MEiA LIKS
Kl» «CIltIODADO JURUNIftin
iitUílA ORIA RISTER RED
KSO&A CHIEF DE JÜRURIRIR

D  ' de S a 10 anos
Híi SISjD-LEfl VAU líD CROES
£»!»A imf> 1'JRSDER
iVéhíft RE^UA BUALIiy
ÍITViyiA T R JUNOUEIRA

Híx H - aais de 10 anos
J:;I]4A 5AC RAFAEL
■J6 3IRA0 DE RAIRA

LILI RORANDAIE
CMA RED NICO

PO 3/10 305 6948 273.6 Lfl
6C3 3/ b 303 5217 177.4
6C2 3/ 8 247 3915 136.0
eçi 3/11 278 3448 124.4

6C6 4/ 3 305 6988 240.1 Lfl
PO 4/ 2 280 5453 177.5 Lfl

225 6C1 4/ 5 305 5222 175.8
PO 4/ 4 305 4766 164.3
PO 4/ 3 305 4272 163.7

6Ci 4/ 3 275 3475 116.3

PO 4/11 305 6709 210.5 Lfl
535 PO 4/ 6 254 6236 226.1 Lfl

8HB 4/10 305 6271 225.7 Lfl
PD 4/ 3 285 610õ 235.1 Lfl

659 PD 4/11 305 5250 214.8
728 PO 4/ 7 305 4338 149.0

6C4 5/ 5 305 5336 172.5
GCi 5/ 1 296 4275 131.1
PO 5/10 257 4104 154.5
PO 5/ 4 249 3336 122.3

33 6HB 5/ 6 305 3476 114.4

PO 4/11 305 3142 226.7 Lfl
PO 6/ 0 305 6946 253.4 Lfl
PO 6/10 305 6798 247.5 LM
PO 6/ 2 305 -6614 233.8 LM
PD •6/ j 305 6405 197.8 LM
PO 6/ 3 273 6119 223.6 Lfl

87 PD 6/10 256 5409 173.9
PO 6/11 299 5031 217.3
6C1 6/ 6 285 4966 155.6

HR 7/11 266 5969 184.6 Lfl
12 GC3 7/11 305 5349 187.3

393 PO 7/ 3 305 4864 165.9
180 GC5 7/ 8 305 4591 155.8

GEI 9/ 2 305 7431 253.1 LM
PO 8/ 9 232 190.6

334 PO 8/ 5 305 4217 143,6
BCl 9/ 1 265 3ã48 124.9

275 PC 15/ 0 282 5006 163.9 Lfl
731 PO 10/ 0 305 4031 i2\?
258 PO 10/ 0 305 391a 130.3
135 GC3 10/ 5 25". 3913 130.7

KOLAHBRA HEKRICIIS A HOPEREIS
AMTONIO BASSOII
HOLARBRA SIHOH KICOLAS BRDOT
ROBERTO JUMUEIRA

HOLARBRA HENRICUS A WPEREIS
ANTORIO DE TOLEDO LARA (CTO
AHTDNIO BASSOLI
ANTOMID BASSOL!
CDND, 6ABR1EL DIAS PEREIRA

FERNAHDO DE SOUZA TOLEDO

AHTOHIO BASSOLI
AflILCAR FARiO YAHIN
HOLARBRA ««rfilCUS A WPEREIS
AflILCAR FARIO /AflIH
AfllLCAfi FARIt VAMN
AHTOHIO DE TOLEDO lARA NETO

FAZENDA DA TOCfi LIDA
fazenda da TOCA ITDA
HOlAHSPA ALBERT SLEUTJES
ANTOKIO DE TOLEDO LARA NETO
EOLO J05E VICENTIHI

HDLAHBRA HENRICUS A WPEREIS
AflILCAR FARID VflfllH
AflILCAR FARID YAfllH
AflILCAR FARID YAflIN
AflILCAR FARID YAflIN
AflILCAR FARID YAfllN
ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
LUIZ SHETflAN
FAZENDA DA TOCA LTDA

FAZENDA DA TOCA LTDA
DANIEL FIGUEIRA CHAVES '
IRflAOS RIBEIRO ABRICOLA LTDA.
DANIEL FIGUEIRA CHAVES

HDLAflBRA HENRICUS A NDPEREIS
AflILCAR FARID YAflIN
IRHAOS RIBEIRO ASRICOLA LTDA.
ROBERTO JUNQUEIRA

J05EF PFULG
ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
IRflAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
ANTONIO BASSOLI

Uí: ffilMlfSA 'VEfiflELHA E BRANCA

LLA33F Aj - de 2 1/2 a 3 anas
ILUVm 5 HR D«TA3 PO 2/ 7 305 8029 241.3 Lfl 3.01 PEDRO CONDE
mmfi EIFFEl JASPER PO 2/ 6 305 7741 210.9 Lfl 2.72 OLYflPIO A. 5. A. STOCIíLEfi
mm KLEZA JADE PO 2/10 305 7105 226.6 LM 3.19 AflILCAR FARID VAHIN

vL«SE BJ - 3 4 3 1/2 anos
CJfW lAirA JADE TE PO 3/ 2 305 7036 239.4 Lfl 3.40 fi.flaCAR FAPID YAflIN
m iim bí REGENT TRINIDA 732 PD 3/ 2 305 5936 189.0 3.16 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

:j!S3 K - ói Z 1/2 i 4 anos
AJCfTIIK'S «L CAPUACHA PO 3/ 8 295 6168 190.3 3.09 PEMO CONDE

OifSE n ■ ie 4 1/2 8$ anos
4/ 8mmmiiin ume PO 305 7797 268.5 LM 3.44 JOSE ROBERTO VIVIAHl

0  ■ ie i » b anos
COMA rlTlr JAK TE PO 5/ 7 305 9026 293.9 LM 3.31 AflILCAR FARID YAflIN
mm FAUA NEADOIAKE PO 5/ 3 278 7544 300.6 LM 3.98 AflILCAR FARID YAflIN
mm CILADA JA0E TE PO 5/ 2 305 a9;: 247.8 Lfl 3.53 AflILCAR FARID YAflIN
4U&TIM 3 AMT ALALAIA PO 5/ 6 261 5734 196.0 3.42 PEDRO CONDE
mm GRACIEllE JASPER PO 5/ 6 305 5543 175.2 3.16 AflILCAR FARID YAflIN

cusa í • 6 8 7 anos
305num UR ALBERTIMA S GHB 6/ 1 9351 230.8 Lfl 3.00 PEDRO CONDE

mm JOVTKA YURSOEH PO 6/11 305 9151 373.2 Lfl 4.08 AflILCAR FARID YAflIN

tiieSí » • êiii de 10 anos
txm NIUiA «ADOLAkE PO 12/ S 305 3205 299.0 LM 3.64 Afl}LC« FARID YAflIN

.4(1 MO PEREIRA GHB 10/ 4 305 5734 218.7 3.78 COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

UMK AJ ' de 2 a 2 1/2 anos
IffU :U7 (fiO L0UI3A
immn rgtal de nafagafos bio3
fiíSmA P&IAL DE flAFASAFOS
VIU STíWfST «HINl DO TIÊTE 148
W«»K#fS DA VIVIAK 149
iim CXXCLATE NOVA TERRA 133
VJii aiKlA tmíí
'jyiit VAíElTIRO 00 PE DO flORRO li
Í/W.Í IIFPfPSJJS^ «AO

VMí « de 2 1/2 3 3 "os
itiJ atem cassie

rESTA 1 «fftí »A S. 8. 174
AiXt IA íFFRA
IK«« H RmCM 00 SOL

una W - d» 3 Í 3 1/2 inw
«K EXSITA
PtMl MIO: SILVER C7«!NA 50

2/ 1 305
2/ O 294

2/ 1 305
2/ 5 252

PO 2/ a 305
PO 2/10 295
PC 2/11 305
PO 2/ 7 240

PO 3/ 4 305
PO 3/ 1 303

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA
OTTO RIBEIRO LEAL
SER6ID DE AlflEIDA PRADO
CARLOS ALVES DE SEIIAS
EDVIND BRUNO AU6U5TIH
OTTO RIBEIRO LEAL
JDAO SAR);]S NETO
ENRICO NISASI
LEIF RA6N« TDRSTEN GRDNSTEDT

SEHENTES E CABAMA BUTIA LTSA
ORIZABA S/A ASROf^CüARIA
HOLAflBRA-FRANCISCO miOT
FAZENDA DO SERVO A6RÜPEC SA

JOAD SMKIS «TO
DTTO RIBEIRO LEAL

NOTICIAS

, Amcrican Trotcr Mangalarga, Crioulo c
Árabe nos irês dias, 25, 26 e 27 de janeiro
no Country Festival, no Ginásio do Ibira-
puera.

apesar da chuva que caiu na cidade, as
demonstrações transcorreram normalmen
te. A raça Crioulo entusiasmou o público
com o Jogo do Pato, uma disputa entre dois
times e uma bola, e quem fizer mais pontos
6 o vencedor. Já o Mangalarga e o Árabe
fizeram provas de hipismo, com obstáculos
e saltos. E o American Troter mostrou a sua
velocidade em toda pista aberta do Ibira-
pucra. Foram três dias shows, aplausos,
onde muitos tiveram a oportunidade de co
nhecer essas raças maravilhostis.

CAVALGADA PAULISTANA
o Clube do Cavalo Campolina do Esta

do de São Paulo coordenou c desfile dos
Cavalos Campolina que participaram daca-
valgada das comemorações do 437- aniver
sário da Cidade de São Paulo, realizada no
dia 20 de janeiro.

Estavam presentes ao evento 1725 ani
mais, entre eqüinos, muarcs c cqüideos e de
05 bois montados.

A Caravana - que contava com grande
número de romeiros - partiu do Shopping
Eldorado, seguindo pelas Avenidas Rebou-
ças, Faria Lima, 09 de .lulho c Brasil, lermi-
ntindo no Parque Ibirapucra.

O espetáculo rural c sertanejo contagiou

a cidade c foi aplaudido cm todo o percurso.
A comissão Organizadora considerou a
raça Campolina - os grandes marchadorcs -
a melhor c mais bem apresentada de todas
as raças de eqüinos que se fizeram repre
sentar no desfile.

XXVI - EMAPA AVARÉ
P ESTADUAL DE

GIROLANDO
Walter C. Batliston

Mais uma c.xposição dc animais c ma-
quináritis agrícolas foi realizada cm Avarí-
SP, no "inal de novembro c primeira
semana de dezembro, reunindo grande nú
mero dc bovinos e eqüinos, vindos dos mu
nicípios vizinhos.

Reuniram-se selecionados planteis, dc
várias raças, agrupadas da seguinte manei-
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NOTICIAS

BOVINOS EQtllIDEOS
Raça Raça
Holandesa 60 Mangalarga 180
Jersey 270 Appaloosa 67
Pardo Suíço 12 Árabe 04

Santa Gertrudis 281 Marchador 02

Nelore 220 Crioulo 01

Gir 130 Pônei 137

Simental 12

Piemontês 08

Chianina 06

•  Idado . Dlsft P»ODUCOES<Ks)
-

Nowft do-ontmal G.S, A/M U»e Lolt® Gofííura^Ciord.

—

Alguns leilões foram programados, po
rém pouco deles se realizaram devido ao
pequeno número de interessados; apesar dc
estar lotado o Parque Fernando Cruz Pi-
mentel. A Associação Brasileira de Criado
res se fez presente na prova que subscreve
esta matéria.

I EXPOSIÇÃO ESTADUAL
DO GADO GíROLANDO

Entre os dias 1 e 4 de dezembro, reali
zou-se a T Exposição Estadual do Gado
Girolando, com a presença dc aproximada
mente 90 exemplares provenientes dos mu
nicípios de Cerqueira César, íiaí. Fartura,
Taquariluba, Botucalu e Lins, além de Ava-
ré. [

O evento, patrocinado pela Prefeiturai
Municipal e a Cooperativa de laticínios de;
Avaré, teve caráter oficial; com a presença
do Dr. José Anuir Ribeiro conceituado téc-j
nico da ASSOLEITE, realizou-se concorri
do julgamento no qual os criadores, por|
somatória dos pontos obtiveram classifiai-
ção na seguinte ordem: '

Paulo de Tharso Bittencourt, Marcelo,
Moura Campos, Kenji Norita, Indústria Ru
ral Extrativa Farsum, Angelina Rahni Gar
cia, Paulo Roberto Carvalho Taddei.
Rubens Gobbo Júnior c Frida Elza Schcu-
ber Brantes.

Todos os criadores mencionados rece
beram prêmio, mas algumas dessas premia-
çõcs merecem destaque.
fêmeas

1/2 X 1/2 - Campeã Vaca - DUQIÍI3SA III M.L. ik-
Marcelo Moura Campos, Re.s. Grande Campeã
ÍNDIA de Pedro Bruzzl Nelco

3/4 X 1/4 - Grande Campeã - P.T.B. AGULI IA - dc
Paulo de Tharso BilCcncourC - Re.s. Grande Cam
peã - MANIIODEIRA - Indú.slria Rural f. Far
sum

5/8 X 1/8 - Grande Campeã P.T.B. CFNTAURA
Paulo dc Tharso Billeiicouri. Res. Grande Campeã
. P.T.B. BRINCO DE PRINCESA - Paulo de
Tharso Biliencouri

MACHOS
3/4 X 1/4 - Oimpeão Bezerro - ÁTII-A CARNEIRO
DA 3 N - Angelina R. Garcia.

5/8 X 1/8 - Campeão Bezerro frimesiiço - DIA
MANTE DA ERINA - Paulo de Tharso Biilcn
courl. Campeão Touro Jovem - P.T.B. Cl IIC AG()
de Paulo dc Tharso Biliencouri. Cam|K;ão Touro
Sênior P.T.B. PÍiG/\SSUS - Paulo de Tharso Hi-
ricncourf.

96

CIASSE DS - de 3 1/2 a 4 anos
BRUCE mi
C08UILE HASIC JULIET
eUNHORE SOLDEM KAY
HISMAN AMDREIA FOLIA DEK6OS0
BAUMIA I CRUZADOR DA S.DA BOCAINA
DELTA ARRAVAN DA ITACV 96
SItSC ESPERANÇA
SN KEVSA CHULA KQNARCH

49
419

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
PIXE6RDVE SILVER CARASUE
RITA 418 EDSON DO BUTIA
REVLEA SURVILLE NI COLE 22T
SPRIN8UILLE LASER ODESSA 14T
ROCk ELLE mtCd LYNHN
COfiCESA VI
LLOLUNS CARON CARKEL 38T
SABRINA 0EN8OSO SEFRA
ON BRASILEIRA TOP BRASS DA S. ANT.
VlOr. ADVANCER NILESTONE ROYAL 96

67C

CLASSE CS - de 4 1/2 a 6 anos
LAKPAD8SA 8 CRUZADOR DA S.B.
J. S. N. FARINA DA STA HARIA
HARNONY 8AIV0TA OIOANTE UNIÃO
ESALO CLARA YANKEE

398

CLASSE D - de 5 a 6 anos
FOILAND SAINT DO BUTIA
ESALO BETINA TOROHO
NAIR 4. DOURADO DA S. 6.
BARTIRA VALENTINO REY F8
NIIEIRA 11 ROCK DA SERRA BOCAINA 2!
ITACAI RfiCABRA 19
ESTREUNHA DE 4 BARRAS 21

47

CLASSE E - de 6 a 7 anos
RUTH FANTASIA ADVANCER DO BUTIA 340
FANEY TITLE DO BUTIA 362
BIBITA DA VENTANIA
LA JOSEFINA YASIRA NILESTONE 5088
JOIA DE SAO PEDRO
REALÇADA ffilCUN DE SAO FRANCISCO 16
BRIZA SIBIZA DO SOL 14
DULCE DANA V SPOT DA H OüERENCIA 74

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
BELDR0E6A 12 HILTON DD CAICARA 4''
KUNHECA PETRUS OE NAFA6AF0S 25

CLASK 6 - de 8 a 10 anos
AfiUAKDA ARIANA DEL SOLE
NOaZA PETRUS OE MAFAOAFOS

aASSE H - lais de 10 anos
CRAVIKttA DE SANTO ANTDHID
3V SUZIE KOCOCA 6€ltERAT0R

POI 3/11 305 5952 266.0 LH 4.47 SEHENTES E CABfm BUTIA IT»_
PO 3/11 305 4958 273.8 LH 5.52 ANTONIO CARLOS PIIOSIRO HACHiSD ; ;
PO 3/ 9 262 4664 212.9 LH 4.56 SEHENTES E CA8ANHA BUTIA LIM ^ . '
PO 3/ 7 293 3830 168.9 LH 4.41 HOLANBRA-ARNALDUS H. J. NIGKfiN E B
PO 3/ 7 257 2916 119.7 4.10 JIR.IA HACCAFANI BONANXO
PO 3/ 7 304 2158 106.5 4.94 CARLOS ALVES OE SUAS
PO 3/ 8 264 2151 122.2 5.68 HELIO DE MACEDO SOARES
PO 3/ B 305 1967 95.8 4.87 BRANJA SINKA HARIA

PO 4/ 2 305 5577 269.6 LH 4.83 SEHENTES E GABAIMA BUTIA LTEA
PO 4/ 3 295 5132 251.0 LH 4.89 SEHENTES E CABANHA BUTIA LTCA
POl 4/ 4 304 5128 261.6 LH 5.10 RONALDO HIRAGAYA
POI 4/ 3 275 4054 192.0 LH 4.74 SEHENTES E CABANHA BUTIA LTCA
POl 4/ 4 281 3876 175.1 LH 4.52 SEHENTES E CABANHA BUTIA LTCA
PO 4/ 3 305 3818 170.4 LH 4.46 ORIZABA S/A A6R0PECUARIA
PO 4/ 1 305 3765 175.8 LH 4.67 SEHENTES E CABAtWA BUTIA LTDA
6C1 4/ 3 305 3695 179.8 LH 4.87 HOLAHBRA-fRANCISCO 6R00T
PO 4/ 3 301 3472 142.6 4.11 OSCAR EHILIO KELKER JÚNIOR
PO 4/ 5 274 2734 117.8 4.31 JÚLIO DE SOUSA BUIRARAES

PO 4/ 9 273 4582 200.7 LH 4.38 ORIZABA S/A A6R(^CUARIA
PO 4/ 9 305 3102 135.6 4.37 JOÃO SARKIS NETO
PO 4/ 7 257 2487 120.0 4.83 CLEÜHENES NARIO DIAS BAPTISTA
PO 4/ 6 268 2016 88.9 4.41 JOÃO SARKIS NETO

PO 5/ 2 305 5768 251.7 LH 4.36 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA
PO 5/ 9 305 4603 133.8 2.91 ESCOLA SUP. OE ASI. LUIZ DE flÜffâi
PO 5/ 9 305 4397 183.6 LH 4.18 ORIZABA S/A A6R0PECUARIA
PO 5/ 0 305 3624 163.0 4.50 CARLOS AL'/ES DE KllAS
PO 5/ 8 299 3527 144.7 4.10 JIN.IA HACCAFANI BQNANXO
PO 5/11 255 2279 114.5 5.02 CARLOS EDUARDO ZAHPIERE
PO 5/10 252 1813 86.7 4.78 JÚLIO DE SOUSA 6UIHARAES

PO 6/ 9 305 5950 267.4 LH 4.57 SEHENTES E CABAWIA BUTIA LTDA
PO 6/ 3 270 4261 206.8 LH 4.85 SEHENTES E CABANHA BUTIA LTDA
6C1 6.' 8 289 3215 150.9 4.69 HOLAHBRA-FRANCISCO B»»T
POI 6/ 5 505 3009 144.2 4.79 OTTO RIBEIRO LEAL
N4 6/ 6 251 2962 126.8 4.28 KOLAHBRA-ARNALOUS H. J. HI6MM E 0)
PO 6/ 4 267 2498 130.1 5.21 CARLOS EDUARDO ZAHPIERE
PO 6/ 6 248 2429 122.5 5.04 CARLOS EDUARDO ZA»>IERE
PO 6/ 1 273 2027 94,2 4.65 LEIF RA6NAR TORSTEN 8R0«TEDT

PO 7/ 1 305 3201 161.1 5.03 CARLOS EDUARDO ZAHPIERE
PO 7/ 8 305 2848 132.7 4.66 CARLOS ALVES OE SEITAS

PC 8/ 3 255 2568 106.4 4.14 HELIO DE KACEDO SOARES
PO 8/ 3 251 2465 116.6 4.73 CARLOS ALVES DE SEI1A9

PO 10/ 9 305 4299 209.4 LH 4.87 OTTO RIBEIRO LEAL
PO 11/ 3 305 4211 160.3 LH 3.81 ENRICO niSASl '

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 2x

CLASK AA - Ate 2 anos
VERffilNS SUZANA DA BELA VISTA PC 1/ 9 305 5197 214.4 LM 4.13 ALBERTE VILELA

aASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CORONft FAIR KENRY
raiELLY KITY JAS0H
KA NA JADE BLAZE
PUSE^ 00 SILVER SEV DE FSV

PO
PO
PD
PO

2/ 3
2/ 1
2/ 2
2/ 2

305
305
305
304

6706
3683
3603
3240

243.0 LM
118.6
152.2 LM
131.6

3.62
3.22
4.22
4.06

AHILCAR FARID YAHIN
FAZENDA DO SERVO A8R0PEC SA
GIOVANI BRAN8UINH0 SIOSSI
FAZENDA DO SERVO AKIOPEC Sft

CLAS% AS - de 2 1/2 a 3 anos
ROKA APPLE DDLL HAXER BES
OERTE HARRY ZIPALA
SB OUARESKA HILOR 697

POI
PO
PO

2/ 6
2/ 6
2/ 9

305
305
305

3581
2942
1804

149.7 LH
115.2
79.4

4.18
3.92
4.40

A6R0VIA CONST E El^ GERAIS ITIA
HILTON DIAS FILHO
AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA im

aASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
EDESIA CHIPS PAUL DA LIKEIRA
SB fiUIT/UIDA HILOR

574
688

6C2
PO

3/ 3
3/ 0

305
296

4770
3372

194.2 LH
126.3

4.07
3.75

GIOVANI BRANOUINHO KIOSSI
AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTm

aASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
SANTO ISIDffitO IVANIRA
CIE HILLTOP ACRES Y NOHER
SB ?tm

227

658

PO
POI
PO

3/10
3/ 6
3/10

305
305
305

4277
3861
2564

153.1 LH
147.9
101.8

3.58
3.83
3.97

JOSEF PFUL6
AGROVIA CONST E EKP ORAIS LTDA
A6RÜPECUARIA SUICO BRASILEIRA LTBA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
SANTO ISIDORO HELENA 180 PO 5/ 0 304 5997 201.8 LH 3.37 JOSEF PFÜL6

CLASSE D - de 5 a 6 anos
SANTO ISIDORO aORIA
KATIA BELA VISTA

G144 PO
PC

5/10
5/10

305
271

5084
4219

177.0 LH
163.8 LH

3.48
3.88

JOSEF PFÜL6
ROBERTO SIKOES

aASSE E - de 6 a 7 anos
CORONA FRANCIKEIDE HARRY
REVOLTA DA BELA VISTA

PO
PC

6/ 8
6/ 2

304
305

5956
4591

245.0 LH
182.0 LH

4.11
3.96

AHILCAR FARID YANIN
RUBENS PERRUPATO

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
SANTO ISIDORO ELBA
BV HALUINA 0ELE6ATE II

E9f PO
PO

7/10
7/ 9

305
295

5797
4585

208.6 LH
178.8 LH

3.60
3.90

JOSEF PFULS
RUBENS PERRlN>ATO

CIASSE G - de 8 a 10 ar.os
CDE:íih DliGABA KEIA' :3T
SAÍ/TO 1S1P080 CAHL^

d: SAN REMO
C-/-:;.- SÍJÍÍETTA mOvE^i

36
PO
PO
PC
PO

9/ 2
9/11
8/ 0
9." '

305
305
275
258

6272
5153
3910
3834

229.6 LH
187.6 LH
151.0
153.4

3.66
3.64
3.86
4.00

AHILCAR FARID YAHIH
JOSEF PFUL6
6UID0 nOREIRA E FILHOS
AHILCAR FARID YAHIN

ai^E - - oãis de 10 à:'05
CATIVA •./-•."JJAN B RETIRO 8C3 11 S 284 3240 167.8 LH 5.18 KU80 EVARISTO BEIEDINI

Pih: P^Ü'Í"cÃ Nro. Ords.r^r"
?aasaasagg3ggsataao8aaa8ag««8ngiB,gtfcgja.

CLASSE AJ - 25 :• a 2 1/2 anos
FAfSIY PERFORHEft FEHMO III 6C4 2/ :• 305 5710 173.2 LH 3.03 FRANCISCO PRADO REHNO

CLASSE AS - de : 1 2 a 3 ano;
Hll KEH IHPRDVEA .A'.?- !9: POI 2/ 9 292 4676 182.3 LH 3.90 A6R0PECUARIA ITAPEHIRIH S/A
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íaiÓiBiiP.IÍOOÜCÒÉSíKQ) ^ i
GS. A/M Lac. Loiio Gôfdtiro^ Oofd Pi-oprf«4afte ;

Q^Vz - de 3 a 3 1/2 anos
âDij."£ AtGREU SftFIlA 831
CSttA PKSIIK lAlISHAH TE
me MISTT 809

QJSSÍ 8S - de 3 i/2 a 4 anos
mm wcii iNP8{h'ER te
10» ESSRALOA TELSTM IV
T»%T» PACE KCKV 110

:_iíjt CJ - fle 4 a 4 1.'2 «r-c:
i:«f *£í£S$ :-EAllA B. t'PSí 373

J5AWÍT D 0I4HE ''1
ri&ANA s Vj^fi yg 40J

314^ Cí - de 4 1-385 anos
K 'tL'€l'.í riRG i
mxllfè ÇTEAlIMC- AVS lá3
f* é£>E5 :ifl iL-HAElE 519

ÍUí5£ S - de 5 a â anos
mm ktta FífifopHER t. e.

C  - de b 8 7 anos
K n0fM M71HEM lli

^3SE 6 - de S 8 10 anos
mm JCtit iw^Gvíft

0^ AS - de 2 12 a 3 anos
tpptt Kl l ABADIA AH 7136
tVIWA fll O ABADIA AH-2Í34

a4SS£ CJ - de 4 a 4 1/í «nos
fV PÉTALA HIHPERATUR E A6AÍ.IA L225

F  ' de b a 7 anos

1011 M 1*6^ • í

!t*33£ - de 7 a 8 anos
•Í-SC*

Ttay A - Ate 3 anos
iM}A F0 HOCOCA

w - de 3 a 3 1/2 anos
yj'ii íí BRASÍLIA
^j*4£lA 86 MASILIA
üíTEMA PA' JH
'ISMA 68 rtOCOCA

nafitf 15' de 31/2á4 anos
aiS. TE ESPAinOSC
Ff TtffA SATILMO
I«t5 MS POCOÍS

aiSSE CJ - de < A 4 anos

watF CS - de 4 1/2 a 5 anos
mSHa K MASUIA
líCA BE WASILIA

'zmt í -Jf/'
rjgl'0^ tt BRASIIIA

fjítgC* MA3I11A

MMCf F ' de b a 7 anos
»rã||WA 109 PCC06S
SiZ K MASILIAS?S Scs K<ce3
SSiÍa BC SfiASILIA

BA CAL

nj» F - Mis de 7 anos
«Stf 16 MASILIASíSlA M WASIlIfl

K-MDSHI*
STu K «ussaitSÍÍK «MSItIS

Ft»SÍA MS P0Cfi6S
IMCÍftA
C4,CMMA

lT^HAMA
ScmTm FMOESTE
■SniK BA fffKSÍS
<J. CM6LIA
; A MITA
nuanim

íãffiltA M FABCESIE
aa.5v^««sTE
SStíla^fff^STE
S&^^^STE

POI 5/ 2 292 6240 242.0 LH 3.88
3.71PO 3/ 3 305 6003 222.6 LH

POI 3/ 0 287 3978 154.3 3.83

PD 3/ 7 305 6806 244.7 LH 3.60
PO 3/ 6 305 6240 198.0 LH 3.19
PO 3/Ji 2bO 4578 150.4 3.46

FD 4- ' 305 6705 :-::.3 lm 3.47
PO l' : 305 6634 2ó3.ó LH 4.05
PD A- S 305 630: 213.0.LH 3.46

i )i 7631 247.4 LH 7.22
PO A/ a 305 6531 229.0 LH y.43
PO 4/ S 305 5390 223.8 LH 3.90

PO 5/10 305 7351 289.0 LH 3.93

PO 6/ 2 305 911b 295.9 LH 3.25

PD 8/ 7 305 5493 215.5 LH 3.93

Nro. Ords.i1  2.

H1 2/10 305 3264 154.5 LH 4.73
ni 2/11 301 3114 150.5 LH 4.83

PO 4/ 1 305 3306 179.3 LH 4.71

PO ó/ll 305 3822 176.4 LH 4.62"

NR 7/T 305 4528 201.9 LH 4.46

Nrc-, Orís.i
■

PC 2/ b 3C5 2990 142.2 LH 4.76

PD 3/ 3 305 3469 172.9 LH 4.98
PO 3/ 4 305 2855 145.6 LH 5.10
PO 3/ 3 305 2833 131.2 4.63
PC 3/ 2 305 2515 124.8 4.96

PO 3/ b 250 2962 136.2 LH 4.60
PO 3/ 7 269 2404 96.1 4.00
PO 3/ 9 305 1905 100.9 5.30

PO 4/ 3 305 2409 109.9 4.56

PO 4.' 3 299 3914 184.1 LH 4.70
PO 4/ 9 305 1890 77.9 4.12

PD 5/ 9 305 4627 236.8 LH 5.12
PO 5/ b 305 3847 223.3 LH 5.30
PO 5/ 3 305 3427 165.4 LH 4.83

PO 6/ 9 305 3926 168.0 LH 4.28
SCl b/ 2 305 3781 188.6 LH 4.99
PO b/ 3 305 3693 157.8 LH 4.27
PO 6/ 5 302 3573 179.2 LH 5.02
HR i/n 293 3066 151.6 LH 4.94
PO b/ 2 305 2939 124.4 4.23
PO b/ 8 305 2056 77.7 3.78

PO '3/ 3 305 4855 227.6 LH 4.69
PO 14/ 4 305 4325 214.6 LH 4.96

PC 0 305 3873 142.4 LH 3.67
PO 14' : 305 3971 177.5 LH 4.59
FO 1 305 3724 167.3 LH 4.4?
PO 14/ 8 705 3679 179.6 LH 4.89
PO 14, 3 3"5 3525 163.7 LH 4.64
HR 7/ 4 305 329f> 140.5 4.27
PC 7/ 5 305 3106 167.1 LH 5,38
PO 11/ l 260 3036 140.8 4.56
PO 8' b 305 3093 137.8 4.47
PC 7/2 305 3067 129.8 4.23
PO 8/ 8 305 3056 124.6 4.03
PO 12/ 7 305 2997 138.9 LH 4.63
PC 10/ 4 305 2940 121.3 4,13
ilR 9/ 4 305 2894 137.0 4.75
PO 9/11 305 2625 104.8 3.99
PO 9/ 4 305 2606 101.6 3,90
PC 9.' 1 305 2466 110,2 4.47

- PO 7/ 2 305 2450 97.1 3.96
PC 3/ '1 290 2274 94.1 4.14
PO 7/11 305 2132 38.0 4.03
NR 2165 99.4 4.59
PO 12/ b 296 31.3 3.93
PC 7' 1 305 201b 83.0 4.12
PO 7/11 3n5 1804 81.7 4.53
PO 7/11 305 1724 33.0 4.91
PC IV' 2b 7 16S2 75.2 4.47
PC 7.' 1 261 1458 59.9 4.11
PO iC.' 0 276 1293 54.9 4,25

;.'8a A&80PECUARIA ITAPEHIRIH S/A

AHILCAR FARIO VfiHJH

CUSTODIO CABRAL DE ALHEIDA
CUSTODIO CABfiAi PE ALHEIOA

CUSTODIO CABRAL DE ALHEIDA

CUSTODIO CABRAL DE ALHEIDA

CUSTODIO CABRAL DE ALHEIDA

KEHIA ABRICOLA E PECUARIA LTDA

FAZENDA BRASÍLIA ACROPECUARIA LTDA
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
DOSE EUSTAOUlO HÊSOUITA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA

GABRIEL DONATO DE ANDRADE
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA
xTOSE EUSTAOUlO HESSUITA

30SE EUSTAOUlO HESSUITA

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
BRAZ FUNAR]

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
FAZENDA BRASÍLIA A6RDPECUAR1A LTDA

ARTHUR SOUTO HAIOR FILIZZDLA
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
ARTHUR SOUTO HAIOR FILTZZOLA
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
LUIZ FELIPE DE LIHA VIEIRA
JOSE EUSTAOUlO HESOülTA
BRAZ FUNARI

FAZENDA 8RASILIA AGROPECUÁRIA LTDA
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA

LEMIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LIDA
ARTHUR SOUTO HAIOR FILIZIOLA
ARTHUR SOUTO HAIOR F1LI7Z0LA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA
LUIZ FELIPE DE LIHA VIEIRA
JOSE EUSTAOUlO HESOUlTA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
EDUARDO DE ALHEIDA PINTO
ANTONIO JOSE lüCIO 0. COSTA
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA
TASSO ASSUNCAO COSTA
EDUARDO F. CAWALHO - EST. SILVANIA
TASSO ASSUNCAO COSTA
ANTONIO JOSE LUCÍO 0. COSTA
JOAD GABRIEL DA COSTA NORONHA
0R6AH1ZACAG BRASIL VILELA LTDA
HEHRieUE LAHBERT! JONiOfi
TASSO ASSUNCAO COSTA
ANTONIO PAULO ABATE
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
ANTONIO PAULO ABATE
TASSO ASSUNCAO COSTA

notícias

Melhor Expositor e Criador - Troféu
ofertado pela Prcfcirura Municipal de Av
ré - Paulo de Tharso Bittencourt.

A Associação Brasileira de Çriador^
representante da ASSOLEITE no Estado e
São Paulo, parabeniza os organizadores ca
exposição e os criadores que colaboraramjcom o ^forço do Dr. Paulo de Tharso Ei-
litcncourt para o sucesso do evento. Concia-
ima, ouirossim, aos criadores e interessados
jno gado Girolando, que procurem o Se^iço
de Registro Genealógico, à Rua C^ar
de Oliveira, 175, tel. S3E7966_CEP Ooj>1 /
jSao Paulo que estã à disposição para exe-
icüção do registro e dar todas as informações
Ineccssãrias.

SILAGEM: Ade milho é
melhor

Quem responde ã carta dc Selma Maia,
do interior paranaense é a Engcnhcira-
[Agrônoma Esí her Gu imarães Cardoso, pes-
iquisadora da ãrea de nutrição animal.

Selma Míiia possui gado dc corte c pede
informações sobre o uso da ail na aiimen-
'lação bovina, os tipos de silagcm e dc for-
rageiras.

"Não se usa a cal cm alimentação bovi
na. Em alguns casos pode-se usar o calcário
calcíiico (filJcr) como fonte de cálcio para
vacas leiteiras cm laciação. As misturas
minerais completas são preferíveis para o
gado dc cone.

Silagem: a melhor delas 6 a dc milho. O
produto 6 o mesmo usado para produção de
grãos e a lavoura feita do mesmo jeito (90
ia 100 cm entre linhas; 6 a 7 plantas por
metro linear; a adubação segundo a análise
ido solo por ocasião do plantio e N em
jcobcrlura íios 40 - 45 dias após o plantio).
jColhcr a planta inteira quando os grãos
iosiivcrcm "passados um pouco" do estágio
ide pamonha (já são meio farináccos). Picar
|em picador cm pedaços de aproximada-
'mcntc 2 a 3 cm. Colocar no silo, compíic-
tando bem as camadas dc no máximo 1
metro cada vez. Vedar bem o silo.

Pode também o capim-elcfanie ser usa
do para silagcm. Cortar quando estiver com
cerca de 40% dc matéria seca (ou 60% de
umidade). Picar e, ao colocar no silo, mis
turar com fubá de milho (1 kg dc fuba para
cada 100 kg dc capim).

O sorgo também pode ser usado para
silagem. O procedimento é o mesmo que
ipara a silagem dc milho". (Embrapa Infor
ma)

UMA ou MAIS DOENÇAS?
SÓ A PESQUISA VAI

I  DETERMINAR
I  A EMBRAPA, que tem por um de seus
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NOTICIAS

objetivos buscar soluções pttra os proble
mas do produtor rural, elaborou junta
mente com a UFMS e o LANARA - La

boratório Nacional de Referência Animal,
um projeto para estudar com profundida
de o progrtima da vaca caída. Esle projeto
que leva o título: "Investigações das cau
sas de mortandade de bovinos nos cerra
dos sul-matogrossenses", será
coordenado pelo Mêdico-Veterinário, pc-
quisador do CNPGC, Pedro Paulo Pires,
especialista em patologia animíil. Os prin
cipais objetivos deste projeto, relata Pedro
Paulo, são: 1 - caracterizar a doença ou as
doençíis envolvidas nos episódios de mor
tandade; 2 - distinguir os qutidros clínicos
d;i doença ou das doenças; 3 - estabelecer
medidas preventivas e/ou curativas e 4 -
extrtipolar os dados obtidos para as de
mais regiões do Planalto Central, onde
problema scmelhtintc vem ocorrendo.

Para desenvolver as pesquisas são ne
cessários técnicos cspeciíilizados, equipa
mentos, além de materiais de consumo.

Estes dois últimos itens dependem de di
nheiro. Em agosto deste ano, o valor do
projeto foi estipulado cm 28 milhões de
cruzeiros. No momento, o CNPGC - EM-

Rica: GIR I HOL. (6IR0LAN1I0) Nrp. Uras.: ii:

CLASSE • dp 3 a 3 W: anos
BORRACHA 00 ̂ 6AP0 BB08 m:5  2 254 27S1 108.9

CLASSE E • aais de 7 snos
HAMCHETE m REALAJDS ffi 7/ 0 3Df. 4471 235.8 IM
LUA MOVA DOS REALEJOS 08 NR 0 305 3791 148.4 LM
MEOfilMHA DOS REALEJOS
TOCA DOS REALEJOS

HR
NR

7,' 2

7/ 2
241
244

109.(S
112.4

Rica: PfiOCRLTA Mro. Ords,;

CIASSE DS - de : 1.2 a sic-?
MEDULA DO SERVO NR 5/ 8 294 3422 118.0

CLASSE E - fle ó ã 7 aros
BAHEJO FITA Mi

. , .

30? 3415 144.0 LM

Rata: MElORE Nrt. ürái.;

CLASSE A - Ate 3 anos
BONANÇA DA COL F-j IL-Ii/ V'S 1851 107,5 IM
ALAGEM DA COL PC!1  2.J'» 297 1553 74.2 LM

CLASSE 6J - de a 3 J.-: óhí
ALDEIA TE COL PO Z' (' 30S 1354 44.2

CLASSE F ' eaie de 7 anos
RELieUlA PC 9/11 302 2795 119.9 LH
TAREREBA PO 9.' 2 305 2524 124.0 LM

Raca: 6U7ERA Nro. Ords.:■  2/

CLASSE F - «ais úe 7 enos
QUADRILHA JP PO iS-' 3 ?'jS 5413 141.0 LM
OUILHA LÜ2ITAM0 DO LAJAO PO 2?' 2 305 2578 114.1

Raca; MESTIÇA Nro. Ords.:■  2r

CLASSE BS • de S 1;2 c A anos
NÜRECA DO SERVO KJ 3' S ?54 3274 111.7

CLASSE CS - de 4 1/2 a S anos
DAMIAHA J224 H4 4/ 7 305 4828 191.7 LH
DACIA 130 M3 4/ 9 248 2(137 47.4

CIASSE E - de 6 a 7 ènos
MONTANHA RS NF c/ll 305 5323 201.9 LM-

PELOTA Rt KR 4/a '•>5 4533 lc3.5 LM

CLASSE F • tais de 7 anos
lANARI SS7 2M 8/ 4 305 59í>3 2o4.2 LM
NORMA RI 91 KR 7/ i> 505 50o 3 192.3 LM
ADESA 271 NR 9/11 505 193.4 LM
MEIA BRANCA RS NR 71 0 305 4993 192.3 LM
VENE2A R-4 NR 8/ C 243 3372 139.4

DWRADA R-i 329 NR 10.' 0 248 3820 125.9
TROPiCANA-R-: 2b4 NR 10/ 0 2"'7 3790 141.1

BONITA R-1 NR 10/ 0 251 3514 128.0
MENINA 3HX 9/ 9 300 2038 42.4

:.,5; PAULO lí IHÍRSi; BITIEACIMI

21 SIVAUV TAVA»

I nOUlSUE AE CABVALHD

A.65 6ABR1EI ll.AI«U!ADE-CW.M]Al

4Í50 ESIAIIEIA ÜAMBEl ASPOPECIIAAIA lE»

EAEENIA AC SERVO AStOPEC SA

3.57 EHBRAPA EKP BRASILEIRA PESR AS«f
3.32 CARLOS ROBERIO PIRIO WIEIRO

EELERSO» SOMES EERIIO
PELER3DR SOARES PERIDO

3.(2 EABRAPA EAP BRASILEIRA PESO AfUCP
3.10 PELERSOH SOARES PERUO
3.S3 PELERSOR SOARES PERIDO
3.85 PELERSOR SOARES PERIDO
3.10 PELERSOR SOARES PERIDO
3.30 PELERSOH SOARES PERIDO
3.73 PELERSOR SOARES PERIDO
3.14 PELERSOR SOARES PERIDO
3.01 CARLOS ROBERTO PIRTO R0R1EIR0

Classificados

GUZERÁ LEITEIRO

GADO:- Guzerá P.O. Leiteiro, Bi-Mestiço 5/8 H 3/8
GU, BOfalos Jafarabadi Leiteiros, Cavalos Manga-
larga. Caprinos e Ovinos.

ROBERTO MARTINS FRANCO

Faz. Lageado - Cx.P.19 - Fone(016) 852.1499
14.660 - SALES DE OLIVEIRA - S.P.

Em Jussara - GO. Faz. S.Joaquim do Araguaia

O ̂

O ̂

S , O

Rua Venânc

A MARCA

F13"°■ "^^CHIANINA
fazenda santa helena

Antônio Luiz de A.S. Quadros

Av. São Geraldo, 523-(073)421-2725
VH-da Congulata - BAHIA - 45100

cerca vtva
Vara sítios tfaztndas. üiàfrido crescimento.

Utinge os seus3 metros de altura em 12 a 13meses.
Tem fbres, espin/ws e troncos muito fortes.

Vida útiíacima de 50 anos. Completo fecfiamento físico e visuaC
Indicada tamBímpara arcarpiquetes de Bovinos e eqüinos,

gentileza soüdtar catálogo à: cBácara Cerca Viva - Caiai (Postal3933
Cep: 01031 - São ¥auIo - SP

RbVlSTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE m»



NOTÍCIAS

Serviço de Controle Leiteiro
RELATÓRIO N® 552 - NOVEMBRO DE 1990 ANO XLVI

A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

LACTAÇÕE5 ATÉ 365 DIAS
II DIVISÀO

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords,: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos

.1--.AA.JSTRAL ESTEIO 550 PC

- f* AEuAMA PC

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

'-K-DASVAUAfíTNADIATE PC
-^TcOVAUcRALUMARG170 G(
-CCAUL G(
-  JUSTíN 2046 PC
•  't2rL'«1A325ANDYDESH7106 G(
'TÍOeeííASA VIOLETA 28 PC
"taW6A IÍ2300RO MARGARIDA 2134 PC
">CE'JE 11 DA PIPA GC
«■WO-PA fSAEEL FAVORITA IDEAL PC
•  s JJIZA HAXIXE íMESTRO 537 PC
•.^^*OÜ'F»e'^HEMTERALUWARGI64 PC

•«'>*JTE GARDÊNIA 009 PC
•  CÃAMBLER 2058 PC
WíllEN STERUNG ERíKA 163 PCENCHENTER ALUMARGI 66 G<
«HSM&TYIMAGE P^

ML HOR ALUMARGI 67 G(
«9M DORI^*IA IGH Càl5ScíÍípAtWAOA3ACE671 PC

98
teet MT/íCITF 323 JETSTAR 2411 PC
ACtiMtjriVAS0107 GC
CVy/A<MP0^AL KNIGTH AG G(
A AíWO«JÊJUSTlN2018 PC
"*rt«A D6 MBHOF 369 G<
»• •í^j^fcCSAMBLERSOSS PC
' AJMTaA WHíOWATION 2020 PC
'AlÉkRMMfcCAà>WNie2062 PCiSaSMENROYAL337 PC
Z2bMaA8*C i^ORAÕI PC
lIMÍnVl-lÀn^ PVATlON PC

GIVARA 797 PC
^H^^B*I^1ANDYDESH7071 PC

OSCAR GlOLA 381 PC
•^3Sr4«ll_TOP VI>A0DECA974 G(
•.jiM i»2i^*Oy DE SH 7059 G(w>-?>íi^f»ST052a PCÍÍ-<£w«AVILHAZE3ELL690 PC

LM YAKULT 6753 GC

■/ .. -^^ST ILHOTA 795 PC

'-lasse as - de 2 1 /2 a 3 anos
WX5TMAKEflOUCHESSETl65PO 2/8

'  ■ #3AT£NClA 42 PO 2/ 6.V -VvUül ASTRO LEMON 152 PO 2/6
hí^-^/AíAAOAWASKA 1993 PO 2/6
.«>i4ACd:FSVERML GC2 2/9
• 'OMCíATfCiÊ.RML GC3 2/a

» tGH GC2 2/8
^AP/O lAMAL 1024 PO 2/8

M^L M^21 SKYLER630 PO 2/8
ÃSSTjAajTiCABA SüNGOLD M. 254GHB 2/ 6•-3lSlWi 1322 FBOST 2393 PO 2/6V.3SD*eA»CHORTENSE373 PO 2/6S?fi5KSfLÊWl6MOeMlSSORA701 PO 2/7
^yC^R^eCOUBE. PAU D ALHO GHB 2/ 6vTSéSÍíTADO FRATERNA 573 PO 2/8
r2a»MH06PEAA323 PO 2/7jÉ8B2TRÍ^wSLDA335 PO 2/8£ÉlK»TÍÍ24dÊ0«JNO3O1 GC1 2/7SZSunKAifl^OSIZ PO 2/6SMKkAJ^ÃJAFATlMACÀAYOUKE PQ 2/9
^rJail^^BALTH. PEDROASSU GC3 2/ 8ííKíwAMíSTEfl PO 2/9
Ct.aiWíf BJ - de 3 a 3 1 /2 anos

^ ''Oyf- T AOSTA HOCIEmNO Pt; 3; 3
, ^ * V rt ALUMARGI 45 (ít ;• 3/ 2

7809 212.6
7800 233.9
7411 262.6
7028 235.2
6850 175.9
6775 212.0
6598 207.9
6426 266.7
6273 225.5
6245 207.1

6182 206.8
6112 229.2
5972 202.3
5915 182.0

5546 160.6
5509 175.6
5446 182.2
5438 191.2
5398 197.7
5325 200.6
5315 185.8
5315 193.1
5236 181.6

4574 150.1
4273 137.0
3948 128.9
3865 120.5
3807 121.9
3770 130.1
3742 119.8
3534 127.2

9205 293.2
8668 291.0
6466 271.1
8072 273.5
8013 270.3
7827 264,4
7342 250,3
6968 233.9
6731 235 1
6521 213-8
6510 190.3
6484 217.3
6278 206.3
6257 216.6
6101 190.4
5999 207.9
5760 194,8
5396 176 0
5031 15B.3
4813 150.6
4382 150.6
3924 140.9

3.26 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3.14 MIGUEL ANTONlO MASTOPIETRO

GUILHERME W. SOARES CALDAS
AFONSO NCX5UEIRA DE FREITAS
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
FAZENDA PARAÍSO S.-A
CIA ADM TEC E AGR ATAGRI
WALTER MANTOVANINl
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
HOLAMBRA NICOLAS GROOT
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
AFONSO NCX3UEIRA DE FREITAS
FERNANDO ARENS KiEHL E OU
FAZENDA PARAÍSO S/A
LUIZ FÍOBERTQ MONTEIRO PORTO
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
MARIA APARECIDA P BORBA
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
HOU^MBRA GERARDUS W GROOT
PRODUTOS REMATEL LTDA
PECUARIA ANHUM/\S LTDA
CIA ADM TEC E AC3R ATAGRI
PECUARIA ANHUMAS LTDA
SEMENTES AGROCERES S/A
FAZENDA PARAÍSO S/A
EMBRAPA-EMP.BRAS.PESQ.AGROP
FAZENDA PARAÍSO S'A
FAZENDA PARAÍSO S'A
MIGUEL ANTONlO MASTOPIETRO
FAZENDA PARAÍSO S/A
NOSSA TERRA AGROPIND LTDA
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
JOSE E GILBERTO G DE OUVEIRA
PECUARIA ANHUMAS LTDA
CIA ADM TEC E AGR ATAGR
PECUARIA ANHUMAS LTDA
HAYDEE KEUTENEDJIAN
CIA ADM TEC E AGR ATAGRi
CIA ADM TEC E AGR ATAGRI
PRODUTOS REMATEL LTDA
YAKULT S/A IN E COMERCIO
PECUARIA ANHUMAS LTDA
HAYDEE KELTTENEDJIAN
PECUARIA ANHUMAS LTDA

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
HOLAMBRA W GROOT
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
FAZENDA PARAÍSO S,'A
MARIA LÚCIA FERREIRA S DIAS
MARIA LÚCIA FERREIRA S DIAS
HOLAMBRA GERARDUS W GROOT
FAZENDAS INTERAGRO LTDA
PRODUTOS REMATEL LTDA
MELISIOEMPRE RURAIS LTDA
CIA ADM TEC E AGR ATAGRI
PECUARIA ANHUMAS LTDA
PECUARIA ANHUMAS LTDA
JACOB ROSIER DUTILH
PECUARIA ANHUMí\S LTDA
PECUARIA ANHUMAS LTDA
PECUARIA ANHUMAS LTDA
ARMANDO E DE LIMA MENGE
CIA ADM TEC E AGR ATAGRI
ARMANDO E DE UMA MENGE
ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA
TSUNEHIKO HIGUCHI

312 WALTER MANTOVANINl
3.22 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

BRAPA está negociando o projeto e, Uão
logo consiga a liberação da verba ncce^a-
ria, as pesquisas serão imedialamcnle ini
ciadas.

Estão envolvidos no trabalho, além do
coordenador, seis pesquisadores do
CNPGC, quatro professores da UFMS c um
pesquisador do LANARA.

Serão desenvolvidos trCs experimentos
com diversos tratamentos, cm pelo menos
quatro áreas que apresentam problemas de
mortandade.

Segundo o coordenador do projete^ o
ntempo previsto para conclusão dos estudos

é de dois anos.

NOVA DIRETORIA ASSUME
O ESCRITÓRIO PAULISTA

DA PROGRAMA
A aprcseniação da nova diretoria do cs-

criiõrio paulista c os novos planos e metas
para este ano de 1991. ocasionaram um
inlormal almoço no Restaurante Santa Co-
lomba. no último dia 30 de janeiro, ofereci
do à imprensa especializada pela Icilocira
i^rograma, que há 16 anos está no mcraido
de compra c venda dc animais.

O novo quadro passa a contar com Djal-
ma Barbasa de Lima como diretor dc pla
nejamento e marketing, Marcelo Borgcs,dc
Andrade na área dc operações, Paulo Pi-
mentcl, responsável pela parle administra
tiva e financeira c Sérgio Piza. seu
fundador, como diretor presidente.

Apôs esta apresentação, Paulo Pimcnicl
abordou como foi o ano dc 1990 para a
empresa. Numa atitude das mais elogiosas
por todos àqueles que comparecem, a silua-
ção financeira foi exposta, ciltindo os pro
blemas enfrentados c agora já sanados, c a
nova forma dc trabalho com que foi inicia
do este período.

Ele salienlou que apôs um ano difícil, a
Programa retoma seu trabalho com novida
des que já estão sendo implantadas, como;
um atendimento alltimentc especializado c
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notícias

custos condizentes com o mercado atual
que com certeza, acreditam seus direto
res, serão benéficos tanto para o cliente
como para a empresa prestadora de ser
viços.

O planejamento e o marketing da
Programa ficarão sob a responsabilida
de Djalma Barbosa de Lima, leiloeiro

* que já atuou em rádios, televisão, agên
cias de propaganda e também teve a sua
leiloeira que levava o nome de Djalma
Leilões.

Os três diretores presentes ao almoço
ressaltaram a confian^ no mercado de
animais, que a despeito de crise econô
mica irá se adequar ao meraido atual.

A Programa, com seus sete escri
tõríos, faturou em 90 CrS 3,5 bilhões em
330 Idlões realizados em todo o país nas
diversas raças de eqüinos, bovinos e ca
prinos.

HARAS ITAQUERE

LIQUIDA O SEU PLANTEL

QM

Apôs 15 anos de esmerada seleção
expressivas conquistas, o l laríis Itaquerô
do criador dino tofini irça liquidar o seu
plantei de Quarto de Milha, no dia 16 de
março, a partir das 12 honis, no Rancho
das Américas (km 101 da Rodovia Cas
telo Branco).

Serão ofertados 49 lotes, sendo 36
puros e 13 cruzados, em sua maioria
filhos do campeão Galanis .íags Hope,
animal importado desde a sua primeira
geração vem se destacando como um
dos principais reprodutores em atividade
no país. Algumas de suas cotas também
serão colocadas à venda neste evento.

Outro grande destaque do leilão
Lady's Army (lady's Mofin x Padoca),
primeiro animal a conquistar o título de
Tríplice Coroado, com 13 vitórias e 2
segundos lugares em 16 apresentações
numa sõ temporada de corridíis. Produto
do cruzamento Quarto de Milha e Puro
Sangue Inglês, passou a condição de
puro QM por sua campanha.

III LEILÃO STARS DO

PARANÁ APCBRH
Ante o sucesso alcançado nos ante

riores, será realizado o IIÍ Ixilão Slars
do Paraná, juntamente com a Vil CON
VENÇÃO.
Os animais já estão sendo seleciona

dos, nos principais núcleos de atuaçao da
Associação - Witmarsum (Palmeira, I3a-
tavo (Carambeí), Coop. Castrolanda
(C:c»stro), Coop. Arapoti (Arapoii), C.aii-

SI
P. OPALADUKE1895
P. OSTRA RUFFIAN 1891
MS TIBA FERNELL GLENDELLTE 198
SQ JUUA ACHILLES GARGENIA 788
P. OFEUA STEWART1894
HUGUES CONCÓRDIA R. STEVVART 145V
MS nUA PARLA ERIC 213
JOGADORA74
CHEILA 24 RANDAL VAN DE GROES
SRROLS 222 ASTRO KING DE SH 6924
ASPA ROSSÍTER VA
EFWESTINAINSTABILY BV PABST183
ATLANTA SOUMOES VA
AMPUADA HIGH STAR VA 259
GUISS BARTIRA CHIEFTAIN

PO 3/5
PO 3/5
PO 3/5
PO 3/4
PO 3/5
PO 3/2
PO 3/4
GC2 3/4
GC2 3/5
GCI 3/5
GCI 3/2
PO 3/5
PO 3/2
M4 3/3
PO 3/1

385 6432

365 7952

385 7509
365 7377

385 7310

365 7236
365 7061

365 7010

365 6604

365 5950

365 5479

365 5459

312 4000

312 3200
365 2610

266.3
265.5
236.4

226.6

256.1
256.1
236.0

221.4

296.7
171.6
172.2

16.7

122.2

97.3
108.6

CI_ASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

P. OPULENTA MAKEFBTE 1659
MAB OAK STAR GRAVIOLA TE
CONNEAUTTEE SIMON SUNSHINE 004
FATIMA TOPAZ ALBANY 99
SPECIAL GLENDA 3 0/\K ST/VR 505
ALAMANDAWIGMAN
GEMA GUARA 431
HOLAMBRA OUIVALENTE ROSEDA
ESALQ DENISECLASSIC
ERNESTINA INDIANA N QUILALENT160
SQ JUVIRA ACHILLES CAMINHA 765
CAROL BACANA DUKE PEDRALVA
SPECIAL FABULOSA 1 JUSTIM 546
TEBRASA ANDY GESELDA JOSETE 2075
RV PAMPA FREEBOOK 472
ANAJAS JASON VA

PO 3/9
PO 3/10
PO 3/10
GCI 3/11
PO 3/7
M4 3/6
GHB 3/ 6
PO 3/6
PO 3/6
PO 3/6
PO 3/6
GCI 3/7
PO 3/7
PO 3/9
PO 3/7
GCI 3/9

310 6615

365 6725

365 7376
341 7356

316 7229

365 7219

321 6976

365 6240

365 596p
365 5961

310 5600

335 5721

306 4906

336 4456

365 4374

325 4069

306.3

252.2
210.7
237.6

237.6
276.6
223.3

233.4

152.6

196.0

164.9

173.5
127.6

159.2

156.6

126.2

C1_ASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos

CORONA NAMY PETE-TE
FALADEIRA GU/\RA 82
SH BEUNDA 24 SUPER BLEND 0442
MAGNOUAVA

TRUUSJE6DAPIPA
JA LENE SAUL KITTEN 002
TEBRASA ELI2ETE ANDY JANICE 2061
AMIGA GUISS
COIMBRA ÍDOLO REALEJO

PO 4/ 4
GCl 4/5
PO 4/2
GCI 4/3
GC2 4/5
PO 4/1
PO 4/3
PC 4/2
PO 4/1

365 8178

365 7664

365 7846

365 7775

327 7696
365 6664

365 5196

365 3966

356 3965

297,7

319.6

190.1

264.3

271.6
209.6

176.7

131.2

177.0

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

JUREMA A. RNA JERK 659
BALADA OAK S. OCTAVIA PAU G ALHO
TEBRASA B. NICK BIMAGINACAO 2031
KFUSHNA GUARANY JERK 658
MALENAJ4 JERK 674

PALOMA 3 DA PIPA
M.S. SAUA BABY VALIANT TE 124
YAKULT ATENAS BUDDY 8506
CASTANHA AG
VIMODECA LAMOUR GUARANY 863
SPECIAL JOANA 1 ACE 460

GCl 4/11
GHB 4/ 8
PO 4/11
PO 4/11
GCl 4/7
GC2 4/11
PO 4/6
PO 4/10
GHB 4/ 7
PO
PO 4/6

365 6966

365 6740

365 6694

365 6176

365 7603

333 6866

365 6636

341 6608

336 6276

333 5336

325 4029

297.4

251.9

234.9
302.7
268.5

241.2
207.0

215.8

210.5

166.6

140.0

Cl_ASSE O de 5 a 6 anos

MIRANTE TEMPO FECULA TE 703 PO
ARADELA DAIRY MAN NATALIA TE 26 PO
MS RENATA ESTANCIA SIMON 68 pn
CORONA AMADA PABST TE pn
GUARA ELITE 166 pQ
CRMONAUSAFLAV1AFRONTIER07 PO
P D ALHO AVENIDA REPUTATION UJiCA PO
PAU D ALHO ARGOIA D TESSALONICA 35PO
SO HARPA ERIC ESPARTA 492
CORONA MARGRET PAKT T. E
ALUMARGI BARAO ESPORTIVA 29
SPECIAL ALDA 1 BLEND 389
SH 63 TAQUARAL M. 422 MARVEX 2290
FANTASTICA OUIRERA VIRACOPOS 16
SPECIAL ALTO 1 CAVAÜER364
NEOPLASMA RV. JACAIO BRASIL 191
LOLITA 5111 DINA CHARM DE SH 6760
SPECIAL UBE 1 ACE 386

5/5

5/2
5/8
5/3
5/1
5/9
5/7
5/4
5/7

5/3
5/3
5/5

5/f
GC4 5/7
PO 5/8
PC 5/ 1
GCl 5/2
PO 5/6

365 10956 317.0

365 8966 305.6

365 8382 250.5
365 6226 274.5
365 6182 296.9

365 7610 276.6

338 7500 229.4
315 7422 217.8

365 7414 231.4

360 7203 262.1
321 7078 243.2
308 6582 164.6

313 5990 116.3
365 5595 210.8
339 5368 179.8
362 5078 171.0

352 4098 120.7
321 3512 129.9

CI_ASSE E- de 6 a 7 anos

LEGADA GLEN 1434
G0T/U3A SQ 295

GENOVEVASO. 286
FRANCIS HERDEIRA JOAN BRAVO 383
EWBANK ORQUESTRA B JETSTAR 241
GFF EXIMA ANITA JETSTAR 360
POSSE TECA PASSEATA DUKE 118
V NACAJUBA genuíno STAR 347
8AM BARTIRA REPUTATION 45V
RV MACAUBA ESCLAVO CAPSULE 346
CHERRYCREUNI221
RV MARAMBA BENTIL CAPSULE 367

PO 6/5
GHB 6/ 7
GHB 6/ 8

6/1

6/5
6/6
6/4

6/9
6/2
6/8
6/9
6/4

365 9008

328 6402

365 7996

310 7771

365 7225

365 7081

365 7019

365 6907
351 5260

365 5007
340 4673

359 4562

308.4

245.4

239.3

230.8

227.1

228.6

248.2

233.3
207.4

162.9

160.7

151.0

CLASSE F. - de 7 a 8 anos

3.40
3.34

3.15
3.07
3.50
3.54

3.37
3.16
4.36

2.69
3.14

3.46
3.06
3.04
3.66

FAZENDA PARAÍSO S/A
FAZENDA PARAÍSO Sa
MITUAKI SHIGUENO
RECUARIA ANHUMAS LTOA
FAZENDA PAFÍAISO S/A
HUGUES JOSEF LAMBEFTT
MITUAKI SHIGUENO
RECUARIA ANHUMAS LTDA
HOLAMBRA HENRICUS A WOPEBt»
CIA ADM TEC E AGR ATAGFO^.
NOSSA TERRA AGROPIND lT^
JOSE FERREIRA DA COSTA
NOSSA TERFIA AGROP IND LjDA
NOSSA TERRA AGROP IND LT»*.
GuissoNA Agropecuária ltda

SH MAGDA 1131 JETSTAR 2258
lAMUFIA CENTAURO 1205

ZEZEAG
NATUREZA LANÇADA GAMBLER M. 237
DOORTYE S DE HORIZONTE
P PARENTELAJUSTIN2013
OUMPICA VA

GHB 7/ O
GHB 7/11
GCl 7/ 1
PO 7/ 9
PC 7/ 3

365 9634 234.6
365 9464 322.2

365 7963 280.2
334 7403 246.7

365 6550 223 7

365 6218 209.6
342 5386 168 2

3.47

2.69
2.66
3.23

3.29
3.66
3.20

3.74

2.55
3.32

3.19
3.03
2.60
3.57

3.58
3.15

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
LUIZ ROBERTO MONTEIRO POFn»

3.64 AMILCAR FARD YAMIN
4 06 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
2 42 CIA ADM TEC E AGR ATAGFO
3.66 NOSSA TERRA AGROP IND lTDA,
3 53 HOLAMBRA SIMON NICOLAS GFlO"«
3 14 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3.40 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
3 29 GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA
446 SIVANYTAYAR

3 31 FERNANDO ARENS KIEHL E OU
2.88 JACOB ROSIER DUTILH
2 70 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
3 70 FERNANDO ARENS KIEHL E OU
3.53 FERNANDO ARENS KIEHL EOU^^
3 51 HOLAMBRA SIMON NICOLAS GFIOCH
3.12 MITUAKI SHIGUENO
3 27 YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
3.35 SEMENTES AGROCERES S/A
3.50 HAYDEE KEUTENEDJIAN
3.47 PRODUTOS REMATEL LTDA

2.69

3.41

2.99

3.34

3.63

3.54

3.06
2.93

3.12

3.92

3.44

2.50

1.97

3.77
3.35

3.37

2.95
3.70

FAZENDAS INTEFIAGRO LTDA
NELSON MANCINI NICOLAU
MITUAKI SHIGUENO

AMILCAR FARID YAMIN
ANTONIO COELHO GUIMARÃES
CLÁUDIO VENANZONI ROBEFfTl
JACOB ROSIER DUTILH
AFONSO NOGUBRA DE FREITAS
PECUARIA ANHUMAS LTDA
AMILCAR FARID YAMIN
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
PRODUTOS REMATEL LTDA
CIA ADM TEC E AGR ATAGRI
CLEOMENES MARIO DIAS SAPTISTA
PRODUTOS REMATEL LTDA
HÉLIO MOREIRASALLES
CIA ADM TEC E AGR ATAGFB
PRODUTOS REMATEL LTDA

3.42

2 92

2.99

2.97

3.14

3.23

3.54

3.38
3.94

3.65
3.30

3.31

F/VZENDA PARAÍSO S/A
PECUARIA ANHUMAS LTDA
PECUARIA ANHUMAS LTDA
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
MÁRCIO MESQUITA SERVA
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA
ARLINA AGROP E COM. LTDA
HÉLIO MOREIRA SALLES
HUGUES JOSEF LAMBEFTT

HÉLIO MOREI FIA SALLES
PRODUTOS REMATEL LTDA
HÉLIO MOREIRA SALLES

2.44 CIA ADM TEC E AGR ATAGRI
3.40 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.52 SEMENTES AGROCERES S/A
3.33 MELISIO EMPRE RURAIS LTDA
3.42 SIVANYTAYAR

3.37 F AZENDA PARAÍSO S/A
NOSSA TERRA AGROP IND LTDA3 12

FAZENDA paraíso S/A ^
MARIA APARECIDA PACHECO BOFQW

PRODUTOS REMATEL LTDA
HOL-ARNALDUS H. J. WIGMANJt
ANTONIO COELHO GUIM/\BA^,, „
holambra-henrioue vermeu^tS,
ESCOLA SUP. DE AGR L DE 0"®^^
JOSE FERREIRA DA COSTA JUNIOM
PECUARIA ANHUMAS LTDA _
AFIMANDO EDUARDO UMAMEf«»=
PFtODUTOS REMATEL LTDA
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
HÉLIO MOFÍEIFIA SALLES
NOSSA TERFIA AGROP IND LTOA

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE }>•
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<5.S A/M Lac, Leítff Gofdura.Gofd P^oP^f^afío--;

CLASSE G- de 8 a 10 anos

RO C5EMA ELEVATION
^  tempo constância 384::rG£U3 COLANTRA ELEVATION 402
jC EGlfiA 634

SGíOCATlCHAOSH. MILESTONE091
i.R,RAOA 1222 CAL DE SA 6369
SA-.iAoEClLIAD HERMOSA403
= '".SAMA ASTRONAUT 1142
y Cl£fSTARL LEA lí
TEHSASA rochas CHRIS EL vira 124
C T P MAKE Í.<ALTA 10S
S.A5A131 APOLLO DESH 6251
/MODECA HIP'S ASTRONAUT 625
:P flADiA CHIEFTAJN STAR 27

CLASSE H- mais de 10 anos

5CCALAfVDRAGAYUBANDA331 PC 11/' 365 8163 244.6
íCATUACAROSAFE JÚNIOR 478 PC 13/10 354 6348 210.2
CARRA.FIRSTMILLION PEOROASSU GC1 10/^ 365 5550 208.0

PO 9/10
PO 8/4
PO 6/3
PO 8/8
PO 8/ 6
GC4 8/ 4
PO I)/ 3
PO 8/ 4
PO h/ 4
PO í./ O
PO 6''O
GC1 3/ •
PO 6/ M
PO 8't^

10082 353.9

9587 289.6
8928 286.4
8600 256.6

8224 239.8

8094 164.4

7939 251.4

7812 254.6

7584 238.5

7438 227.5
7366 201.9

7276 144.9

6934 241.8

6680 225.5

HOLAMBRA WILLIEBRORDUS GROOT
FAZEND/\S ÍNTERAGRO LTDA
márcio mesquita SERVA
RECUARIA ANHUMAS LTDA
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
CIA ADM TEC E AGR ATAGRl
MÁRCIO MESQUITA SERVA
FAZENDA PARAÍSO S/A
HOLAMBRA GERARDUS W GROOT
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
PRODUTOS REMATEL LTDA
CIA ADM TEC E AGR ATAGRl
HAYDEE KEUTENEDJIAN
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

3 00 RECUARIA ANHUMAS LTDA
3 31 FAZENDA P/^tRAISO S/A
3 75 ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA

Râca; HOLANDESA PRETA E BRANCA - Nro. Ords.: 3x

CLASSE AA - Ate 2 anos

/AlIANT LINDA MAF10UESA TE 199 PO 1/1'
'•.XPA1XA/V3RNDUS GC2 l/l*

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

u^?/SOLD LACUNA 221 PO 2/4
r-;ííC.€RHILL INSPIRE CHAR 540 PO 2/2
>4 VERBENA 13 PO 2/ 2
fSí/ALTAOAAGFaNDUS 7800 GC1 2/4
sCSSc BRAVATA TRANCA INViNCIBLE PO 2/ 1
iXRflA221411 BANK DESH 7067 GC1 2/5

224 ANDY DESH 7092 GCl 2/3
í'C£AOA AGFÍINDUS GC2 2/3
lO/FcTESUE VTE 124 PO 2/2
:'00=í/A22l42ANDYDESH7087 GCl 2/3
'/;:J:PP.'STOLHOMERONA3207 PO 2/2
-,'Ji3CAVALiEFl DEDICADATE130 PO 2/5
'>A..*iASESTI>/ADALIVlAMARS454 PO 2/0
:3F€=AíiCA/V3RINDUS GC2 2/5
'XLCFIMERITHAIFINHA3021 PO 2/4
S^-^cCXEL MATADOR PO 2/1
aECAL SAM 11 ALPHA 652 PO 2/ 3
^ JEPA 59 PO 2/ 3

SUCESSOR HONDURA 3204 RO 2/2
'/^SR,USTINHÊRMICA3123 PO 2/4
'/JXR WSTY HAMILTONA 3246 PO 2/ 2
:VOfjAG'NA JADETE PO 2/3
•^;êTC;;X IMPERATRIZ 119 PO 2/0
'JU SEU. JETSTAR 197 PO 2/ 2
:0-CPTO^^YHAMAFlA3^a^ PO 2/0
'AA^*1ASESí/EFIALDA A LENNIE451 PQ 2/3

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

D#ÊrTACAAG«NOUS GC2 2/8
«í!Af.T£TeLEGRANDIRMAl004 PO 2/7
>''.^EiAEAZAMBnASIMON PO 2/9
!O/70fíYSUE 11 TE 114 PO 2/7
.^e£^14MARVEX05l2 PO 2/7
P(/"ViACALUMBY25 GCl 2/9
••^-'íACALUMBY GCl 2/10
"/ A'. " 'J<= DEPOSrrOR 480 PO 2/ 6
/-.'^jiPSTCL HEB«NHA3073 PQ 2/6

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos

VAVjATAACHILLESSS GHB 3/2
r^LLA ASTRONAUT PO 3/0

'"OAAJÍEFíCAJAYMEMICROWAVE PO 3/3
V/r.£ 5UC 105^ DE CHAGARA PILATUSGHB 3/ 1
'i*./A~CAjjjMCY GCl 3/4
'.<í-'íA;«ACALUMBY1095 M4 3/4

■ XXADALUPE JUSTIN82 PO 3/1

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

'//.ÍAGATA TRANCA CAVALIER PQ 3/6
TAPUIA CAVAUER PO 3/11

1311 E'-ECTR0466 PO 3/9
•-'/ FEFí/ANDA ÍX3NEY MAKER 84 RO 3/ 9
■^MiCAieri PO 3/7
'>A»^Ç73 GCl 3/9''A'*! CHIEFTAJN GA/TA 27:^ PO 3/6

rARAJ/SOLA VEEMAT HSJ 158 GCl 3/7
jAMAiCA. CITATION TELST. 157 PO 3/ 6

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
'■'ATAíA marsha PETE te PO 4/ o>AJÊ ACRES COJOE 014 FOI 4/5
■''^EZElhA RAGUEIFIA ACE PO 4/4'->1^/STêWART JOY 5207 PO 4/0
//.T-IAOfWTMAKEP folgada 2429 PO 4/3

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
í  GC3 4/11
Jrj^n ttAAOPINDUS GC2 4/6

'-•''iijUí.O/Ê 1211 MARVEX2312 PO 4/10

•

10918 406.6
10685 335.2
9959 312,8
9370 289.0
8422 262.6
8385 231.2
8340 202.7
8319 243.2
8053 294.9
7984 235,6
7924 247.0
7853 240.7
7849 271.6
7667 216.9
7619 225.0
7504 213.0
7482 225.9
7237 238.2
7026 215.1
7016 216.8
6655 191.5
6122 219.7
5952 215.2
4810 188.6
4423 136.2
3787 142.3

3.30 LjAZARO de MELLO BRANDAO
2.86 AGRINDUSS/AEA E PASTORIL

ERNEST ULRICH PRILL
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
AGRINDüS S/A E A. E PASTORIL
FAZ S MARIA DA POSSE A E P LT
CIA ADM TEC E AGR ATAGRl
CIA ADM TEC E AGR ATAGRl
AGRINDUS S/A E A. E PASTORIL
ERNEST ULRiCH PRILL
CIA ADM TEC E AGR ATAGRl
LAIR ANTONlO DE SOUZA
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
AGRI NDUS S/A EA E PASTORIL
LAIR ANTONlO DE SOUZA
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
PRODUTOS REMATEL LTDA
JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
LAIR ANTONlO DE SOUZA
LAIR ANTONlO DE SOUZA
LAIR ANTONlO DE SOUZA
AMILCAR FARID YAMIN
W.G AGROPECUÁRIA LTDA
SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
LAIR ANTONlO DE SOUZA
AGROPECUÁRIA S ONOFRE S/A

117 9345 249,2
«47 9304 292.3
i34 8111 279.8
•54 7417 270,2
•55 6564 196.4
iS5 6391 192.3
i36 5793 234.5

J23 11139S
137 10910 £
i57 10714 2
•55 10700 3
«65 8462 2
«65 7945 2
•<50 7615 2
«65 7256 2
«52 5641 1

<61 11136 344.2
•65 8677 266.1
•36 7815 257.2
•55 7734 260.5
<50 7391 233.2

55 9711 288 3
• 55 9178 301 8
=5 9049 2253

2.99 AGRINDUS S/A E AGR E PASTORIL
3.07 FAZENDAS ÍNTERAGRO LTDA
3.08 FAZ S MARIA DA POSSE A E P LT
3.60 ERNEST ULRICH PRILL
2.32 CIA ADM TEC E AGR ATAGR
3.13 CAROUNO XAVIER DE OÜVEIRA
3.03 CAROUNO XAVIER DE OUVEIRA
3.17 MÁRCIO MESQUITA SERVA
2.93 LAIR ANTONlO DE SOUZA

2.67 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
3.14 AMILCAR FARID YAMIN
3.45 FAZ S MARIA DA POSSE A E P LT
3.64 LEO FÁBIO JUNQUEIRA VUELA
2.99 CAROUNO XAVIER DE OUVEIRA
3.01 CAROUNO XAVIER DE OUVEIRA
4,05 W.G AGROPECUÁRIA LTDA

2.35 FAZ S MARIA DA POSSE A EPLT
2.73 FAZ S MARIA DA POSSE A E PLT
2.21 CIA ADM TECE AGR ATAGRl
2.99 W.G AGROPECUÁRIA LTDA
3.34 SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
3.03 RENATO RAPPA
3.21 LAIR ANTONlO OÊ SOUZA
3.19 LINNEOE DE PAULA MACHADO
3.40 W.G AGROPECUÁRIA LTDA

3.09 AMILCAR FARID YAMIN
3.07 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3.29 FAZ S MARIA DA POSSE A E PLT
3.37 LAIR ANTONlO DE SOUZA
3 16 LAIR ANTONlO DE SOUZA

2^97 RENATO RAPPA
3.29 AGRINDUS S/A E AGE PASTORIL
2 49 CIA ADM TECE AGR ATAGRl

notícias

va (Londrina).
Os rígidos critérios estabelecidos

pela Comissão Organizadora, baseiam-
se em produção, reprodução e classifica
ção para tipos, colocam à disposição do
crialório nacional, matrizes altamente
selecionadas das mais importantes li
nhagens da atualidade.

I  Este evento será realizado no dia 24
de maio às 20:(X) horas, no Clube Social
de Carambeí - Carambcí-PR.

Para maiores informações sobre o
evento, favor cantactar com a ASSO
CIAÇÃO PARANAENSE DE CRIA
DORES DE BOVINOS DA RAÇA
HOLANDESA através do telefone
(041) 233-1733 c/ou pelo endereço: Rua
Presidente Carlos Cavalainli 623 CEP:
80510 - Curitiba - PR.

LEVAGAN
A Ciba-Geigy está lançtindo no mer

cado veterinário um novoanli-helmínli-
co: Levagan.

Formulado à base de Levamisol a
15%, Levagtm é indicado no controJe
das vcrminoses gtistro-intcstinais e pul
monares dos bovinos, ovinos e suínos.

Seu uso é muito prático, pois combi
na a sua forma injetável com a pequena
dose de i ml para cada 40 kg de peso

Outra importante característica do
Lcvagan éseu efeito imuno-estimulantc,
que au,xilia na recuperação de problemas
crônicos, inclusive os decorrentes da
própria vcrminosc.

Lcvagan apresenta-se em frascas de
250 ml.

A ciba-Gcigy está à disposição para
maiores intormações, nos seguintes tcle-
lones:

São Paulo: (011) 241-6393 ou 240-
1011 (R: 2.331/23.33).

''•VISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1991



notícias

clt lorrcolhe

c-in?m M vcrcic (milho, sorgo,
Difri <icr ri ^ loiTriii iidcquiiclii,
c-id-i vn ' "Porluniimcnlc, c
dcrno nf. """" prcocupiiçflo do mo-
r-m ̂  ''P^«"-
nmr . ldcnic;LS dos meios pc-cu< ristiis briisilciros, ;i froui de tratores

sd rcnovii n;i mesmii veloeidtide o
que icm obrigado os labricames dc co-
inedoras dc iorragcns a desenvolver e
m<intcr maquinas compatíveis com o
parque dc tratores. Entre eles, a Noguei-

™ I-M ulguns tinos a Colhedo-ra j'N-25 A, de concepção avançada e
proptia para tratores de potC'ncia méxlia
( com 60 a 70 cv na tomada dc poicncia}.

Considerando a existência de grande
quantidade de tratores com potência ao
redor dc ,sO cv, a Nogueira decidiu par
ticipar também deste mercado, possibi
litando aos pacuaristas com tais tratores,
lazercm silagem utilizando o novo lan
çamento.

Maiores informações:
NOGUEIRA S.A. Máquinas Agríco

las

Rua; 15 de Novembro, 781 - CEP
13970 - Itapira - SP - Tel. (0192)
63.3000

BRIGHT& CLEAR

para crina e cauda
brilhante

l'ara facilitar a escovação ditlria da
crina c cauda do cavalo, a Winner I lorse
lançou um pnxlutodcexcclentequalida-
de. Trata-.scdo BRIGI rr& Cl.EAR, um
produto inodoro para de.sembaraçar e
manter desembaraçadas e brilhtinles a
crina c cauda do caVtilo, além de evitar a
aderência de poeiia e serragem.

BRIGirr & CLEAR, é de fácil apli-
«ição, bastando pulverizá-lo uma vez

Idsdo • •:

, Hom# doatiifflàí;;;':

nogueira

Trator DE MENOR
,, , POTÊNCIA

I OTIUAAGRINDUS
i ODETE AGFUNDUS

GC2 4/in fíaaa 251 0 2.97 AGRINDUS S/A E AG E PASTOg[-
QHB A/U 3?? ?78? 246:8 3-17 AGRINDUS S/A E AG E PASTOF^I-

CLASSE D- de 5 a 6 anos

, pica c cn^it
Pccialmcni,. ' ''csenvolvida especialmente para colh
«Icmilho,sorno c-,n?n^ '
como nanii-i- ° c outras culturas

ser lançTd.^no''"' ^'«'^ti de
s A - W,n • Noguciri.
SP h-iGEN ia'n "^Sncola.s, de Itapira,

50 cv potência ;io redor de

PANORAMA CAVAUER IVONE 333
GAIVDTINHA AGRNDUS
JRÍ SEBE 78
POSSE VIDRAÇA CARA DUKE
QUITANDA CALUMBY236
SH KATS14 MAKE RITE 405

EWBANK PRISCILA BURLEYKINGC 184
SHSELA1A11111 MARVEX416
POSSE VIOEIRA QUADR. WlLLOWATíON
GREVISTA AGRNDUS

MC. GRANJEíRA NEPA SONORO 153
COLOR ECLIPSE EGBERTA 2110

13657 344.1
12070 381.6
9725 330.8
9693 313.5
9633 297-5
8715 200.2
8475 265.8
6488 168.9
8263 264.3
8186 259.2
7644 236.5
4482 139.7

DONALD GRABER
AGRINDUS S/A E A. E PASTOfJL
SABINO FERREIRA DE PAFUAN^ ̂
FAZ S MARIA DA POSSE AG 6 ̂
CAROUNO XAVIER DE
CIA ADM TEC E AGR ATAGR"
MÁRCIO MESQUITA SERVA
CIA ADM TEC E AGR ATAGW j
FAZ S MARIA DA POSSE AG E
AGRINDUS S/A EA EPASTORIl
MARCIO MESQUITA SERVA
LAIR ANTONIO DE SOUZA

CLASSE E- de 6 a 7 anos

I BARRCSJANIFERI ASTRO SAN TE
: 32 CHAPA 23 CAL DE SH 6569
COLOR FORD DACIANA 1830
SPECIALCHRIS1 CAVAUER 316

PO 6/10 333
GCl 6/6 365
PO 6/ 3 354
PO 6/ 2 365

9413 337.4
9162 281.3
9078 294.2
7739 226.0

3.56 FAZSMARIADAPOSSêAEP^^
3.07 CIA ADM TEC E AGR ATAGRI
3.24 UMR ANTONIO DE SOUZA
2.92 PRODUTOS REMATEL LTDA

CI_ASSE F. - de 7 a 8 anos

PANORAMA ERiC FABIANA 10
POSSE SACOLA QUATRINGA VEEMATT
ATIBAIA 313 SUPER BLEND DE SH 6523
AP FORTALEZA BRIGA TE 675

JAVANESA322MAKEfllTEDESH 6481
PAU G ALHO VEOOIA GLEN SIBIUNA 452
VEXAME AGRINDUS
A.F FORTALEZA BONANÇA 160

PO 719 363
PO 7/ 2 355
GCl 7/1 365
PO 7/ 1 365
GCl 7/3 365
PO 7/ 5 365
GC2 7/0 333
PO 7/3 321

10718 317.6
10184 336.5
9962 243.0
9526 305.6
9418 23B.5
9236 286.2
9147 311.9
7647 236.2

2.96 LjAZARO DE MELLO BRANDAO
3,30 FAZ S MARIA DA POSSE A E F' L'
2,44 OlA AUM i tc E AGR

3.21 FAZENDA FORTALEZA LTDA
2 53 CIA ADM TEC E AGR ATAGRI2.&J /aurvi t C.U t ALsM AiMej--

3,10 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3,41 AGRINDUS S/A E A E PASTOW-
3 09 FAZENDA E HARAS SANCISCU

Cl-ASSE G- de 8 a 10 anos

SÍRIA AGRINDUS
ALICE 2 DE HORIZONTE 401
FLORIA 312 REFLECTIGN DE SH 6236
SQ ESCAMA MARVEX CAMISOLA 353

GCl 8/6 365
GC3 9/ 9 365
GCl 9/3 365
PO 0/ 4 308

10998 356.9
10172 317.0
7838 171.3
7148 211.8

3 25 AGRINDUSS/AE AEPASTORU-
3.12 MÁRCIO MESQUITA SERVA3.12 (VlMI-lç-tu IVIC^UI I A scnw-

2 19 CIA ADM TEC E AGR ATAGR
2.96 MÁRCIO MESQUITA SERVA

CLASSE H- mais de 10 anos

3.54 LINNEO EDU/\RDO Q£ p. machado

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA - Nro. Ords.:
CI_ASSE AA - Ale 2 anos

CORONA KATIA MILKAN PO 1/11 345 3664 149.9 4,09 RICARDO LUIZ ROBINt PINTO

, CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

VAN DE GROES HELENA KID RED PO 2/4 343 7294 219 7 3 0^
CORONA DELTA JASPER RED PO 0/3 Í2Í eíía 207.6 3.33
SAO SIMAO DE TAILANDIATE PO 2/5 330 6126 206.2 3.37
TEBRASA INSPIRAÇÃO [MÍSTICA 2147 PO 2/1 365 4996 178.7 3.50
DOURADACALÍ-JUNIDANNY123 GC5 2/4 311 3878 145.9 3.76

HOLAMBRA J, W M VAN DE GBOES
AMILCARFARID YAMIN

ANTONIO DE TOLEDO LARA Nt iw
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
DANIEL FIGUEIRA CHAVES

I CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

HARPA FIREBALL DA GUELDRIA GC3 2/6 365 6999 309.5 4.42
SQ JENISUNGOLD HABITACAO 550 PO 2/9 365 5386 106.3 3.46
ALUMARGI(^TECTIVED.HOLANDESA58PO 2/6 335 4808 1 71.8 3.57

HOLAMBRA HENRICUS A WOPEBBS
RECUARIA ANHUMAS LTDA
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anos

CORONA AD1M SPINNER
CORONA JESSIE THREAT TE

PO 3/5 365 7037 248.7 3.S3
PO 3/2 358 5966 233.4 3.91

AMILCAR FARID YAMIN
AMILCAR FARID YAMIN

1 CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

MALVA LINDA MAGNET RED PO 3/7 326 5741 175.2 3.05

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos

FABOLOSAPEGASSÜSALÜMARGI23 GC6 4/5 365 9099 257.7 2.B3

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

NICO CAIENA JASPER PERLA 202
FABIANA JASPER OA GUALDRIA 97
LENISE ARICAN PEREIRA 38
SAO SIMAO DE SAPOPEMA 728

PO 4/11 317 6875 216.5 3.15
GC3 4/9 365 6398 213.3 3.33
GHB 4/10 365 6250 227.9 3.65
PO 4/7 315 5052 155.6 3.08

ANTONIO BAtSSOLI
DANIEL FIGUEIRA CHAVES
ROBERTO JUNQUEIRA

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

I CLASSE D • de 5 a 6 anos

CORONA BLANCHE JASPER
CORONA SONDIE JETSTAR
MIAMI VO

PO 5/3 365 9491 317.7 3.35
PO 5/3 365 9379 340.1 3.63
GC4 5/5 312 5423 175,3 3.23

MORROVERDE ANITAMGUENIATA160 PO 5/7 323 3744 128,6 3,43

AMILCAR FARID YAMIN
AMILCAR FARID Y/VJIIN
FAZENDA DA TOCA LTDA
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

CLASSE E - de 6 o 7 anos

NICO ZUCA CASTANHA SPRING PO 6/10 365 7147 290.6 4.07 HOl_AMBRA HENRICUS A WOPER&S

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO W
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CLASSE F. - de 7 a 8 anos

::=C*.A JUNc YURSDEN TE
:CP:'.A K'Ay JASPER

D.

• !,'A:VA F:*.U CÍTATION RED DE M.
--i A C3 MOF^O VERDE

CLASSE G - de 8 a 10 anos

PO 7/2 365 7622 320.4
PO 7/5 336 7137 250.0
GC3 7/7 324 5725 189.1
NR 7/11 328 5226 202.1
PC 7/9 326 4480 142.1

EESSIE JASPER ' '̂ZS 7264 215.6
^'.=CNA JASPER ANITA RED ET ° 6027 247.1
-==PLEVENA.MORADAPEGASSUS310 PO 8/10 365 5734 199.8
i=£n_EM£ MÍSTICA REBEL 296 PO 9/0 365 5648 197.9
=C?ERl£'.«ENA£)1RROMANDALE307 PO 8/9 365 5138 188.3
-;=SFí£MEMARIMBAJASPER290 ^2-, ^
rvCPA ROYAL RED MANTIQUEIRA 06 GC3 9/8 365 4735 169.9

CLASSE H - mais de 10 anos

•'YODILE VIOLA GARDINE05 PO 10/9 350 6491 174.0
-ASS VAO CE PALMA731 PO 10/0 309 4123 129.3

PO 10/9 350 6491 174.0
PO 10/0 309 4123 129.3

4 20 AMILCARFARJDYAMIN
T60 amilcarfaridyamin
Vm fazenda da toca ltda
387 LUIZSHETMAN
3;°? FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

P g? AMILCAR FARID YAMIN
4 10 AMILCAR FARID YAMIN
3;48 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA
3 50 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA
3;66 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA
3.66 IRMÃOS RIBEIRO AGRlCOLALTDA
3,59 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

2 68 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
3,14 ANTONlO DE TOLEDO LARA NETO

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA - Nro. Ords.::
CLASSE AJ - de 2 o 2 1/2 anos

".rji. CA Existência JASPER po a/4 aes B345 241.9 2.90 c
NR 2/3 363 B263 257.9 3 12 f
PO 2,4 365 6,53 261.3 3.20

Í3Ãt/ NISTRO PEREIRA PO 2 5 359 4810 197.1 4.10 C

classe BS - de 3 1/2 a 4 anos
'c/,CRE3TCHinMANKATHLEEN013 PO 3/11 365 7559 226.4 3.00 C

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos

O

G

LYMPIO A S- A. STOCKLER
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
CONO. GABRIEL DIAS PEREIRA

ADR! EL E SÉRGIO SIMAO

iNA S MR B/LRIOSKA PO 4/2 349 8239 265.2 3-22

classe cs - de 4 1/2 a 5 anos

f;(AJARA MEADOLAKE PO
; f.cG-i.jASDJRADIUA PO
■-Ce/.E JASPER PEFIEIRA OP

Classe d - de S a 6 anos
'/.=C'.AG:lDA JASPER PC
'LlfííriMASRJPIVlLA

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
Í «:r,TINAS RSM üSSA TE _ PCi pjL"'«íA S MR UNIVERSITARIATE PC

Classe G- de 8 a 10 anos
f.ELÍ/A YURSDEN PC'/^;f;AJOBDANlA YURSDEN PC

-XaImeStA JASPER RED PC
VIA JASPER PC

.'.ÍaJ baí^n de SANT^ANA GC
CLASSE H - mais de 10 anos
Xr«.AW,L//AMEATOl^E P^-í:/-'/-Y/MAGNETNlCKtE
.-'j-Jno pereira gi
Raca: JERSEY-Nro. Ords.: 2x
CLASSE AA - Ate 2 anos

PO

PO

PO

PO

PO

 4/6 345 9822 2921 2.97
PO 4/10 339 8035 287.9 3.58
GH0 4/6 385 5857 231.1 3.95

 5/0 365 10460 350.7 3-35
PO 5/11 358 0750 299.4 3.07

AMILCAR FARID YAMIN
PEDRO CONDE
COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

AMILCAR FARID YAMIN
PEDRO CONDE

 7/ 1 365 13460 387 1 2.87
PO 7/2 334 9482 356.1 3 76

 9/4 363 10183 347.5 3.41
PO 8/2 365 9654 341.2 3.53
PO 9/6 365 9052 276.7 3.06
PO 9/0 347 8796 318.3 3.62
GC3 9/4 365 7966 298.2 3.74

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

AMILCAR FARJD YAMIN
AMILCAR FARID YAMIN
OLYMPIO A. S. A. STOCKLER
AMILCAR FARID YAMIN
COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

 12/8 312 8349 304.9 3.65
PO 11/4 357 6290 261.1 4.15
GHO 10/4 312 5834 221.2 3 79

AMILCAR FARID YAMIN
AMILCAR FARID YAMIN
COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

POl 1/11 365 4053 184.9 4,56 CARLOS ALVES DE SEIXAS

CUSSE AJ-de 2a 21/2 anos
l;: AÍ.187 Of.íO LOUISA
'/A'Trp vVYfiNA M/^GlC RARL SIOl
rA-CcA. D0P<£S da VIVI AN 149

PO 2/3 312 4680 237.5 5.07
PO 2/2 328 3161 139.8 4.42
PO 2/1 316 3023 142.4 4.71

SEMENTES E CABANHA BÜTIA LTDA
OTTO RIBEIRO LEAL
EDVINO BRUNO AUGUSTIM

Classe as - de 2 1/2 a 3 anos

GRANJA 117
PC 2/11 308 3118 154.7
PO 2/11 358 2952 147.1

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
JCDI

■  Mrii) G LS-ER ROSETTE:-fV
M3 3/4 365 6552 301.1
PO 3/S 336 5678 279.2

'^I/OARRICOTTE PO 3/ 1 365 4356 205.4 4.72
AO V.OAIRRO 28-86 PO 3/0 329 3872 185.2 4.78

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
'-«-irvoe PC» 3/11 338 6497 296 4 4,56

-C . PMAGiC JULIET PO 3/11 316 5057 278.6 5.51lIcDOFÍSLUCKY 34 95 PO 3/7 365 4930 257 6 5 23

HOLAMBRA-FRANCISCOGROOT
CARLOS ALVES DE SEIXAS

ANTONlO C PINHEIRO MACHADO
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA
EDVINO BRUNO AUGUSTIM

SEMENTES E CABANI-IA BUTIA LTDA
ANTONlO C PINHEIRO MACHADO
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA

por scmuníi, íintcs de cscoviir.
BRIGMT ik, CLLiAR íoi icstíido du

rante trOs anos antes de ser comerciali
zado e atualmente é utilizado com muito
sucesso no Clube Hípico de Santo Ama
ro, em São Raulo, escolas de eqüitação,
diversos liaras e também muito procura
do para preparação de animais antes de
exposições e leilões.

Maiores inlbrinaçõcs com VVinncr
Horsc através do ione (011) 548-8488.

NOVIDADE NA RAÇA
BRANGUS

A raçi BRANGUS icm um novo as-
Iro na praça, li ü louro WILDFIIÍL; cujo
scmcm começou a ser vendido no Brasil.
Os vendctiores são a 1'ecpliin. a Anore c
um ^rupo LÍe criadores paulislase minei
ros.

WILDIdRL (que i|uer dizer fogo sel
vagem jesiá entre os dev melhores louros

ÍÊSíèní

da raça BRANGUS cm lodo mundo sen
do. porlanio, um louro provado. Dcnirc
as raças para cone. o gatlo BRANGUS
Icm um apelo muilo grande pois alOm ile
ser rúsiica e de írande cxinversão. sua

KLVISl A DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1991



Expoletlões
>Nârn« do atiimáf:;:' A/M Lac Leito Gordura Giord. Pfopriatí>rii>

airnc c muilo subüros;i. A gcncliai
;iv;inç;id;i ymoriCíin;i rcprcscnui um
grande piisso tecnológico ptira u pecuú-
riii de corte no Brasil Central e o touro

WILDFIRB cstíi trazendo resulttidos

comproviidos. Inlbrmiições tidciontiis
podem ser obtidtis pelo telelone: (01 1)
240-5233 com Sr. Aníonio Sodré.

III EXPOSIÇÃO NACIONAL
DO CHAROLÉS SERÁ EM

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos

AVONLEAADVANCER MICHELLE 15T 36 POI 4/2 365 6204 280.4
0IL YA MASTER WYMA PO 4/3 324 6025 247.3
PINEGROVE SILVER CARASUE 49 PQ 4/2 314 5699 275.2
HYLANDACRESSTATEDAWN117 PO 4/1 365 4029 185.0
CATIMBAU HARPA J125 TITLESPOT PO 4/2 365 3842 159.6
0RINDOB'SGEMINIJEN5O POI 4/1 336 3804 202.2
SABRINA DENGOSO GEFRA GCl 4/3 320 3790 185.1
PBCI-ADYCINTHIASPOTSANSON58 PO 4/1 332 3468 149.7

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

ENNISKILLEN BRIGHTEST MAMIE23 PO 4/9 360 6191 301.1
BENEDITA FRANCISRMV-211 DE M. 211 PC 4/7 353 3902 177.5
J. S. N. FARINA DA STA MARIA PO 4/9 316 3181 139.4

4.52 SEMENTES E CA8ANHA BLOIA LTOA
4 10 PEDRO DE SARROS MOTT
4 83 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA
459 CLEOMENESMAFÍlODIASBAPTiSTA
415 HÉLIO DE MACEDO SOARES
532 SEMENTES E CABANHA BOn A LTDA
4 88 HOLAMBRA-FRANCISCO GROOT
4 32 JUUO DE SOUSA GUIMARÃES

4 86 SEMENTES E CABANHA BUmA LTDA
4.55 LUIZ HECTOR SAN JUAN
4.38 JOÃO SARKIS NETO

LONDRINA.
CLASSE D • de 5 a 6 anos

JUUANA S/\RGENT DO BUTIA 377
A A - n -1 • 1 /" • I A5TRIDSAINT DO BUTIA 301A AssociíiÇcio Bitisilcif j cJl C.i iíkIoils uacai marluglutao20

•  /A^rr^ rr-Mivu u Yífí I-v. iTACAi MADEIRA 20

Raca: PARDA SUICA - Nro. Ords.: 2x
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

dc Chíirôlcs (ABCC) realiza a Xíll lix- itacaimadeira20
posiçfio d:i R;iç;i Ch;irole,s;i (XIII Lixpo- ct-ASSE F. - de 7 a 8 anos
n;ic) cm Londrinu, Purtiná. no período de
c  irt i . u -i - • 1 1 . COPADOlPE j/^ 363 4390 196.65 a 10 ül aòi 11 pioximo. Lia acontece acaciadaexpedictus gci 7/0 355 3957 i69i
junto com ;i 31-^ exposiçfio-leiraiigrope- mun"ecapetrusdemafagafos25 po 7/6 3072860 133:4
cuíiriii c induslritil diiquclti cidade. CI-ASSE G - de a a 10 anos

A ABCC promove no none do l'iiran:'i serenataretao de mafagafos 31 f
com a finiiildade de continuar a dilu.são „ o/ionA on.r.»
,  . , , - c- Raca: PARDA SUICA - Nro. Or<
da raca. e.specialmenle nas regiões Su- accc « 1 j. o ., o
I  , ' ' 71 . I n 1 t- I Cl.ASbl= AJ - de 2 a 2 1/2 anos
deste e Cenlro-Oeste do Brasil. Segundo
o presidem e da A.ssociacão, Lu iz Carlos laura ssa f
Nassar Ftilkembach, o' Brasil central ^
possui os maiores rebanhos de gado classe as - de 2 1/2 a 3 anos
zebü, que proporciona bons resultados
quando cruzado cttm o CJiarolês. Lie coronaelsiehenry p
destaca que o CRizamenlo entre duas ra
ças tem resultado animais com maior CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
volume dc cíimc dc boa qualidade, cm coronaparaguaiatausmante p,

.  , ' , 7 . corona ARIZONA JHONNV D TE p,
mcnoricmpo,ganintindolambem maior
rusiicidade aos animais. CLASSE BS-de 3 1/2 a 4 anos

PO 8/8 354 2688 137.4

ALPINE ERHO JANSON LAURA 5SA
DRIELLY KITYJASON
KA WA JADE BLAZE

MIRAMAR CEM DANCER
CORONA ELSIE HENRY

PO 2/2 365 4410 175.4
PO 2/1 317 3769 121.5
PO 2/2 310 3639 153.9

PO 2/ 7 365 5736 225.5
PO 2/ 6 363 4006 153.6

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos

CORONA PARAGUAIA TAUSMAN TE
CORONA ARIZONA JHÜNNY D TE

PO 3/3 353 5292 207.9
PO 3/3 353 4954 227.2

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

PO 5/1 365 7467 369.1
PO 5/1 335 6314 260.4
PO 5/3 323 3358 170,7
PO S/0 341 3024 154.5

4 94 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTÜA
4 44 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA
5 08 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
s'l1 CARLOS EDUARDO ZAMP1ERE

4.48 FAZENDA DO SERVO AGROPEC SA
4.27 HELIO DE MACEDO SO-ARES
4.66 CARLOS ALVES DE SB XAS

4.76 CARLOS ALVES DE SE: XAS

3 98 JOSE APARECI DO CO? TA CLARO
3 22 FAZENDA DO SERVO /- "iROPEC SA
4 23 GlOVANI BRANQUINHC GROSSi

3 93 SYLV10 lASI JÚNIOR
3.83 FAZENDA DO SERVO AOROPEC SA

[ CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos

o Charoles e o bovino de ma loi porte, top acres tempest falon
71 . , - 1 1 . BETTA VUE TELSTAH MYFTA
O pesomediodos touros puro.s de origem santo isiDOFioivANif« 227
(Fü) é 1.100 quilo.s o que garímle bois ^^33^ cj - de 4 a 4 1/2 an<
com alia produç;io de ctirne de boa c|Lia-
lidade, com baixo percenl uai de gordura, corona pollybking
jusiificando a grande aceitação do pro- classe D - de 5 a 6 anos
dulo no mercado nacional e especial-

.  I |, -i rs. SANTO ISIDORO GLORIA Gl 44
mente iniernuciomil. No Bnisil, o Rio

Grande do Sul lóí pioneiro na introdução CLASSE E - de 6 a 7 anos
des.sa raça laurina, originária tia l-rança. santoisidohoiara 1221
Atualmente o listado conta com uma da.s revolta da bela vista

maiores concenlrações mundiais d:i classe F. - de 7 a a anos
raça.

CORONA HARPAIN M STRETCH

CLASSE H- mais de 10 anos

SANTO ISIDORO GLORIA G144

SANTO ISIDORO IARA 1221
REVOLTA DA BELA VISTA

PO 3/8 365 6550 261.6
PO 3/10 365 6462 242.4
PO 3/10 311 4348 158.0

PO 4/2 361 6945 254.3

PO 5/10 318 5237 182.5

PO 6/9 365 6144 233,0

3.93 AMÍLCARFARID YAMIK
4.59 AMILCAR FARID YAMir

3.99 AL8ERTE VILELA
3.75 ALBERTE VILELjA
3.59 JOSEF PFULG

AMILC/\R FARID YAMIN

3.79 JOSEF PFULG
3.96 RUBENS PERRUPATO

3.97 AMILCAR FARIO YAMIN

CORONA TECA HARRY
ARLETE VIRGlNlAfJ

PO 11/10 365 8538 315.1
GC3 11/2 338 3515 140.5

3.69 AMILCAR FARID YAMIN
4.00 AGROVIA CONST E EM ' GERAIS LTDA

Raca; PARDA SUICA - Nro. Ords.: 3x
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

BC SÍLABA PERFORMER11
BC SiNHA MOCA PERFORMER V

BC SIAMESA PERFORMER 11

PO 2/4 365 5922 193.9
PO 2/5 365 5586 192.0
PO 2/5 352 4892 167.2

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos

CORONA PRESTIGE TALiSMAfJ TE PO 3/3 318 6224 231 1

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos

WINDYACRESSDEANAB. GYPSY376 PO 4/3 313 6815 237,7
RICHILL JOANNYDD1ANE91 PO 4/3 308 6668 270.1
APRFlfJOORAMAlMPFlOVERl PO 4/4 337 5404 194.4

I CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

TOP ACRES JIM SUITABLE ET 519 PO 4/B 309 5930 225.8

3,27 FERNANDO PRADO RE NNQ
3.44 FERNANDO PRADO RE MNO
3.42 FERNANDO PRADO RE JNO

3.71 AMILCAR FARID YAMIN

3.49 AGROPECUÁRIA ITAPI MIRIM S,'A
4.05 AGROPECUARIAITAPI MIRIM Q/a
3.60 FERNANDO PRADO Rf JNO

3.80 AGROPECUÁRIA ITAPl MIRIM Q/A

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DF; lU-'
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<SS A/M Uc L»ít» Gordura Cord ProprWafto

notícias

CLASSE D - de 5 a 6 anos

CCnONA SVEA PROUD T. E PO S/10 341 8186 328.8 4.02 AMILCAR FARID YAMIN
IwORO.IACORAFERFORMER411 PO 5/4 338 6863 286.6 4.18 AMiLCARFARIDYAMIN

CLASSE H - mais de 10 anos

5C FHAí.í30esA EL BRITE IV PO 10/0 353 6070 237.7 FERNANDO PRADO RENNO

Raca; GUERNSEY - Nro. Ords.: 2x
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

.0S>.'AM1D-AEADIAAM2136 Ml 2/10 315 3314 1 57 3 4.75 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

•■AFRf;AÍ42D"AaADIAAM-139 2M 3/10 322 4284 206.3 4.62 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
'«PET HIMPERATURD'ABADIAL225 PO 4/1 318 3884 183.7 4.73 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

Classe E - de 6 a 7 anos
•>3RDD0INGAL234 PO 6/11 318 3888 1 80.0 4.63 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

Raca: GIR - Nro, Ords.: 2x
Classe a - Ale 3 anos

2/10 385 3306 158.8 4.80 KENIA AGRÍCOLA E PECUARlA LTD
..PJOSA TE DE BRASÍLIA PO 2/4 365 3117 137.2 4.40 FAZENDA BRASÍLIA AGROP t Tna

PO 2/10 385 3306 158.8
PO 2/4 365 3117 137.2

4.80 KENIA AGRÍCOLA E PECUARlA LTDA
4.40 FAZENDA BRASÍLIA AGROP LTDA

classe BJ - de 3 a 3 1/2 anos
'^ÊrRADURA FB MOCOCA PC
FAXNA FB I/OCOCA PC
PAflPELA FB MOCOCA PC
aCW.TURA DE BRASÍLIA PC
TRíPPAH DOS POCOES PC
PS FAflOA REPOLHO NF
CA GRAFITE NF
tAWEfWA RAY JM PC
F*n*lA FB MOCOCA NF
FAteAFB MOCOCA PC
*»<URAFB»A)COCA PC
*=8 FARROUPILHA NF

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

4494 243.2
4439 179.6
4328 193.7
4144 212,1
3910 190.5
3515 170.2
3440 151.6
3260 155.2
3240 148.4
3220 132.6
2768 131.6
2626 122.0

a-vetísta da faroeste
DOS POCOES

Classe o - de 5 a 6 anos
^■"OLA DE BFÍAS1UA
íCMBA DE BRASÍLIA
=€í«A DOS POCOES
'SDEScNVOLTUFÍA

CLASSE E - de 6 a 7 anos

POMFBA
o A ENCHENTE
PfMBA DA FAROESTE 0-6605
"ZUSSE F ■ mais de 7 anos
ARCO <RÍS DE BRASÍLIA
•S^ERTA DOS POCOES

t íMS^A 0£ BPASfUA
íamanta de BFIASIUA

■ aenAGA
, OROUtOBA OE BRASÍLIA
iWUV^VtLHA
OUMA

' OP&eTA DOS POCOES
' mMiARA DA CALCIOLANDIA
RO0&RA DE BRASÍLIA
iÂtCF» DA ZE8ULANDÍA
OA BÉLGICA
OACAUGULA
C A OfANA
0AC4JCARA
ZUAERA
O AMAUORAOA
ísJ^SkJDNIA DA FAROESTE C-2185
CA CAMEUA
CiRANFfNA DA FAROESTE C-6242
CUí

CMXnA
tZJJL/OO DA FAROESTE
JMBfiOA DA FAROESTE

DE KWSlUA 79
da CALCIOLANDIA

/JCTMA OA FAROESTE 0-2194

íALAO

.'€*> O

PC 3/11 365 2746 121.0
PO 3/8 338 2448 120.8

KENIA AGRÍCOLA E PECUARlA LTDA
KENIA AGRÍCOLA E PECUARlA LTDA
KENIA AGRÍCOLA E PECUARlA LTDA
FAZENDA BFÍASILIA AGROP LTDA
AFTTHUR SOUTO MAIOR FlUZZOLA
KENIA AGRÍCOLA E PECUARlA LTDA
ANTONIO JOSE LÚCIO O. COSTA
JOSE EUSTAQUIO MESQUITA
KENIA AGRÍCOLA E PECUARlA LTDA
KENIA AGRÍCOLA E PECUARlA LTDA
KENIA AGRÍCOLA E PECUARlA LTDA
KENIA AGRÍCOLA E PECUAFUA LTDA

4.41 TASSO ASSUNCAO COSTA
4.93 ARTHüR SOLNO MAIOR FlUZZOLA

PO 5/10 356 4761 211.2 4,44 FAZENDA BRASÍLIA AGROP LTDA
PO 5/11 365 4533 238.8 5.27 FAZENDA BFIASILIA AGROP LTDA
PO 5/0 365 3774 193.4 5.12 ARTHUR SOUTO MAIOR FlUZZOLA
PO 5/3 346 3588 1 53.9 4.29 KENIA AGRÍCOLA E PECUARlA LTDA

NR 6/10 358 2971 115.8
PC 6/5 365 2940 119.5
PC 6/9 . 365 2453 118.5

-1 7/3 365
8/ 8 365
14/10 355
11/7 365
7/ O 360
14/3 345
7/ 4 365

1  15/8 363
9/ 4 365
13/1 365
12/1 326
10/1 349
8/ 6 365
7/10 365
7/ 4 309
8/ 3 365
9/ 4 359
13/7 365
10/4 349
7/2 312
9/1 311
11/11 356
10/3 339
7/ 9 365
9/ 9 337
7/11 320
9/ 4 360
15/0 365
10/ 4 345
7/ O 326
8/ 4 322
7/1 306
7/11 337

5612 269.8
4900 229.6
4862 247.5
4430 216.4
4254 175.0
4153 192.0
4108 165.0
4070 176.0
4017 194.6
3906 191.1
3856 172.0
3796 174.8
3455 137.0
3348 155.9
3320 141.9
2938 128.2
2904 113.2
2791 116.2
2578 121.5
2491 99.1
2488 111.2
2428 99.7
2410 94.7
2382 100.9
2329 93.5
2278 91.8
2273 94.9
2244 121.3
2242 107.6
2188 83.2
2137 69-3
2019 63.2
1858 74.2

3.90 PEDRO NELSON LEMOS DE OUVEIRA
4.06 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
4.83 TASSO ASSUNCAO COSTA

4.81 FAZENDA BRASÍLIA AGROP. LTDA
4.69 ARTHUR SOLTTO MAIOR FlUZZOLA
5.09 FAZENDA BFíASILiA AGROP LTDA
4.88 FAZENDA BFIASILIA AGROP LTDA
4.11 KENIA AGRÍCOLA E PECUARA LTDA
4.62 FAZENDA BFÍASILIA AGROP LTDA
4.02 PEDfíO NELSON LEMOS DE OUVEIFVi
4.32 KENIA AGRÍCOLA EFECUARIA LTDA
4.84 AFTTHUR SOUTO MAIOR FlUZZOLA
4.89 JOSE EUSTAQUIO MESQUITA
-=.46 FAZENDA BFiASILIA AGROP LTDA
- .60 AFTTHUR SOUTO MAIOR FlUZZOLA
-.97 ANTONIO JOSE LÚCIO O. COSTA
4.66 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
4.27 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
4.36 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
3.90 EDUARDO F. CARVALHO - E.SILVANIA
4.24 JOÃO GABRIEL DA COSTA NOFÍONHA
4.71 TASSO ASSUNCAO COSTA
3.98 ANTONIO JOSE LÚCIO O. COSTA
4,47 TASSO ASSUNCAO COSTA
4.11 ANTONIO PAULO ABATE
3.93 ORGANIZACAO BRASIL VILELA LTDA
4.24 TASSO ASSUNCAO COSTA
4.01 TASSO ASSUNCAO COSTA
4.03 ORGANIZACAO BRASIL VILELA LTDA
4.18 BFTAZFUNARI
.-41 HENRIQUE LAMBERTI JÚNIOR
1.80 TASSO ASSUNCAO COSTA
«.60 KENIA AGRÍCOLA E PECUARlA LTDA
«.24 KENIA AGRÍCOLA E PECUAIRA LTDA
1.12 ANTONIO PAULO ABATE
«.99 ORGANIZACAO BRASIL VILELA LTDA

GIR X HOL. (GIROLANDO) - Nro. Ords.: 2x
LASSE ê - de 6 a 7 anos

I  HARAS E ESTÁBULO
SERRA DE BAIXO

José Roberto Viviani

Criação e Alta Seleção
PO/POl

Longevidade
Utilidade e Beleza

Prop.: Bairro da Serra de Baixo -
Serra Negra - SP
Tel: (0192) 92.3566

Com.: Rua Indiana, 95 apfl 121
Cep: 04562 ■ São Paulo - SP
Tel.: (011) 496.1200/542.7780

visite-nos

O NELORE, BAURU, SAIU A
VONTADE.

Deu a mídia de CrS 24,4 mil no leilão
de gado de cone, realizado no dia 19 do
mês passado no recinto Mello Moraes, cm
Bauru, 963 animais saíram pelo total geral
de CrS 23,5 milhões.

Méditis por categoria foram as seguin
tes: fêmeíi Nelore de cinco a oito meses.
CrS 14,3mil; dc oito a dez meses, CrS 14,7
m 11; de dez a doze m escs, CrS 15,6 m 11, de
12 a 15 meses, CrS 13,6 mU; de 20 a 24
meses, CrS 24,7 mil; de 30 a 36 meses, CrS
29,7 mil; c de 36 meses, CrS 32,4 mil.

Machos Nclorc de cinco a oito meses,
CrS 21,8 mil; de oito a dez meses, CrS 25
mil; dc 12 a 15 meses, CrS 27.5 mil; de 15
a 18 meses, CrS 28 mil; de 18 a 20 meses,
CrS 28,1 mil; dc 20 a 24 meses, CrS 34
mil; de 24 a30 mc.scs, CrS 36,5 mil; de 30
a 36 meses, CrS 39,5 mil.

Fêmea anclorada de oito a dez meses,
CrS 11,6 mil; macho anclorado, CrS 18
mil.

.t • í ÍVKA 0O3 R8/U.EJOS 34
'/f-r/nHA IX? MANEJO

NR 6/10 365 4322 1S9.5 4.38 SIVANYTAYAR
Ml 6/7 326 3354 146.2 4.42 LILY MONIQUE DE CARVALHO

V'1S-| A IX)S CRIADORES - FEVEREIRO DE 1991
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Dr. ALBERTO ORTENBLAD

CAMPEÃO DE TODAS
AS PROVAS DE

DESENVOLVIMENTO
PONDERAL, DESDE 1975

RUSTICIDADE,
FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.
TABAPUÃ, A RAÇA FEITA

PARA O BRASIL

I  Fazenda Água. Milagrosa
Icx. Postal 23 Tel.: PABX (0175) 62-1117

15380 - Tabapuã-SP

.Criador, faça sya vacinação
trimestral contra aftosa.

A aftosa só causa prejuízo ao
seu t)olso e a economia

nacional, combafa-a.
Precisamos erradicar a aftosa

para podermos pensar em
exportar carne.

CLASSE F - mais de 7 anos

MORINHA DOS REALEJOS 277
DALHA DOS POCOES
GARBOSA DO MANEJO

365 3860 177.6
309 3348 151.6
329 3142 144.1

4.60 SÍVANYTAYAR
4.53 SIVANYTAY/^
4.^ ULYMONIQUE DE CARVALHO

Raca: NELORE - Nro. Ords.: 2x
CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos

4.85 GAB.D.ANDRADE-COLONIALAGRC»^

Raca: MESTIÇA - Nro. Ords.: 2x

CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anos

2.71 CARLOS ROBERTO PINTO MOffTBRO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

DAMIANA1224
SERGIPANA R3 703

3.97 EMBRAPAEMPBRASPESOAGROP
3.88 PELERSON SOARES PENIDO

CLASSE F - mais de 7 anos

1 XAMABI887
I JARDINEIRA708

TABARANA
GAMA

309 6002 205.7
365 5077 196.5
365 3252 126.3
352 3211 127.0

3.43 EMBRAPA EMP BRASILEIRA P.AGROP
3.87 PELERSON SOARES PENIDO
3.88 ANTONIO DE MEDEIROS CABRÃL
3.96 ANTONIO DE MEDEIROS CABRAL

NO LEILÃO FORÇA VIVA,
A HOLANDESA TEVE A

MÉDIA DE 242 MIL.
O leilíio Forçíi Vjv;i dc gsido holan

dês, realizado dia 24 dc janeiro, no Par
que da Água Branca, em São Paulo,
vendeu 31 animais pelo total geral de
CrS 7,5 milhões. A média foi dc CrS
241,9 mil.

corridíi. 58 lotes sairam por 16,245 mi
lhões c a média ficou nos 280 mil.

A oferta incluiu somente eqüinos
Puro-Sangue-InglCs (PSI). O principa.
valor foi pago à fêmea Passionária, apre
sentada pelo Stud Ano Dois Mil o arrev.-
matada por CrS 1 milhão pelo criador
Carlos Antonio Capaldo.

O destaque de preço ficou com a fê-
mcíi pura por cruza (PC) Farpa Oakstar
A.H.C. Paragon, que saiu por CrS 460
mil. Ela foi vendida pela Paragon Agro-
pccuãria parti a Fazenda Hor Branca, de
Marcelo .íorge.

NELORE SAIU BEM EM
ARAÇATUBA, SP

Muitos compradores compareceram
ao circo montado no Parque da Água
Branca e houve muito interesse pelos
animais ofertados. Os lances foram mui
to rãpidos. "Consequentemente, o rema
te começou ãs 21 horas c a última
marteladti foi dada ãs 23 horas. Foi uma
festa bonita. Começamos bem a tempo
rada de vendas dc gado de leite", disse
Sebastião Beraldo, da Embral, empresa
organizadora do pregão.

Os vendedores financiaram seus ani
mais em 10 pagamentos, sendo cinco
parcelas pagas no ato e as demais corri
gidas pelo BTN.

PARA O PSI MERCADO
GARANTIDO

A média geral não agradou, mas os
animais tiveram mercado garantido c o
público presente cm Cidade Jardim lo.
bom. O Leilão de Animais em 'ÍYeina-
mento c Rcprtxlução, realiztido cm 26,
ijltimo, cm São Paulo, abriu assim a
temporada de negócios com cavalos de

Leilão dc gado de corte, realizado no
dia 26 dc janeiro, no Recinto Clibas dc
Almeida Prado, cm Araçatuba, (SPL
vendeu 1,229 animais por CrS 31,3L'>
milhões. À média foi de CrS 25,4 mil.

As médias por categoria foram te-
seguintes: fêmeas Nelore de oito a dc-
meses, CrS14,5 mil; de 12 a 15 meses,
CrS 24,3 mil; de 20 a 24 meses, CrS 35
mil; macho Nelore de cinco a oito me
ses, CrS 28 mil; de 12 a 15 meses, OS
30.5 mil.

Fêmeas íincloradas de dez a 12 me
ses, CrS 17,1 mil: dc 12 a 15 meses, CrS
19.6 mil; machos de dez a 12 meses, OS
23.1 mil, de 12 a 15 meses, CrS 25,6mil.
machos cruzados dc cinco a oito meses-
CrS 18,1 mil; dc oito a dez meses, CrS
21.2 mil; de dez a ^2 meses, CrS 23,1
mil; de 12 a 15 meses, CrS 26,1 mil; t)c
! 5 a 18 meses, CrS 26,5 mil; dc 18 a 211
meses, CrS 32,2 mil; e dc 30 meses, OS
46,5 mil.

Machos mestiços de oito a dez meses.
CrS 23,1 mil; de dez a 12 meses, CrS
''3,7mil;de 12a 15 meses, CrS 27,6miL
de 15 a 18 meses, CrS 33,2 mil; do 20*
24 meses, CrS 33,5 mil; e macho cruza
do Marchigiana com Nelore de 20 a 24
meses, CrS 50 mil.

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DEEl'»»



LIVRÕT)E escol
Pi-odiitoi-as que, no SCL cin AI5C, tiveram seus nomes Inscritos iio Livro de Escol, ou sejam,
que íilcíuiçar.im LM em 305 dias com uma nova pariçao dentro de 427 dias

as produtoras

QotD do Jntoi^lo
Partcao ertUwpwtcw !

■s-:Nfo,: do:::vv:vO<to do •Oalo:do:-.
Weoioíro ConUole PacUao enlre-porto*

- Home rebanho: FAZENDA PARAÍSO S/ACodigo: 00396
-:^5a4 PPAJ»ELATABANK1999 B-108381 O

Kã&SO P. NITA HOYALSTAR1788 B-94777 0
--;2S«1 P. CK3ES1AGUARANY1921 B-10371S O

P OPOSITORA CASCADE1673 B-101613 C
I5ae'71 P. PAfJTOMIH BANK1989 B-108382 C

P PATINHA LANNIE 2045 B-112000 C

09/11/90 30/09/90 415
09/11/90 03/10/90 394
09/11/90 14/10/90 358
09/11/90 30/09/90 376
09/11/90 30/10/90 365
09/11/90 24/10/90 392

-•tomerebanho: AGRINDUS S/AE AGRÍCOLA E PASTORILCodigo: 00418
DAMA AGRJNDUS 7566 RAJ-5193 14/11/90 13/10/90 416
ESTAMPADAAGRINDUS SP-209427 14/11/90 06/10/90 4^

í-5a« REVISTIHHA AGRINDUS SP-168852 14/11/90 17/10/90 395

-Itome rebanho: PECUARIA ANHUMAS LTDACodigo: 00442
^iS734 SOINCA CREST DOGMA 404 B-98549 13/11/90 18/10/90 345SO INJEÇÃO ANTHONYEBE 307 B-96968 13/11/90 27/09^0 416
isr771 SOJ. FORCASTERGANBARRA763 B-100513 13/11/90 14/10/90 350
1146669 SO LAGOA ANDYGITADA 356 8 108607 13/11/90 11/10/90 366

-•tomerebanho: HEUO MOREIRASALLESCcdigo: 00930
«íi-iO fiVIAAJPOCACHlEF FORO 353 B-101790 22/11/90 16/10/90 412
-kamerebanho: FERNANDO PRADO RENNOCodigo: 01279--^1 ^SARITAIMPROVERIII 210995 15/11/90 23/10/90 421S^P1TAJOHNNJOH|3nYDIIBC 322284 15/11/90 25/10/90 399

IInFONIATELSTARIUBC 522283 1 5/11/90 25/10/90 343

- «ome rebanho: CIA ADM TEC E AGR ATAGRICodigo: 01287SM 63 MANGIE 432JÊTSTAR2243 B-74008 19/11/90 14/10/90 343

- home rebanho: KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDACodigo: 01333
t^9yj BASSORINHA 20/11/90 15/11/90 387

-•tomerebanho: PEDRO CONDECodigo: 01678ALB£RTINA'SHTRANCI0SATE BB-12084 08/11/90 07/10/90 364

-«emerebanho: JOÃO FIGUEIREDO FROTACodigo: 01740-i^r^LATRJAGAMBLERSS RAJ-5833 27/11/90 22/09/90 366
íiHARf/ONICACHIEFSTEWART B-115350 27/11/90 04/11/90 401
ShAVEÍíASKYLER 112369 27/11/90 30/10/90 361

-  rebanho: LAIR ANTONIO DE SOUZACodigo: 01759•5^ COLORGOLDGLICERINA2S72 B-105074 21/11/90 IB/II.OO 358
,^rtho* ESTANCIA KANREJ AGROPECUÁRIA LTDACodigo: 01902

381

f*4ianho- ANTONIO DE TOLEDO LARA NETOCodigo: 02641Jiü^^^SlMAODESTARUTE BB-11228 23/11/90 23/10/90 400
tSíi WAMDERLEÍADESAOSIMAO SP-158478 23/11/90 29/10.-90 423

FAZENDA DA TOCA LTDACodigo: 03816
PARATI VD SP-212881 04/11/90 06/10/90 352

-Itmerebanho: AMILCAR FARID YAMINCodigo: 03964V^rtRONAOANDYSPINNER BB-7933 12/11/90 20/09/90 413
^ri^íAACUCENAJADE BB-11656 12/11/90 19/10/90 426

^ ^X^rjABEGON'AYURSDEN B-11658 12/11/90 10/10/90 396
■'''^15 S^onHACOLOMBIATALISMANTE 210604 12/11/90 18/10/90 366ÍS^NA FORMOSA YURSDEN 88-6167 12/11/90 18/10/90 397

^PONALEAKTHREAT 88-9806 12/11/90 23/09/90 421
OORONARHEDAJASPER 88-9286 12/11/90 27/10/90 404

YAKULTS/A INDUSTRIA E COMERCIOCodigo: 04405
I ^f-^^& PlCKLftNDYVAKULT 8737 SP-213748 22/11/90 27/10/90 409

^rtho- MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDACodigo: 04472
•'ÍSt? SP-213487 20/11/90 30/10/90 360
«■.«—rebanho- CARLOS ALBERTO J. LOHMANNCodigo: 08370^CYYEeMATTDEFRANCIS400 SP-197104 08/11/90 22/10/90 376

-  rebanho: HAYDEE KEUTENEDJIANCodigo: 08702^IAGUARANYBIMOOECA881 BR-e05296 30/11/90 07/11/90 365

- Itome rebanho: JOSEF PFULGCodigo: 08771ISIDORO CEUNAC42 207654 26/11/90 26/10/90 416
3#«70t3lOOROFRANCINEFll7 208996 26/11/90 15/11/90 333

«  «b«iho- LAZARO DE MELLO BRANDAOCodigo: 08893
SP-188540 20/11/90 07/11/90 375

-•àr—reh^üio- SEMENTES AGROCERES S/ACodigo: 08974TStT oEo/xÁXc RAJ-4082 19/11/90 25/10/90 39l
«1— NELSON MANCINI NICOI-AUCodigo: 09083
irJUI^ RO YALSTAR BOOTMAKER 27 B-86918 12/11/90 11/10/90 374
« __i_^htn- AFONSO NOGUEIRA DE FREITASCodlgo; 09385rrTwt aT^^OALEBEU-JOAN 145 B-108708 06/11/90 11/10/90 413
« «eme reÉwtho-MARIA APARECIDA PACHECO BORBACodigo; 09441

MA® TEMPO ITAUA TE 8 116701 09/11/90 05/10/90 356

" Nome rebanho: RENATO RAPPACodino- r,Q-7i-r
1023292 ATIBAINHA896 ^«t.(5digo. 09717
1080393 ATIBAINHA983 2R-161625 12ni/90 11/10/90 372

0803374 12/11/90 11/10/90 415

100B°M6'' ^ AUE-COLONIAL AGROPEC.Codigo; 09B22
AI-509 15/11/90 20/10/90 376

1082914 JULIABRí UHVIVIAN140 27343-C 26/11/90 18/11/90 411

652511 BAIANAJERK576 BR-81»16e 20;i1/90 2S/10fl0 400
991537 BRiSAJ^JEHK695 SP/182709 20/11/90 04/11/90 372

1083481 CAH0LALESTERJERK7,« 5E
1091352 ESPADAMILNORJERK784 BR-800243 20/11/90 18/10/90 3721033174 GAROTA KURTJER?735 SP-213420 20/11/90 26/10/90 357

8R-800262 20/11/90 26/10/90 357

1040979 FLAV1AADRIANALBANY97 "0-86557 13/11/90 30/09/90 365
792241 JANGADA IBURITANAPARçt-.4 M6-90268 13/11/90 23/10/90 333
816232 MUNIQUE OLDO DA PEDBA ii B-70998 13/11/90 10/10/90 424

1087134 PORTO LIGEIRA MEADOLAKPifio MG-23250 13/11/90 01/10/90 371MtAUULAKEieS B 13317 13ni/90 10/10/90 349
- Nome rebanho: HUGUES JOSEF i aunctarr-905384 BAMBACANARE5LECT,0R48V "'im/OO ,7/,0«0 347

LL..-.rw 1 ALt 392 6-87003 26/11/90 OS/lt/90 385

" Nome rebanho: FAZENDA E HARAS SAG FRANCISCGCodigo: 10316
1091631 MAEPRUESTARBUCKS0NYA217 fi.,25303 07/11/90 30/10/90 362

1017918 AIRYJASONVA SP.210494 i2ni/90 28A»W) 394

" Nome rebanho: PELERSON SOARES PENIODCodiao-10545
1098454 DENGOSA100 ® -.ro

15/11/90 24AÍ9W 379

- Nome rebanho: CAHLOS EDUARDO ZAMPIERECodigo-10839
inair»4i Rnnn nnnntodíauda .n. aw. ivro-»»1081624 BORD BORD TOP 2AMPA 101 21086-C 26/11/90 08/11/90 394

- Nome rebanho; ALBERTE VlLELACodigo-10855
1019210 TOPACRESPRINCESSJOOY 206871 23/11/90 I9n0«0 422

- Nome rebanho: HOLAMBRA-ARNALDUS H. J. WIGMAN E OUCodiqo: 10961
908398 AARR MELODY STARDUST 16602-C 22/11/90 13/07/90 393
918318 FARTURA JUGGIER DE S, PEDRO 1964-SJ.4 3611027603 REGINAWIGMAN SP-206993 22ni®0 SmoIm 338
1093096 WIGMAN BEATRIZüANSAO SJ6S479.p 22/ii/90 08/11/90 344

- Nome rebanho: HOLAMBRA-FRANCISCO GROCTCodiao-10974
9S5507 AMÊNDOA DA VENTANIA 2491-83-1 27/Íl/90 21/10/90 362

- Nome rebanho: HOLAMBRA GERARDUS W GROCTCodiao- iG9ft7
979678 GIBRASTARIGH SP-189929 07m/90 27n2/M ató828068 GLENSTARLD0RA6IGH SP.ie9241 07/11^ ^904406 .GHHORTENCU95 0^0447 07;,1« S!
- Nome rebanho: HOLAMBRA HENRICUS A WOPERE}sCodÍQo-10999
874370 DAKENIAMEADOLAKEDEGUELDRIA SP.181077 15/ii,m «i
1062255 GEMAMOYERDALEDAGUELORIA RAY-3720 20.03/90 361
1056590 GUELDRIA GRACINHA KNOTT TE BB K 2? =«'
1081970 HEOTICAJASPERDAGUELDRINA 38209276 ISllSÍ '"

923192 JURUMIRIM BOÊMIAJASPEB BB.6726
1066251 MIRANTE CRISTOPHERINDY TE BB-1,53,8

- Nome rebanho: HOLAMBRA JOHANNES W M VAN DE GROESCodino-1 ini i
1056821 SAMAMBAIATABIADOVANOEGROES R43.3784 WIM M1076283 SUNUGHTJASPERVANDEGROES RAj.381, ]T]'^ ? ^1061942 VANDEGBOESRHOMANAKIDRED B-13227 1%]]'^
" Nome rebanho: HOLAMBRA SIMON NICOLAS GROOTCodino- nrv»-»893447 «NNEKE4DAPIPA SP-,94821 0^^, "í,»0 400
-Nome rebanho: HOLAMBRA THEODORUS NIENSCodiao-una*
1087363 JULIAGUARANYDAHOLAMBR 8 60-
861707 JULIETABOND DA HOLAMBRA SP-iaA\«. 31/10») 36810*389 12/11/90 05hft90 331

- Nome rebanho: OSCAR EMÍLIO WELKER JUNIORCodioo-111 •■a
975532 OWBETHANIATOPBRASSDASANTONIO „ ^-h,
1094076 OWMANECABEACONTATASTO ANTONIO 22296-C 2«niM 21/10»0 W

UArvCnlM MCMUVTLAtVC UC UUCLUnl/

GEMA UOYERDALE DA GUELORIA
GUELDRIA GRACINHA KNOTT TE
HEOTICA JASPER DA GUELDRINA
JURUMIRIM BOEMIAJASPER
MIRANTE CRISTOPHERINDY TE

2^11/90 05ni« 337
• Nome rebanho: SÉRGIO DE ALMEIDA PRADOCodioo- iii»-.969893 GRAVATA 3 MASTER ALAN DE MAFAGAFOS ^ ' V,Sc ,9/11/90 16A<MN> 3S6
- Nome rebanho: ROBERTO JOAQUIM GOMESCodiao- iiain
896543 PARAGONELIANAPACLAMARPRince B-62001

— Nome rebanho: RUBENS PERRUPATOCodigo: 11495
1078933 1GUATAMAIMPR0VER DARV 3219SS

23ni/

2«nií

90 01/11/90 «03

90 03/11/90 «10
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ifs Dala do Da(a ãe lnt«rvolo

TX^fÇistrp;::/iviConlrplo:::̂ Porraao:::'.'enltepartos::;

1096257 MDVM1IITC235

1096249 MOV M TETA IV TE 236

1096141 MOVSANTIEONEII216

03/11/90 02/10/90 365
03/11/90 10/09/90 393
03/11/90 15/10/90 396

20/11/90 25/10,90 342

31/10.'90 362

18/11/90 420

21/11/90 370

"Nome rebanho: EMBRAPA EMP BRASILEIRA PESO AGROPCodigo: 12289
1099086 ESCRAVA DA EMBRAPA 183 01

22/11/90 05/11/90 359

** Nome rebanho: CUSTODIO CABRAL DE ALMENDACodigo 11801
1084470 ALTE2AMIPA(OLD"ABADIAAZ169 M4F 3481 30/10/90 27/09,<90 353
1089285 UUANAM1-DÁBADIAAM-233 CAO-11- 30/10/90 1 5/10/90 353

" Nome rebanho: CARLOS ALVES DE SEIXASCodigo: 11959
1081900 CARAMBA BHIAR DE MEFAGAFOS OS 14599-0 1C.'11/90

**Nome rebanho: JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROSCódigo: 11851
1052730 BEATRIX ROMIKJE 103 431 B-82532 22/10/90 30A>8j90 364
107185 GLORIA 1 STARTWIN DA DUO-458 SP-212322 22/10/90 27/08/90 «35
1053752 LESTERS HANNA 5 DE DEWIC 475 SP-212378 22/10/90 13/10/90 336
1053515 RUANNIVANDALIAH 9700 553 B-113084 22/10/90 18/09/90 356

" Nome rebanho: RICARDO LUIZ ROBINI PINTOCodigo: 11983
1075497 CORONABABETTEJADE BB-12607 10/11/90
1089072 C0R0NABREE2E JOHNNYO 210527 10/11/90

*" Nome rebanho: CAROLINO XAVIER DE OLIVEIRACodigo; 11924
1090160 PRINCESA CALUMBY 662 BR-8539S6 29/10/90 12/10/90 346

** Nome rebanho: LUIZ FELIPE DE LIMA VIEIRACodigo: 11967
1075454 VERANISTA pE BRASÍLIA 02/10/90 17/09/90 419

" Nome rebanho; JULIA MACCAFANI BONANNOCodigo: 12009
967611 GILDA5 RELÂMPAGO DAS BOCAINA 18368-C 12/11/90 *" Nome rebanho: SIVANY TAYARCodigo: 12173

1090992 BRUNA DOS REALEJOS 242 27/10/90

" Nome rebanho: SI VAN YTAYARCodigo: 12173
1090976 AMAZONA DOS REALEJOS 24/11/90

1091018 BOA VISTA DOS REALEJOS 32 24/11/90

** Nome rebanho: OTTO RIBEIRO LEALCodígo: 12211
1096851 CINDERELASTANO. OE LAGOINHA 13 22769 24/10/90 21/09/90 307

" Nome rebanho: ERNEST ULRICH PRILLCodigo: 12203
1095820 LUJAS 513 VEEMATPATRÍCIA 139 NR 03/11/90

** Nome rebanho: JORGE NICOLAU NETEOCodigo: 12521
1004760 YORDERCRESTJOE PENNV 15/10/90 30/08/90 412

CRESCIMENTO E REPRODUÇÃO
EM GADO NELORE

VISÃO DO CRIADOR E
DO PESQUISADOR

ARTHUR DA SILVA MARIANTE

ARNALDO ZANCANER
Esta publicação deverá ser de grande valia para os

criadores interessados em melhorar a composição gené
tica e o manejo de seus rebanhos; para os pesquisadores
interessados na análise e interpretação de dados de gado
de corte, bem como para os extensionistas interessados
em aprender de que forma os dados de pesquisa podem
ser usados para melhorar o manejo do rebanho.

.^bthuR

Pedidos à;

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Rua Venânclo Aires, 31 — CEP 05024
São Paulo - SP

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE Ulgi



RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

Paes; HOLANDESA PRETA E BRANCA

-jiSIFUWIUJE

= WiO'.P,E.aAROSA5ECiTAT10N TE 1671

' 0-AJi I.UXE RíTE 1S52

= rHJAíR WILLOWVATION 1983

9 ?ilO«AR MADAWASKA 1988

9Si'.AM3lGAY1995

9 9A.SCA MADAWASKA 1992

9riPAOA1&93

sPAFti^TA BANK1999

9 PARADA BAiíK 2001

9 PARALELA DUKE 2005
9 PAR/iASlAMA JOE 2023

' PA&DCUtA STANOOUT 2025
P PARTiCULA JOe 2037

p partilha GAMBLER 2031

9 PAÔCCCLA GAMBLER 2032
P PASSiNHA MARYEX 2041
PPâTpiA JUSTIN 2014

P PED^NHA JOE 2061
p AiCSTA VEEÍAAN 2079
= PAP®EZ JOE 2093

' PAPSCDíA OSCAR 2094
s t«C£;TA 1/EEMAN 2117

p PCCUIÍA EMCHANTER 2107
p PtDROBADA JOE 2118
9p£GATA MATTADOR 2128
9S£G£NCIA HIGHUTE 2134
í  hiGHLITE 2135
9?í;^VAJ<TE OSCAR 2141
P  AJITHONY 2146

PPOtCVA CO^AANCHE 2149
P  HIGHUTE

P PEPEHTífiA ROCKY 2151
' PEPLELCANA ANTHONY 2156
9e£3£P*/A0A ANTHONY 2154
P PECOLUTA HIGHLITE 2162
'PECSALVA HiGHLITE 2164
PPCORíCA HIGHU7E 2167
P I^VOADA HIGHLITE 2171
' aClVZENTE ROCKY 2143
P SMOCtONAÍíTE ROCKO FIDALGO 734
»iWn£TABL£ND11l6
• CACETE PAL 1291
PJAC0IAPAL12S8

» jtMtS FOREST 1228
• aAMAÜISTA REUANCE 1338
• JHMELA VWLUAN 1346
» «MITAÜA MAKE RITE 1357
• aAgM>N V.ILUE 123S
« i^CHOA PERSISTENTE 1436
® UWyiAOA BOOTLEG 1507
» üMO«'TA PERSISTENT 1509
• J»CÊ!AR0YAL1616

• JÍAfiOYAL 1530
• lííCRINHA WEN 1K2
® lítfOP^jGA MAKE RíTE 1828
P MiDPUGA WEN 1626
' «A6>'/'LHA REUANCE 1544
i MapíCOTA P.ELIANCE 1676

1/11 65

1/11 61

1/11 54

1/10 65

1/10 73

2/0 89

12/6 37

22.2 3.11

22.1 3,12

31.0 3.61

26.2 3.02

P. MARIZA CHECKMATE 1571

P. MAROSA ROSAFE CITATION TE 1675

P. MAROTA REUANCE 1556

P. MATUTINA BOOTMAKER1S86

P. MECHA FROSTY 1646

P. MEXIRICA MAKE RíTE 1572

P. MOCIDADE FROSTY 1581
P. MONTA FROSTY 1670

P. MURALHA WEN 1579

P. MUSA ROYALSTAR 1684

P. NATICIA FROSTY 1816

P. NAYTONA MAKE RITE 1805
P. NEBULOSA FORD 1780

P. NEVASCA ROYALSTAR 1755

P. NICA REUANCE 1702

P. NIGELA MAKE RITE 1705

P. NINFA BOOTMAKER 1707

P. NITA ROYALSTAR 1768

P. NI2A ROYALSTAR 1785

P.NOEU MAKE RITE 1802

P. NOIVAM. RITE 1735
P. NUBIA FROSTY 1769

P NUBIANA MAKE RITE 1776
P. OBRIGADA DUKE 1896

P. ODESIA GUARANY 1921

P. OLIVETE RUFFtAN 1919

P. OMBREIRA WILLIAM 1856
P. OMISSA RUFFIAN 1865

P. ONAU CASCADE 1906

P. OPOSITORA CASCADE 1673
P. ORDALIA RUFFIAN 1930

P. OREADA GUARANY 1917
P. ORFA DUKE 1924

P. ORGULHOSA RUFFIAN 1881

P. ORLEIRA CASCADE 1682
P- ORNES DUKEie64

P. ORQUÍDEA CASCADE 1887

P. ORTOLAN MADAWASKA 1943
P. ORVALHADA MAOAWASCA 1931

P. OTOMANA CASCADE 1692

P. OXIGENADA JOE 1920
P. PACA MADAWASKA 1956

P. PACIFICA FROSTY 1961

P. PAIRA STWART1965

P. PAIVAJOE 1968

P. PALAVRA BANK1972
P PALETA FROSTY 1975

P PALMA BANK 1979

P. PALMACIAGLAMBER 1960

P PALMADA FORD 1962

P. PALMARES MADAWASKA 1981
P PALMAS STANDOUT 1984
P PALMEIRA MARVEX 1986
P PANTOMIN BANK 1989

P. PAP0ULASTEWART1994

P. PARAI BANK 2004

P. PASSAGEM JUSTIN 2034

P. PASSIVA MAPLE 2040

P. PATINHA LANNIE 2045

P. PAZ FORD 2057

P. PENA LANNIE 2064

P. PENUGEM LANNIE 2067

P. REGALIA JOE 2132

P. REPUBUCA ANTHONY TE

FAZEIVDA PflOGHESSD
ANDRADINA - SP U  >

OSWALDO M. FUJIWARA & OUTROS

CX.POSTAL 145

FONE (0187) 22-1329

CEP - 16.900 - ANDRADINA - SP

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE E TABAPUÃ

BAILO - Reg. 2049 - Peso: 960 kg
Filho de Kent e Beladona
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! P. RESPIGAROCKY
I P. NILDETE MAKE B1TE 1609
1 paraíso PACATCZLANNIE 1959

AGRINDUS S.'A E AGRÍCOLA E PASTORIL
DESCALVAOO.SP

3 ord«nhas. """"

I AVENTURA AGRINDUS
BRANCA AGRINDUS

COROADA AGRINDUS

DULCINEIAAGRINDUS 7:»9
ELBA AGRINDUS 7656

EUGENIA AGRINDUS 465

JOVEUNA AGRINDUS

JULIA AGRINDUS

LISBOA

PERStANAAGRINDUS 7840

I  RECUARIA ANHUMASLTDA
I CAf^PINAS.SP

GC3 5/1
GC2 5/8

GC2 6/10

GC1 3/0

GHB 6/ 7
GHB 5/ 4

GHB 5/0

GHB 5/1

GC1 3/6

GHB 3/3

GHB 217

GHB 21 ̂

349 24,9 3-51

5506 23.5 3.70

5295 24.8 3.79

2976 38.4 3.20

1927 43.8 2.01

5097 41.2 2.69

3910 37 0 2.69

5004 39.0 3.00

5500 36.2 2.51

1840 37.8 2.41

2399 42-0 2.69

3519 45.8 2.79

22.6 3.72

24.8 3.59

23.0 2.76

24.8 2.50

278 2.79
28 0 2 81

222 3.02
31,4 2 60

Coloboroçoo do iiililnra dos Criadoros Ltda.l

SQ INVERSÃO CAVALIER BAJE 366

SQ JABAQUARA LjANIE HARA 631

SO JABUTI 8ANK GARAPA 779

SQ JACANA BANK HANSA 647

SQ JACAREI 1_ANNIE HEBETA 651

SQ JAIBATRUXTQN DOGMA 490

SQ JALAPA ACHILLES GOMA 749

SQ JA/4AIS HABITADO FORTUNA 604

SO JANGADA BANK FARFA 750

30 JAPONESA MAGIC ÉPOCA 693

SQ JARBA FORCASTER HABITA 710

SQ JEREBITA BANK HORTAUCA 546

SO JESUÍTA FORCASTE BERTIOGA 662

SQ JIBÓIA ACHILLES GIVARA 794

SO JININA FORCASTER GlOLA 752

SQ JOANINA FORCASTER GANBARRA 763
SO JOJO HABITADO FAROFA 472

SQ JORDANIA ACHILLES BEATA 798
SO JORNADA ATON FAMFULA 733
SQ JOSEFINA 329

SQ JOVEM ATON ESCORIA 703
SQ JUAZEIRA BANK HÁBIL 666

SO JUNTA MATADOR FIDALGA 680
SO JUPIA ATON FIFI 772

SQ JUQUIA STANDO GABOLICE 600
SQ JURA STANDO GRANJA 731
SQ LADEIRA TERENCE HAVARUNAS 339
SO LAGOA ANDY GITADA 356
SO LAGUNA TRUXTON FALADA 368
SQ LAGUNA TRUXTON HALA 337
SO LAMA FROST ESCORIAL 358

SO LAMIRIA TRUXTON EGIRA 364
SO LANÇADA ANDY HOSTE 596
SO UBRA FROST INTEGRA 746

80 UGEIRA TRUXTON HASTA 762
SQ UMA BASIC ENCOSTA 775

SQ UVRETA BASIC ICA 741
SQ LÓGICA HELENISMO GAITEIRA 737

SQ LOGISTA BASIC EFETIVA 793
SO LUCIANA HELENISMO HALIAC 380
SQ LUTADOFIA 332

SO MACIOTA BASIC TACANGA 719

SQ MADEIXA HILTON HALA 593

SO MADRINHA MILTON FALADA 697

SO MAGIA HILTON ESCOTEIRA 674
SO MAGNATA POTTS HEÜACA 655

SO MALTA STEWART HUSSITA 659

SO MALUCA BASlC INCOLA618
SQ MANDAIA FREDY GlOCONDA 656

SQ MANGABA HAGER INTRIGA 620

SQ MANHOSA TONY INSONIA 657

SO MARCITA SUCESSOR IRONIA 636

SQ MAROI_A FREDY AGRARIA 623

SO MARUYA FROST 1POTENUSA 638

SO MATRONA SUCESSOR ITAUOTA 592

SO MAZORCA POTTS HARA 528

SO MEDROSA SUCESSOR CATITA 532

SO MEDULASTEWART HELENISTA 577

SO MILHEIRA POTTS GALESIA 554

SQ MILIGRAMA 345

SQ MILOCA SUCCESSOR GAROA 539

SO MINUTA HILTON IMíTACAO 500

SO MODISTASUCESSOR GlOLA 461

SO MONAHQüISTA 338

SQ MULATA FROST EDITORA 457

■  SO MUSA STEWART GALERIA

2 ord«nhas. ********

GAMADA CORINTO RV 103

NOVIDADE RV GLOBO BRASIL 182

ODIVELENSE JACAIO RIO VERDINHO 193
OEIRANA JACAIO RV215

ORGANISTA JACAIO RV 211
PANOEGA LABURNO RV 220
RIO VERDINHO PANTALHA FREEBROOK 475
RV BADIANA CARNATION 487
RVBARIRI CARNATION 484
RV BARONESA SHI-LA STRAIGHT 483
RV LAMPADA FAMOSO MARCUS 343
RV MACAXEIRA ML ELEV ADRIAN 349
RV MAIPOCA CHIEF FORD 353
RV NAIRA GLOBO BRASIL 380
RV NANI GLOBO 8FIASIL 383
RV NEVASCA JÚPITER 421
RV NEVOA SHADE ACRES EL FROSTY 390
RV NOBRESA DODGE VIEW 393
RV NOMINATA SHADE ACRES 395
RV NUMIOA SHADE ACRES 402
RV NUTRIA DODGE VÍEW 403
RV OFENSA LABAO 452
RVOLGA JACAIO 431
RV OLHADA WILLOWATION 454
RVOPORTUNISTA JACAIO 458
RV ORQUÍDEA LABIRINTO 443
RV OUVIELA LABURNO 448
RV PACOCA LABIRINTO
RV POJANTE LABIRINTO 477

;'''1dnde;liioipiáo;;:;;;SpoÒDl' ieiTErío hei-S
Q.S. L«&i :Notlta

PO 5/3 49 1482 312 2 40

PO 3/ 8 116 3941 31.6 250

PO 4/ 7 62 2135 27.8 3 31

PO 4/ 4 36 1116 31.0 2.36

PO 3/ 5 164 4477 21.6 2.76

PO 3/6 121 2423 20.6 3.41

PO 4/6 15 399 26.6 320

4/ 3 58 1661 29.6 2.6C

PO 4/5 63 2208 34.6 3.05

PO 3/6 228 5690 25.4 3.36

PO 3/8 196 4622 222 3 38

PO 7/8 66 1685 27.8 2 96

PO 3/9 264 6170 20.6 3.01

PO 4/2 194 5202 24.8 £.98

PO 3/6 288 6685 25.0 2.48

PO 4/6 30 930 31.0 3 «9

PO 3/8 84 2279 26.6 2.71

PO 4/1 205 5467 27.0 3.00

PO 3/10 246 6693 25 4 3.36

GHB 3/11 180 5103 23.8 4.50

PO 4/ 4 49 1419 302 3.41

PO 3/ 7 155 3094 21.0 3.19

PO 3/10 235 6245 24.6 3 76

PO 3/7 273 6432 20.4 2 70

PO 3/ 7 213 6194 25.4 339

PO 3/10 245 6431 22.8 32D

PO 3/ 3 107 2652 224 371

PO 3/ 5 33 865 262 2.79

PO 3/ 4 169 3070 212 3.21

PO 3/3 122 2618 22.4 299

PO 3/ S 42 1132 25.8 27»

PO 2/n 166 4984 234 2S2

PO 3/2 59 1661 28.0 30C

PO 2/11 57 1560 262 3,21

PO 3/ 6 70 2056 26.4 2 71

PO 2/8 117 2578 23.4 359

PO 2/10 61 1470 25.0 2.80

PO 2/5 164 3228 21.0 379

PO 2/ 8 99 2224 25.0 39

PO 3/6 95 2636 27.0 2.91

GHB 3/ 6 66 1968 29.4 2.99

PO 2/ 7 63 1661 22.8 3.»

PO 2/4 52 1169 26.4 318

PO 21 8 30 738 24.6 3.21

PO 21 8 13 343 264 269

PO 21 3 140 2892 20.8 361

PO 2/ 1 211 4253 20.4 33i

PO 21 5 64 1206 20 6 341

PO 21 6 65 1542 260 3 12

PO 2/5 52 1240 22 6 3 81

PO 2/0 236 4347 20 0 3 10

PO 21 5 71 1573 25 2 290

PO 21 3 101 2166 21 0 306

PO 21 7 15 339 22 6 341

PO 21 a 50 1393 26.0 317

PO 2/3 61 1528 26 4 379

PO 2/1 115 2562 24 2 249

PO 21 2 107 2146 23.6 319

PO 2/3 26 603 23 2 39

PO 2/4 42 1042 24.8 276

PO 21 0 141 3036 226 39»

PO 2/ 1 74 1319 20.4 3.36

PO 21 1 58 1243 22.6 301

PO 21 2 38 862 23i 313

PO 21 2 28 610 21.8 349

PO 210 35 742 21 2 SCC

Controle em;22/11/90

GC1 ei 6 116 2335 13.8 379
GC1 61 3 103 1757 19.6 3S2
PO 5/6 101 1890 20.2 3 57

GC1 4/ 6 130 2160 16.2 32?

PO 5/ 0 130 1696 14.2 339
GCi 4/ 2 54 898 138 348

PO 4/ 3 104 1698 152 368
PO 3/ 4 63 1245 15 8 3«

PO 3/ 1 159 2626 154 37»
PO 3/ 3 132 2096 167 3T7

PO 7/7 288 5446 14.3 37»

PO 7/ 0 288 4228 132 406

PO 71 6 37 629 170 37*
PO 6/2 234 3912 1S.0 4S9
PO 6/5 115 2328 16.6 349
PO 5/8 91 1946'  20.0 399
PO 6/ 4 122 2158 170 3«e
PO 6/ 3 136 2910 22.6 30
PO 6/2 143 2356 19.8 349
PO 6/ 5 34 717 21.1 341

PO 5/2 463 8505 155 4.13
PO 5/4 45 688 1S4 3 31
PO 5/6 25 555 22 2 3 51
PO 4/11 189 3207 18,7 399
PO 5/ 1 04 1463 14,2 39»
PO 5/ 3 75 1308 19 1 372
PO 4/10 231 4266 17.0 3 47
PO 4/ 3 26 540 193 3íi
PO 4/ 4 19 331 174 339

i

r AZENDA BRaSIUA agropecuária LTDA Cooirole«
■  ̂^'^"OOOSFERROá.MG
2 ordcnhas.

' RAGANIA de BRASÍLIA

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO oi
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. Controle em: 2i/n/90

PO 4/10 209 7120 22.1 3.39

PO 2/ 1 37 962 26.0 3.00

PO 6/ 1 121 4525 31.4 2.99

PO 8/7 79 2897 36.4 2.80

PO 8/ 6 95 2450 25,2 3,29

PO 2/C 34 959 28.2 3.51

PO 3/ 0 187 4439 20.1 3.96

Controle em:27/11/90

PO 4/11 90 3661 40.6 2.61

PO 3/ 6 240 6785 23.4 3.72

PO S/11 301 9090 24.6 2.80

GHB 6/0 150 6490 36.8 3.10

GHB 5/8 258 9021 24,2 3.02

PO 4/ 1 318 10307 26.0 3.00

GHB 5/ 0 274 9301 26.4 3.41

GHB 3/ 6 288 6401 22-4 3.48

GHB 4/ 3 134 4773 36.2 3.09

POI 4/ 6 220 5833 22.4 2.68

PO 4/ 9 216 6029 29.0 2.52

GHB 3/ 8 275 10122 33.0 2.48

GHB 3/ 0 120 3065 2S.6 3.71

GHB 2/ 7 222 5920 23.2 2.28

GHB 5/10 182 6663 32.2 3.01

GHB 2/ 7 74 1958 26.0 2.62

GHB 2/ 7 66 1901 26.6 2.50

GC4 2/ 2 11 240 21.8 2 52

PO 2/ 4 16 474 29.6 2.40

POI 21 2 61 1534 27.6 3.01

Po 6/ 1 94 3643 37.6 3-01

PO 5/S 227 7911 33,4 2.51

PO 5/7 26 946 36.4 2.20

PO 3/ 2 279 6856 22.6 2.21

PO 3/5 275 7907 24.0 3.92

PO 3/5 116 3478 26.2 3.09

PO 2/ 3 304 7641 24.6 3.09

PO 2/ 3 327 7752 20.0 3,00

PO 2/11 23 713 31-0 2.61

PO 3/ 3 137 4067 26.6 2 39

PO 3/ 1 28 952 34,0 2.50

PO 3/ 3 38 1360 35.8 2.40

PO 2/ 6 193 5603 27.2 3.01

PO 2/ 8 89 2373 32.6 3.19

PO 2/ 5 256 6869 23.4 3.50

PO 2/ 2 125 2993 22.5 3.19

PO 2/ 5 47 1341 27.0 211

PO 1/ 6 252 6746 22.6 2.81

PO 21 1 46 1339 27.9 2.51

PO 2! 4 77 2115 24.2 3.02

PO 1/ 6 74 2019 24.2 3.02

PO 4/9 163 5698 32.4 2.99

3 ordenhae.

CSIMON HELENA 2972
COLOR ASTRONAUT CASTANHA 1456
COLORCHAIRMAN GIOVANA2778
COLOR CHAIRMAN GISA 2665
COLOR DEMAND EVANDRA2236
COLOR ECLIPSE EGERtA2ll 1
COLOR GAMBLER IRES 6473
COLOR GOLD I2AURA 3446
COLORJASON EDMUNDA2162
COLOR JASON ELVIRA 2201

COLORJASON FIGUEIRA 2500

COLOR JASON GROTA 2680

COLOR JUSTIN HONORIA3167

COLOR JUSTIN iCANGA 3341

COLOR LEVI IDIOLATRiA 3403

COLOR MARKIBIRAJARA TE 3366

COLOR MARK INOTECA 3392

COLOR MARS DlNARDA 1766

COLOR NEIL HAMILITA 2954

COLOR PETE 8A1TIA TE 2384

COLOR PETE FRAMBOESA TE 2431
COLOR PETE FULEIRA TE 2432

COLOR PISTOLHAVRA 3023

COLOR PISTOL HIRONA 3171

COLOR SUCESSOR GUAXUPE 2771
COLOR SUCESSOR HERMA 3089

COLOR TONY FLORZINHA 2389
COLOR TONY HAVANA TE 3017

COLOR TONY IZAIRA 3466

COLOR TOP NOTCH EPIMENOA 2222

RENAUDE MARGOLLE 5215

RITTER RIDGE JASON MARILYN 5209

30.6 3.10

32Í 3.11

29.8 2.89

29.8 3.09

30.0 3.10

33.2 2.80

29.8 3.19

30.8 2.34

34i 3.01

31.8 2.80

29.6 3.11

34.0 3.09

31.0 2-61

29.4 3.10

32.2 3.26

32.4 2.81

31.2 3.11

35.2 2.61

30.8 2.69

33.8 3 11

31-6 2.76

31.4 3.18

29.6 3.01

30.2 3.81

315 2.60

29.0 2.79

29.8 3.39

325 3.39

32.4 2.50

30.0 2.70

36.6 3.S0

31.6 3.10

JACOB ROSIER OUTILH

CAMPINAS.SP.

Controle em; 01/11/90

2 ordenhas.

ANTARCTICA VEEMATT VAZANTE P.DALHO
BALCA ZAQUITE VARGINHA PAU CALHO

BROTINHA ACHILLES VASSOURA P.O ALHO

CALADA ALABASTRO AZEITONA PAU DALHO
DINDOCA PROUD ANDORINHA PAU D ALHO

DORA PROUD TITICACA PAU GALHO

DOURADA STANO MAGIC VALSA P. DALHO

ELEITORA CAIAQUE BEIRA MAR P DALHO

EM8IRA CALIFA VENTANEIRA PD
EPOMEIA

ESTIMA CAJADO BIGORNA P DALHO

P O ALHO DIVISA CAVALIER DENISE TE
P DALHO DANIELA APOLLO BAETA
P D ALHO DELICADA FOND FBIEND UVALI
P DALHO DELIGENCIA SUPERIOR BATUTA
P DALHO EGlPiCIA CAJADO BENGALA
P DALHO EMINENTE CAUFA AMAZONAS
P CALHO ENTRADA GAMBLER VENTURA
P DALHO ERA CAIAQUE BAIUCA

205 3.90

20.0 3.60

24.4 3 32

26.1 2.80

25.0 3.60

8JB EBÊNDIRA SB SILVER REACON
PAI: VALLEYSXBEAM SILVES BEÃCON
MÃE: HACAÍ BENBALE (Brande Campèa Nacional/8S)

Fazenda São Joaquim

sítio Remanso
Cleômenes Mário Dias

Baptista e Filhos

Escritório:

(011) 35-7308 - 35-1504
São Paulo - SP

Fazenda:

(011) 482-4351
Itú - São Paulo - SP
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«taniD-dkvaâ :
■  i *»WOi.»^e--j:<KDK^«ç

j-Mf-at Ms1««x'Noiti» goid

P 0'ALHO ESTIVA GAMSUER ABELHA
P D'ALHO ESTRELA NOORDSTER BANHISTA
P. D'ALHO ZERUMBA URUTAN TANGARA
P. D'ALHO CANCHA MAGIC TOPPER
P. CALHO OAOIVA PROVO URUPUCA
P.O'ALHO ACEUNA R SAMANBAIA
P.CALHO ACHADA GLENDELLDENISÈ TE
P.CALHO ARGILA ASTRONAUTSABENA
P.O'ALHO ZORRtLHA OAKSTAR UGANDA
P.D. CANCAO APOLLO AQUARELA
PAU D'ALKO AQUARELA T. VELEIRA
PAU D'ALHO ATILA AStRONAUT VENTURA
PAU 0'ALHO BARBADA ASTRON. VENTURA
PAU D'ALHO BASIUCAZAMBOVENETA
PAU D'ALHO BATINA I. STAR SERESTA
PAU D*ALHO BOTA VANTAGIADO VENIA

PAU D'ALHO CAMARADA PROUD ARGILA
PAU D'ALHÓ CARTOLA SIMON URCA
PAU CALHO CASCAtA OAKSTAR VEIGA
PAU CALHO DUNA OANNY BOY UNIDADE

PAU D'ALHO ESPERTA GAMBLER CANTORA
PAU CALHO VANTAGEN WILLOW DOE TE

PAU CALHO ZAITE PROUD CONNIE
PAU D'ALHO ZALA OAK STAR UNIVERSAL

VAGA CAVAUER SAVANA DO PAU D ALKO

2/1

2/2

7/0

3/2

3/2

5/7

5/8

5/7

1116

3732

1482

6743

4471

2719

233

224

107

4/11

4/0

4/9

5/0

3/8
3/10

4/4

2/9

2/2

8/5

7/2

2794

3252

7982

5197

2991

925

4414

3972

2150

24.4

20.3

22.4

31.8

37.8

38.2

4.08

3.10

2.99

3.00

3.21

2.80

2.51

3.99

3.71

23.5

24.3

24.5

1235

384

7768

6153

27Z

21.1

34.9

22.5

3.40

3.29

3.80

3.12

3.60

3.60

3.50

2.71

COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

OUMPIO NORONHA.MG.
Controle etn; 28/11/90

Controle em 23/1 i/SO

3 ordonhaa

AF FORTALEZA BAGATELA TE 644

AF FORTALEZA BOA NOVA 684

AF FORTALEZA CARtSSI/rlA TE 723

AF FORTALEZA CAROLA TE 724

AF FORTALEZA DAMIANA TE 729

AF FORTALEZA DANÇARINA 731

AF FORTALEZA ÊMBURANA TE 812

AF FORTALEZA EMPANADATE 815

AF FORT/UEZA FALCATA 864

AF FORTALEZA FANFARRA TE 871

AF FORTALEZA FARTURA 881

AF FORTALEZA FESTA 893

AF FORTALEZA GAIATA 913

AF FORTALEZA HABANA TE 1000

AF FORTALEZA HEGEMONIA TE 993
AF PORTALEZA HEPTA TE 991
AF FORTALEZA HEROOIAS TE 998

AF FORTALEZA HERTA TE 999

6/2
5/4

5/0

3/10

7981

9854

6977

1175

8456

8123

1104

27.0

30.0

360

33.0

2/0

2/0

2/1

2/ 1

2/ 1

3733

3124

4611

2402

2919

41.4

25 0

294

27 8

29.0

270

31.6

30.6

292

2.70

2.60

2.81

3.00

2.80

3.01

2.50

2.59

2.69

2.80

3.20

2.89

2.70

2.48

2.81

3.20

2.71

2.91

Controle em 23/11 /90

3 ordenhoo. •*•***•

SAO SIMAO DE MARQUIS UMBELA TE

SAOSIMAO DE SALSA

SAO SIMAO DE STARUTE

WANOERLEIA DE SAO SIMAO

3/4

5/3

5/3

2235

2630

1078

750

28 2

28.2

34 7

30.0

FAZENDA DA TOCA LTDA

ITIRAPINA.SP.

. Controle em: 04/11/90

2 ordonhaa

JAMANTA

LAQEADAV D.

NAMORAOEIRA

PRINCESA VD 790

3.00

GC2 715

GC1 018

GC5 2/7

6284 22.0

2522 28 0 2 50

1726 27 0 3.00

2069 20.8 2.88

AMILCAR FARID YAMIN 12/11/90

PORTO FEU2.SP YAKULTS/A INDUSTRIA E COMERCIO . Controle em. 22/11/90

2 ordonhaa
BRAGANÇA PAULISTA.SP

CORONA NEBUNA MARQUIS SCOT 638 PO 2/7 252 8887 21 8 3.49 2 ordonhaa ****

3 ordonhaa •*•••■•• ALMIGHTY AQUARIUS VAKULT 8755 GC3 2/ 7 146 2298 1&6
20üCORONA ASTRA ASTRONAUT PO 4/ 1 25 057 34.3 3.00 CARNACREDA DA YAKULT 8012 GC2 10/5 102 2245

FOFAYAKULT8419 PC 0/ 1 113 3019 26£

CORONA BARBARA THREAT PO 3/8 250 6667 21.8 3.99 QREEN MOUSE PRINCE YAKULT 8826 GC4 2/2 112 2158 16.6

CORONA CARLA SHAUMAR TE PO 3/10 100 3409 32.3 3.00 JAMBI BUODY YAKULT 8434 GC3 S/11 24 514 21.4

CORONA CORALINA TONY TE 558 PO 3/0 109 2324 208 3.59 JUOITH HILLTOP YAKULT 6642 GC4 3/10 91 1696 17.2

CORONA COUNTESS PABSTT.E. PO S/9 226 9313 318 3.39 JULIE CHIEFTAIN DA YAKULT 8238 GC3 7/9 160 4289 25.6
CORONA IZIS M. NED 553 PO 2/5 90 2482 23.3 3.82 NANCY PRINCE YACULT 0707 GC4 3/5 130 2493 15,4

CORONA LADY BBLL 875 PO 3/4 24 775 328 2.79 NORSDALE DA YAKULT 8111 GC1 9/ 3 149 2817 173
CORONA UNA PETE TE PO 5/2 34 1380 40.6 2.49 OUICKNESS SHINER YALKUT 0725 GC3 3/2 109 2205 182
CORONA UVIE PETE TE PO 6/0 92 3172 32.3 2.79 ROTERDÃ YAKULT 8316 PC 7/ 1 168 4426 26.4

CORONA LOaY YURSOEN 703 PO 2/6 32 766 24.0 3.29 TRAVESSA CAFFDALE YAKULT 8133 GC1 9/0 61 1337 19.8
CORONA MARYUZA PETE TE 542 PO 4/10 66 2955 42.1 3.11 VIOLETA PICKLANDY YAKULT 8737 GC3 3/ 1 26 421 16.0
CORONA MINA 1 TONY TE PO 2/7 301 8298 23.5 4.09 WALKERBRAE K V T MILDRED ET 140 POI 2/2 51 678 168
CORONA MIRAGEM ASTRONAUT 809 PO 3/2 221 56(» 25.4 3.58 YACULT BAMBI BUDDY 8509 PO 51 5 116 2194 15.4
CORONA NENA PETE TE PO 5/ 1 131 3503 21.8 2.89 YAKULT DA PATRÍCIA 918 GHB 11/4 97 2953 2S.2
CORONA NICEA REEQAN 945 PO 2/8 48 1080 22.5 3.69 YAKULT FIREN2E ASTRONAUT 8220 PO 6/ 0 199 5515 220
CORONA ORCA JET8TAR PO 0/ 1 73 2018 26.0 3.50 YAKULT NOATtS ARK PRINCE 8713 PO 3/2 207 4673 16.0
CORONA PATSY PABST TE PO 0/0 114 2776 20.7 3.29 YAKULT OMEGA IVANHOE 671S PO 3/2 185 3868 163
CORONA PUREZA ATILA 594 PO 2/8 72 1539 23 9 368 YAKULT WILUMA BUDDY 8338 PO e/9 97 2384 163

donaldgraber Conirotoem. 10/11/90 MEUSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA Controle em: 20/11/90
CAMPtNAS.SP BRAGANÇA PAULISTA.SP

3<irdenhaa 2 ordonhaa ••»*••••

LO PINE JEMINIBERYL 224 PO 9/3 294 10712 26.0 2.69 LU2IADA FELIZARDA T DO MELISIO 171 GHB 6/2 181 6669 29.0

PANORAMA AEMAND MARGO TE 622 PO 2/ 1 115 3324 30.2 3.11 MARANOUBA F. LESTER do MELISIO 201 GHB 5/3 123 5011 33.4

PANORAMA BOOKJE MARCIA 627
PANORAMA CAVAUER IVONE 333
PANORAMA CAVALIER JOAQUINA 452
PANORAMA CAVAUER KEU TE 472
PANORAMA CHAIRMAN MARILU TE 624
PANORAMA CHAIRMAN MOCOCA 621
PANORAMA CHAPEL BANK JUNQUEIRA 431
PANORAMA DEMAND GUAREI 292
PANORAMA DEMAND KUCA 503
PANORAMA ELEVATION KIRELA TE 523
PANORAMA ENCHANTER MENINA 623
PANORAMA FORD GALAXIA 308
PANORAMA FROSTY KEA TE 526
PANORAMA FROSTY UDIA 553
PANORAMA GAMBLER MARVINA 631
PANORAMA GOLD MARCEUNA 604
PANORAMA HIQHUTE LEKE 586
PANORAMA I STAR LAMEDA 548
PANORAMA JOE JOSEFINA 456
PANOR/VVIA JOE KIKAI TE 505
PANORAMA JOE LEMOA 560
PANORAMA JOE MAURA-TE 635
PANORAMA JULHO KOOUIRA 519
PANORAMA LAMBARI LANDA 562
PANORAMA LAMBARI LUA 564
PANORAMA LEOPOLDO LAROCA 591
PANORAMA LEOPOLDO LONDRES 597
PANORAMA LOT MARIANA 628
PANORAMA M BETTY JARAGUA TE 446
PANORAMA M. BETTY LAVINIA TE 592
PANORAMA M. BETTY MARINHA TE 610
PANORAMA MANDINGO LIBÉRIA 576
PANORAMA MANDINGO UGIA 566
PANORAMA MANDINGO LILI 569
PANORAMA MANDINGO ÜMEIRA TE 572
PANORAMA MANDINGO USA TE 585
PANORAMA MANDINGO MANDURI 614
PANORAMA MARK LUBIA TE 588
PANORAMA MARS KARINA TE 513
PANORAMA MARS LIKA 538
PANORAMA MARS LlUBA 580
PANORAMA MARS LUCILA 561
PANORAMA MARS MAGALI 609
PANORAMA MARS MAILI 630
PANORAMA MARS MARADONA 634
PANORAMA MARS MINERVA 617
PANORAMA MELVIN LIMOLI 601
PANORAMA MELVIN LUMA 599
PANORAMA MELVIN MAGDA 613
PANORAMA MELVIN MARILIA 616
PANORAMA MELVIN MUZA 629
PANORAMA MILESTONE IBIA 376
PANORAMA OUICK SHOT MARINA 615
PANORAMA ROCKY LUANA 598
PANORAMA SIMON KUAITI 490
PANORAMA SIMON MARINGA 619
PANORAMA STEWART LAIDE 595
PANORAMASTEWART LANZA 582
PANOR/VMA STEWART LOUVEIRA 594
PANORAMA TONY KAMERA TE 476
PANORAMA TONY KATAOKA TE 531
PANORAMA TONY LOLA TE 549
PANORAMA TRADITION JUA2EIRA 453
PANORAMA TRADITION KRISTA TE 493
PANORAMA TRADITION UNDOIA TE 557
PANORAMA TRADITION LURDES TE 559
PANORAMA TRADITION MONALISA TE 607
PANORAMA VALIANT FRANCA 250
PANORAMA VALIANT GALERIA 316
PANORAMA VAUANT ITUANA TE 354
PANORAMA VALIANT JARDINOPOUS 469
PANORAMA WILLOW KARTA TE 515
PANORAMA WILLOW KASSIA TE 478

Phip ; ^PRPPI
-CLS.. e /'m Lad: : MaU» :

PO 2/2 62 1584 24JB

PO 5/7 376 14017 292

PO 4/8 186 7318 40j6 ZJTZ

PO 4/0 310 10184 22JB

PO 2/1 96 2614 z&ja

PO 2/1 124 31^ 2A6 a.r-

PO 4/11 176 4993 19/5 iCt

PO 6/5 310 11891 3afi ilTT

.  PO 4/2 66 2606 373 Z.SC

PO 3/11 71 2476 352

PO 2/1 126 2602 193

PO 6/4 252 6591 313

PO 3/5 246 7484 193 a.7r

PO 3/1 171 3073 23.A

PO 2/0 99 2538 233

PO 2/ 1 242 7565 263

PO 2/7 163 4075 273

PO 3/2 127 3881 262

PO 4/7 180 7615 382

PO 4/2 63 1946 33.6

PO 3/4 46 1644 353 C. Sí ', i' i
PO 1/11 95 2053 24.6

PO 3/ 5 271 7719 23u0

PO 3/ 1 110 3671 312

PO 3/ 1 109 3365 322 ioi /.yA
PO 2/2 266 7437 23.0

PO 2/ 5 166 5083 313 3i.ca

PO 2/ 1 57 1472 26.0 3.^
PO 4/6 272 7041 162 «.c-

PO 2/3 249 6892 232 3lQ:i !;''■/ ! 'Jí;
PO 2/ 1 201 5129 22.4 3.5S
PO 2/8 183 5031 273 SLTs

PO 2/5 355 8579 18.4 a^£3' !V
PO 2/11 126 4370 313

PO 2/11 142 4014 27.0 , %
PO 2/4 253 7203 203 3.92
PO 2/4 79 2362 32.4 E-SC
PO 2/7 139 3303 28.6 3.CT

PO 3/7 220 6964 25.0

PO 3/ 1 214 6657 21.6 3.as
PO 2/7 205 4666 22.0 2.9^.
PO 3/0 172 5880 29.0 2.G5 ■■
PO 6/ 3 199 5197 23.4 E-as
PO 2/ 1 59 2146 352

PO 2/0 96 2228 23.4 3.2S -. i. i lií'
PO 2/ 1 148 3411 19.6 3.S: :V:.k
PO 2/4 164 3693 21.6

PO 2/3 231 5566 20.6 2.SS .
PO 2/ 1 173 3969 25.8 34= .
PO 2/2 123 2956 233 3,-«
PO 2/ 0 96 3012 292

PO 5/0 116 3244 232

PO 2/4 70 1876 25.4 3.=s ,
PO 1/11 306 6961 203 3GE . './i''.;;.' í
PO 4/ 0 217 7265 29.0 2-73 ■ '. '.ii'.'?}..
PO 2/0 159 4766 31.0

PO 2/0 323 8030 19.0 3=S '/U
PO 2/3 305 6765 202 3.rt
PO 2/6 162 4040 21.6 372 J
PO 4/8 58 1596 262 3í:s jj
PO 4/ 4 140 4817 35.0 C.S- );í'ÍÍ
PO 3/3 115 3332 19.6 3g; j|í:|
PO 4/7 222 6525 23.0

322 I' 1PO 3/11 232 8603 29.4

PO 3/4 49 1309 35.6 5.72 fe il
PO 3/ 1 154 5209 32.8

PO 6/ 3 206 6140 29.0 iíí RI
PO 7/ 2 261 6376 18.6 3T=, .
PO 6/ 2 272 8440 242 3 7; ■ 7
PO 6/ 1 96 3944 372 r r-"" J
PO 4/ 3 196 6686 232 2 tns /' mM
PO 3/10 147 3771 19.6 5 se
PO 4/2 217 6300 253 3 2^-
PO 3/ 8 144 4494 30.4 2 $0' iWrw

68 REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE



;:;:á:.'TK::í::'>'taçt;;;:::;i'^ btxWo íí»:;^^

«C- •éL^St Jtr/ENtUA HILLTOP 785
•£JS<i J."/E>i(UA HlG tA TOPA2 686
ICJSOWMCSA JUNO SINNrSSIPl 754
ÍCJS»:^ÍM£'A IREUE PROUD 776

K^EiA HIG'A GAMBLER 7S2
icj&£icc«sseia hercilia m. 794
•e^?iL£fiA HELADE MATTADOR 817
•íEJS^ PA=T£NOPE SEA SAUL 819

Fi> JTA EMP. DO MELtSIO 204
lDTEPIA RuF. do MEUSIO 226

fcv^.A^-LClRATOPAZDO MEUSIO 228
fc.VEilFLAUrA HILLTOP DO MELISIO 231

;l£Pauafa»jduba ruffian meus. 250

OlEWAMAROUESA R. do MEUSIO 257
>iES4 CEPES CASCADE OO MEUSIO 204

C^R^ULAPDO MELISIO 260

C-ACíJA FLAITTA HOSEA DO MEUS. 255

PPAT* LAiUA SAUL DO MELISIO 276

«S.GEiíCA FLAUTA V/DO MEUSIO 273

DEAGR LUIZDEOUEIROZ

f  a^aCCASA òP

■  ;-^CH€FTAff< ESALO
I  tíAJiÊEGONEA KEKHEÜY

£:a...O CAPC Jí.'E CELEBRVTE

I  tUJj C£C :'A TOP NO TCH
'  cLtciC 5£-£ ALTITUDE

5Ã*t;C0TA TERENCE

Í5ALC SAKf.A HAGGER
I  Cái%C DíHORAR CEL£BRITY
SSKCDOfiOTEiA BOB

aHOOuCAEAGLE ^
EMcCElViRA DINO
êSAcOERM KIA ROYAL
SAílcC FAhMY HARALO
ÊULCflSSURA DINO
CSjOFlA.VA Si.NNtSSIPPI

tíAtfiZFP/ELXíO
3EHEFACTOR

SCVifti BfiAJlOUÍNHO GROSSI

*fi»S^CFU2ES.SP

•**—**

"•THÍ STAPlET V DON 3LOANE
•AjeesAN K majesty nutmeg et

• V»:í3í,;p

9^M(us —■-*»
*"í*?TAif2A HEGIRA 437
*«SeÊIIL£ /l MAN 362

MElOOY HOOIERI^O 273
•k^AWNEPVA 1/<GE7JUA HODIERNO
•*«5PAMA -/AUANT GRfSALHA 318
^  STEADY GLORIA 313

I *C4AftOAGAOPASTOR'L.LTDA
j  iPt»C5P

20.8 2.69

13.0 3.00
26.0 2.50
13.0 3.31

14.4 3.40
16.4 3.32

1562 18 7
678 20.4
6446 15 O

1204 20 3

10060 22 1
1455 20.6

Contfolerffii l4.'ii/90

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
JAGUARIUNA.SP

ControleerTi: 06/11/90

2 ordenhas.
FRANCIS HALO DOÇURA MARS 376
FRANCIS JAGUARIUNA NOVICE V. TE 429
FRANCIS KITTV TANIA JOAN T. TE 472
FRANCIS LOLO HAPPY LONANDER 531
FRANCIS TI HARMONIA LANNIE 512
GAMELA TITAN DE FRANCIS 326
HERDADE BRAVO DE FRANCIS 353
IRACY VEEMATT DE FRANCIS 400
IRENE MARLU COURIER DE FRANCIS 403
KITTY MIGHTY 466
ORDEM DA SAO SEBASTIÃO 416

5818 302 3.31
2148 31.8 3-21
2609 28.8 3.61
1411 31.8 3.4S
62S1 25.2 3.21

'lAft* FOfíTGOLO 512 PO 3/ 6 54

HAYDEE KEUTENEDJIAN
eSP. SANTO DO PINHALSP

2 ordenhas.
769 JUSTIÇA HILLTOP VIMODECA
761 JUNNEVIMODECA
854 KLIC KLAC INVERNO VIMODECA
DANADA VIMOOEGA 262
JAMAICA MARQUIS VIMODECA 760
JAMBO HILLTOP VIMODECA 772
JANNE MARSHALL VIMODECA 747
JET SET ASTR. LEADER VIMODECA 801
JOLIE ASTRONAUT LEADER VIMODECA 770
JOVIAL VIMODEGA 603
KACHACA GUARANY VIMODEGA 648
KAMILLA RANDALL VIMODECA 856
KAROUNE GUARANY VIMODECA 838
KEMFOI GUARANY VIMODECA 8S3
LALELILOLU GUARANY VIMODECA 867
LINDA RANDAL VIMODECA 887
LÍVIA GUARANY BIMODECA 881
LUANDA GUARANY VIMODECA 699
MAMUSHKA PABST VIMODECA 945
NAO ME TOQUES HAGER VIMODECA 964
NATACHA GUARANY VIMODECA 969
NATHALINE GUARANY VIMODECA 987
NEBBIA GUARANY VIMODECA 950
NIGHT CLUB HODIERNO VIMODECA 955
NINFETA GUARANY VIMODECA 957
OBALUAE FONO TOM VIMODECA 1003
OUVIA MILESTONE VIMODECA 992
OXUM GUARANY VIMODECA 814
VIMODECA KAMELIA GUARANY 832
VIMODECA LUOMILA HAGER 894
VIMODECA MONIQUE IDALSTAR 797

LA2AR0 DE MELLO BRANDAO
ITATIBA.SP.

3 ordenha».
BARBARA HOSSEA F STA ESPERANÇA 256
CHA1N REACTION C SHIRLEY 178
CHUPETAI. VIVI SE 192
ELOA SE

Controle em: 30/11/90

GCl 5/11
GHB 13/8

GC2 6/2
PC 5/5

GCl 2/11
GC3 2/10

20.4 3.68
20.2 3.81
25.5 3.41
192 3.13

24.3 3.50
22.4 3.21
16.0 3,00
26.6 3.68
252 3.21
22.0 300
17.7 2.99
21.5 3.02
16.6 3.49
16.9 4.0e
17.4 3.10
19.0 3.21
19.1 2.96
20.2 3.02
176 3.58
156 3.27
16-0 3 63
15.1 2.96

Controle em: 20/ii/90

GC3 5/6
PC 4/10

2707 23.4 2 99

2̂187 40,0 i40
88" 32,6 2 60

PATI DA CALCIOLÂNDIA

SARAVAY

Sarava.v era filho de Jaslan com <5 ^ ~
sal realmanle Gir Leite,ro Immí, "^ico caLeitora Uruilournch-. na Ia Grania
cmha produziu 3.840 kg em uma Gra
três irmas com a mesma lactaí^ '®ctaçào ^ temuna - Campei em concursò L í" ^ avó n"'
3 870 kg e e..a f.lha de Bomba,

J-EITB - raça - PORTE
#/'5viadoscR1a130Ri;s - fevereiro de 1991

KAZKNDA SF.RRINHa I ( aTt
ARCOS F. BFTIM - M(; ANd,^
GABRll F DON.ATü l)F AN,)r.,,,,
TF.LS.: (031) 531-2737



FLORA IMPERIAL K HORTENCIA S.E 145
FROSTY nívea TE 176
HELENA CAIAQUE ALFA SE 277
JANtNE FROST ARAPONGA SE 170
JASON ENAMORADA CLOTaOE 173
KAREN MONEY MAKER KAT1A SE 218

MANUELA B. MAHLYN STA. ESP. 197
MIÚDA MAQUtLA MINTCHURA SE 222
NEVASCA SE 165 RG

OUSADA SENSATION ORAIDE SE 215
SE BALTIMORE HEROINA ALBA 219
SE BALTIMORE S. FRANCINE 213

SE BALTIMORE X. ARLETE TE 217
SE CASTELO TATA JACIRA 196
SE COLUMBUS JEUSANA PENELOPE 187
SE COMBO CRISS BETTY BELA 148

SE COMO CR^ AIKA PODEmDSA 86
SE FROSTV ADRIANA LUCIANA 167
SE FROSTYAIDA KRISSY212
SE FROSTY LINDA CINTYA TE 185

SE FROSTY PRISCILA LETICIA 177

SE GALAHAO PALOMA D25

SE JASON MAGiC ROSANA 190
SE M. M. CAMPO GRANDE CtSSY 122

SE MARS MARA NADIA TE 94

SE MARVIN NAMCY MERCEDES 156
SE MOHARK P. SOW-EUAR TE 57

SE PABST XARADA XfMBlCA 121
SE PAL ELLEN MARGARETH 73
SE PISTOL DOLYANA TAMMY 211

SE ROSSITER LEA CLASStC JUNA 83

SE TELETYPE PAMELLA GRACIOSA 222

SE VAUANT L PRISCILLA TE 197

SE VAUANT LEA CLASSIC EVELYN 194

TECLA ASTROTURF TETEIA SE 195

VERÔNICA CHECK.BARONEZA STA ESP 148

190

127

143

3997

5871

3843

GC5

GC5

GC4

5/2

4/0

6/10

4/6

2/ 1

2/2

2/ 1

2/10

3/ 2

4/2

6/6

3207

4575

2238

3.29

3.00

2.89

3.02

3.59

1542

020

2419

1913

1043

7195

Z! 1

3/2

3/0

2/0

2M1

4/10

4/10

2/ 1

5/10

2/2

2/7

3/0

5/5

7/3

169

157

213

186

113

2523

3400

2573

7694

607

4657

5749

6224

2357

6185

5950

5251

5355

31.6

20.8

37.4

320

27 0

362

20.6

20.0

36.4

350

1955

1365

2940

AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTDA

/fRARAS.SP

. Controle em; 06/11/90

3 ordonhan.

BORDADA MISTY SOBRADINHO

CAROL

DIVINA CFUS SOBRADINHO

DOBRADlNHOStMON NECTARINA 115

MARITACA MISTY SOBRADINHO

SOBRADINHO CALYPSO PAGA 143

SOBRADINHO CALYPSO PAINA 147

SOBRADINHO CALYPSO PENCA

3/11

2'2

10/8

2/3

3/10

2/3

2/0

2/2

4340

8146

1220

4570

319

1669

755

SOBRADINHO CALYPSO PiRACEMA 139
SOBRADINHO CHAIRMAN JURITI

SOBRADINHO GAMBLER POEMA

SOBRADINHO GOLD PALOMA 146

SOBRADINHO WANDIN60 PENHA 128

SOBRADINHO MARK NILVA TE

SOBRADINHO MARK NITA TE

SOBRADINHO MAF» IMANTADA

SOBRADINHO MELVIN NANUSKA 113

SOBRADINHO MELVIN PARCELA 134

SOBRADINHO MiLESTONE NINFA

SOBRADINHO MíLFORD PERLA 124
SOBRADINHO MÍLFORD PÉROLA

SOBRADINHO MISTY MUSA

SOBRADINHO NARK REVISTA 163

SOBRADINHO PABST JORNALISTA

SOBRADINHO PERSUADER NATA

SOBRADINHO PERSUEDER PANDA 125

SOBRADINHO PISTOL PREA 127

SOBRADINHO STEWART MIMOZA

SOBRADINHO SUCESSOR NOBREZA

SOBRADINHO TONY MATAUA 119
SOBRADINHO TRAOmON LUNETA

SOBRINHO MELVIN PRAIA ̂ 22

SUN MAOE SPRUCE KJTTY 344

2/2

2/6

2/7

3/ 1

2/ 2

2/4

S27

3529

1033

2276

3010

3342

3094

1358

168

2J 3

3/ 7

136

214

5/6

2/9

6/ 7

2'4

4/6

3/ 5

2/2

1/11

6799

2016

2706

3332

598

3727

4806

1901

1337

2551

2251

2450

1580

3106

MESSEL HORACCO CHERKASSKY

ITUPEVA SP

Controle em 05'11 /OO

3 cvdenhao. *

DELHA NEGRITA COURIER DA PRATA

abígailDa prata
ACAClA DA PRATA

ALCIMA DA PRATA

ALINE DA PRATA 166
A NAU A OE PRATA
ANDARILHA PIQUETA CHIEF DA PRATA

AMGATUBA da PRATA 106

BA TA VA DA PRATA

BEUOCA FAVELA MATADOR DA PRATA

BELEZA DA PRATA

BRILHANTIHA DA PRATA 93
CACHOEIRA COLORADO DA PRATA

capêla anoy da prata
CASCATA DA PRATA

DIVA DA PRATA
encantada oa prata
GLEBA DA PRATA
jUREfAA DA PRATA

NAf/A DA PRATA
I/ATAUAOA PRATA

(jER'NA da PRATA

P£G"NA DA PRATA
píoueta da prata
V-SLA prata

, TOR1A DA PRATA
olta cabana star da prata

GC4

GC1

GC2

GC1

GC1

GC4

GC1

7/10

4/3

3/10

4/ O

4/ O

3' 9

201

320

244

5272

7427

7001

868

680

2592

1004

1051

1625

1539

3237

5365

GC1

GC4

GC3

GC3

GC3

2 2

20

9/ 3

7.' O

0/ 4

a'o

5/10

5/ 5

7/9

5.' 6

1C2J

4291

6274

607

4535

3078

3207

214

2.59

3.22

2.70

2.81

24.0

21 8

26 4

25 2

25.8

20.2

2 71

3 11

3.40

2.61

2.78

3.00

3 21

2.92

302

2 60

3 32

24.4

27.2

25.0

250

28.6

3 11

3.20

3 28

3.12

3.01

ZOZ

158

26.0

16.2

15 8

22 8

206

22 2

3.09

3.80

2 98

2®

3 20

21 2

270

19.2

21 4

3 19

3 13

2 99

25.2

21 O

23.0

18.8

20 0

19.2

206

188

166

3 41

3.10

3.22

3 00

3.39

320

2 93

16 6 2 41

22.2

20 2

196

196

342

31 O

22 8

37 0

21 2

3 22

2 61

3 01

2 69

20 6

250

20 4

28.0

27 2

34 2

28 3

30 9

26 4

22 7

4 41

3 11

3 09

2 40

20 9

23 0

27 7

34 7

28 0

23 9

32 8

26 2

2 49

3 30

3 06

3 31

3 19

3 01

3 11

2 91

300

292

3 11

3 16

2 90

3 32

3 10

3 30

3 19

. Ccxitroleem: 19/11/90

2 ordenhao.

AG EM1UA KEN ROYAL

AUANCAAG

ALTEZAAG

AMEIXA AG

C/VRINA ROCKMAN LESTER AG

CAXUXA A.G.

DANIELAAG

DELTA AG

DIVA AG

DONZELA AG

DUDAAG

DUOUESA HOLLOW MILESTONE AG

ELZA BURKGOU AG

ESPERANÇA HAVEN TRADITION AG

ESTELA IMPERIAL KMIGHT AG

ESTIVA IMPERIAL KNIGHT AG

faísca WIS APPOLO AG

VANIA AG

XARINA AG

PO

GHB

GHB

GC3

GHB

GHB

GHB

GHB

GHB

GHB

GHB

GHB

GHB

GHB

GHB

GC4

GC2

GHB

GHB

2/11

7/3

7/ 5

7/2

4/11

5/7

3/9

3/10

3/10

3/11

3/ 7

17.5 a,n

16.2 XSO

162

144

133

225

3/ 2

3/ O

2/ 9

3/ 4

2J 4

9/10

6/ 8

7652

512

5293

2029

4240

3476

2568

5126

155

824

1260

97

1299

6004

4782

Controle em. 12/11/90

2 ordenfiao.

AF FORTALEZA PAPAIA 106

MAPELWOOD SHEIK WENDY 85

MIRANTE ATLAS DESIREE 564

MIRANTE CHAM JOEIRA 1104

MIRANTE CUTLASS GASCONHAS 821

MIRANTE FARAÓ IPOJUCA 1035

MIRANTE FARAÓ J/VFA 1101

MIRANTE LYNN FESTA 716

MIRANTE NED EDNA 608

mirante NED HASTA TE 940
MIRANTE RORAE FLORA TE 728

MIRANTE RORAE INFINITA TE 1032
MIRANTE SJACI 1105

mirante SHEIK HIRIA 937

MIRANTE SHEIK ISAURA TE 1021
MIRANTE ST JOIA 1100

MIFIANTE tempo F/kXINA 718

MIRANTE TEMPO FLORESTA 742
MIRANTE TEMPO FRAGATA745

MIRANTE TEMPO GEADA TE 826
mirante tempo HERA 928
mirante tempo ISIS te 1059
mirante VAUANT IGLESIAS TE 1040

mirante WARDEN HORTA 955
NOBELDUTCH51
ROYAL LYNN SARAH 54

14/0

10/7

7/10

2/ 5

4/9

2/7

2/ 5

6/ 3

7/2

2/ 7

5/ 5

2/ 6

2/ 4

3/ 7

3/ 7

2/ 1

6/ O

5/10

5/ 3

5/ 4

129

229

256

136

225

284

356

134

227

970

1836

1763

3080

6742

5813

2904

3169

492

5196

6378

8823

2876

15.6

24.6

24.6

16.0

14.6

13,6

14.0

2iS

S.BC

2.52

263

4.2S

4G>

3/10 207

254

275

159

643

6011

7278

1927

7258

263

3940

5563

6970

3454

3013

4172

172

272

18.6

172

292

372

3.51

14.8 3 Si

MíTUAKl SHIGUENO
TATUI.SP

Controle em. 28/11/90

2 ordonhas. ********

CONDOR PEACHES ANTHONY 201
MS TAIGA EUZA TEMPO TE 178
MS TATA FERNELL GLENDELL TE 190
MS TAURA FERNELL GLENDELL TE 189
MS UARU BOONY MARS 236
MS USA NELI SUPREME PABST 258
MS UBERABA GAV FORO TEMPO TE 241
MS ULNA VALIANT PABST 249
MS ULTRI2 VALIANT MARS 251
MS VAGARE2A SETA MIFORD 264

MS VALA MARFIELD TRADITION TE 268
MS VALERIANA NEVADA PABST 272
MS VALVA SEMITA WAR 275
MS VANGLORIA REUMA TONY 276
MS VAQUEZA CON-NOLL TONY TE 265
MS VATICANA REBUSCA MAJEST 284
MS VEDETE FERNELU VAUANT TE 286
MS SEDA DORA BOOTMAKER 131

PICKLAND RYER BETTY ANN 210
ROSE VEGA CAMP CITATION 205
ROSE VEGA STARBUCK LARKET 209

3/11

3/ 3

2' 7

3/ 4

3/ 2

2/ 9

259

243

136

2/ 4

2.1 3

2/ 3

2/ 3

2/ 4

2/ 5

4/ 4

5/ O

4/ 5

4/10

4/ 2

203

175

161

161

5407

3292

7546

5254

3366

3678

1940

3227

5280

3998

4693

3785

3107

3095

4073

1546

212

27 1

1631

230

110

123

265

5621

3624

3548

6871

21 2

22.5

20.0

27 4

295

24 1

23.6

25.7

23 3

20.3

20.4

24.1

220

23.5

21.8

29.3

255

21 1

3«;

3.3-

e.6is

3 52

3. CS

343

4 7-

2CS

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
ITAPIRA.SP

Controle em; 06/11/90

2 ordonhas.

ALUMARGI KEENDALE IRERE 92

3 ordonhas.

ALUMARGI ACHILLES IMPERATRIZ 91
ALUMARGI BASIC HIONA 52
ALUMARGI BASIC HISTÓRICA 57

ALUMARGI BOOTMAKER EMERAlO i 5

ALUMARGI BOOTMAKER ESTANCIA 09
ALUMARGI CAVALIER GRANADA 40
ALUMARGI ERIC FIORELA 10 ,
ALUMARGI FROST INGLATERRA 64

3/ 3

3/ 5

5/ 6

5 6

3/ 6

4/ 9

2/ 4

260

236

266

230

442

1958

2254

6018

5595

6810

5906

2422

197

23 1
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iOHlA3<GLAUeER INDÍGENAS? PO 2/ 1 114 2910 24 8 2.98

^mtijiGfjoe (ARA 8o PO 2/ 6 62 1744 29.7 2-59

«MMPGi UARS ESCALA 32 PO 6/ 5 109 3316 26.7 2.51

MÍL NOR HARAS 63 PO 2/ 5 217 6371 26.8 1.81

Hlf nqi MILESTONE BARCELONA 13 PO 9/ 5 36 1555 40.0 13.10

AIAU^RGI PINE ROCKY HARMONIA 50 PO 3/3 193 5555 20.1 2.99

ROCKY HENRY 75 PO 2/ 1 276 6729 25.2 3.41

iC-%IASGl SitíON HARTITA 71 PO 2/ 1 266 5940 22.1 3.12

A„UA.SG! 5IUON U/IMIGA 83 PO 2/ 3 94 3276 29.9 2.51

*w%HS^lS:íj«ON IP/TRUSA82 PO 2/3 109 3035 22.5 2.80

A„*iU.RGI STEWART GULOSA 49 PO 3/ 5 160 5267 24.1 3.20

STEVVAHT GURLA 48 PO 3/ 9 186 4491 19.3 3.42

'—•ü-RGISUSGOLD IRAPUA 85 PO 21 5 63 1655 26.7 3.11

•..«AFGi .'ASEJ/IAH GOIANlA 55 PO 3/ 5 249 5360 18.2 3.68

♦-.VAPG. .'.T3EMAN GUATEMALA 45 PO 3/10 113 3035 20 1 3.08

rrCRAClO HEROINA 64 PO 2/ 6 241 5357 20.3 3.40

-=Ci_£ STEíiAPT STELLE 293 PO 4/ 2 258 7257 23 2 2.60

CLKE NIGERIA / 6 PO 4/ 1 223 6939 24 6 3.78
'--ÍUSPCT AUJMARGl GCi 8/ 2 96 2653 30.9 2.39

«ILESTONE ALUMARGt 02 PO 8/ 5 74 1785 22.5 2.80

IjíESTA U-LESTONc ALUMARGl 12 GC1 5/ 5 144 6195 36.1 2.19

•I^SíAKAKjN ALUMARGl GC2 4.'11 56 2319 38 8 2.60

BALTHAZAR ALUMARGl 28 GC2 4/ 6 194 4S/4 24 1 3 11

'-iJCTA «♦SEMAfi ALUÍ.IARGI 51 GC2 3/ 9 171 6245 31 4 4.20

^4««2ACHI£F UNDY ALUP^ARGI BG GC2 3/ 5 217 5319 18.5 3.19

"tEKPlNE ftOCKV ALUMARGl 59 GC2 2/ 7 357 9454 21 3 3 19

PtSTOL ALU^•tARG' 55 GHB 3/3 204 5130 i6.e 2.60

••OfECA PINE ROCÃ ALUMARGl 62 GC2 2/11 112 3117 24.8 2.50

UkMELAStUON ALUÍ/ARGI 76 GC4 2/3 107 3284 28.7 2.40

tMflCHXfvmCISLE ALUMARGI75 GC3 2/ 4 114 3042 23.4 3.12

iBweyoN alupaaagi GC3 2/6 1S 339 22 6 3.19

aluiaargi 73 GC1 2/2 236 5776 22.2 2.52

•«u^BElLJOAN 145
I#4£8UIGG0LDEN OAK MAR8EL 447

PO 4/11 26 1063 40.9 3.30
POI 2/3 26 590 22.7 3.00

•WWAâiA f/ABCUS lOEIA TE PO 6/7 84 2573 27.8 3.09

BA/UCA ZAMBO VARZEA PO 5/ 0 199 5002 21 2 3.58

ÍoíSnÍ^sy stewart bunny 334 PO 4/ 4 237 5315 18.6 3 23»o2u?laacpestjo-l£E244 POI 2/ 3 83 2065 24.0 2.79

•KÍt^T CAVAUEB MORGAN 306 PO 4/ 6 17G 5553 24.5 3 02

>fíí^A'DGE SMLLOWCOOUETTE236 PO 4/ 6 227 5364 18.4 2.99
GHB 7/ 0 299 S603 20 6 3.40

•-AíiPiREClOA PACHECO BORBA Cwiltoleem 09/1 1/90

««-BcwauT flobe-^ta te
KL. <yjf-FiJ> cV TE

>*í UyAUeíí «''ÍÍIoIa te
i»;w«jEP Gurrabw te
»i avAuEB JUSSARA TE
5S»eu.guanoa
iomice
ktMEClA

Nwum
NCtftAi

TE
^«ejAWDAJA
■••UUICETUWA TÊ

30.5 3 20
27 6 2.79
19.6 3,42
192 3.80
30.2 3.01

26.6 3.08
22.4 3.08
232 3.71

35.0 2.31
28.2 3.19

22.6 3 32
15.5 3 99
15 8 3 80

16 2 3 70

21 2 3.68
23 2 3.62
24 O 3.21
27 4 2.52

MAB MANOINGO JADE
MAB MANOINGO JASMIM

MAB MANOINGO JESSY
MAB MANOINGO JUREMA
MAB MANOINGO JUSTINA
MAB MARKJANGAOA TE

MAB MARK JUQUIA TE 82
MAB MARS HEBRAICA
MAB MARS HUNGRIA TE
MAB MARS ITAPIRA
MAB MISTY IRRIQUIETA
MAB OAK STAR GRAVIOLA TE
MAB PABST EU2ATE

MAB PABST HAIA
MAB PABST HAPISTA TE
MAB PABST IARA

MAB PABST JAMAICA

MAB TEMPO IRACEMA TE
MAB TEMPO ITAUA TE
MABTONYGEMATE
MAB TRAOITION OINAH TE
MAB TRAOITION EDITH-TE

MAB TRAOITION HELO TE
MAB TRAOITION JOICE TE
MAB TRAOITION JUUA TE
MAB VALIANT ESPLANADA TE

3 ordenha».
ACADEMIA CRESCÊNTMEAD S. SEB. E. S.
BRAGANÇA CAMPINAS MADAWASKA
BRAGANÇA DENGOSA FAGIN

BRAGANÇA ELECTRA KIO RED 309
BRAGANÇA ELENITA ABALADA C 360
BRAGANÇA ESCÓCIA JADE 289
BRAGANÇA ESGRIMA CAVALIER
BRAGANÇA ESTILISTA CAVAUER 308
BRAGANÇA ESTRELA TELEGRAND 294
BRAGANÇA FABULOSA UMBAUBA FAGIN

Uf^AGANCAFLORlNTlNE D ENHANCER
BRAGANÇA FOCA OOMITILA CAVAUER
BRGANCA FAVORITA DElSY FAGIN

CORONA TAMARA M. NED TE
LAIKA BRAGANÇA

NATIVIOADE DE BRAGANÇA
PLATINA DE BRAGANÇA

POEMA DE BRAGANÇA
RITA LEE DE BRAGANÇA 609
SALETE LAIKA FAGIN DE BRAGANÇA 626
SAMANTHA PAPOLA C DE BRAGANÇA 629
SERESTA POEMASCOTDE BRAGANÇA633
SEVILHA ACICULA FAGIN OE BRAGANÇA

DORVALANTONIO GAIOTTO
CEROUILHO.SP

2 ordenhas.
CLAYBANK MARQUIS ROSETTA 03
COLEGIAL ANA 125 KING EMPEROR 19
DAG DENGOSA NEBRI FORTUME 26

OAG GABARYTA MARS WALLMAC 47

. Contíoie em: 29/11190

17.6 4.32
29.8 2.68
31.8 2.70

26.2 2-71
26.0 3.31

22.0 3.68

27.6 3.51

33.8 2.69
35.8 2.01

262 3.70

252 4.01
22.8 3.51
37.8 2.50

27.4 3.39
30.4 2 70

17.4 3.22
242 2.61

28.2 3 30
19.0 2.47
272 3.38

222 4.41
31.4 271

29.0 3-21

Controle em: OI/ll.-SO

-fíR V
^Jlf

CABANHA pinhal
Rodovia João Mellão

jím 267
Tel. 22.3385

CRIAÇÃO E
SELEÇÃO DE

GADO JERSEY
PO E FOI

SINÔNIMO DE
TECNOLOGIA

fazenda santo
ANTONIO

Rodovia Raposo Tavares
Km 267

Tel. (0147) 58.1474
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Díao 'Pnoi>,.l,e)Te<«ia
Q.S. a<iA XtsL Ma1a<i. NodU goid ;-:Non>K<la'UJca:-;-;

DAG GABRIELI MARQUIS MARS 40 PO 3/ 1 175 4229 17.4 3.39
DAG GALHA CAVAUER ENCHANTER 39 PO 3/3 148 3846 18.0 3.70
DAG GALYLEA MUDE VAUANT 46 PO 2/10 82 1592 19.0 3.58
DAG GRAZYELA GAY PABST TE 41 PO 2/6 365 7651 15.6 3.48
DAG GRETA JILLWALLMAC 38 PO 3/5 105 3431 24.0 3.29
DAG HALAU EMPEROR DEMAND 54 PO 2/3 82 1883 262 3.09

DAG HEVYA NEBRI TRADITION TE 51 PO 2/3 172 3745 16.4 3.48
DAG KORTENCtA LOLA JOE 56 PO 2/2 73 1682 24.0 3.50

FOFURAN ASTRONAUT MtUESTONE DAG 19 GC2 8/9 15 435 29.0 2.69

GREAT WIEW MARVEX IVY 05 PO 10/9 266 6760 17.0 3.59

IMPERI/U. S.MARQUIS VALENT01 PO 14/7 311 8683 17.6 3.50

MS DUN SIDRA ASTROELMO 09 PO 10/1 173 3853 17.6 3.69

MS NOBREZA GAY CAVAUER 13 PO 9/5 84 2645 29.4 279

MS PANORAMA OAK STAR 25 PO 6/8 188 5326 30.0 2.90

MS SAMARA LENA MARS 29 PO SI 1 225 6736 302 2.81

MS SEIVA ELEVATION MARS 30 PO 5/0 201 8623 30.6 2 52

MS SEPALA DYNAMO 33 PO 4/3 346 9098 15.8 3.48

OSTRA MS 13PC GC2 7/8 158 5372 29.6 2.50

ROSENHAMSPC14 GHB 6/0 115 4435 33.6 2.51

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO . Controle em; 13/11/90

CORDISLANDIA.MG.

2 ordonhao.

AF FORTALEZA GANJA TE 33 PO 2/3 358 7720 21.2 3.82

ALBANY COQUITA LESTER 88 PO 41 e 263 5644 17.4 3.62

ALBANY JACENA BADEMA 123 PO 3/10 102 2750 22.6 3.50

ALBANY OASPER BADEN 129 PO 4/0 66 2035 26.5 3.30

ALBANY JOIA L^TER 113 PO 3/9 219 3970 252 3.69

ALBANY LUSITÂNIA MEADOLAKE 159 NR 7/4 190 3802 19.6 3.62

ALBANY NOTÁVEL MILESTONE 68 PO 8/8 63 2156 37.4 3.80

AUNE ALBANY 18 PC 10/0 137 4663 31.8 3.40

ANGRA STARTER ALBANY 63 GC1 6/2 44 1320 30.0 3.20

BARLA OSCAR ALBANY 81 GC1 5/2 344 6027 10.6 4.06

BERN PRY DESIGNER ADOREE 156 POI 3/11 211 3682 19.2 3.16

BERN-BRY LR BETH 157 POI 3/3 96 3723 36.4 2 80

BRISA BADEN ALBANY 82 GCi 4/6 283 5330 15.8 3.61

CACHOPA ALBANY 41 GC2 7/10 326 6606 17.0 4.00

CANDELARIA TURINA CHAMPlON 110 PO 2'10 321 5662 192 2 81

CHRISTINA BADEN ALBANY 84 GC1 5/ 1 50 1591 30.6 3.59

EGALACRES TRIPLE NAM 147 POI 3/2 136 3813 260 3 19

EGALACRES TRIPLE RAQUEL 136 POI 3/5 128 3934 29.0 3 10

EUSABETE ROYAL ALBANY 95 GC2 4/4 222 5247 22.0 3.41

EUZABETE ALBANY 19 PC 3/4 271 4606 12.2 3 28

FLAVIA ADRIAN ALBANY 97 GC2 4/11 21 643 30 6 3.20

GISELA BADEN ALBANY 108 GC1 4/5 55 1316 25.6 3 40

HAPPYGUARANY EVEUNA DO PORTO 199 GC2 2/5 102 2000 192 3.59

HAVAÍ GUARANY GONELA DO PORTO 217 GC2 2/2 101 1803 18.0 3 72

HELL-YE CAUDILHO BIBA DO PORTO 197 GC2 2/4 108 2439 250 3 12

HENNIE STARTER ALBANY 50 GC1 6/11 66 2123 33.0 3.21

HERODY M MIMOSA DO PORTO 201 6C2 2/4 115 2273 18.0 3.39

HIGHT GUARANY N. TENDA DO PORTO 203 GC2 2/5 50 1129 282 2.91

HIROSHIMA CAUDILHO TUQUI DO PORTO GC2 2/5 84 1061 21 4 2.52

HODILUAN GUARANY NED A. PORTO 219 GC1 2/4 60 1918 29.4 3 10

HOMENAGEM M IVONE DO PORTO 207 GC2 2/4 108 2600 22.6 3 41

HONDA G. S. MR J. BAILARINA P. 223 QC3 2/0 55 1007 19.6 321

HORTA BADEM ALBANY 102 NR 8/0 310 6071 26.4 4 20

lACI AMERICANA PORTO 236 GC3 1/6 10 186 18.6 339

ITABEL JARDIM NED ALEGRIA 14 PO 5/3 263 5374 16.0 3 81

JANAVARI MOHAWK ALBANY 115 NR 7/5 142 4527 28.6 3 M

jangada I BACHARELA U LEADER 28 PO 8/6 316 9268 264 3 79

JANGADA 1 BURITANA PABST 31 PO 9/ 1 34 1299 362 2 91

JANI CAUDILHO PANDADA DO PORTO 179 GC2 2/5 187 3159 154 3 38

JANITA TOPAZ ALBANY 117 NR 7/5 166 3315 172 3 72

JARAGUARA ALBANY 73 NR 8/0 293 7171 184 3 80

JUOUIARA ADRIAN ALBANY 127 GC2 3/2 262 5478 17.6 3.58

KARINA DE SANTANA 35 GC1 8/8 113 4532 352 361

KNIGHTHOLN REV BELLANCA 151 POI 2/7 356 8867 25.6 3.09

KOOTS AT KAREN 132 POI 3/0 185 4265 292 240

LADDY MONITOR KING S DO PORTO 187 GC3 2/7 119 2869 20.2 4 11

LAMBARI STAR RUOY F DO PORTO 174 GC1 2/9 158 2583 162 3.(®

LAMBRETA BADEN ALBENY 168 GC1 3/ 1 210 4475 20.6 3.11

LAVANDA UNICOLOR DO PORTO 140 GC1 3/ 5 60 1463 27 0 3.59

LENITA CANDICE LAURA TELEGRAND 92 PO 3/2 76 2158 28.4 3.42

LENNY MONITOR ANTA DO PORTO 190 6C3 2/6 41 1082 26.4 2 61

LESLYE MONITOR KING ANA DO PORTO GC2 2/8 86 2350 25.8 3.41

UBIA CAUDILHO P DO PORTO 176 GC2 2/8 128 2918 21 0 3 30

LINDOIA STAR RUDY DO PORTO 171 GC1 2/ 4 269 4303 112 2.68

LITUANIA BADEM G DO PORTO 165 GC1 2/3 243 5321 198 2 68

LOURA STAR RUDY DO PORTO GC1 2/8 219 4061 14.0 3 57

LUMINÁRIA STAR RUOY DO PORTO GC1 2/9 166 3394 17 4 3 22

MEADOWBETSY 136 POI 3/2 184 3868 15.6 3 10

MEADOW TRUDY 131 POI 3/4 201 5253 26 0 2 88

MIRANTE SQUIRE FARTURA 68 PO 0/3 123 4046 324 3 60

PORTO HANOVER CAUDILHO LEONICE 212 PO 2/2 9 148 162 3 70

PORTO legitima GUARANY NED TOCA 83 PO 21 7 137 3164 220 2 79

PORTO UBANESA MILESTONE BJ 186 PO 2/6 138 3147 238 2 90

PRETINHA STARTER ALBANY 365 GC1 5/11 212 7335 26 6 399

SERAFINA ALBANY 40 PC 8/ 6 57 1646 28 0 4.00

TINTA ALBANY 32 PC 6/8 162 4333 236 3.61

FAZENDA E HARAS SAO FRANCGCO Ccntroleom 07/ii/9o

MOGl M4RIM.SP

3ordonhao.

A JUNIRER STARBUCK PATSY ET 252 POI 3/2 110 4146 344 2 79

A LYLEHAVEN RENO ET 12 POI 2/4 17 500 294 2 59

A F fortaleza EIRA 188 PO 5/6 119 3831 292 2 61

A F fortaleza BRUNA TE 159 PO 7/5 161 5593 25.6 3.20

A F fortaleza ESTÔNIA 221 PO 4/6 199 5031 264 3.48

A.F fortaleza DIOUNDA 157 PO 5/5 221 6844 25.0 3.00

AF fortaleza DIANA TE 158 PO 5/3 304 7532 142 3 73

AF fortaleza ELBA TE 187 PO 5/0 255 5669 19.6 3 52

AF fortaleza EMPENA te 222 PO S/2 37 1695 45 0 260

AF fortaleza EMPREITADA TE 232 PO 4/8 279 6633 158 3 92

ar JOY BASIC JAMIE 145 PO 4/9 106 3244 298 2 09

CALCIOLANDIA ASTRONA CALADA TE 131 NR 214 142 4705 26 6 3 20

CALDAS BOOTMAKER RUTH TE 254
CALOR MERIT HERE21NHA 248

COLOR MAJESTIC DIDA 65

DEOLHA EXITU GINA-S 134

GINA'S CARICIA 95

GINA-S CAROUNA 92

GINA-S CAVAUER DANUBIA 178

GlNA-S CAVAUER DUQUESA TE 113
GINA-S CAVAUER ESCRAVA TE 192
GINA-S CAVAUER ESTRELA TE 182
GINA-S CHRIS ELOA 193

GINAS ÊXITO ELI2ETE 194

GINA-S ÊXITO ESBELTA 189

GINAS FROST DESPEDIDA 180

GINA-S IXITO CARINHOSA 108

GINA-S MANDINGO DEAR LOVE 172
GINA-S MARS DALVA 177

GINAS MARS ELIANE TE 200

GINAS MARS ENTRADA TE 181

GINA-S PABST ENCENACAO 190

GINAS SCOUT EMANUELLE 187

GINAS STEWART ESTIMA 197

GINAS TONY DIPLOMATA TE 152

GINAS TRADITION CIRANDA 99

GINAS CAVALIER DANÇARINA TE 132
GINAS ÊXITO DOURADA 115

GINAS FROST EMPRESARIA 188

GINAS RANDAL DINASTIA 128

GINAS SUPERIOR CAMURCA 98

GINAS TONY DA PATRIA TE 153
HEINDELSTEWARTIBECKYBETTY 139

HIDDEN VIEN LAD IVY 142

MAEPRUE STARBUCK SONYA 217

MEUSIOJUUANA DOMI GIGANTE 18

MIRANTE TEMPO HERMINIA 249
PANORAMA CAVALIER JANAUBA 123

PAU D ALHO BAINHA A RENDILHA 137
PAU D ALHO BANDEIRA SILVER URNA 135

POSSE ZARABATANA RIB.OAKSTAR 127
PRESTIGE DE B 136 TITA BOOTMAKER 06
PRESTIGE DE BOFILL 166 I GOLD 8

PRESTIGE DE BOFILL64 PAZSHEIK03
OUANN TRADITION BARB 61867 ET 204

OUIRERA DE VIRACOPOS XANTIDEA 83
S J. T. INKA 4 E. ROSAMONO 799 75

S J. T KAREN 2 ANTA 826 72
SJT MISSY 2 E ROSAMOND 821 74

PO

GC4

PO 4/3

3/ 9

2/7

3/0

2/2

2/ 5

2/ 5

2/ 3

2/ 4

275

121

232

179

124

2/ 9

2/0

2/ 7
2/2

2/6

2/ 2

2/8

3/8

3/ 1

3/ 1

1/10

2/6

4/3

2/3

172

254

120

144

332

357

320

163

222

3/ 3

7/3

3/ 8
4/ 6

PO

PO

POI

4/11

51 5

3/ 9

2/10

1248 39.0 3,00

764 36.4 2.50

4468 21B 226

5606 242 3.72

1950 27.0 2.61

7031 16.4 3.17

2728 242 3.12

5573 16.4 2.S3

5642 272 iss

3889 22.6 2.79

1223 36.4 2.96

2518 262 2.60

598 272 239

6521 212 3.S

4960 252

1231 342 263

2711 37.0 3.00

3259 24.6 3.73 ,

1815 262 269

4741 242 3C2

2743 262 321

2025 262 261

5114 282 263

7916 242 3.-C

3660 222 2ES

3687 22.4 soa

8695 222 3.SS

9688 23.4 26E

1905 302 3.06

6719 16.4 S.4S

5669 332 3.®

6708 24.4 3 61

317 39.6 331

3060 242 273

4719 27.6

7229 14.0 3-C?

1716 312 3.TS

10945 26.8 2SS

4287 35.4 2»

3691 34.6 S.C1

3121 14.4 3.43

5631 27.0 3.S0

8132 19.6 3.C1

5949 322 3.61

3275 33.0 3.C9

3128 30.6 3.C1

3876 25.6 3.G1!

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

TIETE.SP

Controle em; 03/11/90

3 ordenhao.

AJUNIFERANHANCER MARIE ET 545
A RIVERDALE PLUS S-PRINCESS ET 8
A ROTHROCK LEVI PEPPERMINT 544

A STOOKEY ROTATE IVY ET 523

AGATHON MARINE STARBUCK 11
CALCIOLANDIA ASTRONAUT CARPA TE 308
CALDAS SIMON MIRELA 138
CALDAS SIMON RIVALDA 90
CAROUNE ERIC MARIAS 68
COLDSPRINGS GRETA 537
DORTHOLME WARD CASSANORA 79 518
DROOGERSDALE CHARM 14 548
DROOGESDALE LEAH STAR 549
EMOD GOLDIE REVELA 525

FELICIDADE DEMAND //lARIA S 148
FOFOCA FULCRO MARIA S 226
G. FABULA ROCKMAN NED 178

GOLDEN GENES TRADITION LANAI 02
GUAREI EQUACAO HODIERNO 150
GUAREI estrela ASTRONAUT LOGIC 176
GUAREI GRACIOSA BAR TRADITION 171
GUTA DEMAND MARIA S 244
HILLTOP HANOVER JEANNIE 535

JAMISS ELATION AVABELLE ET 06 524
KARONAR APPIE JULHIA et 541
LONDRINA SEIVA BOOTMAKER MARS 140
MARIA-S ELISA FORD 129
MARIA S EMERALD STARCRAFT 126

MARIAS ENVELHECIDA MARS 133
MARIA-S FABIANA PURA PABST TE 147
MARIA S FABIOLA PABST 164
MARIA-S FABRICIA pura TONY ET 168
MARIA S FACEIRA MISTY 192

MARIA-S FAMOSA MARS 193
MARIA S FATIMA MARS 170
MARIA S FEDRA CHAIRMAN 156

MARIA S FEUCIANA P MARS ET 183
MARIAS FEUNA MARS 167
MARIA S FEMENINA PABST 195

MARIA S FLAVIA PURA CAVAUER TE 191

MARIAS FLORA DUTEH CAVALIER 198

MARIA-S FLORINDA MteTY 166
MARIAS FORMOSA PABST 165

MARIA S FRIDA MISTY 196

MARIA-S GABI DEMAND 301

MARIAS GABRIELA E TRADITION 305

MARIA S GARBOSA CHAIRMAN 302

MARIA S GEM/UDA PABST 318

MARIA S GENESES INSPIRATION 317

MARIA S GlOVANA MISTY 309

MARIA S HELENA CAVALIER 130

MARIA-S PABST 143

ONTAROGA ROTATE MELOY ET 98

PROVETAZ PAMELA STARBUCK ET 505

OUIRERA DE VIRACOPOS FEITICEIRA 11 5

POI

POI

POI

PO

POI

PO

PO

GHB

3/ 8

5/ 2

2/ 7

6/ 2

5398

7513

8714

4047

1099

27.8

28.6

30.4

3. ei

311

iCS

S.G1

PO

PO

POI

POI

POI

GHB

GC1

5/10

3/ 3

3/10

2/ 3

2/ 7

3/ 9

3/ 5

3/4

PO

POI 4/ 7

5/4

5/ 3

3/ 5

2/ 5

3/6

3/3

2/ 7

6/ 4

4/ O

4/ 2

147

151

3574

5137

5370

7542

3809

167

2067

565

2547

5035

34.6

27.8

32.6

34Z

24.4

21 O

26Z

23.8

38.4

31.4

34.4

30.4

37.0

38.8

37.0

2SÍ

4.43

35-í

431

3.53

5.13

126

298

196

3067

4374

8045

34.6

36.8 £61

31.6

224

20.8

31.8

28.6

3/ 3

2/11

3/ 2

2/ 5

186

184

228

4306

6054

3721

6728

2610

6772

6113

3392

3.3?

333

3.31

20.0
22.4

2/ 6

2/ 3

2/ 3

4/ O

3/ 2

2/10

2/ 2

2/ 7

2/ 2

2/ 5

2/ 5

2/ 6

4/ 3

3/ 7

2/ 4

4/ 4

10/ 4

216

176

296

235

9036

5313

5272

1336

929

5562

310

1172

875

2416

3900

2102

5865

796

35.0

228

26.0

29.0

21 4

37 0

21.0

25.6

29.0

20.0

29.4

32.2

35 6

23 2

278

21 6

282

37.8

27.0

34 6

302

3.ÇO

3.4?

3 5-

3.GÍ

36i

356

35?

ACC

4.CS?
352

3 5-

4 £Q

A>a?

2^
3^
3^

3S:
3^^
30?

33?
31?

29.6

30.4

346

ATO

A?-
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UOY UJ_AC ET 502

=Cl.r*T P-JGET POLLY ET 501

=0LY*TSTAR8UCKÍ^DEL 137 531

Cnjí»>l TRAOTDOH APRIL 66337-ET13

%.>MM TnMXTON JINNI 62121 ET 05

VALJANT MOCA 04

3Ht T^4«OER NORMA 514

SíitTWVBOVAS LOUTA 3

S1CVCRE3T rJASmO E BELL 3J 09

Vi- CAOntA PANY OEMAND 22

"ÍMgAiSPOZA.SE STARBUCK (185» 12
.AJUA? J mACA MILESTONE 359

!NS CRIS 547

•«*2Ai£A AMCEL SIWON

^ D4UA I4ARGO GAM8LER 30

#AfiCT>CAeA HIGHTLTE NARIE3A 12
4» UaAGAPíCA HIGHUTE PARAÍSO

vrcftC^.OEA FLORENA DEHUN 23

KFFaPCH-LA VAMA IfJSPIRATlON

ELMiRETTE COMAHCHE37

oit' VERGUETA8ERLIN

«*«*1VSS.

-•«' J.«EF.CA TEBCElHA ASTRONAUTSO
LEvi PET et 96A

•  -V.Í.-AAíjTOBEMEOlNI
»-V «J í'—>lJ9TA SP

í«fl4W3»
^  *->*4SV.F meenedimi

I "5t «*>3tPTO VIVJANI
'  "«Ç jRA SP

'«•MAM - —

I «*ÍM|^€ AriA3£RN£SnNA642

•aate i^D OJAMIRA 510
I  5«eíK FA>4A TE 711
[ "BM-fSTAPUTEEGLANTINASIO

•*MrT£ TEMPO FLAVIA 739

•«MurPCE TEU4ATTVALERIE242

'/XMCC FORTES DE OUVEfRA
"jp

6612 22.2 320

4319 21 2 321

5924 187 3.48

10S98 16.0 3.20

492 259 2.90

3232 17 6 2,78

645 23 9 2.72

1880 20.2 3 02

PO 5/0 121

PC 2/4 177

Controle em 12/11/90

Conltoleem 27/11/00

6066 24 6 3 50

6217 254 4.02

4502 27 O 3 70

1084 25 8 2.98

3329 26 8 2.99

2 ordcnha».

CANOA BIG B VERDADE PAU O AlhO

DALILA BIG BRiTHER BEIRADA P D ALHO

3 ordenhas. ********

ANA SÓCRATES DE SANTANA

CANCELA MINISTRO DE SANTANA

CAROLA MINISTRO DE SANTANA

CFF GLOTE LOTTIE JASPER

IMAGEM JUNO DE SANTANA

KESSIA JADE PEREIRA

LOLA JASPER DE SANTANA

MINA

PEREIRA JANNIFER SÓCRATES

PEREIRA PAUUCEIA JUNO

PEREIRA SEVILHA JASPER

2 ordenhas. **•*•**•
SAO SIMAO DE CANARIA

SAO SIMAO DE JASPER VANUSA
SAO SIMAO DE TELÚRICA
SAO SIMAO DE UBAJARA

SAO SIMAO DE VENTURA
SHEILA DE SAO SIMAO

GC4 5/11

GC4 3/0

GC1 8/2 284

GC3 3/ 7 94

Ccniroieem. 23'11/90

'f.h.jfie. u.k F.WOCA MARS PC
'•'-•*;JM<CAE«E©A 14ARS TE PC
"v SfGCMA OABOEHIA NEDBOYTE PC
'>C«PTAflHOCA ÍAARS TE PC
IA^ÍKTwaaC/ELAiDESTEWART PC
''■^KTf/CAPl-A CHAIRMANT6 PC
'*fi iieiA FmocA yauant t£ pc

frliOCA MARS TE PC
•'íl»4Gi'e CARLA fíED DOY TE PC
'•i»^>A£Tfi STAR TV/IN TE PC

CH.;£P OARDEfílA T E PC
T E PC

hqlahoesa vermelha e branca

/*a.4 Aí.^í-JMAS LTOA C

4*A4I« > MAG»*ET BARONESA 448
«LJÍ CASEX BARONESA 728

^Í '*OV>«&€
^/UÜAAP

*rj|pr^ ̂  AFANCIA
«■OUTfM e AAL BAI71A
'OUrdMSCJP tVHtCE

« cttc tePosT^

'ttUfm % >*1^ VARZE^ TE
*âWl** ■ /€M£ZA te

Controle c-m 08/11/90

SKUTa dos criadores - FEVEREIRO DE 1991



•

Idade PI*» ; ■ rin
Kattc maW'

CORONA RUBY ROBARON PO 6/2 109 3491 31.4 3.79

CORONASHAYNE ROBARON PO 7/11 231 562S 203

CORONA SODOMA MARQUIS SCOT 728 PO 3/0 111 2336 23j0 S.SC

CORONA SORAIA JADE PO 5/2 105 2736 253 ies
CORONA TE BETSY YURSDEN PO 8/5 165 4S92 22.4 3.G2

CORONA TRANS-EFFIE JASPER 1 PO 10/ 1 125 3797 283 ZJSr.

CORONA WILLJV JADE 852 PO 8/ 3 124 3343 28.1

JANESTEAD TT BINGO PO 11/9 185 5484 21J0

MEUSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA Controleem 20/11/90

BRAGANÇA PAULISTA.SP.

2 ordenhaa.****"*"

NOVIDADE JANOTA HILLTOP DO M. 230 GC3 4/ 4 78 2344 29.4 4,C-

OUNDA UBELULA RUFFIAN DO M. 247 GHB 3/4 126 3663 24.6 3.SS

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ . Controle em: 09/11/90

PIRACICABA.SP

2 ordenhao.

DÍNDA RUSTY ESALQ GC1 3/6 124 2724 183 a.s:

FLORINDAGOURBON ESALQ GC1 2/5 60 1023 173 2:53
ZAPA DUALLYN ESALQ GC1 6/2 234 5466 15.4 sjm

ZELANDIA JÚPITER ESALQ GC2 7/9 228 4721 18.8 3T3

LUIZSHETMAN Controleem; 13/11/90 '

SOROCABA.SP

2 ordenhat». ••••*"• ■■

ARACA FANCY RED OA MALVA GHB 13/8 80 1702 233 333
OUOUESA PARADISE HARRIET R.DA MALVA GHB 11. 2 117 1668 193 3 SC'.
EMILY PARADISE HARRIET RED MALVA GC3 10/2 80 1554 24.3

HaPPY PARADISE RED DA MALVA GHB 7/ 2 159 3260 173 j
IMPERIAL CITATION RED MALVA GC1 8/ 5 162 4751 27 5 3. Sjt.' ''V
JANDAIA CITATION RED DA MALVA GHB 5/ 1 80 1840 18.6 3 rc
JOCOSA MONITOR RED DA MALVA GCS 4/ 5 160 3988 21.3 «..^S ■■ ■

MALVA GABI MARQUIS NED PO 7/ 1 355 7924 15.1 S.S1

MALVA INCA JASPER RED PO 5/6 263 5008 173

MALVA INGÊNUA JASPER RED PO 5/11 64 1557 22.6 2.e>

MALVA JANGADA ROYAL RED PO 4/9 120 2784 23.0 3.S
MALVA JORDANA PARADISE RED PO 4/11 151 3627 18.6

MALVA JOSELY PARADISE RED PO 5/2 138 3026 18.5 «.ss

MALVA LIGEIRA ROYAL RED 269 PO 3/7 80 2088 24.8 3SE

MALVA LUIZA CITATION RED 258 PO 4/ 4 86 1766 18.4 4.T3

MALVA LULA PARADISE RED PO 4/3 67 1747 263 Í.6C 'hí
MALVA MAITE PARADISE RED 280 PO 2/10 120 2305 21.0 A,oi

MALVA MARLENE JANGADA S RED 285 PO 2/2 263 3994 173 ^ii;;
MALVA NANA ROYAL GINA RED 287 PO 2/8 65 1112 19.0 3© ■ lí,; .
MALVA NENE ROYAL GINA RED 288 PO 2/7 83 1448 173 4.55 í;,;',; ,..

IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA Controleem. 26/11/90

ESP. SANTO DO PINHAUSP.

2 ofdonhoo. ••••*"•
454RADIOSA MISTER RED RIBERLEME GC7 6/5 161 2196 143

468 ROMANIA MISTER RED RIBERLEME GCS 6/ 2 113 2165 15.7 5.13

BADWAL MOLERIN BENEDETTI 16 GC1 8/ 7 66 1561 17.9 5 16

leme s JANETE HIRCH FABULOSO 1233 PO 11/10 156 2139 13 4 3si

MARGEM PEGASSUS RIBERLEME 304 GC3 9/ 5 168 2699 15.7 cse if',:.
NOIVA OUALITY RIBERLEME 332 GCS 9/0 116 2208 135 5 Sí
OBREIRA OUALITY RIBERLEME 354 GCS 8/ 8 62 871 13.6 as;
PAGA ROBARON RIBERLEME 404 GC7 7/8 25 535 21.4

RIBERLEME LETICIA DON 231 PO 11/3 129 3225 21.9 337 'V,:;
RIBERLEME MAJESTADE JASPER 285 PO 10/ 1 101 2352 19.7 3 er

RIBERLEME OFEUA ROBARON 365 PO 8/ 5 98 2108 203 A.C7

RIBERLEME ORCELA MISTER RED 396 PO 8/ 0 13 360 277 36?
RIBERLEME PANTOMINA MISTER RED 418 PO 7/ 1 158 3835 213 3C7

RIBERLEME PARABOLA ROBARON 423 PO 7/7 343 7278 13.7 345
RIBERLEME PERITA PEGASSUS 440 PO 6/ 8 224 3469 14.7 CSSf
RIBERLEME RENDA MISTER RED PO 5/11 270 5359 153 4.C"» í;

RIBERLEME RIMA MISTER RED 480 PO 6/2 128 2380 177 3 ̂ ■

RIBERLEME ROBUSTA NED 484 PO 5/11 206 2925 15.9 3C£- (I
RIBERLEME SARDINHA MISTER RED 571 PO 4/ 9 146 2812 14.6

RIBERLEME SENDA FALCON 554 PO 4/11 194 2954 13.0 5.SL-
RIBERLEME SILHA FALCON 531 PO 5/6 100 2624 22.6 3s:
RIBERLEME TALHADA FRONTIER 591 PO 2/5 56 1098 20.0

i

SAO SIMAO DE lENISTA

SAO SIMAO DE TONIA TE

iSAO SIMAO DE TRAVESSIA TE
SAO SIMAO DE TRIPLE THREAT UBATUBA
SIClUA DE SAO SIMAO 375

TRAVESSA DE SAO SIMAO

PO 3/11 168 3591
PO 4/8 15 526

PO 4/0 227 5604

PO 3/0 177 3989

GHB 4/11 190 4713

GHB 3/ 9 270 6649

FAZENDA DA TOCA LTDA
mRAPINA.SP.

Controle em; 04/11/90

2 ordenhoa. •••■•»••
JACAREl V. D.
JANOAV. D.
LANAV. D.
MARESOLVD
MARIA'S DOMINGAS VAUANT
MAZELA VD
NASCENCA VD 626
NAUUCAVD 632

GC4
GC3
GCS
GC4
PO
GC3
GC3
GC1

8/6
8/4
7/0

OCIOSA
PARATI VD
PARIS VD
PERALTAVD 772

GC2
GCS

4/9
6/0
5/2
5/4
8/8
8/9
3/2

2007
972
4632

1861
5791
5799
2219

225
1108

532
580
1172
2858

262
23.2
21.6
24.0
24.0
25.0

2.79
2.69
2.79

3.10
3.38

20.0 2.80
26.6 2.78
20.0
21.0

22.6

3.20
3.00
2.52

ANTONIOBASSOU
CAMP1NA5.SP.

Controle em; 10/11190

CABECADA NICO 203
CABROCHA NICO
CALORIA JASPER PRINCESA NICO 208
CAMINHADA SCOTT NA6LE NICO 230
DAMA NICO ZaS
DELONGA BENITO PRINCESA NICO 265
EMBIRA RUSTY GENEBRA NICO
ESCOTEIRA NICO 298
ESTUDANTE NICO
NAGLE CHUPETA GINGER NICO
NICO ANGEUCA SCOT
NICO BABA SCOT DUANEIRA 7
NICO BADANA DETECT1VE KALLA
NICO BAGACEIRA jyXSPER MILLY 125
NICO CAMPANA ZAMBO ANA MARIA 245
NICO CAMPINA ZAMBO NASTACIA
NtCO DAUA DOWNALANE ADEUA 272
NICO DÉCIMA DOWNALANE ANA ROSA 25
NICO DEUCIA BENITO NIAGARA 257
NICO DENUNCIA BENITO NANCY 261
NICO ELEITORA RUSTY NADINE 294
NtCO EMA CAMALEAO FABIANA
NtCO FLOGIADA BOURBON BACANTE
OOAUSCA NED NICO-08
UMUARAMA SCOT NICO
VIANA RED NICO-197

GCS
GC1
GHB

5/7
5/8
5/4

1795
262
4228
1549

1083

2/7
3/2
7/10
7/4

2209
2093

1929
2987

3202
1912
412
1592

2.82
3 11
3.60

3.38
3.48
3.12
3.40
4.09
3.01
2.91
3.21
3.80

19.6 372

20.2
18.8

18.6
28.6
30.2
30.8

2022

272
18.8
18.8

3.20

3.51
3.40

4/2

4/ 1
2553
2109

19.2 3.70
25.2 302

GHB
GHB
GHB

3/3
3/4
3/7
12/5
9/0
10/10

3068
707

3 70
3.99
3.61
3.09
3.31
3 19

AMILCAR FARIO VAMIN
PORTO FELÍ2.SP

Controleem; 12/11/90

2 ordonhaa
CORONA BYROSKA ROYAL 599
CORONA CORA T THREAT TE 912
CORONA CYNTHIA MILUONER
CORONA RUTH MOYERDALE
CORONA SUPRISE JADE

2/11
1/10
8/9
3/5
6/10

22.3
21 1
21.0
21.0

4.02

4.30
3.79
4.00
3 70

3 ordcnhao.
578^0RONA OANOY SPINNER
CORONA ALPHA MOYERDALf 731
CORONA AMANDA JADE TE
CORONA ANA MARIA JADE TE
CORONA ANASTACIA MEADOLAKE
CORONA BEGONIA YURSOEN
CORONA BERENICE JASPER
CORONA CANTIGA JADE TE 830
CORONA CECIUA YURSOEN TE
CORONA CHARM THREAT TE
CORONA CINOERELLA YURSOEN TE
CORONA OAYSE JADE 833
CORONA OIANE ROYAL 648
CORONA OOUCHES MEADOLAKE
CORONA ElEANOR SCOT 899
CORONA FOR^n^SA YUI^DEN
CORONA GINA SPINNER
CORONA GLENNA CAVAUER
CORONA NSE MEADOLAKE
CORONA HESTER YUFBOEN TE
CORONA INGLESA JADE
CORONA ITALY JASPER TE
CORONA JANET YURSDEN TE
COROr/A KATE ^tEADOUKE
CORONA KITTY JADE TE
CORONA LACEY MOYERDALE 790
CORONA LEAK THREAT
CORONA UZLAfJCEfl
COROt/A MAGGIE ROBARON TE
CORONA MANAH JADE 8l6
CORONA MEBRASCACAVALIER 634
CORONA MEDUSA JADE TE
CORONA MONTANHA JADE 882
CORONA NEVA JADE
CORONA NlLVA SPINNER
CORONA PEACHES THREAT 796
CORONA PEAR MOYERDALE
CORONA PINKY THREAT 653
CORONA RENATA YURSDEfJ
CORONA RHEDA JASPER
CORONA ROSELY JADE 516

5/5
4/11

4/8
5/11
3/5
7/2
3/10
8/0
2/5
3/0
5/8
2/10

11/3

2750
2365
4317

5210
967
3981
1227
6139
4010

1615
2456
2865
4527
2948

29 1

22.6
26.4
30 7

293
293
208
26 1
205
26 7

2.99
3.00
3 31
2.80
3 22

7650
4665
4730
1438
3473
7071

6/O
5/7
3/10

24.7

330
223

24 2
21 O
38 7

317
262
32 0
21 7
26.1
21 8

3.41
3 78
3.31
2 61
3.40

2 91
3 72

3 88
338
300

3 31
3 51

3 18
3 22

3/2
4/8
8/11
4/0

3/11

10/ 1
6/6
a'io

1305

3168
4895
2846
6100
7288
2641
9320
3661
3370
2743
3971
4997
526
3106

272
202
32.9

3 10
3.00
3.80
3 10
2 71
3.50
3.69
3.88
3 59
3 70

H

^  VENDE-SE
VACAS E NOVILHAS
MESTIÇAS

■ CAVALOS MANGALARGA
PAULISTA

CAVALOS DE LIDA
BURROS

19

ÍTel.: 263.8314 (Luiz Filho) |

íl.

I
ma
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TARJA SltVER 611

TAUBA SILVER 613

^ee=C£IJE TERNUA HALDREY 624
üKANl FRONTIER ̂ 9

UNiCA HANOVERHILL661

=«E=tiW£ URUPUCA SILVER 638
"•AiJNA .aOYALSTAfl flISERLEME S92
"AMAAA FROMTIER RIBERLEME 593
"-A-_CA S.L'/ER RIBERLEME 621

■'A -E=-NA Sa.7ERR'B£RLEME 614
HALDREY RIBERLEME 629

-RL->jA A G^IGER RIBERLEME 667

GCl 4/ 1
GCl 4/3
GC5 4/0
GC2 4/ 2

2936 1 6.1 2.96
348 23.1 3.42

975 20.6 3.30
1575 14.5 3.93
2022 18.5 3.03
2922 1 3.1 3,44
2544 1 4.9 3.89
2613 16.4 3.17
1507 20.5 3.61

787 16.9 3.91
1607 1 6.5 3.21
1968 1 8.1 4.09

G. A. J. JOSELY CITATION RED
G. A. J. SUYAN CITATION RED
GAJ LEVENY TRIUNE RED
GAY SHAUMAR LA VILLE 52
OLHADA DE BRAGANÇA
REPUBLICA ELKA JASPER DE BREGANCA

ROMANA DE BRAGANÇA
RORAIMA NATIVA DE BRAGANÇA 619
ROSÂNGELA OBA OBA JADE DE BRAGANÇA
RÚSSIA NIURA JADE DE BRAGANÇA 612
SAFRA ORIENTAL JADE DE BRAGANÇA
SAPECA ONDINA SCOT OE BRAGANÇA

9/2 30
6/5 169
10/2 224 5708 21.0 3.48

1066 28.8 3.51
2991 26.2 2.91
6920 26.4 2.61

5381 26.4 2.60
4395 34.6 2.31
4698 19.0 3.68
3250 28.8 3.09
349 21.8 3.72
425 25.0 4.48

FiCEâia DA GUELDRIA

•^DSEFPfLLG
—•aOu:SF

BOURSON OE S. ISIDORO FH46
CITATION DE S ISIDORO FH45

y*.H KID DE SANTO ISIDORO 54
rjo P£D OE SANTO ISIDORO 55

••GBOFÇCVARVk COLOMBINI LTDA

GCi-D NATIVA
MELVIN NOIVA

iC-*í;A£«f,hO TRAOlTtON NAJA

E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
SP

m Micn* use

«■^noMESA K use
'>SC

**a«WlTAU9C
**ouuec
•*C LmOA
•Ac UMA
'Ac HNON

AtTECA JASPER RED
GAey
C.auTT JASPER RED

DE FREITAS

GHB 4/ 7 305
NR 5/0 167
GHB 2/ 3 245

Controle em: 06/11/90

6335 15.2 3.09
5454 25.0 2.80
6843 27.8 2.59

4064 20.0 3.00

4383 1 5.4 2.99

5316 23.6 3.22
1225 30.0 3.40

2457 25 4 2.99
1977 13.0 3.31

3148 13.6 3 60
1224 14.8 3.58

2972 19 4 3.40
2054 23 1 3.29

1520 14.0 3.57

875 15.9 3.58
1975 16 5 3.52

2726 14 0 4.29
2271 16.6 3.28

2131 15.0 3.60

LUiZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
CORDISLANDIA.MG.

2 ofdenhaa.
ALBANY JUSSARRA LESTER109
ALBANY MARIUA JETSTAR 56
BOÊMIA MONARCH DO INGA-MIRIM 447
CORVETA UNICOLOR ALBANY 49
EGALACRES TRIPLE LORRAINE 154
ELISA HOYALALBANY94

GAROA PEGASSUS ALBANY48
GUINE ADONIS ALBANY 55
HAELLY MEADOLAKÊ A PORTO 202
HAIRA MEADOLAKE O. JACA PORTO 229

HEROINA MEADOLAKE E. DO PORTO 194
HUMA1TA FANCY RED P.DO PORTO 206
JACA UNICOLOR ALBANY 43
JAPURA PEGASSUS ALBANY 60
JARDINEIRA MEADOLAKE ALBANY 130

JAZIDA MEADOLAKE ALBANY 125
JUQUIFIA MEADOLAKE ALBANY 114

LAGAMAR RENOWN RED LENIRA DO P 182
LUCENIA MEADOLAKE ALBANY 148
MIMOSA ADONYS ALBANY 66

MUNIOUE OLDO DA PEDRA 11
POLLYANA PEGASSUS ALBANY 47

PORTO LIGEIRA MEADOLAKE 169
GUATEMALA MOLERIN ALBANY 149

2 ordenhas. """"
WMF ALFAZEMA DIPLOMATA
V\'MF LARANJA ALFAZEMA KID RED 28

. ContFOleâm: 13/11/90

3/11 206
6/7 16
10/5 156

GHB 6/7 221 4957 ISJ 2.8

,  - PEGASSUS GRAVATA 41 PO 4/2 210
I

j  'levc A s A STOCKLER Conlrole em. 29/11/90
f  •"^OírfíCAPAUiJSTA.SP

I  AcáSÍrcREOCE/JTMEADS SEBAST ES GC2 8/6 404
♦  ALEGRIA CHARIFF RO 6/8 112
I  ■•«^«^AATieAIA VERBO PO 6/8 80
f  PO S/11 275

•^WSJMCABENVINDA VERBO PO 6/10 15
i fmcmci crrir -mr'"- PO 5/9 20i
.  «iUi6MW:*tilRMANIAJASPEfl PO 5/6 124

«•toiu«:*eReTA JASPER po 5/9 95
1  cafeína JASPER PO 5/0 97
;  %ÍMAAMCACARlC)A JASPER PO 4/9 41

PO 5/6 46
•HmJíU^ACHINESAJASPER PO 5/3 81
•toftJUíCA COCA COLA TRIPLE TE 157 PO 5/5 114
**âUlCACOMcDlAJASPER PO 4/9 76
jw*ij-»w-' -Onrir PO 4/8 240•AMâMKA C^AOSA JASPER GC4 4/11 10
t>W.a/*CAPA.*<!LA JADE PO 4/3 129
0MI6AMCA DElST FAGIN 223 PO 4/5 125
U%h0AMCA DElTA JAOE PO 3/11 215
fU^AUCA Ol£U-£ JASPER PO 3/7 113
•^MlJWCADlNASTlAMAROUfâNEO-TE PO 4/3 87
TWIJ l|i_ I Lil I lliri' rT"' PO 3/7 109
•JWtilWCA OUflA JASPER 288 PO 3/6 167
âMUMCA Eaery conoessa scot po 2/ s 206
S^IMXMCAE/FFELJASPER PO 2/6 332
••blôAMCA ELEITA CHINESA KID RED 355 PQ 2/5 242
••UiGaw:*ELISANGELAS JADE 358 PO 2/6 179
it^MU^M^A EMANUELLE KID RED 302 PO 3/7 14
#UUW4A4»ÓaE3TELA A8RIGAPAJASPER PO 3/1 60
^MÔJmÓaEXíSTEHCIAJASPER PO 2/4 371
*UJiiU*^AFA3J>LAACAMBRIDGE365 PO 2/6 116
^UlftAí^AFABtJUSTAB.CAMBRIOGE PO 2/3 7
Ji» , Ml I cr-r-.T-kar, pQ 2/2 251««MlJUrÍA FANTASIA COROEILLE SCOT PO 2/4 54
MgUyirf^A FESTA TENAOGA JADE 392 PO 2/4 79
^^U^JU»SA FOALGA VÉSPERA JADE PO 2/6 13
5íhti4Mr*fiN£SA BUAHACAMBRIDGE PO 2/4 53
SfcZfcAM^AFWLAWDlAS CAMBRIDGE PO 2/2 101
ZkZsZècAFLOP DE UZVAA^A KID PO 2/2 198

FRAWCA DANÇARINA CAMBRIDGE RO 2/4^^Ã^^irCA FRANCESA A CAMBRIOGE PO 2/3 20
/CAC«F0BVANe33E PO 11/0 181

UrtTEfl OAO SEBASTIÃO PO 8/7 74
0 « /M^AAOAROYALSTARS SEB PO 9/8 70
tr "% SILVER 3 S PO 9/10 62

JOSE ROBERTO VIVIANI
SERRA NEGRA,SP

3 oídenhas.
BRAGANÇA DANADA SCOT

BRAGANÇA DANÇARINA MEADOLAKE
BRAGANÇA DIADEMA JASPER
BRAGANÇADONDOCAJADE
CORONAADA JAOe
CORONA CALIFÓRNIA MEADOLAKE
CORONA DAISY MOYERDALE
CORONA DYANNE LENNON
CORONA FONDA JADE
CORONA SHEILA JADE

SN GABARA ALPHA JASPER JETSTAR
SN CEREJEIRA V CAPSULE CHIEFTAIN
SN CEREJEIRA VII CAPSULE C
SN COCABA IM TRIPLE MAPLE
SN CORRIE 34 MARQUIS CITATION
SN ITABUNA XIII JASPER RED STAR
SN JACATINGA XXXVlll MAPLE THREAT
SN PAT VIII CITATION STAR
SN SABIUNA II CITATION CHIEF
SN SANANDO III CITATION HOPE
SN TAJBAI KiNG CHIEF
CUSTODIO CABRAL OE ALMEIDA
ITAGUAl.RJ

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A
JACAREI.SP

3 ordenhas.
FAIR WEATHER BERNARO BESTY
FAIR WEATHER BRASS CARAT 269
FAIR WEATHER MEDAL SADIE
FAIR WEATHER VOLUNTER JOYOUS 280
SHAOOWBROOK EMPIRE FLORA

SHAKER VIEW SUNDAE NEPTUNE
PEDRO CONDE
SOROCABA.SP

ESCOLA SUP DEAGR LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA.3P

Ccntroteem: 13/11 >90

2 ordenhas. ********
ESALO AMARIUS JIM
ESALQ BELL JIM

',VIVÍAIX/SCRIADORES - FEVEREIRO DE 1991



icud» Rio 'p«so,t,enreco«iK9)^
ijiKpméãa^

ESALO ESTRELA ORLANDO

ESALQ FOFURA ORLANDO

3218

182

2 ocdofUuio* *•***•*•

ÀLBEN LODGE A. S. M. MOLLY 19 41
BELL CfTY KEYNOTE GLAMOUR 56

BELL CflY PURtEE ASM LANA 10
BUTIA 1S/68 BEACON JAMAICA
BUTIA 1687 MAGIC LANA

BUTIA 42^88 BEACON ELF
DIANA MAGIC BUTIA 419

ENNISKILLEN SPOT ROSE 22

LLOLYN BMM LUCKY 42T 60

LUCKY EDSON DO BUTIA 408

PINE GROVE SILVER GLAD 2U 89
SPRUéE AVENUE EPCOTGEM 48T 81

Controle etn: 06íl 1/80

5/1

4/10

11/5

2/4

3/3

21 1

4/11

5/10

4/9

5/4

4/7

4/7

935

1594

23.0

21 4

21.8

22.0

26.0

272

25.4

22.0

25.0

4.51

4.58

4.00

4.58

4.08

BROADVISTA GEMINIJUUE IIT 03
CALUNGA FAN DA VIVIAN 166

CANDIDA BRIDON DA VIVIAN 123

CROOKER BROOK MP GEN LEE 44T8

EBA 14/89 DA VIVIAN 14/89
ENNISKIULEN PETE DA VIVIAN 161

FLORA SPOT DA VIVIAN 101

GEORGINA GORG DA VIVIAN 102

GIRL ADVANCER DA VIVIAN 85

INGRIO BRIDOV/ DA VIVIAN 91
JULIA 6RASS DA VIVIAN 140

MARCELA 38 DO BAIRRO 798

PRINCESS ADVANCER II DA VIVIAN 107

UiZ HECTOR SAN JUAN

GETUUNASP

2 ofdonhso.

AOALGISA PEPE DE MARIVERO 100

ALFACE FOLIÃO NAFAGAFOS 65
ANTONICA PEPE DE MARIVERO 179
BERLY tina P MV20S DE MARIVERO 205

BETTY BERNARD DE FSV 107
CANDIDA BARAO MILEST MV2S7 DE M.2S7
CARIOLA WOLVERS T MVffiS DE MAT 253

CARLOTA MAGIC PEPE MV 242 MARIV 242

CAROUNA GtORGIA A MV241 DE MAR 241

CATIA BELLA M PLAN MV-250 DE M. ̂
CHERYLN VEDAS BMV248 DE MARIV. 246

CLOTILDE ORACLE MV-247 DE MAR. 2471
ROCHANA T PACESETTER 202

DOROTEIA DELTA SPOT MV 287 MARI 287

EFEMERA BONECA SPOT MV 297 DE MARIV

EMERY ARRAYAN SILVER 8 VALENTE 05
LUCRECIA PACESSETER DE MARIVERO 163

MONAUSA TOP BRASS SL
OW B/ilLARINA OGSTON F DE S.A 148

LEOMENES MARIO DIAS BAPTiSTA

ITU.SP

2 ofdktflhoOi

faísca de SANTA IZABEL
GRALHA VALENTINO REY 110

HIDDEN DREMA JAVS LADY 19 U 48

HIDUEN DREA/Í JAY S LUCY 20U 49
JERSEYLANO GAMBOGE TAORMINA 131
SARAMANOAIA MILEST DE S. F 152

VALEWCA MILESTOME DE SAO FCO 139

lOAO SARKIS NETO

ITAPIRA.SP -

2 ordotthao.

BOA SORTE lONIA TORONO

CARFU BRAVE SOLOlEfl REY
GAMELEIRA TOP BRASS DO VIRAPURU
JSN FADA BULER DA STA MARIA

JSN FAMA YANKEE DA STA MARIA
JSNFARAF VIEW ORLANDO

JSN FAVORITA SOO TH MILESTONE
JSfi FLAVIASCOTH MILESTONE

JSN SORAIA da STA MARIA
SANTA TERESINHA 8ARTIRA

SKSC EMBJRA

SMSC ESCRITA

:aRLOS EDUARDO 2AMPIERE
BRAGANÇAPAUUSTA SP

2 orderthaa

A RICA SOLOIGA 2AMPA 985

BAR94RA KAY PIOUETES 89

BORD BORD TOP ZAMPA 101
COLl/MBIA TOPAZZALÍPA 160

ITACAI GALERA 33
ITACAI UNDA 10
ITACAI MANCADA 21

ROMíLDA MAGIC DE SAO FRANCISCO 11
SLEEPíi/G FADETTE piquetes 65
SOBERBA SOLOIER DE SAO FRANCISCO 24
WAYMAR SILVER BEACON SANDY 122
XERETA SILVER SAINT DE SF 132
lEUO DE MACEDO SOARES

Controlo em; 28/11/90

4/10

21 1

4/3

POI

PC

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

7/8 89

106

127

2/6

5/ 1

5/2

6/2

5/10

3/3

5/7

5/2

Conifoloem; 22.'11/90

5/10

9/2

5/11

'O 3/8

:M 4/ 3

'O 4/3

»0 3/7

'O 3/4

lil 4.'O

»0 3/2

>0 2'4

»0 2/4

>0 1/8

'O 6/11

»0 6/ 1

»0 2/6

Contfoloem í

264

295

115

138

270

132

PO 7/2 169

PO 4/ 2 93

Ccntioloem 13/11/90

1570

1505

422

2880

1767

924

1419

132

2426

1206

4261

3090

1559

811

1967

2757

1348

1098

1414

2358

2629

990

1937

2552

1427

888

1246

720

797

335

1252

1181

2649

471

2235

1139

12.6

12.6

12.0

13.0

12.6

13.2

12.8

122

13.6

170

132

132

16.0

4.92

4.33

4.77

3.81

5 41

500

4.41

17.8

148

23 8

154

124

194

15.2

13.0

4.53

4.29

4 42

4 74

5.44

4.60

4.38

4 28

5.00

4 85

4.19

3 93

4 79

4.79

BRASILIA.DF.

2 ordenho».

FADONHA DOS EXPEDIRTUS

GENERAL ACACIA DA ENCANTADA

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

ITAGUAI.FU.

GC1 2/8 117

GC1 9/ 1 30

. Controle em: 30/11/90

RONALDO MIRAGAVA

SANTA CRUZRJ

2 ordenhas.

BEATA DA DADA

DON HEAD BRIGHT VICTORIA

ECHOBROOK JUSTIN ERICA ISN

GRANCIARE MONARCH GRACIOUS 355

ITACAI FARTURA

MAXACRES BEACON SUE 215

MAXACRES S BRISTOL 245

MAXACRESGS BRITTNY BOT

MEADOW LAWN EPCOT BETTY 4U

OW ROSEIRA DOSANTO ANTONIO

OW TATA de SANTO ANTONIO 59

PLEASANT-NOOK BMM MELISSA

SANTA SOFHIA CONTINÊNCIA

YELLOW ROSE DUNCAN PET ET

Controle em: 29/11/90

Raca: PARDA SUICA

FERNANDO PRADO RENNO

JACUTINGA.MG

2 ordenhaa.

BC ROSA MATTHEW IV TE
NORITA KING I A P R

3 ordenhas.

APR MARIELPERFORMER I

APR PAULICEIA KING IV

BC MURANA MATTHEW III

BC PALMEIRA KING I

BC RUTY J d IV

BC SARITA IMPROVER III

BC SEREIA JOHANN JOHNN D III

BC SERINGUEIRA PERFORMER I

BC SERRANA TARGET IV TE

BC SIMPATIA JOHANN JOHNNY D II

80 TEOUILA REGAL IV

BC TERNURA PERFORMER líl TE

BC TIRAMA IMPROVER III TE

MESTRA PERFORMER IV A 8. C

MULATA MATTHEW III

SIBARITA JOHNN JOHNNY D II BC

SINFONIA TELSTAR III BC

AMILCAR FARID YAMIN

PORTO FELI2.SP

2 ordenhas."

CORONA DINAMARCA TITAN

CORONA NINON IMPROVER TE

CORONA TE MARCIA TALISMAN

3 ordenhas.

CORONA BEATWIN

CORONA BERTHE B KING TE

CORONA BESS M. STRETCH

CORONA BETHANY TELSTAR T E

CORONA BRANDY JOHNNY D

CORONA CAUFORNIA JOHNNY D

CORONA CHAMA B KING

CORONA CHERIE JOHNNY D

CORONA COLUMBA TALISMAN TE

CORONA DAULA TWIN

CORONA EMMA B KING

CORONA FABULA PROUD TE

PO

PO

GC1

POI

POI

POI

POI

PO

PO

8/ 7

3/ 5

7/ 5

21 9

11/4

5/ 1

5/10

4/7

4/8

5/ 9

5/ 6

5/ O

6/ 5

3/ 5

183

104

141

211

208

62

262

168

198

2627

674

2966

3121

1854

2462

36S6

3133

1257

4549

3680

3333

3050

2726

142

16 6

12 0

13.5

16S

14.7

13.0

120

212

122

18S

132

124

15.6

£ T

4 —

SlCí

=

. Controle em. 15/11/90

PO

PO

PO

GC4

GC4

GC1

4/ 1

3/ 6

3/ 4

3/ 4

3/ 3

3/ 4

2/ 2

21 3

21 O

7/ 1

6/ 5

3/ 5

3/ 5

293

1476

9163

7884

3688

678

3139

1432

2360

2149

3599

1530

1782

3019

6353

620

573

209

23.6

245

14.1

23.4

29.5

3Ú.9

20.7

252

316

324

19.7

25.8

259

269

295

273

Controle em 12/11/90

PO

PO

PO

PO

10/8

4/ 4

7/ 6

6/ O

3/10

4/ 4

4/ 6

4/ 1

3/11

10/7

PO 10/11 57 750 11 2

8.3

4 11
CORONA FLAVIA HARRY PO 127 0

PO 2/9 168 1790 3 49
CORONA FRIDA CHING 478 PO 21 6

PO 3/9 117 1362 9 2 4 24

4 30

400

4 09

3 47

4 22

4 23

3 97

4 31

j6

CORONA GRACIE IMPROVER T PO 3/ 7

PO 3/11 164 2144 10 0 CORONA HONORE B KJNG PO 4/11

PO 2/8 128 1366 9 0 CORONA INDIANA HENRY PO 6/ 9

PO 2/11 134 1371 8.8
CORONA lOWA TITAN PO 4/ 1

PC 3' 1 86 1000 9 5
CORONA JET PROUD PO 6/ 2

aci 1/10 94 850 9 0 CORONA JO HENRY TE 474 PO 5/ 1

M4 10/6 115 1314 97

116

CORONA LEVESA ALARIC 59 PO 2/10

PO 6/6 88 1416 CORONA LISBOA TITAN PO 3/11

GC1 3'10 89 1284 13 0
CORONA USS MEDALIST TE PO 6/11

PO 3' 4 310 3346 0 3
CORONA LUCILLE HARRY PO 7 .' 8

Ccntroleem 2G'ii'90 CORONA MARGARETH MARUJO PO 10/ 3

CORONA MARLEY PERFORMER PO 71 7

CORONA MAUDE HARRY TE PO 6/ 6

PO
CORONA MILADY PERFORMER PO 7/ 3

4/ 0 34 585 172 4 71 CORONA MOCINHA HARRY PO 4/11

PO 4/9 28 440 15 7 5 10 CORONA NELLIE TELSTAR T E PO 6/ 4

PO 3/9 18 227 12 6 4 76 CORONA NETTA TARGET 115 PO 2/ 8

PO 2/ 1 55 740 12 1 4 71 CORONA NOVEUST B KING PO 5/ 1

PO 10/6 144 2501 126 4 63 CORONA OKLAHOMA IMPROVER TE PO 3/10

PO 7! 0 23 366 159 4 91 CORONA ORCA HENRY 364 PO 3/ 2

PO ei 2 142 2094 13 0 4 36 CORONA PAPOULA PROUND 56 PO 4/ 8

PO 7' 1 113 2354 15 1 4 30 CORONA RHOOIA M STRETCH TE 378 PO 2/ 5

PO 5/ 1 32 518 162 4 07 CORONA ROSALY B KING PO 4/ 9

PO 6/ 1 138 2430 14 2 4 79 CORONA SALENE PROUD PO 6/ 1

POI 4/6 217 4200 13 5 5 04 CORONA SHERRY HENRY 345 PO 3/ 2

PO 3/3 21 208 13 7 4.38 CORONA SUECA M STRETCH PO 7/ 6

Controle em. 15,rtl.^SO CORONA SUPREME JHNNY D PO 3/11

CORONA SURUCUCU HENRY

304

149

125

102

139

139

245

318

176

129

220

2231

1616

7127

1410

1483

8032

3622

2902

545

2546

3463

3110

3315

775

1577

1221

6171

7070

2445

3188

3088

3297

2173

472

3479

2076

5388

2273

3169

4790

1883

1913

766

1208

2212

4655

1219

792

3720

3042

5251

2750

4839

4042

2651

205

£0 4 4 r-

253 3 K

266

254 5

£0 5 4.

226

21 8 3

23.7 r

21.6

202

298

29.6

209

21.8
267

200

22 3

26.3

31 3

22 9

24.4

21 4

20 9

207
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c
ICCCHi Scrr-MEDAUST
ZVCH*7 E. RAOUELTAUSMAN

Z-jfCM VHJHA PERFORMER

'XeOHX VERMA PERFORMER
CCPOM VIRONIA JOHNNY D

-XAAtD GRASER

ZiHPmSSP

2 arSíííia*.

LESSM JOHNHY LEGH 720

U£";«.3 J'.'5:lATION BRtTTA 727

IfAOUUM JERI 730

il «AS J3 OORiS AMBER 731

^:-£U.F£PFORMER ELSIE 735

':»iCR£S JJ FRANCINÊ 722
íiX-A SJP DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
-AíCCAEA SP

íi.XDO»*MOUE IMPROVER

'  iDL.:c!AUA JÊSS

iCf.AW.G FEVER FERVER
:«PEIi RCGAL MARIE

'jCA 6AR3ARA Y U MEI RA

jME«^ SAPBARAY MARA
«/* «TEUS DA UWEIRA
»*Rl*Ay PAULA 14

UMEIRA

I  «C02.CS üTE BABS

POI 5/10

GCl 2/ 5

COMENDADOR CARLANORVIC

CORONA LILLIAN M STRETCH

HILLTOP ACRES TARGET DESIRE

HOYUMANNETTE BV

LONE DAKJADE JANAGO

R. HART IMPROVER SHARON

SAMPLEHILLPU2ZLE

SAMPLEHIU.STARLET

TELLEN SHAMON DA BELA VISTA

TOP ACRES EMAR PRISCILA

TOP ACRES IMPROVER EOITH

TOP ACRES PRINCESS JODY

TOP ACRES SJJEAN

HUGO EVARISTO BENEOINI

BONFIM PAULISTA,SP.

2 ordenhas.

8LESSINGJDBETHEL

BLESSING JO SHEENA

CLOTILDE BONFIN BENEDINE

IVÍRA ES TAMAN DO BR 227

MARIPOSA ESTAMAN 00 BOM RETIRO

PRATA ES TAMAN DO BOM RETIRO

ROLLINGS MEADOWS AL RUBY
TOP ACRES KELLI

VICTORY ACRES IMPROVER SHERA

WINDWILL INGLÊS JILL

AG ROVIA C O NST E EM P G ERAIS LTDA

CONCEICAO DO PARA,MG.

GC4 9/ 4

PO 4/9

21 332

269 2633

214 1946

106 1130

48 653

55 058

303 3079

I

[  —
l£CE 166

lANE B K DOREEN 749
•OÍClLMETJ UL741

jWTERLUNKHOFE 1260
*—Ma 4010

*•»?«
*•10 ©(C»«0 CEUNA 042
••íO BOjRO CLARISSA C46

IWeseCIORO OAWlELA D 65
DOfllS D8Ô

*•*0 «iDORO EL0A E&5
*••<1 í04OOfiO FRAÍJCINE F1 17

GA8I G166

•«lOClDCRO GEROAG161
**i06OOROG'HA 148
*•«0 «CC«0 GJOVA NA G150

••■OiSODftO GlSELA G1475«D*OOAOG1ZAG163
GLMCM< G163

ft»*00«0 GRA2ÍELA C149
ÇiWiOORO HELGA H200
WÊÍtmOOftO HEUDA H209

HEHEDINA te H206
SSSoW HOSAHA H 208
flSfllBOAO lOAUA 259PSSS^ ÍL>NA TE 269'  illa ■''1^°
SSêSS^o mgrinojaoueune^i

jssssSS'"'
jjwmieo»» i>uRA ^•JWxeoflOLUcw >«

'"llA^IMTAaAS LUC'AWA213

PRADO RENMO

D>»2£lA MATTHEW IÍÍ' -ÍÍ^D JJO JO TWIH
*>^C400 costa claro

TE 61^

'  /ULA

■"At IAM TAMARA
tíu^TARiRWA

Controle em, 26/11,'go

1/ 7 47
3/ 9 136

PO 0/6 275
PO 4/7 102
POI 3/5 144

Controle em: 20/i i/90

Coniroieem 23/11/90

PO 4/11 154
PO 4/0 210

16,2 3.83
21.6 3.52

14 2 4.00

15.2 3.62

22 5 3.02
13.4 2 9S
31 6 3.29
18.6 3.39

CARLOS ALBERTO JUUO LOHMANN
JAGUARIUNA.SP

2 ofdenhas.

WIND MILL INGLÊS JA2Z 03
JOFFRE NOGUEIRA
TIETE.SP.

2 ordenhas. *""**•

DON A JON MATTY ROSE
UMEIRA DELTA JONNY D

PJ PELLICULE 101

Raca: GUERNSEY

C USTODIO CABRAL DE ALMEIDA
ITAGUAI.RJ.

2 ordenhas.
ALTEZA Ml PAIOL D"ABADIA AZ 169
AMOROSA Ml PAIOL DABADIAAZ154
BALEIA Ml PAIOL DABADIA AM 1001
BATERIA Ml PAIOL D ABADIA AM 1002
BJANCA Ml PAIOL D ABADIA AM-1008
BONANÇA Mi D ABADIA AM 1173
CARAMB0LAM1 PAIOL D ABADlAAM-1014
CAROLINA PAIOL DABADIA AM-806
F0FAM1D'ABADIA
FUMACAAM 1184
GARCA Ml D ABADIA AM 126
GENDA M2 o abadia AM-107
GENI M2 D ABADIA AM-97
GUARACY M2 D ABADIA AM-SS
HENI M4 DABADIA AZ 20
MINARIA Ml D ABADIA AM-124
KEFE M2 d ABADIA AM 204
KORONA M2D ABADIA AM-201
KOSTELA Ml DABADIA
KOTIA M3 DABADIA AM 194
LIU Ml DABADIA AM 228
lindeza Ml DABADIA AM-264
LINDOIA M3 D ABADIA AM-232
LUANOA Ml -CABADIA AM-233
LUCELIA M3 DABADIA AM 236
MADRI Ml O ABADIA AM-269
MUSA M3 DIABADlA AM277
NINA Ml DABADIA AM 310
PAX KOISA T HORNET d abadia L-127
PAX MARI FABIAN DABADIA
PAX ODICEIA LESLIE DABADIA L 186
PAX OLINDA LIVIO DABAOW L-198
PAX OMEGA UVIO DABADA L-201
PAX ORKA LIVIO DABADIA L-199
PAX PARATY TOP PILOT D ABADIA L-213
PAX PARLA HIMPERATUR DABAOA L-216
PAX QUIDA TOP PILOT DABADA L-231
PAY OLGA FABION D ABADIA L193

Controle em: 30/1 i/SO

64 1639 27,5 3.42

178 3622 15,6 4,11
111 2303 17.2 4.19
133 2523 13.6 4.13

112 2242 17.1 3.98
89 1622 18.4 3.91
148 3066 17.3 3.87
112 1966 15.3 3.99
90 1S45 15.3 3.99
192 3961 14.6 3.97
69 1623 21.6 3.61
11 299 27.2 3.38
122 3670 26.0 3.50
146 3236 16.0 3.69
65 1684 272 3.38
112 2045 14.6 3.97
16 294 16.4 3.48
114 1875 13,8 4.26
27 605 22.4 3.62
36 586 17.6 3.98
16
127

292 16.2 3.58
2016 14,1 3.97

44 770 16.6 3.92
46 679 22.6 3.69

30
1163 13.0 4.00
526 176 3.41

154 5131 31.5 3.5936
166

452 13.2 4.02

52
12
128
143

1253
209
2306
2402

14,6
26.2
17.4
15.9
14.0

4.16
3.40
3,51
4.40

4,57

150
121
9

78

275
2405
2102
225
1555

17.2
13.1
14.7
25.4
16.9

3.37
3.97

4.06

3.62
3.91
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KENIA agrícola E RECUARIA LTDA
MOCOCA^P

2 ordenhaa. ■•••••••
arandela
BANOOLA
barragem
BIROLA
DATILBNARB
ECOLOGIA ECO
F8 DENTADURA
FB DICOTOMIA
ÍFB diretoria EXPOENTE
FB EM60NADA A2DTO
FB EMPATIA ARTlLHaRO
FB FILIAL ITA
FB GABADELA CADARCO
FB GABARDINA CADARCO
FB GABAROUCE DANSARINO
FB GABELA CADARCO
FB GABOLA OÁSIS
FB GALENAII MARDUQUE
FB GAMA CADARCO
FB GAMELADA OEUVOSO
FB HEUOGRAFIA RANCHBRO
FB HERESIA DELRB
URUPA
VENTOSA

3 ordenhaa """"

alfaia
APERANA
ARRANCADA
BABILÔNIA
BANANEIRA
BARRIGUEIRA
BASSORINHA
BAtATA
BEATA
BOATE
CORAL
CORDITE
CORTESIA
FB COSTURA
FB OEDALEIRA
FB DEITADA
FB DELGADA
FB DIAPERA SANDALO
FB ENOIVA ARTILHEIRO
FB FACULDADE EXPOENTE
FB FALACIA SAMBURA
FB FATOFA SAMBURA
FB PLATINA JURAMENTO
PENCA
URU7R0PINA
VARGA
VARIANTE

Controle em: 20/11/90 3 ordenhas.
CHARANGA DE BRASÍLIA PC 6/ 1 36 TS^

FAZENDA DE BRASÍLIA PO 3/5 14 233

PC
NR

8/10 212
FINANÇA TE DE BRASÍLIA PO 3/ 1 25 3CS

2219 10.0 4.50 UNAI DE BRASÍLIA PO 13/3 26 .■ ■■

8/ 3 91 1208 12.6 3.81
PC
PC
PO

8/3
7/9
6/4

88
125
133

993
1440

1821

10.1

10.9
11.0

3.47

3.21
4.00

MANUEL E JOSE J S. R. DOS REIS
RIO DAS FLORES.FU.

. Controle em: 09/11Í90

PO 5/11 92 1329 14.2 4 79 2 ordenhas.
NR 6/3 58 727 11.7 4.27 MARAVILHA NORONHA CACHIMBO PO 10/3 168
NR 5/9 108 1329 11.3 3.81 MARAVILHA QUILHA OÁSIS PO 6/9 126
NR 5/8 96 1156 10.5 3.52 MARAVILHA REBECA BAILE PO 6/3 114
PC 5/2 98 1183 11.5 4.17 MARAVILHA SAFIRA PQIIHCLIPE PO 4/8 133
PO 5/2 59 876 10.2 3.04 MARAVILHA SERESTA CACHIMBO PO 4/7 126 :

PO 3/6 39 488 12.5 3.20 MARAVILHA SOBERANA OÁSIS PO 4/10 148
PC 3/9 46 586 11.9 4.54 SANTA CRUZ PLATINA FAIZAO . PO 8/ 1 ,

NR 2/8 39 483 11.8 3.47
PO 3/9 17 178 10.5 4.00 JOSE LÚCIO RESENDE Controle em: 19/11/90
NR 3/9 13 131 10.1 4 16 MATOSINHOS.MG
PC 3/5 118 1571 10.2 4.31
PC 3/6 12 124 10.3 3.50 2 ordenhas.

NR 3/4 11 146 13 3 5.26 DOÇURA PO 7/2 60 63-3 ■
PC 3/2 43 612 14 7 4 08 EUFORIA PO 6/ 2 60

PO 2/5 18 263 14.6 4.93
PO 4/10 5 65 13 0 3.08 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA Controle em: 29/11/90
GC1 11/5 71 907 11.1 4.23 JEQUITIBA.MG.
NR 9/8 81 955 10.3 3.98 2 ordenhas.

ALFAZEMA P2 PO 8/ 1 77

NR 8/8 120 1540 11.5 4 52 lUNICA DOS POCOES PO 3/10 47
NR 8/8 79 1011 10.8 3.98 MALGA DOS POCOES PO 11/11 168
NR 9/1 100 1349 15 6 4.10 MATRIZ DOS POCOES PO 10/11 141 ITTSE:
PC 9/2 118 2146 18.1 4.31 MILHA DOS POCOES GC1 14/6 172

■

NR 6/7 100 1322 11.5 4.61 NAMALU DA ZEBUL^NDIA PO 15/8 42 •OS®
NR 8/4 81 897 10.0 3.80 ONDINA DOS POCOES PO 9/5 26
PC 7/11 214 3628 15.2 4.28 ÓTICA DOS POCOES PO 9/2 64 rsc .
NR 8/5 5 96 19.2 4.48 OXANA DOS POCOES PO 9/2 67

PC 8/2 103 1332 12.2 3.93 PASSARELA DA POTY PO 12/9 109 T-CS ,
GC1 7/11 193 2737 10.6 4.53 PÉROLA DOS POCOES PO 9/8 66

PC 7/7 144 2383 12.1 4.13 POTÊNCIA DC PO 4/11 87

NR 7/5 41 514 12.2 3.20 QUERIDA DOS POCOES PO 7/2 173

PO 7/0 148 1859 10.8 4 17 QUILHA DOS POCOES PO 7/4 109

PO 7/1 13 251 19 3 3 68 QUIRANA DOS POCOES PO 7/ 1 87

NR 6/9 126 1414 10.2 5.00 ROMA DAS POCOES PO 6/ 3 45

PO 6/2 172 2475 13.2 4 09
NR 6/ 1 160 2153 10.6 4 34

PO
GC1

4/11

4/5
4/5

4/4
14/2
14/10
10/8
9/10
9/10

1316

517

1320
716
502
338
4028
859

1308
2400
2542

14.9

12 2
12 O

10 0

14.7

12 3
12 0
17 0

3 82
4 40

4.29

2 ofdcrth0O«
ANTUÉRPIA DE BRASLIA
ASSUADE BRASlUA
BAGUNÇA DE BRASlUA
begonia de BRABUA
BERGAMOTA de BRASlUA
BIMA de BRASlUA
CABANA DE BRASlUA
CACHOPA de BRASlUA
CANETA BRASlUA
CINDERELA DE BR^UA
dalas de
DALILA DEdecorativa de BRASIUA
DIANA DE BRASÍLIA
EUTE de BRASlUA
EMBALADA DE
ENAMORADA Df
ENTREVISTA
FABULA TE DE
FABULOSA TE DE
FASCINACAO DE BF^L'^
FAVELA DE BRASlUA
FLORIDA TE DE BR^'"-'^
FOGOSA TE DE BRASlUA
FRACANA de BRAaUA
FRAGATA DEfranceonha te de b^iliaFRONTEIRA DE B^UA
FUTURISTA DE BRASLIA
garota de BRASÍLIA
granada de BRASlUA
GUAIRA de BRASlUA
OMAGADE BRASlUA
PAMPULHA de BRASlUA
SABOROSA DE BRASÍLIA
SAUNA DE BRASLIA
SALOME DE BRASlUA
UGANDA DE BRASlUA
VACINA DE BRASlUA
VAZANTE DE BRASIUA
VIÇOSA DE BRASlUA

Ccntfoieem 13/11/90

7/10
8/2
6/11
6/10

5/4
5/0
5/ 1
4/3
4/5
3/8
3/10
2/11
2/10
2/8

13 1 6 18

PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PC

3/0
2/11
2/11
3/0
2/7
3/1
2/11
2/7
2/7

2/8
14/2
13/9
12/2
12/8
11/11
10/3

SAKTI DOS POCOES
TALGA DOS POCOES
TANZANÍA DOS POCOES
TATIANA DOS POCOES
TERNURA DOS POCOES
TIARA DOS POCOES
TIROLEZA DOS POCOES
TOLKAH DOS POCOES
traíra dos POCOES
VAIDOSA DOS POCOES
VAISHALT DOS POCOES
VENEZA DOS POCOES
VISUKI DOS POCOES

PO
PO
PO

4/ 3
3/9
4/2
4/ O

3/10
4/ 1

3/ 9

3/ 5
3/4
3/ 5
3/3

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
CASABRANCA.SP

. Controle em: 14/11/90

206 3422 13 3 5 26 C A BONECA PO 10/0 203
114 1942 13 4 4 48 C A FETICHE NR 5/11 136 ; vç
223 3562 12 1 6 03 C A FRAMBOESA NR 6/ 2 88
146 2432 13.9 4 68 C A OPERETA PC 12/8 73

110 2227 17 5 5 37 C A AMORA NR 11/0 157 c- ■
78 1456 17 3 5 09 C A ALEGRE HEMATITA NR 4/ 0 150
204 3006 Í0.5 4 57 C A alegre HERMA NR 3/ 9 144 '  " ■■

127 2090 14 6 4 80 CA ALEGRE HUNGRIA NR 4/ 0 143

160 2430 13 0 4 92 C A ALEGRE INDONÉSIA PO 3/0 138
■

165 2372 116 5 52 C A ALFA NR 10/10 89
176 2406 10 7 5 51 C A CATITA PO 11/3 29 .V ■
86 1303 12 7 4 88 C A DOCEIRA GC1 7/10 136
88 1261 12.5 4 80 C A EDNA GC1 7/0 20
70 1305 17.6 4 77 C A ERVA NR 7/2 49 :

150 1772 10 1 4.36 C A. ETIÓPIA NR 7/ 4 22
199 2670 12.0 5 58 C A faísca PO 6/ 4 73
69 833 10 5 4 00 C A FAXINA NR 6/ 0 132
81 1028 11 1 5 50 CA. CA MO Ml LA GC1 8/ 8 125 iCíí
91 1222 11 5 4 52 CA CAMBRAIA GC1 9/ 1 157
90 1119 113 5.40 CA DERRUBADA NR 8/0 157 cso-
177 2331 10 3 4.76 CA FAVA PC 5/10 16
67 730 10.3 4.66 CAGALINHOLA NR 5/ 3 150 23'
104 1333 11.9 4.96 CA GALOCHA PC 5/ 1 132
148 1424 10 7 4 11 CAGAMA NR 4/ 9 47
121 1450 106 4 25 CA GANA NR 5/ 4 45
111

133
1362 110 4 18 CA GAZELA PC 5/7 39
1571 10 8 5 00 CAGERANEA NR 5/ 2 57

66
63

792 10 3 4 47 CA GINGA PO 5/ 7 23
751 11 7 4 62 CAGIZELA PC 5/ 0 23 3-

58 624 119 4 62 CAGRINER NR 5/ 4 43
248 4344 12 5 4 48 CAGROSELHA NR 5/ 7 16
165 2774 13 8 6 23 CA GROSSA PC 4/11 56
115
59
201

2123 16 2 5 49 CA GUAIBA PO 5/ 7 52
1207 19 4 4 02 CA GUANABARA NR 5/4 57
3402 11 2 5 18 CAHABAUEIRA PC 4/ 3 131

83
266
142

1323 13 4 5 30 CAHACANEIA PO 4/ 7 72
1310 134 5 30 CA HAITIANA PO 4/ 3 11
4015 1 1 4 5 26 CA HAVAIANA PO 3/ 7 250 ."O
2379 146 5 27 CA HAVAITA PC 3/ 8 112 V :
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Nalic. Nodia goid

-^A HEUREVA
AHtLEIA

AIANSA

A IARA

AIEMANJA

AITAOCA

BTRELA

J 3SE EDUARDO COSTA MANCINI

S JOÃO DA BOA VISTA.SP

lUARDO DE ALMEIDA PINTO

IMERALDAS.MG.

^ ordenhas. •*••***•
AlCA

JUZINA
doCURA DE BRASÍLIA
Ü2)NA DA CAL

MADEU DUARTE LANNA

pMSUCESSO.PR.
^ordenhas.
:AVA de BRASÍLIA

JUtNHA DP 08

)l DE BRASÍLIA

ÍUCHA DE BRASÍLIA
py.ORlDA

SEIRA DP 19

ELEPATIA •

ordonhas. *'***'*•

lnona da CALCIOLANDIA

Ik

tNETA IGUATU DA CAL

^ordenhas. ••••**•
)JLA paraíso da cal
TA BELA DA CALCIOLANDIA

pAUTO CÉSAR DE CASTRO
PARECIDA.SP

^jordonhaa.
'^UJANARA SANTA FE
^PABELA
^BISANTAFE
^RTIRA DE STAFE
^RICIA SANTA FE
?RAVINA
^ADIGA

^'^EEUSTAOUIO MESQUITA
•^pTE LAGOAS.MG.
^wdenhao. ********
*^Lfajm
^ENA RAY
^PACABANA
^Loresta
^jAMIBlA DA CALCIOLANDIA
^j^A DOS POCOES
^eaudade dos POCOES
Reservada dos pocoes
WNGITA dos pocoes
pCA da cal

^UILHA LUZITANO DO LAJAO
Revelia nf
^Lezarf
?PuriA
vAba rf
\flOBA
^eil«)SANF
V^aia
^ fUviRA UF
^'^RSOVIAJP
^jordonhaa. ""****
^UlAftUDA
^fílTE DE ALAGOINHA
|2'EZAJP
^RMOSA JP
IfITA JP
I^RAHADA
yiRPA KILIMANGARO DA SAO LUI2
^*AZELA
iJIjEBRADEIRA MANDO DO LAJAO
v?>LEflCIAJP
;^JP(ANTE J P
SELETA J P
^^ca; MESTIÇA
I^LEPSON SOARES PENIDO
AfiTAlSABEL-SP

t bfdonhaa. *••****•

"-ANA R-a 111

KyOPAOA 140 R-1
\'-OLA R.1 109

J fJDA R-1 150

3/ 8

4/ 4

3/2

3/ 4

3/4

3/2

7/2

167

128

134

2435

1200

1593

1520

1378

1007

318

128

14.3

12.9

11.6

10.7

13.1

10.6

4.77

4.62

4.42

3.88

Ccpotroleem: 07/11/90

1401 12.7 4.57

Controle em. 24/11/90

1421

1211

1157

1498

10.8

10.5

10.4 4.04

10.7 3.93

4.00

Contfoleem 30/11/90

108

142

107

103

1560

1198

1936

1146

1488

1412

1131

13.2

11.7

10.0

10.2

Controle em 21/11/90

8/11

11/2

5/10

3/6

14/ 3

8/ 6

6/ O

1224

804

2360

423

250

640

287

14.1

13.0

11.0

13 9

20 0

15 1

3.97

4.39

3.70

3.91

Controle em 13/11,90

6/ 5

5/ 8

2/ 7

3/ O

2/ 6

14/9

8/ 7

1800

1885

610

576 4.67

3.26

5.00

3 75

Controle em 10/11.90

4/ O

10/ 5

16/2

17/3

14/ O

6/ O

10/ 3

5/11

5/ 2

11/11

9/ 6

6/10

8/ 5

7/ 5

5/ 4

3/6

3/ 7

2/ 8

13/11

8/ 5

9/10

12/ 9

10/ 5

10/ 7

10/ 8

109

123

668

1185

366

386

923

351

2276

372

695

1540

2587

2374

1922

1905

3602

1024

1854

1226

163

547

253

471

540

933

323

10 3

10.7

10.8

3.37

4.17

5.70

3 33

3 17

3.94

3 96

3 94

1651

3173

3576

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

ITAGUAI.RJ.
. Controle em: 30/11/SO

2 ordenhas. ********

SANTA CRUZ ICARAI EXPOENTE AM 03 PO 14/7 47 699 142 4.51

SC HARPA CACHIMBO AM 01 PO 15/6 88 1326 132 4,77

LUIZ FEUPE DE UMA VIEIRA . Controle em: 04/11/90

NOVASERRANA.MG.

2 ordenhas. •••****•

BABA PO 11/11 91 1138 10.4 124

CAMPISTAII PO 6/5 93 860 102 3.14

CARINHOSA PO 5/7 168 178S 10.1 3.47

COBICADA PC 10/7 174 1672 10.1 3.66

IGUATANA PO 12/4 188 1766 10.1 3.07

MAGOA PO 6/11 29 360 12.4 3.79

NINI PO 9/11 160 2197 102 421

NORA PO 9/9 166 1507 112 4.29

O UVA PC 12/11 178 1771 11.0 3.82

RAPINA PO 10/8 178 1641 102 3.69

RASPA NR 9/5 143 1596 10.7 3.93

ROSA PO 11/1 117 1216 102 3.92

SUMATRA PO 1/10 149 1424 102 3.30

VERANISTA DE BRASÍLIA NR 8/5 48 536 11.5 2.78

ANTONIO PAULO ABATE Controle em: 28/11/90
MOCOCA.SP.

2 ordenhas. ********

FB BACALHOADA GC1 8/9 42 710 162 4.97
GALHA FB PC 3/4 43 198 4.6 3.43

GENTILEZA SANTO HUMBERTO PC 10/6 141 1654 10.0 3.90
GUERRA GALAO SANTO HUMBERTO PC 7/1 167 1650 9.5 4.84

MONTANHA PC 6/10 8 66 8.3 4.34

RAPOSA DA CALCIOLANDIA PO 9/11 75 357 5.2 4.62

SENA DA CALCIOLANDIA PO 8/9 66 301 5.8 5.17

VENUS BRASÍLIA PO 9/1 31 538 102 3.82

EDUARDO F. CARVALHO • EST. SILVANIA Conttoieem: 10/11/90

JACAREI.SP.

2 ordonhas. •**•***•

ANILINA PO 9/0 96 1103 10.0 3.90

BADAME PO 7/6 274 2828 8.6 3.72

BELEZA PO 8/0 47 491 9.4 3.94

BELINDA PO 8/0 176 16® 9.0 3.89

CORBEIA PO 6/8 213 2558 9.5 3,79

ESCADA PO 4/6 143 2119 11.6 4.14

EVIDENCIA PO 4/7 118 1415 112 3.83

FACHADA PO 4/5 58 839 15.0 3.80

FAFA PO 3/7 152 1594 92 3.74

GALAXIA97 PO 3/3 42 314 9.4 4.04

GALENA 17 PO 3/3 37 280 92 3.80

GARANTIA PO 3/5 135 1446 10.1 3.66

TEORIA PO 2/10 58 798 13.0 4.08

PEDRO NELSON LEMOS DE OUVEIRA

TAUBATE.SP

2 ordonhas. ********

HORDA

MARAVILHA

ML CARINHOSA TATUI

P L BRASÍLIA RAMADA

Controle em; 27/11/90

3/4

4/11

1077

4170

1716

1712

3.73

ksa

4.03

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO)

3 ordenhas. ********

BOLA CRISSOBRADINHO

MEIA LUA ROTATE SOBRADINHO

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

ITAGUAI.RJ

2 ordonhas. ********

BARATA DO P.P AMARELO AM 2023 10069

FLORESTA DO P PAU AMARELO AM2C80

GAIOLA II DO PICAPAU AMARELO AM2110

IMPORTADA DO PICA PAU AMARELO 2022

PROFESSORA DO P. AMARELO AM 2020

ROXA DO PICA P.AMARELO AM2030 10076

Controlo em: 06/11/90

Controle em 30/ii/90

10/6

10/10

10/7

1129

3660

1530

2912

33.2 Z.íd

162 4.11

Raca: PROCRUZA

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

ITAGUAI.RJ.

2 ordonhas. ********

DIVISA II DO P PAU ANMARELO AM-2101

FLOR DO NORTE DO PICA P AMA AM-2052

NOBREZA DO PICA PAU AMARELO AM-2041

Controle env 30/11/90

Raca: GUZERA

M1 9/ 1 141 2727 13.6 419
M1 9/7 160 3168 152 421
Ml 10/2 137 2712 152 4.21

ESTANCIA KANREJ AGROPECUÁRIA LTDA
S PEDRO DOS FERROS.MG

2 ordonhas. *•*

CAMEUA DE ALAGOINHA

JAOUELINE JP
LINDADA SAO LUIZ

MALHADAS

MAZURCA CRUZ DAS ALMAS
MINUTA RF

PAPOULA

QUADRILHA JP

Controtoem 01/11/90

10/2

14/6

12/2

16/3

1533

1603

10® 11.

141 320

145 372

1221

13M

3447

3 67

3.03

143 3M
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CACHOEIRA R5 587

CALIFÓRNIA R6 342

CANARIA R-6 766

CATITA R-1

CHAPINHA R3
CHITA

CIGARRA R-5 688

DENGOSA 100

DIDOEMAR-1 102

FACEIRA

FAXINA R5 2236

IPANEMA R2 150

JURUBE6AR6

LORENA

MACA

HOLANDESA PRETO E BRANCO

HOLANDESA PRETO E BRANCO

OLANDESA PRETO E BRANCO

CLÁUDIO VENANZONI ROQEHTI- Fda AmétKaConticíeefii 19/07/90
ltapet»inga • SP.

2 Ord«nha»

AtAAPLE80UNDSTARBUCKMARC1A138 PO 02-01 131
ANRlGLENVUeMAJES"nC102 PO 07-07 111
CRMELaABARQUEIRAADONISll PO 05-10 102
CR MIRAGEM INESADONIS 09 PO 05-11 100
CRMONICAIEDABOOTMAKER06 PO 05-11 198
CRNARAFLAVIAADONIS13 PO 05-11 104
CRNUVEMANNAMAROUlSNEDlS PO 04 08 22d
CRPIRACICABAJUUANABOOTMAKER PO 02-08 87
DAWSONCHIEFUNDYVALMARU203 PO! 07-^ 28
ÍRECE129EMPERORCR201 GHB 08-09 90
LOLA119ANGA209 PCQD olS iL
NANAIRECEASTRONAUTCR204 GHB os ̂  II
flOSARDENREV ALEXANDRA POI Zl
SOISOPIAANTHONY FLORIDA 104 PO 04M
VALMARUFOUNLAND COMANDO 103 Po
VALMARUHAHPERFROSTY109 po
VALMARUHARTS COMANDO 107 pO' o
VALMARUHICLAFROSTYllO po
VIMODECA EMOÇÃO BOOTfAAKER 3Si PO
OLANDESA VERMELHO E BRANCO

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTl • Fda.
Itapetiolnga-SP

2 ordenhaa

CR MODELGISELLE SCOT RED 10

Amèfca Conuote e»n;i

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTl - Fda. América Ccmtrol© em.23-09,'90
Itapetrninga- SP

2 Ordenhas

AF FORTALEZA DIAMANTINA PO 05-10 97
ANRI GLENVUE MAJESTIC 102 PO 07-07 177
CALDAS GRAN FORTUNE CINCY íí PO 07-05 53
COLOR JUSTIN GARRIDA PO 03-08 166
CORONA REBECA MILKMAN PO 02-10 34
CR JANE DIVINA ADONiS 04 PO 06-05 21
CR MELBA BARQUEIRAADONÍS 11 PO 05-10 168
CR MIRAGEM INESADONIS 09 PO 05-11 166
CR MONICA lEDA BOOTMAKER 06 PO 05-11 284
CRPIRACICABAJULIANABOOTMAKER PO 02-08 1S3
FLORENSE 66 MIRTACOLUMBUS PO 04-10 77
HEROINA 1700 DO PINHAL 202 GC-3 08-08 16
IRECE 129 EMPERORCR 201 GHB 08-09 156
JORNADA MARIA S PCOD 04-02 45
UOLA 119 ANGA 209 PCOD 04-02 204
LYSELTHUNDER ROXMARY 69 PO 04-08 16
NANA IRECE ASTRONAUT CR GHB 05-01 93
PRESTIGE DE BOFILL 160JOYSHEIK PO 03-02 42
ROSARDEN REV ALEXANDRA POI 03-01 164
SUNNYBENO SEXY KAYNIP VALIANT PO 04-10 201

VALMARU FOUNLAND COMANDO103 PO 06-00 98

VALMARU HARPEB FROSTY 109 PO 04-01 92
VALMARUHICLAFROSTYllO PO 03-09 186

VALMARU HONEI MONITOR KÍNG 106 PO 04-04 60

VALMARU FRANCIS COMANDO PO 06-03 38

GHB 05-01

PO 03-02

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTl - Fda América Controle em^Sl»'»

2 Ordenhas

MORENA 04 N/R 08-06 64

SETOR VETERINÁRIO

Bio-Ciência/ L.AVOSIER
análises clínicas s.c ltda

BACTERIOLOGIA. HEMATOLOGIA. RADIQIMUNv
iviUNOLOGlA, ENZIMAIMUNÜENSAIO, GITQLGGIA E OUTROS.

Av. Angélica, 1,.832 TEL; 256 - 11 33 i
São Paulo - SP CEP 01228 FAX: 259 - 13 37 1

T66T Ha OÍIiayHAHH - SÍRKXIVU



TRANQÜILIDADE DE

aricho Guanacaste nasceu há
-o tempo. Pode-se até dizer que foi
tu. No entanto, começou com
experiência e tecnologia

tiulada em mais de meio século
■s grandes criadores de Nelore.

tn, o Nelore
Jiacaste já nasce com
a de campeão. Um
peão de produtividade,
novo Nelore.

r

I

i

X-* *- V \
U

RANCHO GUANACASTE
■ÜM NOVO NELORE

r"

Prop.; Paul Mafheson
^  Rod. BR 050 Km 193 Ube/Bb»

Tel.: (034) 336-1261 6,1081) 24é-Ql
I  Fax (021) 262-164Fax; (021) 262-1648



f

Esta marca precisa de apresentaçã<

Com 3 marca TQ a pecuária nacional

nunca mais será a mesma. Ela vai ajuda'

' 08 criadores a entrar no mundo novo

da nutrição mineral. A chave está com

os representantes da Tortuga

^Nenhuma outra á tão exclusiva!

TQ é uma marca registrada da Tortuga


